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OBSERVAÇÃO PRELIMINAR 

Afim de methodizar. tanto quanto possível. a succinta ex­
posição da materia, indubitavelmente vasta e complexa, que 
tomei para objecto do presente trabalho,- meditado, escripto 
e impresso no exiguo espaço de dois mezcs (pois só em fins 
de fe\'ereiro foi que cedi ás reiteradas instancias dos gene­
rosos amigos que me aguilhoaram a disputar a cadeira dei­
xada \'aga na Escola r acionai de Bellas-Artes pelo venerando 
brasileiro sr. barão Homem de l\Icllo),- será ella enqua­
drada em dez capítulos, com as epigraphes seguintes: 

I. Renasce!1ça esthetica em geral: conceito historico e 
conceito positiYO desse phenomcno singular da evolução hu­
mana; gene se da sua denominação . Renascença artística em 
particular: sua exterisão no tempo c no espaço . 

li. Renascença carlovingia (seculo IX). 
J I I. Renascença monàstica ( scculo XI) . 
] V. H.enascença bysantina ( seculo IX a scetllo XI) .· 
\'. Factores estaticos e dynam icos da Renascença ita­

liana. 
VI. Alta Renascença italiana (scculo XIU a mciados 

do seculo XY) . 
\ ' li . Grande Renascença italiana ou Renascença pro­

priamente dita (de fins do seettlo X\ · a meiados do se­
cuJo X\'1). 

\'lU. Baixa Renascença italiana ( seettlo XYII). 
I X. , \ Renascença das artes na Europa, fóra da I ta_! ia, 

do seculo :XI\' ao seculo XYII. 
X . Conclusão . 

Rio de janeiro,~~ de abril de 1917. 
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Renascença esthetica em geral : conceito 
historico e conceito positivo desse pheno­
meno singular da evolução humana; genese 
da sua denominação. Renascença artí stica em 
particular : sua extensão no tempo e no es­
paço 

A « sciencia sag rada », que foi como o r11aior dos phi lo­
sophos (r) previu deYer chamar-se um dia a H isto ria, já 
desde muito fixou o nome de « R enascença » (2) para de­
signar a portentosa revolução intellectual , notadamente cs­
thetica, que irrompeu em Florença no ultimo quar tel do se­
cuJo XV, teve a sua maxima e exuberante expansão por 

(r) Augusto Comte. < Systeme de politique positive:. ( Paris, 
1853), III, 2 . 

(2) Apesar da pecha de gallicismo, não hesitámos em preferi r 
a fórma « Renascença » á considerad>a cast iça de « Renascimento», 
- não só porque oaquella tem sido empreg'ada por escriptorcs de 
boa nota, quaes sejtam Garrett, Camillo Castello-Bnanco, Ramalho 
Ortigão e muitos outros de .aquem e além-Atlantico. mas tambem 
por nos parecer infund•ada 'a coima, ante a cxistcncia do vcrnaculo 
«nascença:., que explica satisfactoriamentc. a nosso v~ r. a incri­
min.ada composição vocabular. Além disso, « RenascenQa » é termo 
que ha muito corre impresso em titulo de uma das melhores pro­
ducções da língua portugueza, qual a de Oliveira Martins, c Camões. 
os Lusradas c a Renascença em Portugal :. ( edite.da em 18g1) . 
P or o utro lado, os dois mais importantes idiomas germa nicos, o 
inglez c o allemão, na impossibilidade de crcar com elementos pro­
prios palan a ,assim expressiva, adoptanam a f ranceza « Renaissance », 
qual se vê, por ex~mplo, de duas obras notaveis, apparecidas em 
começos deste scculo : - « Jtalian sculptors of the Renaissancc ». 
de L. F . F reeman ( Londres, 1902), e « Dic klassishe Kunst, E in­
fiihrung in di e italienische Renaissance », de H . W õ lfflin (Mu­
nich, 1901) . 
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toda a Italia durante a pnmc1ra metade do scculo X.\" T, 
expirando com este em \ · encza, c que se extendcu á F rança 
e ao sul da Allemanha ao tempo de sua maior pujança na 
península central do l.lediterraneo, produzindo-se na Es­
panha, em Portugal e na Inglaterra aos primeiros albores 
do seculo X\'II e na Hollanda em meio dessa mesma cen­
turia. Ao resto da Europa faltaYam então condições cultu­
raes que lhe possibilitassem comparticipar do extraordinario 
phenomeno, incongruente, al iás, - como Yeremos dentro em 
pouco,- ao aspecto da fé religiosa, com a marcha normal 
da Humanidade. 

E' certo, comtudo. que, quando se fa la em «Renascença», 
o que de ordinario se tem em mira é a maravilhosa floração 

mental, particularmente a rtística, da ltalia, no seculo XV e 
no seculo XVI. 1Ias varios escriptorcs italianos, entre os 
quaes merece Jogar de destaque o i !lustre Guerzoni (3), eru­
dito professor da 'universidade de Paclua, insurgem-se contra 
essa limitação. temporal, que consideram oriunda de simples 
preconceito,- pois para elles aquella época foi a do ma­
gnífico apogeu, não a da gloriosa iniciativa do inegualavel 
movimento, cujo surto attribuem com razão ao seculo XIII. 

O conceito historico mais amplo, em que vimos encarado 
o termo« Renascença», é o que se nos depara em Littré (4), 
conforme o qual devia semelhante denominação ser appli­
cada « a todas as largas e profundas claridades jorradas no 
passado humano. Acha, pois. necessario constituir-se um 
grupo de « Renascenças», em que se enquadrem a aprendi­
zagem do sanscrito (que enriqueceu o estudo da philologia), 
a leitura dos hieroglyphos ( levada a effeito por Champoll ion) 
e a decifração das escriptas cuneiformes ( rea lizada por Bour­
nouf e Lassen), que produziram tão grandes resultados . 
No entender do celebre escriptor positivista. essas acquisições 
« renovaram domínios intei ros elos conhecimentos humanos, 
reyelaram o passado de modo captivante ao presente e en­
grandeceram as ,·istas sobre a antiguidade. no momento em 

(3) « II primo ri nascimento italiano:. (Padua. 1878) . 
(-l) « F.tudes sur les barharcs et lc moycn-ágc l'l (Paris, 3• ed .. 

J87 1l. 2iÓ. 
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que se engrandeciam as vistas sobre o desem·oh·imento do 

por vi r». 
Embora não di,·ise o phenomeno com o mesmo clasterio, 

pensa De Crozals (5) que, antes de expandi r-se tüo larga­
mente ao sol do seettlo X\' T, nüo ficara obstinadamente ama­
rasmado o espirito ela edade-média, tanto que hou,'era, no 
scculo 7 X c no seculo X I f, duas «Renascenças», no sentido 
historico da palana, isto é, uma renovação de todas as fórmas 
do pensamento pelo estudo das obras-primas da antiguidade, 
reencontradas ou melhor comprehendidas então . 

Para J. J. Ampere ( 6) «houve trcs Renascenças : a 
primeira, data de Carlos-Magno; a segunda, que cae no fim 
do seculo XI, abre a edade-média; e a tercei ra é a grande 
Renascença do seculo X\· e do seculo XVI ». 

R. Peyre (7) tambem admitte no seculo IX o mO\·i­
menlo a que clle chama a «primeira Renascença elas ar tes» , 
acceita a «Renascença do seculo •X L » e resen·a a deno­
minação ele « Renascença » tout court ou de « Renascença ~ta­
liana » para os movimentos grandiosos que tiveram por berço 
a península central do ~Iedi terraneo no seculo XIII e no se­
cuJo XVI, ao qual confere a expressão de «grande epoca » . 

Os escriptores do seculo XYIII e do primeiro quartel do 
seculo Xl X. sempre que se referiam áquelle prodigioso es­
plendor que tivera a ltalia em todas as fó nnas do pensa­
mento, diziam «Renascença das artes», «Renascença elas 
letras»; mas, quiçá por inf luencia do romantismo, como acre­
dita :\1abilleau (8) , passou o vocabulo « Rena!'cença », desde 
1 R3o. a ser empregado no sentido absoluto . 

:tvi as « Renascença » porque c de que? 
Consoante com a opin ião de C h . Seignobos ( 9). porque 

se acreditou «que a arte, morta duran te a noite da cdadc-

(5) « 1-Tistoirc de la civi lisation ~ (Pa ris. 1910), II. 308. 
(6) c: Histoire littérairc de !a Francc sous Charl cmagne, 

(Paris. 1870). 125. 
(7) « Histoi rc générale des beaux-arts ~ (Par is. 1912, 9• cd.). 38<J. 
(8) « Etudc historique sur la philophic de la Rcnaissance en 

ltalie~ (Paris, r88r), 109, not.a. 
(9) « Histoire de la ci,·i lisation au moycn-âgc ct dans lcs temps 

modcmcs~ (Paris, 1912, 8• cd.), :zzo. 
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média (como se dizia), entrara repentinamente a renascer 
no seculo XV I ». E acnescenta Jogo adcante:- «Desde que 
se conhece a histeria da arte, sabe-se que a Renascença nada 
mais fez do que continua r um movimento artístico iniciado 
yarios seculos atrás; assim. o que se chama Renascença é 
apenas o momento em que a arte da edade-média, renovada 
pelo estudo dos antigos, chegou á sua perfeição ». ·~ 

Outro hi~Loriador, A . l\Ialet ( 10), corrobora em parte 
o sentir d~ seu compatriota acima citado, completando-lhe 
melhor o pensamento : -« Não vá alguem illudir-se com o 
Yocabulo Renascença, imaginando que, antes do seculo XVI, 
durante a edade-média. esta\'am como que mortas as artes 
e as letras. das quaes se deu a subita resurreição no fim do 
seculo X\". Na realidade, como já se disse com muita jus­
teza, a Renascença 11ão improvisou, aperfeiçoou. A edade­
média tivera a sua arte original e pessoal, a arte ogiva!, nas· 
cida na Ilha-de-França. Construíram-se no seculo XII! e 
no seculo XIV monumentos incomparaveis, quaes as nossas 
cathedraes francezas, que a Europa inteira imitou e que a Re­
nascença não logrou sobrepujar. Tiveram as artes prote­
ctores: por exemplo. na França, os príncipes da casa de Va­
lois, particularmente Carlos V e seus irmãos, e mais tarde 
os duques de Borgonha; na Italia, os Medieis, ricos banqueiros 
de Florença, que se haviam apoderado do governo da cidade. 
~randes escriptores, admiraveis artistas,- verdadeiros pre­
cursores, - tinham franqueado as sendas, que, a seu turno, 
iriam tri lhar os escriptores e artistas do seculo XVI ». 

H . Hauvette ( 1 1), para quem a Renascença é um re­
gresso inesperado á antiguidade, substituindo as tradições 
nacionaes da eclade-média «pela imitação, ás vezes indiscreta, 
das obras classicas ». cita o parecer, referente á evolução 
a rtística propriamente dita. do barão H. von Geymi.iller ( r2), 
o qual oppugna o emprego elo vocahulo Rellasce11ça para de­
signar períodos ele arte ou estilos que não reunam os ele-

(r o) c: Lcs temps modernes, (Paris, 1909, 4" ed.), 29. 
(rr) c:Littératurc italienne, (Paris, r90(). 6-u, 1 2 1-r22. 

( 12) Intitula-se a obra deste historiogriapho « Die llauknns•. 
der Renaissance in Frankreich, (Stuttgart, 19<H). 
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mentos indispensaveis á concepção que elle fórma do magno 
phenomcno, isto é, « um elemento classico e um elemento 
de arte gothica ». E' este, sem duvida, o criterio mais es­
tricto, mais technico c menos historico, que até hoje vimos 
applicado á grande revolução artística. 

S. Reinach ( 13) pondera muito bem que «o termo de 
Reni'!cença é muito mal escolhido, porque envolve dois erros: 
que a arte estivesse morta e que resurgisse com o aspecto 
de outróra. Na realidade, a arte não estava morta, por­
quanto o que está morto não evolue; e, de outro lado, a 
arte antiga achou primeiro discípulos, não copistas. A Re­
nascença illudiu-se a si mesma, crendo que repetia as lições 
de Roma, quando o certo é que innovava, aproveitando-as. 
A arte nova, que pedia á antiguidade fórmas e galas, ani­
mava-se com um espírito completamente diverso, affeiçoado 
por dez seculos de christianismo. Assim como um rio não 
regalga nunca a sua nascente, tambem a Humanidade jámais 
recomeça o passado: o que ella considera uma resurreição, 
são apenas syntheses ». 

Assevera Mabilleau ( op. cit., IQ9-IIO) que o vocabu1o 
Renascença anda ahi recoberto por « uma idéa vaga e quasi 
mystica » . Analysado, entretanto, esse phenomeno humanb 
e reduzido a conceitos claros e precisos, vê-se nclle um tri­
plice esforço de regeneração pela arte, de rege11eração pela 
literat·ura e de regeneração pelo pútsamen to puro. Ora, no 
primeiro caso, obtempera o eminente escriptor, a expressão 
Renascença, « applicada ao seculo XYI, ajusta-se-lhe com 
grande difficuldade, porque assentaria com mais exactidão 
ao seculo XV, desde que se quizesse verdadeiramente sur­
prehender, em sua origem, o surto de genio e de fecundidade 
que devia trazer mais tarde á ] tal ia Raphael, Leonardo da 
Vinci e Miguel-Angelo ». No segundo caso, é perfeitamente 
cabível a mesma restricção, porquanto « é egualmente ao se­
cuJo XV que cumpre attribuir o progresso literario favo­
neado pelo hellenismo, não tendo feito o seculo XYI mais 
que recolher á mésse, que fôra semeada c germinara na cen­
turia precedente». No terceiro caso, emfim, «o Yocabulo 

(13) « ApoJ!o.- Histoire générale des arts plastiqucs, profcsséc 
à l'École dn Louvre» (Paris, 1913, 7" ed . ), 126. 
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Renascença parece de Lodo improprio a expnmtr o sentido 
da eYolução que fez afastar das especulações abstractas de 
logica e de metaphysica o espírito philosophico, para condu­
zil-o ao estudo fecundo da alma . . \quclla palavra, portanto, 
conclue :Ylabilleau, « designa antes um período de limites 
yagos. cuja característ ica é a resti tu ição da antiguidade, c, 
dahi, uma espccie de engrandecimento do horizonte intel­
lectnàl, e\·idenciado principalmente na arte e na literatura. 
Semelhante evolução havia de extendcr-se mais tarde, sem 
duvida, ao pensamento puro e preparar o desabrochamento do 
espirito moderno, que se exprimiria por um methodo novo 
e uma scicncia nova; mas, mesmo no fim do seculo XVI, 
essa transformação esta ,.a ainda longe de rematar-se» . 

Como quer que seja. o que d<.u origem ao nome ele 
Renasce-uça. qual se infere dos parecl'res abalisados em que 
nos apoiámos, foi o conceber-se a magestosa re,·olução csthc­
tica da Italia na aurora dos tempos modernos como um::t 
re,·ivcscencia da arte e da li teratura da elaboração greco­
romana, por muito tempo sepultas c esquecidas sob os es­
combros dos ,·etustos monumentos da Cidade-Eterna, de 
Athenas e de Bysancio, e acreditar-se que, arrancadas a essas 
seculares camadas de poeira do o\,· ido e transportadas para 
as plagas formosíssimas de Florença e de \ "eneza, após :! 

quéda de Constantinopla em poder dos ottomanos, rcnascera111 
só então, com outro c inconfnnclivel vigor. graças ao pincel 
e ao buril. á Iyra e ao cscopro, á penna e ú tuba, dos pintores 
c esculptores, elos architectos c no,·ell istas, dos poetas c phi­
losophos, que illnmina ram o scettlo X\. e o seculo XV r. 

P romanou, portanto, o yocabulo Renasrcnça do con­
ceito erroneo em que foi tida geralmente a ineguala\'el flo­
ração eslhetica da Jtalia, e a ella se fixou definitivamente. 
de modo que seria hoje tão ,.ã quanto ingloria a tentatin 
de dcrriscal-o ele tal designação . 

E, dados ao lermo Reuasceuça o sentido c a applicação 
que lhe provieram cxclusi,·amentc ela apreciação imperfeita 
do movimento italiano, não tardou que os historiadores c crí­
ticos de arte etiquetassem tambem com ellc as outras flora . 
ções artísticas, anteriores e posteriores, menos importantes 
c muito menos rcfulgidas, occorridas na Europa. 
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De tudo quanto acabamos de coll igir e de expor, de­
duz-se que entre os mais emeritos escriptores não existe plen:J. 
concordancia quanto ús causas reaes c quanto á limitação 
temporal do movimento da Renascença, e isto porque não lo­
gra ram elles formar daquellc phenomeno extraorclinario c 
deslumbrante o conceito nítido e positi\'O que pcrmiltisse ava­
liar-lhe a reacçào pert urbadora, prenhe. comtudo. dos mais 
inestima \·eis resultados. na cam inhada asccncional da J I uma­
nidade. 

Foi mistér que surgisse o mais profundo pensador de 
todos os tempos c reduzisse a uma completa systematização 
o conjuncto elo passado, descobrindo as leis da C\'Olução col­
lcctiYa c fundando. assim, a sociologia . - para que se pu­
desse estabelecer um cri terio seguro de obscn·açào c cate­
gorização dos factos humanos, mercê do qual é hoje facil 
traçar-se a verdadeira posição da Renascença na cadeia lon­
guíssima dos seculos c nos grandes cstagios fecundos da 
Historia. 

Analysando a estupenda floração esthetica que cercou de 
ltma aureola de gloria imperitura a agonia da edade-média 
c illuminou o berço dos tempos modernos, explicou-a A u­
gusto Comte como uma consequencia da decomposição ne­
cessaria do systema catholico-feudal, modalidade derradeira do 
estado theologico e militar, dizendo (o p. cit., IH. 5 15) :­
«Constitue esse duplo abandono. a todos os aspectos, a mais 
dolorosa exigencia do moYimcnto moderno. que por esse modo 
se tornara contradictorio, porque, devendo \' Ísar á reorga­
nização como finalidade. repcllia, no cmtanto, o instincto 
synthetico . \'iu-se o occidentc cGmpcllido a desconhecer, c 
até a repro\·ar, o conjuncto da edadc-média, sobretudo a 
di \'i são fundamental dos dois poderes . Entretanto, o pro­
blema final consistia essencialmente em combinar tal sepa­
ração com a preponderancia decisiva que 3 traclicção romana 
buscara dar á Yida publica. E' verdade que o desenvol­
vimento continuo da intelligencia c da acti \·idade determinou 
espontaneamente uma admiração universal pela ciYi lizaçào 
antiga. viciosamente julgada pelo monotheismo defensiYo . 
).f as esse empí rico retrocesso era antes devido ao odio para 
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com a edade-média do que ao amor pela antiguidade, como 
o testimunhou a preferencia que em geral foi dada aos gregos 
sobre os romanos, conforme a natureza, mais intellcctual 
que social, da revolução moderna. Rompeu-se assim, desde 
esse momento, a cadeia dos tempos occidentaes, mais gra­
vemente do que após a solução de continuidade devida ao 

catholicismo ». 
Na sua completa systematização dogmatica, já assim 

havia o egregio pensador estampado o esboço conceptual 
da Renascença italiana ( 14) : -«Si o estado catholico-feudal 
tivesse podido realmente subsistir, a expansão esthetica dos 
seculos XII e XIII teria indubitavelmente adquirido, a meu 
ver, pela sua eminente homogeneidade, uma importancia c 
profundeza muito superiores a tudo quanto pudera existir 
depois, sobretudo no concernente á efficaciclade popular, que 
é o verdadeiro criterio das bellas-artes. Pela transição ra­
pida, e muitas vezes Yiolenta, que veiu a effectuar-se nesse 
grande período re,·olucionario, e ao qual deu tão poderosa 
contribuição o progresso industrial, o genio esthetico teve 
necessariamente falta de direcção geral e de destinação so­
cial. Entre a antiga sociabilidade expirante e a nova, ainda 
pouco caracterizada, não poude bem nitidamente sentir o que 
devia principalmente idealizar, nem sobre que sympathias 
devia elle capitalmente repousar ». E, tendo evidenciado que 
a revivescencia das obras-primas da antiguidade obedecia 
a um certo espírito de rebellião contra o despotismo ela 
Egreja e contra a tyrannia elos monarchas (o 'que depois 
melhor se patenteou no humanismo francez c no humanismo 
hollanclez), o grande mestre fez ele ri ,.a r desse estado ele 
instabilidade, ao mesmo tempo intellectual, religiosa e polí­
tica,-« a alteração notavel. vãmente qualificada de rege­
neração das bellas-artes, e que. a muitos aspectos, constituiu, 
mais que tudo, uma tenclencia retrograda, visto inspirar w11a 
admiração muito servil e muito exclusiva pelas obras-primas 
da antiguidade, pertencentes a um systema de sociabilidade 
inteiramente diverso» ( r 5). 

( 14) « Cours de philosophie positive ~ (Paris, 1845), VI, I$9-
(rs) « Cours de philosophie positive~, VI , 172. 
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Assim, para Augusto Comte, a cdade-média era perfei­
tamente susceptível de uma evolução esthctica prodigiosa e 
normal, que foi abortada por effeito da instabilidade do re­
gimen catholico-feudal; e, em consequencia do declínio da 
fé catholica e da situação singular e anarchica que dahi pro­
manou, de franca rebeldia contra o poder da Egreja e contra 
as tradições da edade-média, - foi que se deu a anomalia 
de ver-se a arte forçada a haurir as suas inspirações no po­
lytheismo greco-romano. E sse retrocesso á antiguidade, ou 
desvio ela progressão natural indicada pelos antecedentes cly­
namicos ela edade-média, collimou tambem a emancipação 
social e deu causa a que a arte perdesse tanto a originalidade 
como a popularidade. Com effeito, emquanto .na mais fe­
cunda phasc medieva a arte penetrava até ao amago das 
camadas sociaes inferiores,- no período em que se univer­
salizou entre os espíritos cultos o mimetismo dos modelos 
antigos, só ás classes privilegiadas se tornou possível apre­
ciar-lhe as producções maravilhosas, até que estas, entrando 
em decadencia, ou, melho;·. tentando recuperar a trilha normal, 
se impregnassem das impressões heterogeneas, proprias do 
meio em que surgiam, o que as poz, emfim, um pouco ao 
alcance do profanwm vulgus. 

Ora, apreciando em seu conjuncto a Renascença, ou­
samos ir um pouco além das conclusões a que chegou o 
cgregio fun dador da sociologia, naquillo que consideramos 
como a verdadeira causa do singular e complexo phenomeno. 

lia neste, com effeito, dois aspectos perfeitamente dis­
criminados c inconfundíveis: - o organico, que consistiu em 
religar o fio, em mais de um ponto partido durante a edade­
média, da philosophia, da sciencia e das letras greco-romanas, 
que entraram dahi em deantc na sua via normal de pro­
gressão; e o inorganico, que consistiu em reviver os ideaes 
de uma synthese já sepulta em longínquo passado, tendo isto 
por causa a i11capacidade estlu:tica do catholicismo . 

Assim. é innegavel que a parte adeantada do orbe, re­
duzida ao novo credor. tentou baldadamente a creação de 
uma arte propria:- mallograram-se bem depressa os seus 
esforços, quer no oriente. quer no occidcnte, sendo de notar 
que as Renascenças carlovingia, bysantina e monastica, do 
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sect!lo IX ao seculo XII, foram todas radicalmente parciaes, 
pois se adstringiram á architeclura, isto é, á menos ideal c 
mais impessoal de todas as artes, que só Yeiu a ter real­
mente alguma originalidade, brilhante e imperecível, no es­
tilo ogiva/. 1\Ias, quando o progresso intcllectual c economico, 
a partir do seculo XIII, propiciou e exigiu uma fecun­
didade maior e mais enthusiastica por parte dos letrados e 
dos artistas,- cllcs, convencidos, ~ toda e,·idencia, de que •: 
sua fé lhes não ministra,·a inspiração sufficiente, recorreram 
ás fontes do passado, com as quaes entraram então em mais 
di recto conta c to. 

Graças a esta nova direcção elos espíritos, não só se aper­
feiçoou a technica das artes plasticas, como tambem se sah·ou 
a arte, em geral, de uma anarchia completa, a que fatalmente 
a hom·era de compellir a situação historica correspondente. 
Mas, como bem observa i\Iiguel Lemos ( r6),- « fazendo 
dessa direcção uma condição absoluta, em logar de admittil-a 
apenas como expediente passageiro, transpoz-se o limite c 
veiu-se a collocar o progresso, assim como o ideal, muito 
atrás ». 

Falando em « incapacidade esthetica do catholicismo ». 
não \'isamos a detrahir a ele,·ada creação. doutrinaria de 
S. Paulo, mas limitamo-nos a a~signalar um facto ir recusa ,-cl. 
Claro está que o monotheismo occidental possibilitou uma 
consideravel melhoria nas casas cultuaes, onde desde logo foi 
introduzido o seu commovente symbolismo. e a arte ogi,·al 
accusou admira,·cl perfeição: mas. interdizendo o culto das 
imagens. vendo o mundo só través o prisma do peccado. e. 
mais que tudo, estabelecendo um Deus puramente espiritual 
e. portanto, irreductivel a representações materiaes. e\·iden­
temente não podia fa,·onear nem o progresso ela pintura, nem 
o adeantamento da esculptura. O culto da Virgem. - que 
foi a unica invenção verdadeiramente esthet ica do catho­
licismo.- não tem assento na na Bíblia: é creação da cdade­
média, deYe-se a S . Bernardo, e assim já sen·iu de in­
centi,-o á Renascença italiana, inspirando algumas das suas 
inexcedi,·eis obras-primas . Por outro lado. na península i ta-

( 16) «T~uis de Camoi:nn ~Paris, 188o), 181. · 
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lica, onde a Grccia foi maior que na península i.>alkanica. 
pois foi a Magna-Grecia. c onde. portanto. nun:a ~e apa­
gara de todo, na mente e no coração das populaçocs Jgnaras 
e ingenuas, o anthropomorphh-mo da anti~a synthese greco­
romana, o culto dos santos sempre preponderou sobre o do 
Deus irrepresenta\·el e difficil de ser comprchendido. qual 
o da religião catholica. Mas. ainda assim, cs:-as dulias c 
byperdulias não bastavam como fontes de inspiraçao esthe­
tica, de modo que os artic;tas da ultima phase da edade­
média e da aurora dos tempos moclernos, em Jogar de recor­
rerem ás suas proprias crencas, lançaram mfto das di,indades 
antigas. que lhes proporcionavam mais at~lplos estímulos e 
llfelhores emoções, pois que eram cllas o prototypo da be!­
leza, da graça e da sensualidade humanas. ( > céu christáo, 

si é que a alguem seja licito fazer dellc uma idéa appro­
ximada, pelo que se deduz dos lh-ros sagrados,- é simples­
mente gélido e indesejavel, ao pa:;so que o Olympo hdlcnicv 
e A quintessencia de todas as formosuras conccbi\'eis por 
cerebros intelligentes e hyperesthcc;iados. 

Para reduzir a um caso concreto a incapacidade do 
monotheismo de S . Paulo no que conccrne á inspiração es­
thetica,- não ha melhor exemplo que o forneci elo pelo poema 

da lingua portugueza. E' a pura ficção poly­
.,.~,.'111111- o que valoriza os c Lusíadas:., o que lhes dá as mai.; 

paginas. Com o espírito do catholicismo não scri:t 
C·•·~'--'-~- compatível o episodio da ilha dos .\mores c da caça 

ltlal tentadoras nymphas, scena de uma furte c cmpul­
ga.ate luxuria pagã, que só o polytheismo greg-o era capaz 
de ~nnittir idealizar. E' bem de 'c r que. st•m a prévia so­
l~dade do sacramcntú do matrimonio, a E!:!rcja não admit­
tina os c famintos beijos na floresta>. 0 «mimoso choro. 
que ~\a>, os c aiago tão _ua,·es > e a • ira honc!>la, . que 
em nsmhos alegres c torna,·a ;,, . . E. quando a nau de 

asco da Gama e!:tá ameaçada dl' despedaçar-se no:' re­
cifes a.que propositam lançai-a os traidon•:;; pilotos de ~Iom­
baça, 51 Camões recorres!'c a Deus, ou aincla á mãe de Deu:'. 
para afastar o capi,tão lu. itano do cxici(l que o ag-uarda\'a, 
não houvera lograr! o nun. .11 · . f' ' . . · {a a es lCSta magm te a que con-

•legUtu, tmocando Ycnus e as nereiues, afim de que a dt:U"'\ 
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da Belleza, com as alvas sereias e toda a mais « cerulea 
companhia», « pondo no madeiro duro o brando peito», com­
pellissem a embarcação para longe do horrido flagicio. Isto, 
sim, é digno de versos altisonantes, é digno de vívidos pai­
néis, é digno, quiçá, de um límpido grupo esculptural. Em 
summa, a incapacidade esthetica do catholicismo foi o que 
deu causa ao mi.1:tum composittmL dos « Lusíadas » (de qu<: 
é exemplo typico o lanço do canto II, estancias 18-23, a que 
acabamos de referir-nos), onde se emprega todo o mara­
Yilhoso do paganismo, toda a multiforme theogonia poly­
theica, em Jogar do monoideismo sobrenatural da synthesc 
christã. Foi essa descorrelação entre as crenças individuaes 
e o Yigoroso alento inspirador de um passado mais bello 
o que motivou reproduzirem os artistas italianos da R enas­
cença homens e coisas da antiguidade greco-romana ou d:t 
tradição hebraica da Bíblia com os habitos e costumes c 
até dentro das paizagens da Europa medieYa ou moderna, 
como apontou Voltaire (r7) no g rande Veronesc, que col­
locou frades benedictinos e soldados suissos em assumptos 
do V clho-Testamento ( r8) . 

A quem, falho de boa orientação philosophica, aprecia~ 
muito pela rama o phenomeno pecul iarissimo da Renascença, 
parecerá absurdo admittir-lhe como causa substancial a « in­
capacidade esthetica do catholicismo », ante tantas produ­
cções devocionaes daquella revolução extraordinaria . 

Pondere-se, porém, que a nova fé occidental, vendo 
no 1mmdo, no diabo e na came os inimigos capitaes do 
homem ( 19), era incompossivel com as gera t rizes essenciaes 

( 17) « Essai sur la poes1e épique » (iu « Oeuvres completes de 
Voltairo, Paris, I8i7), \"III, 335· 

(r8) Em Winkelmann, « Histoire de l'.art chez les anciens » 
(trad., Paris, anno li ) . I, s6r, vê-se como os pintores venezianos 
« peccaram contra o costume», da mesma sorte que o Veronese. 
Assim, num quadro de Tici'ano, vêem-se judeus vestidos á moda 
da nobn:za da rainha do Adriatico. c em duas té!as do TintorettQ 
acham-se os Apostolos trajados como si fossem pastores de Albano . 

(19) Conforme os exegetas oatholicos, podiam afinal esses tres 
inimigos reduzir-se a doi5, 1111t11do e mulher. uma vez que esta é con 
siderada pela Egreja como d iabo/i janua (vide Vieira, «Sermões», 
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de toda esthcsia humana, pois ferira a mulher com o estigma 
indclenl do peccado original, condemnara a nudez desde o pa­
raíso terreal e preferia todos os desasseios e hediondezes, 
que se conglomeraram nas creaçõe_s fun~amenta~s do _asc~­
tismo, do eremitismo e do monachtsmo, as alegnas e ltmpt­
dezes da sociabilidade. 

Eis porque foi que a arte se viu forçada a essa extranba 
sy11apotltaume11ia da Renascença, isto é, ao connubio do es­
r;irito christão da cdade-méclia C0111 a p\astica e OS ideaes do 
polytheismo greco-romano, morto ha tantos seculos atrás ... 

l\Jas - que é que havia de fatalmente resultar desse 
consorcio espurio? 

Resultou que os assumptos catholicos, tratados pelos ar­
tistas ela Renascença, aj)pareêeram indumentados com as 
roupagens do paganismo c que as lendas do credo anterior 
im·adiram os templos da fé medieval. 

Quando os esculptores e pintores da Renascença pas­
~a ram da simples imitação da antiguidade para os lavore'> 
c:-.igidos pelo meio social em que \'i \'iam, ou misturavam o 
calid() sensualismo pagão com a algida austeridade christ<i 
no Campo-Santo de Pisa; ou dcixa\·am em duvida, como 
num painel de Giorgione, si as figuras representam os tres 
reis magos ou representam Evandro, Palias e Enéas; ou 
introduziam na cathedral de Orvieto, como fez Luca Signo­
relli, retratos de IIomero, Vergilio, Ovidio, Lucano e Dante ; 
ou ainda, como escandalosamente ousou Correggio, pintavam 
num oratorio de freiras (mosteiro á~ San-Paolo, em Parma) 
um sem-numero de Graças, Cupidos c Satiros . .. 

Por isso é (]Ue, nas télas. mannorcs e bronzes dos me­
lhores arti~tas da Renascença,- como tão á justa obsen·a 
Tainc ( 20).- se Yêem « martyres que parecem sair de um 
gymnasio antigo, Christos que são ]oYes-'ronantes ou A pollos 
serct_ws. \"irgcns-~Iarias dignas de amor profano. anjos tã·') 
grac_tosos como Cupidos. por Yezes até :-..ragdalenas que são 
sercta~ florentissimas e San-Sebastiões que são .H ercule.3 

I 

I'Olumc unico, Rio-LislJoa loon ) · ' 
, ""'Y pags. l i9 , 1st o c, «a porta por 

onde entra o diabo .ao homem »_' 

(20) « Philosophie de l'art » (P;'lris. 1893. G· ed. ). n. 184-I8s. 
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mui galhardos : em summa, toda uma collegiada de santos 
c santas que, entre instrumentos de penitencia c de paixão, 
guardam a saúde viçosa. a linda carnação e a altitude alti,·a 
que quadrariam melhor a uma festa de nobres canephoras 
c de athletas perfeitos ... » 

,\ s ,·irgcns idealizadas pelo pincel insuperaYcl de fra 
J\ngelico, de Botticelli, de 'l'iciano, de Raphael, de Murillo, 
nada têm de judias, nem no facies physico nem no facies 
moral, sendo em tudo archetypos inimitaveis da belleza me­
ridional das caucasianas da Europa, pois prO\ icram de mo­
delos como a F orna ri na; c os Christos de Rubens, de Ve­
lasquez, de Guido Reni, de Corrcggio, nada têm de semitas 
no conjuncto somatico, parecendo antes alguns dellcs louros 
cphebos aryanos, contorcidos pela angustia do supplicio, mas 
accusando a origem quiçá flamenga elo modelo inicial (21). 
Affirmando que «o sublime do Jui::o-Final confina na de­
meneia», pergunta S . Reinach (op. cit., 203), ao tratar de 
Miguel-Angelo: -« Que é que ha de christão nesse vin­
gatiYo Christo de fórmas herculeas, nessa \'irgem espan­
tada que, torcendo os flancos, se preme junto ao filho?» 

E, si assim é na pintura e na esculptura, que se dirá da 
arte mais impessoal, que antes da Renascença italiana re­
cebera do catholicismo tamanho alento e tamanha vitalidade? 
A isto responde R. Peyre ( op. cit., 478), asseYerando que 
« não são os monumentos religiosos que recommenclarão de 
preferencia a architectura da Renascença ... » E' certo que, 

(21) As imagens sagradas, cuj a venda tão largamente explora 
a industria chromolithographica de agor.a, af·firma S. Reinach 
(op. cil., 2o6) que sã'o imitações das pinturas de Correggio, cujo 
mysticismo. « um pouco sensual ~. se distanciava capitalmente das 
fórmas austeras attribuidas pela arte christã da cdadc-média ao 
Christo, á \'irgem c aos santos . O dr. Nicolau J osé Dcbbané, nosso 
representante diplomatico perante o gove rno egypcio, possue uma 
preciosa medalha dos primeiros seculos do catholicismo. na qual 
.a effigic do N•aLarcno nada tem de commum com a dos Messias 
da Renascença. \Vinkelmann (op. ci/., I, 393) attribuc ao estudo dos 
antigos, que representavam sempre os seus deuses sob a maior per­
feição possível. a belleza dada ás figu~as do Christo pelos a rt istas 
da Renascença . 
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Blanc (22), o que os artistas ita­
[lllilftliD então renascer, c não foi a architectura para 

ldiiDilravel dos gregos, foi a architectura degenerada 
•· De tal modo, a Renascença nem se inspirou, 

hos moldes grandiosos do seculo de 
desenvolveu as bellezas originaes, em que era 

de ainda maior perfeição, do estilo ogival, a 
da arte cbistã. 

des arta du dessin •. (Paris, nova ed., 
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pela supen·eniencia de novos elementos de progresso),­
por subsistir ainda a mesma anarchia mental e social, ou, 
melhor. por não terem as almas da parte mais adcantada do 
uni\·erso abraçado até ao presente uma crenÇa unica, mais 
sociaYel, mais anthropomorphica. mais capaz de inspiração 
csthetica do que o monotheismo paul ia no exhausto. 

Agora, podemos, á luz do criterio que acloptámos, de­
frontar a questão dos lindes temporaes e lerritoriaes d.t 
Renascença artística, applicando-lhe dessa maneira «as duas 
coordenadas geographicas da Histeria», quaes são o espaço 
c o tempo. na phrase erudita ele P. Laffitte. 

Em geral, como dcixámos explicito, os escriptores só 
têm cogitado da grande epoca. ~Ias, quando é apreciada em 
seu conjunclo a e\·olução artística da Italia, já se julga curial 
aclmiltir ahi uma primeira Renascença ou «alta Renascença,> 
(expressão que adoptamos, de\'ida a S . Reinach. op. cit., 
151 e 159) , do scculo XIII ao seculo X \ ' , c a «grande Re­
nascença », wmo entre outros, além de J . J . Ampcrc. j~t 
citado, escrevem \V . Lubke (23) e Lafeneslrc (.24) , ou« Re­
nascença» propriamente dita, do scculo XV ao seculo X\'1. 
E H. Peyre (op . cit., 389) ainda reconhece uma« no\'a Re­
nascença» para assignalar o período que vem elos fin s elo 
seculo X\ 'I pelo seculo XVII em fóra, e que é . entretanto. 
o declinio do mo\' imento anterior. :\ essa denominação pre­
ferimos a ele « baixa Renascença». porque traduz melhor 
as irléas de decadencia e ele temporalidacle. 

Ora. o ingente phenomeno. muito intenso e muito ex­
tenso, não de\·e ser focalizado apenas em sua phase de ma­
turidade final.- como por via de regra se tem feito.­
mas deYe objecti\·a r-se aos olhos do historiador desde a;:; 
mais remotas manifestações de \·ida c de expansão efficienlc. 
'l'em-se dado com a Renascença o mesmo que si um phylo-

(.23) « Es~ai d'histoire de l'art (traó . de C. Ad . Kodla, P aris, 
s . d .. 2 vols.) .-E' obra excellentc, que muito haYemos de citar 
neste trabalho . 

t :q) «'ll istoirc de la p~inturc italiennc, (Paris. 1900). 
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louista fosse encarregado de estudar toda a cxistencia ele um 
ce~to vegetal e, entretanto, só lhe apreciasse as linclissimas 
flores e os soberbos fructos, olvidando as humildes raizes, 

0 
caule e a froncle . Naturalistas da clynamica social, os jul­

gadores da Renascença têm-se limitado ao radioso seculo 
ele Leão X. remontando quando muito ao seculo de Dante 

c de Giotto . 
. \ssim, tomando o phenomeno em seu conj unclo,- pois 

q11e, em conformidade com a lição elo maior dos mestres, 
« sú o coujuncto é real»,- a R enascença elas artes, na 
accepção mais lata do seu rigoroso sentido bistorico e de 
accôrdo com o conceito positivo que deixámos tão cumpri­
damente formulado, percorre como que as phase$ de uma 
trajectoria individual, soltando o primeiro vagido no 'se­
cuJo lX. tendo a sua puericia no seculo X L a sua audaciosa 
mociclacle no seculo XIII, a sua fecunáa madureza de fins " 
do ~cculo XY a meiados elo seculo X\' I e a sua decrepitude 
no scnlio X\' li.- sem que se haja extinguido até hoje (25) . 

Os mm·imentos dos seculos IX c X I , com as suas pro­
lações ine\·ita\·eis, quer occorridos no occidentc, quer no 
oriente, foram incompletos ou parctaes, adst riuginclo-se quasi 
que sómente á architeclura, e, por isso, não lhes tem faltado 
a denominação de «tentativas» (26) ou de «semi-Renas­
cenças» (27). já empregada por alguns autores. Usaremos, 

( 25) Dn que fica exposto no texto é f acil inferi r que ess':ls 
syntht·scs cstheticas ti\·cram marcha cyclica em su;~:; phases capi­
tacs: seculo IX. seculo XI. seculo XIII, scctllo X\', seculo XVII . 
l\f~s convem p··nderar que estas centurias assign'alam o surto e em 
geral a maior intensidade do m o\·imento, que sempre se propaga 
:o.té ao centennio seguinte (cu ainda um pouco mais 'além, como 
aconteceu com a Renascença bys,antina), para declinar depois c 
aquidar-se iin!almente. O do seculo X\' é de ordinario attribuid,) 
ao ~cculo XYI. porque se revestiu de grande rciulgencia até a J 
meiado d·~ste. em que reinar,am ·as Ires maximas figuras da H.e­
nasccnc;a italiana,- Leonardo da \' inci. Raphael e Miguel-Angelo. 

(.!ú) f'ic/,, C . Paris. «La poésie au moyen-âge » (Paris, 189<)) , 
So:- c.\ tentatiz·a de Renascença, feita por Carlos-Magno. apoiou-se 
então essencialmente na Egreja . , .» 

(27) F ide F. Loliée. « Histoire des litéralures comparées des 
nri"'inl'' :tn X'(< siêdc» (Pa ri s, s . d . ). 109:. «L:t drmi-rrnais~anC? 



- 2:!-

comtudo, em relação a taes casos, do termo ReHascotça, tendo 
em vista que a creança não é uma tentativa de homem ou 
um semi-homem, só pelo facto de não ter attingido á total 
compleição organica. 

A Renascença do seculo IX, dirigida pelo unico sobe­
rano a quem o epitheto de Magno se incorporou aggluti­
nantemente ao nome, opera-se no restaurado, posto que ephe­
mero, imperio do occidente, que comprehendia a França 
actual, uma boa parte da Allemanha e o norte da Italia . E' a 
phase derradeira da arte christã primitiva ou arte christã 
antiga ( 28) . 

A Renascença do seculo XI deve !lua genese ao clero 
regular e secular, particularmente ao primeiro, porquanto se 
cuidava então quasi que só de erguer templos e cenobios; cor~ 
responde ao esplendor hegemonico da Egreja. e, ainda que se 

carlovingienne ... ~ ~Ias. logo adeante (no), diz o seguinte: -« Char­
lemagnc fut le promoteur d'rwe véritable re11aissa11ce .. . ~ 

(28) Deve-se a expressão « 'arte christã » a Alexis Rio ( 17!)3-
I874); c a de «arte rom'anica », proposta por Gerville á Sociedade dos 
Antiquarios da Normandia. foi adoptada por Arcisse de Caumont ( fal­
lecido em 1873) em seus « Essais sur l'architecture religieuse du 
moyen-âge ( r825) e da h i em deante geralmente acceita . A de c arte 
christã antiga» ou c arte christã primitiva»,- esta segunda fórma 
é a preferida por W. Luhke (op. cit .. 249). que sob ella abrange 
o estilo ftrtiuo e o estilo bysautino, c por Laurent (c L'art chrétien 
primiti f». Bruxellas. I9JI, 2 vols .),- applica-se ú evolução das 
artes do de .. ho no ocódente europeu até Carlos-Magno; ter­
minada a Renascença carlo,·ingia, começa o período a que se con­
veiu chamar de « arte romanica »; e guarda-se. finalmente, a appel­
lação de «arte bysanti na » para a longa phase do imperio do oriente, 
desde que Constantino fundou a sua capital á margem do B'Osporo 
(330) até ú quéda de Constantinopla em poder dos turcos otto­
manos ( 1453) . Os principaes fócos ethnicos desses movimento3 
arti~ticos foram Roma. Ravenna e Bysancio. Como acima nos refe­
rímo~ a Alexis Rio. devemos consignar 'llqui que este, em sua obra 
capital «De l'art ch rétien » (Paris. r8.JI-I867), chegou á conclusão 
dC' que a Rerrascen9<1 apagava o sentimento religioso nas producções 
artísticas. contrapondo 1:> paganismo e o naturalismo ao mysticismo 
de fra \ngelico e Gozzoli; desse modo, o escriptor francez muito 
se approximou da escola allemã, dirigida por Overbeck. o celebrC' 
archeologo do seculo findo. 
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realizasse lambem na Allemanha e na Italia, teve o seu berço 
c apogeu na França, onde refulgiu a arte r01nantica até ao ro­
mauico flol'ido, e donde a influencia desse estilo de transição 
irradiou para a Belgica, a Inglaterra, a Scandinavia e a E s­
panha, alcançando o proprio o riente. 

1\ Renascença bysantina, que se extcnde do seculo IX 
ao scculo XI,- precisamente quando o imperio levantino 
foi governado pela dynastia macedonia,- tambem se cara­
cterizou pela primazia da architectura, c influiu na Italia, 
na França, na Allemanha, na Europa scptentrional, e, mais 
acccnluadamente, na Russia e na Asia, lendo contribuído 
tpuito para o indescriptivel fulgor da arte a rabc. . 

A alta Renascença italiana, despontada no seculo XIII, 
- çontcmporanea, portanto, elo clímax da arte ogiva!, que 
marca o maior progresso da architcctura mcdieva, j á em 
grande parte desvincilhada dos gri lhões monasticos que a ma­
niatavam,-- realiza-se ao norte da I tal ia, em S iena e sobretudo 
em Florença. onde começam a desenvolver-se, pela inspiração 
do passado, as duas mais importantes das a rtes representativas, 
a pintura c a csculptura, as quaes, até esse momento da evo­
lução catholico-feudal, não tinham passado ele ancillas me­
díocres da architcctura. Si este característico fosse bastante 
par:t uma di ffcrenciação positiva dos movimentos eonglobados 
sol> a denominação commum de Renascença, esta, ao seu 
aspecto integro, deveria cffectivamente ser datada elo se­
enio X llf, que é quando apparecem na Italia não só escul­
ptores notaveis. e01110 lambem o fundador da pintura 1110-
dl·rna ( 29) . 

C-'<J) E' curioso notar, como o faz S. Rcinach (op. cit., 9-l-95), 
<JUC it c arte chistã primitiYa :t, embora não hostil ás imagens, repu­
gna\' l a n·pn·scntação de Deus (já vimos que o Deus do catholicismo 
é ir_rt>pn·scntan!l), e a do Christo crucificado só apparccc depois de 
<Xptrada a Renascença carloYingia, isto é, em pleno dominio da (arte 
rornanica :t . Por outro lado. a explicação mais racional do porque 

o. (';~·ulptura cstc\'•e afastada. quasi completamente. dos monumcr.tos 
crgmdos nessa primeira phase da edadc-média, parece-nos provir de 
na~ qucrcn•n1 os christãos confundir-se com os seus antecessores poly-
thclst "' · · "d 1 

· "· • lliJOS I o os eram esta tuas. Demais, .o dccalogo mosaico 
conclL·Illna,·a ·1 • 1 - d d' · d 

' ' • 
1 ec ucçao a 1vm adc suprema a c ffigies c a adoração 

clcstas. Assim .1 Renas "t 1. . · · · ' · ' cença 1 a 1ana const1tuc a esse aspcctb uma 
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A grande Renascença italiana tem por centros pnnctpacs 
Florença, Roma e \' cneza (o sul da península ficou, pois, 
exceptuado do movimento), e ex tende-se de fins do seculo X\" 
a meia dos do scculo X\ ·r, !.endo coetanea de floração analoga, 
occorrida geralmente por sua influencia. na Franca c nos 
Paizes-Baixos ( regiões em que houvera, no seculo XIV, um 
movimento artístico sen1elhante ao da alta Renascença ita­
liana, embora menos fecundo e menos brilhante) na A lie­
manha e mais limitadamente na península iberica, onde .t 

expansão das artes plasticas só veiu a culminar no se­
culo XVII . 

A baixa Renascença ital iana, cujos centros principaes · 
foram Bolonha, GenoYa e 1'\apoles (abrangendo. portanto, o 
sul da península), mani festa-~e no seet!lo X\ ·n e distancia-se 
muito da fecundidade e do brilho da anterior, pois já é a de­
clinação do grandioso movimento iniciado no seculo XIII . 
E' inquestiona,·el que os seus effeitos se fizeram tambem 
sentir largamsnte na parte culta do occidente europeu, nota­
damente na França, na E spanha c em Portugal. 

Esta decadencic> era fatal, como muito bem explica E. 
Véron (30),- «em razão da lei que interdiz ao homem das 
raças superiores o deter-se por muito tempo em face dos 
mesmos espectaculos. Chega inevitavelmente um instante em 
que o sentimento e a idéa, que inspiraram uma civil ização e 
uma arte, exgoltam todo o seu effeito uti l, todas as suas con­
sequencias fecundas, e em que o espírito fica condemnado, 
por um espaço mais ou menos longo, á imitação e ás repe­
tições » . . 

E' que sempre se assemelham ao Grande-Ser collect!vo 
quaesquer de suas unidades obscuras: têm alegrias c pesares, 
prosperidades e desditas, energias e desalentos, horas de ind i­
gcncia c momentos de riqueza. phases de ocio c períodos de 
laboriosidade. 

reação Yictoriosa . .ao passo que a Reforma de Luthero quiz repor 
a at'lc na tradição medieYal e na letra expressa da Escriptura Sa­
gnada.. 

(JO) d.'esthétiquo ( Paris. 187~). pag<>. XI\'. 
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,\ ssim, bem andou Tiraboschi (31) em comparar com o 
oceano, -pois, como este, tambem teYe as suas correntes, as 
suas monções oppostas, a sua calmaria e as suas procellas, -
aquella exuberante Renascença italiana, que gerou innumeras 
bellezas cnlevadoras, nunca mais geradas com tanta alma e 
com tanta perfeição ... 

(31) « Storira della letteratura italiana» (Modena, 1772-'1782) 
chama-se a obra deste valente escriptor. ,a Cftbal, po r muito extensa 
( 13 vols., in-.f"), anda hoj e injustamente esquecida, a té na sua propria 
]'atria. 

, 





II 

Renascença carlovingia (seculo IX) 

;\ heresia ascetica do iconolasmo, cuja origem se at­
trihuc ao califa Y czid e que impoz á a rte christã, durante 
mais de 1 oo annos, uma crise extensamente brutal e infinita­
mente dolorosa, com repercussões políticas na civilização eu­
ropéa, terminou em meiados do seculo IX, o qual assignala 
no oriente uma especie de r evivescencia do hellenismo, graças 
ao gcn io de Phocio. a quem s cdcYe tarrrbem o schisma de 858, 
que, consummando-se em 1054 com o patriarcha Cevulario, 
\'eiu a separar dcfiniti,·amente a egreja catholica em duas 
metades, a que obedecia ao bispo de Homa e a que acceitava 
a autor idade do patriarcha de Constantinopla . 

Durante o seculo \ ' I U e boa parte da centu ria seguinte, 
destruíram os fanaticos uma quantidade consideravel de 
imagens das basílicas le,·antinas, forçando a expatr iar-se os 
arti sta~ de Bysancio. a rchitcctos, esculptores c mosaicistas, 
alguns do~ quaes não tardaram a offerccer os seus serviços a 
Carlns-~ fagno, na côrte de . \ix-la-Chapcllc . -

~f as. ao mesmo tempo que no imperio do oriente abro­
lha,·a uma brilhante c dilatada Renascença, intellectual e ar­
tística, que se prolongou até ao seculo X I, - no imperio do 
occiclcnte. reconstituído em 8oo, tambem se realizava uma ver: 
da<lcira Renascença esthetica, que teve por promotor o filho 
de Pcpino-o-BreYe, auxiliado por A lcuino Euinhard Theo-

' 1:> ' 
dnlfn. Pedro de P isa, Clemente de Aquiléa e Paulo Diacono . 

. O scculo lX,- período de transição violenta para a hora 
tcrn\'cl em que se esperava o fim do mundo,- é o que 
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patenteia a perfeita caracterização da edade-média. Si esta 
deixou de ser considerada, mercê da grandiosa synthese ela­
borada pelo immortal pensador de 1\lontpcllier, uma « loP.ga 
noite dos tempos», um tenebroso hiato na evolução progr<:s­
si,•a ela Humanidade, pa ra, ao contrario, ser hoje reconhecida 
como uma phase nitidamente organica, eleve-o ao systema ele 
clesaggregação territorial conhecido pela sua denominação gcr­
manica ele feudali smo, c que resultou do edito de 877 (32), 
assim como á condensação ele todas as populações catholicas 
do occidente em torno do papado, o unico então capaz ele 
assegurar-lhes á actiYidade pacifica e á organização clefensi,·a 
a continuidade efficiente, além da estabil idade neccssaria. 

Ora, o regimen catholico-feudal instaura-se propriamePte 
no seculo IX . Amplifica ra Carlos-J\Iagno, completando o gesto 
do pae. o domínio temporal do pontífice romano, cu ja supre­
macia espiritual reconheceu, ao receber delle, no natal de 8oo, 
a im·esticlura ele imperador do occidente ; e, cerca ele cincoenta 
annos depois, ao romper-se o feixe de po,·os que a mão pode­
rosa do soberano franco, « quasi tão grande como Cesa r e 
melhor collocaclo ». reunira sob o seu sceptro, inauguraya-se 
o novo estagio político-social, que ia extender-se até ao se­
cuJo XIII . 

Embora neste estirado período da edade-média o movi­
mento intellectual ficasse relegado a plano secundario, :~nte 

o justo ascendente das imperiosas necessidades sociaes que 
o preencheram,- a lucta pela formação das novas nacionali­
dades, a repulsa da invasão arabc e a concentração guerreira 
do occidenlc europeu para a conquista do Santo-Sepulcro,­
é então que reponta a língua franccza e começam a formar-se 
os outros idiomas irmãos, permanecendo o latim apenas como 
a língua sagrada, por meio da qual o sacerdocio devia cumprir 
a sua missão uni,·crsa l, c como a língua ela sciencia e da li-

(32) Diz Lubke (op. cit .. I , 321) :-«O edito de 877, pelo qual 
C.a.rlos-o-Calvo reconheceu a hereditariedade dos officios c d~1s IC'r r:ls, 
vciu consagrar um regimen novo. tão differen~~ do srstema rt!jJU­
blicano dos gregos. quanto do governo autoritario dos romanos. Este 
rcgimen era a fcudalidade, amalgama singul~ r de direitos c el e ser­
viços devidos, que repousavam tão sómcntc em compromissos tomados 
de inclivicluo a i u cli,· iduo~ . 
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tcratura ele\·ada, estabelecendo a este aspecto uma barreira 
profunda entre o clerigo e o leigo, durante toda a edade­
média. 

Emquanto a cultura especulativa, theorica e mesmo es-" 
thetica, ficaYa assim como que uspensa entre os povos latino­
gcrrnanicos, por ,·irtude das exigencias superiores da situação 
~ocial correspondente,- iam os arabes, essa rutila porção da 
r<tça branca, quer na . \sia e na Africa, quer na perunsula 
iherica, ()Ue occuparam qua~i toda em 71 t, desenYoh·endo as 
!'ciencias c as artes. ou. melhor, a architectura, em que attin­
giram a uma perfeição prodigiosa, sem duvida explicaYel por 
:-c verem adstrictos a essa unica modalidade plastica, visto 
interdizer-lhcs o ~cu dogma a representação da figura humana, 
base essencial da esculptura c da pintura. ~felhor do que o 
fizera o monotheismo bysantino, o monotheismo islamico le­
Yantou então em plena Europa (a mesquita de CordoYa é de 
i86) monumentos soberbos, « mara\ ilhosas florestas de jaspe, 
porphyro e mannorc », na expressiya phrase de Loliée, \'er­
dadeiros poemas architectonicos, abrindo tambcm escolas, 
quaes as de Espanha. aonde o escol da jtn·entude européa, 

brepujando a!' antipathias religiosas, corria a receber urna 
instrucc;ão que a esse tempo não lhe pudera ser ministrada 
em nenhuma outra parte do orbe (33). 

Mas Carlos-Magno, em quem a assombrosa acti,·idade 
mavortica não suffocara as tendencias pacificas. além de dar 
ao seu gigantesco imperio uma certa organização adrninistra­
t a e uma certa ordem jurídica, promo,·eu tambem o moYi­
mento artístico, a que por isso bem cabe a denominação de 
c Renascença carlovingia ~. 

Não era possh·el buscar inspiração, por essa epoca. sinão 
em Roma ou em Bysancio .• \ decadcncia das artes na Cidade­
Eterna accentuaya-se cada Yez mais. de sorte que á capital 
fundada por Constantino é que principalmente cotwinha pedir 
os modelos e o:-. mestres. Desde muito que tambem não se 
dedignara de fazel-o a Italia, tanto que na capital do Exar-

(33) Xo su:ulo X (:·id.? Scignobo;:, o/'. cit .. 58, nota), un•a 
r igiosa allemã, H roswitha, dava a denominação de c joia do mundo:. 
"' Cordo\'a, que se dizia contar então 100.000 casas, 6oo mesqui~.1s. 
8J <'sc.olas. 300 banheiros publicos c 28 arrabaldes. 
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chado surgira uma das obras mãis primas da arte christã. 
a egreja de S. \'i tal (construída de 528 a 547 por J ulianus 
Argentarius, o mesmo architecto da cathedral de Santo Apolli­
nare-in-Classe, da mesma cidade), a primeira do occidente 
europeu em que se implantou a influencia bysantina (3-J.). 

Da metropole levantina, de certo antes que espontanea­
mente lhe chegassem os artistas fugidos á sanha dos ico­
noclastas, foi que o apostolo armado do calholicismo, tão amigo 
da imperatriz I rene (780-802), a theniense de nascimento e de 
espí rito, fez vir quem ensinasse desenho aos seus pintores e 
geometria aos seus architectos, acredita.ndo-se ainda que, pe;as 
boas relações que entretinha com os califas a rabes, haja man­
dado alguns dos seus barbaros francos a aprender as sciencias 
e as artes que se cult ivavam nas escolas de Damasco e de 
Cordo,·a . 

As producções artísticas da Renascença carlovingia são 
exclusivamente religiosas e limitam-se á architectura. send"l­
nos desconhecidas as suas manifestações na esculptura e na 
pintura. 

Cabe-lhes bem a denominação de «arte christã prit.li­
ti,·a », porque, como obsen·a C . Ad . Ko~lJa (na traducção 
da excellente obra de '~' - Lubke, j á citada, I , 249), «o termo, 
já proposto, de romano-bysantino, apresenta inconvenientes. 
toda v~z que se encontrem estes estilos francamente differen­
ciados » . 

Nascido sob 1'iberio, isto é, no pleno esplendor da civi­
lização romana, o catholicismo teve de esperar tres seculos, 
para, graças á piedosa e benemerita mãe de Constantino. 
galgar o throno dos senhores do mundo. A nova fé. sai da das 

(3-t) Cumpre aqui prercbater-se Ull'\3 objecção possi\·el, qual a 
de de\·er admittir-sc então, logicamente, uma Renascença na Italia, 
a partir do segundo quartel do seculo VI, que é quando ahi penetra 
o estilo bysantino. dando o impulso para a revivescencia da arte 
antiga na parte do occidente que foi adquirindo civilização mais 
apurada, ::o influxo do catholicismo. A explicação é, entretanto, muito 
simples:- não havia então uma completa scissiparidade historica entre 
Roma e Bysancio, tanto que o di reito, codifícado no seculo VI por 
J ustiniano, imperador do oriente, é chamado não bysantino, mas ro­
mano. 
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catacumbas para a luz do dia, occupou a principio os templos 
do polytheismo vencido, e as primeiras egrejas foram feitas 
com as fónnas e os materiaes antigos, introduzidos apenas 
os symbolos já proclamados e acceitos pelos concílios ecume­
nicos .• \ssim, consoante com a imagem feliz devida á penna 
de\\'. Lubke (op. cit., I, 250), «o christianismo nascente, 
ser moral antes de tudo, envolve-se nas roupagens do paga­
nismo» (35) . l\Ias não tardou o momento em que, adulta 
c pujante, adoptou a religião occidental um trajo novo, suffi­
ricnte ás suas necessidades c consentaneo com a sua índole. 
- « Ahi ainda se verifica (diz logo adeante o emerito autor 
<lo Bssai d'llistoirr: de l'art) aquella lei mysteriosa e mara­
vilho~a. que faz da morte jorrar a vida. Tomando os materiaes 
ele sua architcctura á arte antiga, os primeiros christãos sal­
varam esta da rui na e do oh·ido. Repellindo o que era incom­
possivcl com o seu dogma, consen·ando o que lhes era im­
pre~cinrli,·cl ou ~ómcnte uti l. accresccntanclo, cmfim. o que não 
podiam tirar sinão de suas proprias idéas, vieram elles a 
preparar o desenYolvimenlo de uma arte nova, baseada embora 
em elementos antigos ». 

Em tacs condições, é mistér considerar esse movimento, 
não como uma arte propriamente dita, porém sim como uma 
« transição entre a arte ant iga exgottada e ~~ arte nova ainda 
não amadurecida». 

Ora, l"OlllO foi precisamente no scculo rx que teve eilc 
niio só maior incremento, mas ainda a sua maior exten~ão, 
mcrcc da inieiati,·a cncrgica do filho de Pepino-Breve, é 
justo que C:-:>a centut:ia. que nfto a outra, se attril>ua a deno­
minação de « Renascença carluvingia ». 

As cgrejas da epoca merovingia eram feitas de madeira, 
ou cnt~o de pequenas pedras irregularmente cortadas, que 
dcnuncm\·am a arte romana da de,·adencia. Na éra carlo­
' ingia, já apparecem nas cathedraes pedras de dimensão con­
sider;l\ d, talhadas cum regularidade. l>em como tijolos largos, 

(35) Qu;1l se vê do exccllcntc opusculo de Teixeira ~fendes c O 
culto c:ttholico~ (Rio de Janeiro. s. d.), a nova fé occidcntal s~cccs­
sora do. polytheismo romano, assimilou mais deste que do j'udaismo 
05 prattcos do seu rcgimen c sobretudo do seu commoventc ritual. 
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semelhantes aos outróra usados em R oma c cuj o segredo de 
fabricação parece ter sido descoberto nessa quadra da edadc­
média. E' certo, comtudo, que o emprego da pedra, mais 
propria a receber e perpetuar as manifestações artísticas, só 
se generalizou a partir do seculo x r, provavelmente por effeito 
da triste experiencia das invasões normandas, occorridas na 
centuria precedente. Relatam as chronicas coetaneas os innu­
meros incendios fortuitos e mais ainda os com que os bar­
baros northmen se apraziam em destruir os templos catholicos 
da França. 

E' licito distingui r na fecunda actividadc artística do 
seculo IX uma dupla corrente de influição : a romana pro­
priamente dita e a helleno-bysantina. Não foi a primeira a 
que dominou nas construcções religiosas da Renascença ca rlo­
vingia. apesa r de ser a mai s congruente com o espírito coevo, 
a mais natura l. em summa, dentro da transição que a esse 
tempo se ia operando no occiclente europeu; a segunda, só 
explica,·el pela admiração da antiguidade grega. que Bysancio 
herdara e transformara. c lambem pela aspiração a mais im­
ponentes moles de casas sagradas, apparece em quasi todos 
os monumentos. onde se obsen·a antes a imitação do estilo 
bysantino-italiano, impresso na celebre cath~dral de Ra\'enna. 
do que mesmo a imitação dos archelypos existentes na cidade 
do Bosporo. na qual o genio ele Constantino, visando por 
certo a estabelecer um traço de união entre o orien te e o 
occidente do mundo então conhecido. fornecera aos a rtistas 
christãos o modelo das basílicas latinas, séde do culto. dos 
tribunaes de justiça e das bolsa;; e bazares de commercio . 

1\ ssim, Carlos-Magno. depois de ter con,·ertido, ?IUIIllt 

militari. vario;; povos germanicos ao no,·o credo occidental, 
tentando forma r com elles um imperio que fosse o digno suc­
cessor do impcrio dos Cesares, julgou indispensa,·el á aureola 
da sua titanica reconstrucção política o brilho enle,·anto das 
artes. Sob os escombros que as im·asões barbaras haviam 
amontoado na I tal ia c no sul c sudoeste da Europa, palpita ,·anl 
ainda Yi,·os os restos da impressi\'a arle romana, e. na penín­
sula elo extremo-oriente, a scentelha do genio hellenico re­
fulgia, ao sopro fo rte dos epigones elo Lacio, na famosa 
n ysancio, a esse tempo não despojada do esplendor que as 
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hordas ottomanas haviam de apagar alguns centennios mais 

tarde. 
O imperio franco, reccmconstituido, compunha-se de um 

povo apenas egresso da barbaria, de um povo a quem, como 
a Clovis fizera S . Remy, mal abstergera ~ agua lustrai da 

11o,·a cidlizaçào catholica a grossa camada de rudeza pri­
mitiva, emfim, de um povo sem educação, sem experiencia, 
incapaz, portanto, de crear uma technica propria, uma: arte 
prepria. Como ,porém, o seu perinclito fundador queria 
tornai-o desde Jogo o guiciro da nova civilização occident:d, 
fni preciso recorrer ás fontes do passado, corrompidas, en­
turYadas ou adormecidas,- e dahi a chamada « Renascença 
carlovingia ». 

'l'alvcz para melhor integrar as gentes da antiga Germania 
na organização político-social que planeara, estabeleceu Carlos-
1\lagno a sua capital ás margens do Rheno, em Aix-la-Cha­
pellc, que foi denominada de «nova Roma» pelos chronistas 
do tempo. 

I nfclizmente raríssimos chegaram até aos nossos dias 
dentre os documentos traçados na pedra e na madeira pelos 
arti,-ta dessa cpoca memoraYel. Ruíram, sem deixar yesti­
gios, os castcllos de Nimcgue e de Ingelheim, assim como os 
palacios, o Capitolio e os bellos porticos, que Petrarcha ainda: 
no scculo XIV admirara na capital adoptiva do imperio 
franco. 

Do pouco que ficou de pé, destaca-se a capella do palacio 
ele Carlos-i\Iagno em 1\ix, obra executada de 796 a 804 sobre 
o modelo de S. Yital de Rayenna c cuja ornamentação lu­
xuosa trae o estilo hieratico de Bysancio. 

f'arcec, todaYia, sufficientementc a\'eriguado que varios 
dos monumentos dessa epoca reproduziam preferentemente o 
typo da Lasilica latina. Assim se reconhece no plano de ttm 
architccto Je Luiz-o-Donachüo. em começo do seculo IX, 
para a recon,trucção da abbadia de Saint-Gall (36). Do 
lllC:>lllO pcrioclo é o alrium de Lorsch. Nas ruinas do con­
vcn!o de Steinbach e nas arcadas da cgreja abbacial ele Seli­
gcnstadt tem-se querido Yer os Yestigios de duas basilicas, 

(3C.) A ahb::~dia de Saint-Gall possuía então (conforme o relato 
ele um chronista) o magno Tntilo, que era cloquentc, tinha linda voz, 

3 
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aUribuidas respectivamente a 821 e 828 e á lavra de Egi­
nhard (37). 

Este foi o maior artista da Renascença carlovingia, co­
nhecendo-se apenas, além delle, dois outros architectos seus 
coetaneos, Anségise e Ratgard, cujos nomes arguem origem 
germanica . 

Das muitas egrejas que as tradições e lendas medievaes 
deram como erguidas, aquem e além-Rheno, a mando do 
apostolo armado do catholicismo, já vimos que chegaram raros 
vestigios aos nossos tempos. Sabe-se, entretanto, que são da 
epoca de Carlos-Magno as de Saint-Philibert de Grandlieu, 
de N . S. d'Aubune, de Germiny-des-Prés e o pequeno templo 
de Suevres. 

Quanto ás outras artes, ahi apparece tambem a miniatura, 
não só na « Biblia de Carlos-o-Calvo», como notadamente no 
« Evangeliario de Carlos-l\Iagno », lavra de Gondescalc. A 
taça de cobre tauxiado de prata, - offerta do duque Tas­
sillon á abbadia de Krensmunster,- tambem da éra carlo­
vingia, é obra de ourives germanico. 

No concernente á pintura, sómente nos é possivel julgai-a 
pela descripção que Ermold-le-Noir nos conservou do castello 
de Ingelheim (Hesse-Darmstadt), mandado construir pelo 
indeslembravel restaurador do imperio do occidente:- « Num 
dos lados da egreja, uma série ininterrupta de quadros re­
traçava em sua ordem todos os episodios do Velho-Testa­
mento, desde a creação do homem; do lado opposto, acha­
vam-se representados todos os pormenores da vida terrestre 
do Christo. A decoração do palacio evidenciava qual era 
então a pujança das inspirações da antiguidade: via-se alli 
a historia de Nino, de Cyro, de Phalarjs, das conquistas de 
Alexandre, de Annibal e dos romanos. Noutra parte do 
edificio, admiram-se,- diz Ermold,- os altos feitos dos 

era cinzelad01:, pintor, musico, ourlves, architecto e padre. « !níeliz­
mente (observa R. Peyre, op. cil .. 299), nada nos ficou desse Leo­
nardo da Vinci do seculo IX ,. 

(37) Além de architecto, Eginhard era secretario de Carlos­
Magno, tendo deixado um certo numero de cartas e duas obras 
celebres, que lhe grangearam o renome de historiador:- Vita et 
gesta Caro/i Magni e Amwles regum francorum. 
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nossos pacs e as obras refulgidas de uma piedade fiel em 
cpoca mais proxima de nós : as façanhas de Cesar, que uniu 
os francos á Roma gloriosa; as principacs procsas de guerra 
de Constantino e Theodosio; as grandes acções do primeiro 
Carlos (Carlos-Martello), de Pepino e ·do proprio Car!os­
).fagno. Esses gestos memoraveis e ainda outros mais de­
coram este palacio; nelles se repastam os olhos, e muito apraz 
contemplai-os» (38) . 

A Renascença carlovingia expira com o diluculo do se­
cuJo X, pois, a exemplo das migrações barbaras que se asse­
nhorearam do sul da Europa cinco ccnturias atrás, ia então 
iniciar-se outros cyclo de inYasões, as dos hungaros, dos sar­
racenos c sobretudo dos normandos, cujo instincto destruidor 
parecia ainda mais aguçado que o dos vandalos. Conforme 
F. Loliée (39),-o seculo X foi chamado a cdade de ferro 
na Europa, « pelas profundas tristezas, calamidades inauditas 
c todas as miserias de que se acompanhou, como de um 
lugubrc cortejo, nos paizes occidentaes e no imperio de By­
sancio ». 

Mas, apesar da curta duração do movimento do seculo IX, 
a arte christã primitiva, consoante com a couceituosa pon­
deração de \V. Lubke (o p. cit., 1, 297), « recolhendo os 
~·nsinanwntos c os materiacs da civilização ramana e tran­
mittinclo-os aos jovens povqs do norte, lançou os fundamentos 
da arte moderna». · 

(38) Traduzimos todo este trecho da Qbi•a, já citada, de R. 
P<'yrc, 28-j. 

13<1) Op. cil .. Il!J, onde o illustrc cscriptor mostra que. emquanto 
~s:-.im foi para o occidente, «o seculo X foi uma brilhante epoca 
Intcllectual JJ.:~ra grande parte do oriente, não só entre os arabes, 
como até nas regiões mais insuladas do continente asiatico >. 
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III 

Renascença monastica (seculo X!) 

Os altos destinos da civilização achavam-se vincularl.os á 
bem inspirada iniciati,·a de Carlos-Magno. Reunira elle sob 
P c;eu sccptro uma ,·asta extensão territorial, alargara o do­
mínio temporal do papado, c, curvando-se á grandeza do 
passado humano, reconstituira o imperio do occidenle, pedindo 
a Roma e a Bysancio os modelos e os mestres que lhe per­
mittiram ctfectuar, auxiliado pela pleiade de sabios de origem 
germanica e de origem latina de que tambem se cercara, a 
Renascença parcial do scculo IX. 

Xão era facil aos francos revi,·ificar a opulenta floração 
ela antiguidade . • \ssim. o movimento iniciado pelo Cesar me­
die,·o f oi, necessariamente, de curta duração, tanto por causa 
elo tlc:;membramcnto do seu imperio, como por causa das 
in\'asiic:; de normandos e hungaros. l\Ias os intrepidos e 
de,·a~t;:dores marujos louros não tardaram a aqUJetar-se ao 
norte da França, donde, como de um sobranceiro ninho de 
aguias, se arrojaram sobre a Grã-Bretanha, conquistando-a 
em 1066; c, a seu turno, os príncipes saxonios esmagaram os 
magyars, oppondo-lhes a no\'as arrancadas duas barreiras 
intransponi,·cis, a. \ustria e o Brandeburgo. 

Si o s~culo IX assignala a completa formação do feuda­
lismo,- o sentlo XI notabiliza-se pelo triumpho incontestaYel 
do papado. pela unidade moral da Egreja, a outra grande 
força componente do regimen característico da edade-média : 
é 8 seculo de Gregorio \ ·n e do inicio do grande movimento 
das cruzadas. 

E' interessante obsen·ar ·que. cmquanto o clero secular 
então se degrada, o clero regular, depurado pela reforma be-
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nedictina elo ~eculo TX e graças á fundação de Cluny no 
sccttlo X, assume papel preponderante na salvaguarda da 
religião, das sciencias, das letras c das artes. 

'rem-se ligado demasiada importancia, para a explicação 
do revigoramento da fé nessa epoca, á annunciada catastrophe 
que devia pôr termo ao orbe terraqueo no primeiro millennio 
post Clwistmn . ·Mas parece hoje sufficientemente demonstrado 
que o panico das populações ignaras não attingiu á mais 
esclarecida classe sacerdotal, nem exerceu a coefficiencia que 
se lhe tem attribuido na regeneração da dura fcreza me­
dieval (40). 

Si na Egreja se apoiou Carlos-Magno para a: 'sua gran­
diosa interpresa do seculo IX,- do proprio seio da Egreja 
é que irrompe a Renascença do seculo X I, tambem parcial, 
porém mais dilatada e fecunda que a anterior, em razão do 
progresso já alcançado pelo occidente europeu. 

Parece que o estado de desaggregação político-social, pe­
culiar dessa phase da edade-média, compelliu o elemento mais 
doutrinado a comprehender a necessidade das associações, 
dando ensejo ás ordens religiosas e reliiioso-militares . 

Nos mosteiros acharam abrigo e consolo quantos sof­
freram com as formidandas invasões normandas do seculo IX 
e do seculo X; e os cenobios foram eguálmente as unicas 
escolas theoricas e praticas da Europa até meiados do se­
cuJo XIII . 

O papado, pela sua: aspiração á preponderancia espiritual, 
que conquistou e manteve até ao fim do movimento das 
cruzadas, pela sua centralização de poderes, pela organização 
de sua hicrarchia, continuava a trad · ão romana, c, nesse mo­
mento singular da trajectoria da Humanidade, provocava ac­
commettimcntos bellicosos. adquiria bens temporãcs, ao mesmo 
tempo que suavizava os costumes da cavallaria e dava novo 
rumo á intrepidez aventurosa dos barões feudaes. 

(40) Na c Revue de questions historiques:. (Paris, r873), a pa­
ginas 145, appareeeu um exccllrnte artigo de Dom Plaine sobre os 
pret<'ndidos c terrores do anno 1000:.. Entretanto, ainda E. Véron 
(o/> . cit., 191), e Max Gossi (« Le christianisme ct Rome), Bruzellas, 
2• ed, 1875, 218-221) acreditam que co terrível anno JOOO ) exerceu 
na historia das nações c a m'ais lohrega influencia 1> . 
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A essa poderosa influição da Egreja, cujo mais bene­
merito apostolo creara o culto de l\Iaria, da Virgem dos 
cru7.ados, veiu juntar-se posteriormente o grande movimento 
communal, que tambem muito contribuiu para o desenvolvi­

mento das artes. 
A tacs factores é que se âevem os monumentos caracte­

rísticos cia edadc-média: as abbadias c as cathedraes, de um 
lado, c, do outro, os castellos e as municipalidades. 

E' a cpoca da architeclura. Não só este é o mistér sã­
grado por exccllcncia, pois a clle cumpre erguer as casas de 
Deus. como ainda, naquella quadra de viva fé, muitos eram 
os nhiccs que se oppunham ao progresso das outras artes 
plasticas c que \V. Lubke assim conceituosamente resume 
(op. cit .. T, 322) :-«o fraco grau de cultura geral ; a in­
constancia c a irritação da vida publica e da existencia do­
mestica: o dualismo entre as leis divinas c as leis naturaes, 
entre o espírito c a materia; e, em fim, a tradição, que este­
n·otynava pacit·ntemente. na solidão dos c01wcntos. os velhos 
clichés da :~ntig<tidade :~>. 

l'm elos deveres elementares do ahhade, prior ou deão, da 
qualquer grcmio religioso desse tempo. era saber levantar a 
planta ele uma cgreja c dirigir-lhe a execução. E, cmquanto 
padres c frades. mas principalmente estes, se exerciam em 
taes estudos e os aprimora\·am em viagens a Bysancio, a Roma 
e á Terra-Santa,- as populações dos campos e das cidades, 
nobres e plebeus, ainda clepois ele passados os chimcricos te­
more!'l do fim do mundo. não se cansavam de concorrer com 
os seus serviços e os seus donativos para a erccção dos edi­
ficios cultuacs. 

Ao fen•or das creanças alliançava-5c a humildade, que 
Je,·ou a mais autorizada voz ela Egrcja na edacle-média. S. Ber­
nardo, a condemnar o luxo e a decoração dos templos (nisso 
precedendo a campanha de Jeronymo Savonarola). a tal ponto 
que O!'l c~rtuxos. indo além dos cenobitas de Claraval. des­
truíram em suas abbadias ornamentações preciosas, já desde 
muito rematadas. 

A modeslia. oriunda das rigorosas disposições monachaes, 
cleu em resultado consen·arem-se no mais completo anonymato 
os grandes artistas da Renascença do scculo XI. Entre os 
raros, cujos nomes tiYeram a fortuna de atravessar as b~r-
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t e iras do oh-ido, citam-se: João de \' endôme, archilecto da 
primeira cathedral de 11ans: Osbern, abbade de Ouche. e 
\' ulgrin, abbadc de Saint-Scrgc d'. \nger~, fallecidos ambos 
em 1065; Raymundo Grayrard, a quem se attribue o côro de 
Saint-Sernin de Tolosa; Guinamand, architecto c escu!ptor, 
que vivia em Chaise-Dieu por 1077; Gondulfo, extincto em 
I 107 como bispo de Rochester e que foi presumi\·elmente quem 
dirigiu os trabalhos da primeira egreja do Bec c de Saii~t­
Etienne de Caen; e, finalmente, o abbadc !Iughes, que, ~o­
adjuvado pelo monge Gauzon e posteriormente por Hedelon, 
conego de Liege, deu o plano da egreja de Cluny, começada 
em 1089, acabada em 1131 sob o abbadc Pedro de Monbois­
sier c augmentada de um narthex gothico ( 41) em 1220. 

O clero regular e o clero secular, aquelle ainda mais que 
este, foram, portanto, os artistas e os artifices do noYo movi­
mento medieval. Para louvar a um certo monge da abbadia 
de Saint-Gall ( 'lJide De Crozals, op . cit., TT, 120), proclamava 
delle o seu panegyrista que trazia sempre á mão a enxó, ex­
cepto apenas quando estaYa a dizer missa . 

Em taes condições, é justo qui! se dê a esse desabrocha­
mento artístico do seculo XI a denominaçãão de « Renascença 
monastica ) . 

Um ch ronista dessa centuria, Raul Glaber, benedictino de 
Cluny c ahi fall ecido em roso, assim deu idéa, em poucas, 
mas suggestivas palanas, da revivescencia artística de que 
foi testimunha (42) :- «Cerca de tres annos após o anno 
rooo, em quasi todo o un1verso, principalmente na Italia e 
nas Ga1lias, todos os edifícios religiosos, cathedraes, mosteiros, 
capcllas aldeãs, foram conyertidos pelos fiéis em algo ele 
melhor (43), embora a maior parte de11es estivessem ainda 

(.p) O narthex das antigas basilicas, ao tempo em que se guar­
daYa obediencia á hier,archia estabelecida nos primeiros tempos do 
catholiéismo, destinaYa-se unicamente aos catechumenos, energumenos 
e penitentes. Na edade-média o narthex foi geral·nente supprimido, 
pois a todos se permittiu livre :accesso na casa de Deus. 

(42) A c Chronica:. de Raul Glaber Yae do anno 900 ao anno 
1046 e acha-se Yertida do latim para o franccz lla c Collcction <.les 
mt!moires sur l'histoire de la F rance •, de Guizot. 

(43) E sse que/que c !tose de mieu.r. como hem pondera S . Rei­
nach (of>. ri/., 109), «é sc·n cluYich a construcção da abóbada de 
pedra, é a architectur:1 rom·anica), 
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bastante bellos, para prescindirem de reforma. No entretanto, 
os povos christãos pareciam porfiar sobre qual delles erigiria 
os templos mais esplendorosos . Di r-se-ia que o mundo todo 
se agitava, despojando-se dos seus farrapos de velhez, afim 
de exornar-se por toda parte com as vestes brancas das 
egrejas ». 

A' arte christã primitiva ou arte christã antiga, tambem 
chamada latina ou romano-bysati11ina, que corresponde á Re­
nascença carloYingia, succecleu a que recebeu depois a deno­
minação, hoje universalmente acceita, m·te romanica, predo­
minante na Renascença monastica do seculo XI, e da qual se 
gera, em meiados do seculo XII, a chamada ai-te ogival ou 
estilo gotlzic . o 

.\ egreja de estilo l'omaico deriva da basílica christã, 
da qual se distingue capitalmente pela abóbada, que por cer to 
teYe como geratriz, além da concepção esthetica propriamente 
dita, a necessidade de eYitar os incendios fortuitos ou inten­
cionaes, de que foram ferteis as terríveis invasões nor­
mandas. A abóbada, - em berço, de aresta ou em a rco de 
claustro,- deu origem aos contrafortes arcos-duplos, des­
tinados a solidificai-as. Em um ou outro ponto, reapparece 
a influencia bysantina, caracterizada pelo emprego da cupola, 
o que não admira, por serem então bastante assíduas as re­
lações do occidente com o oriente, com Bysancio e J eru­
salém, havendo ainda em plena Italia o sumptuoso modelo 
de S. Vital . Outro elemento curioso da arte romanica é a 
torre destinada aos sinos, o campana r io (44), que talvez 
fosse em principio uma uti l medida defensiva (vide \V . 
Lubke, op. cit., I, 330, nota do traductor), motivada pelas 
pilhagens a que estiveram expostas as egrejas até ao se­
cuJo XI, e, mais tarde, tornados exclusivamente ornamentaes, 
delicados, elegantes, vieram a dar aos templos catholicos um 
cunho de magestade inegualavel e como que o índice por ex­
ccllcncia de sua personalidade religiosa. O estilo româlllco, 
pela copiosirlade de superfícies planas e largas, favoneou a 
decoração interna das egrejas pela pintura mural, mais do que 

(,~1) Ka Italia, ou onde a influencia desba se exerceu, é que o 
campanario commummcnte não fazia corpo com a egrcja. 
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se possibilitou depois ao estilo ogi7'Gl. Nos portaes foi onde cx­
tcriomcnlc se accumulou o luxo de ornamentação das cathe­
draes do seculo XI, e ao sul do Loire, na França, onde esse 
alindamento chegou a maior perfeição, attingindo a admi­
raveis rendilhados nas fachadas, tomou, por isso, o novo 
estilo a justa denominação de romanico florido. 

Como bem pondera W. Lubke (op. cit., I, 334)",­
« encarada em seu conjuncto, a egreja, romanica é uma obra 
ao mesmo tempo hieratica e militar, coadunada com a sua 

·origem e com os costumes coetaneos. Mas, a despeito da 
austeridade c do peso que ostenta até na riqueza, etla em­
polga mais pelos traços de vigor e de verdade . Sente-se nella 
a expressão sincera, embora imperfeita, de um genio cheio 
'de seiva, o producto de esforços persistentes e que ainda não 
deram tudo. Já a vida começa a circular no seu organismo, 
tanto na decoração, como na estructura geral.» 

No período do estilo romanico, cabe á França a hege­
ihonia artística, que ella conservou por toda a edade-média. 
Foi na França e á margem esquerda do Rheno que se operou 
a Renascença monastica, ahi passando por todas as phases 
de sua evolução, ahi attingindo aos seus mais assignalados 
progressos e dahi irradiando para os outros paizes culturaes . 
. Foi na França, em summa, que, a partir do seculo XI, co­
meçaram a formar-se as escolas architecturaes, que ultra­
passam o período de arte romanica e, relativamente pouco 
modificadas, continuam a sua actividade durante o período 
ogival. Nota-se desde logo uma bem accentuada differença 
entre as construcções do norte da França, -onde cabe a 
primazia ao systema das abóbadas de aresta e o plano das 
basílicas offercce grande analogia com o das congeneres sa­
xonias,- e a~ do sul, onde predominam as abóbadas de 
berço c as egrejas não têm um aspecto tão feudal, tão militar, 
como as da região septentrional, onde o estilo· 1·omanico passa 
ao ogivaJ quasi sem solução de continuidade, ao contrario da 
resistencia ao gothico observada na zona meridional, pheno­
meno que indubitavelmente se deve ah i ao maior influxo da 
latinidade tradicional e profunda (45). 

(45) Diz W. Lubke (op. rit., I, 367), referindo-se á FranÇa: 
«No Sul... acha-se uma arch itcctura mais nitidamente classica 
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As escolas francezas, que se distinguem pelo estilo. pela 
natureza dos materiac::. empregados c pelos sy::.tcmas de or­
namentação, c..xtendcm a sua influencia á Bclgica, á Ingla­
terra, á Scandina,·ia, á Espanha c até ao oriente. 

A' escola horgonheza, uma elas mais celebres c que teve 
por centro de irradiação Cluny, pertencem Notre-Dame de 
Beaune, a cathedral de Autun, a 11adclcine de Vézelay e 
Saint-Philibert de Tournus; a escola alvcrneza, tambem uma 
das mais famosas, tc,·e o seu fóco em Clennont, cuja egreja 
de Notre-Damc du Port scn·iu de modelo ás de Saint-Paul 
d'Issoire, Saint-Nectairc e d'Orci\·al, não deixando tambem 
de ligar-se-lhe em mais de um ponto a Notrc-Damc de Puy; 
á escola tolosana, entre a influencia da da Alvcrnia c da da 
Provença, devem-se a egreja de Conqucs e o magnífico templo * Saint-Sernin; a escola provcnçal notabiliza-se pela maior 
'fidelidade aos modelos romanos, que tinha á vista, como se 
R • Saint-Tropbime d'Arles e na egrcja de Saint-Gilles; 

;'!11l,... .... do Poitou, que se caracteriza pelo luxo da decoração, 
da esculptura, offerecc os seus melhores 

IIU egrejas de Notre-Dame-la-Grande e Saint­
de Poitiers; a escola de Périgord, que se distingue 

iaütação bysantina, qual se observa em Saint­
(~ provavelmente em 1047), 

-=• ,. França, influe evidentemente na 
•• (acola de transi~ geogra­

Paitau), como se deprehende 
l::lllltMiea (Corrbe), Cabors e 
llllliíloi~ aaja obra-prima, e uma 

MllhDIIà. 6 a catbedral de Angoulême; a 
~;~~e, oade o e.rtilo rotMffico se exhibiu em toda a 

p6de ser apreciada pelas ruinas de Saint-Martin 
e das egrejas de Déols e Beaulieu (junto a Loches), 

eàlllei*.-Ute tambem a egreja de Saint-Benoit e não passando 
PCIIltenaUlt de uma imitação da cathedral de Angoulême; ao 
norte do Loire, o rstilo roma,ico só teve esplendor na Nor-

talvez do que DO propria Jtalia, não só nas particularidades, como 
tambem na estructura geral, que parece dircctamcnte inspirada dos 
edificios da a11tigta Roma.:. 
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mandia, qual se patenteia nas egrejas ele Caen, Saint-:f:tienne 
e Sainte-Trinité, e a cathedral elo f.Ians (que data de 106o) 
seria o mais bello edifício romanico dessa região, si não a ti­
\·esscm modificado para o estilo ogi<!al; na Ile-de-France e na 
Champagne, finalmente, que tanto brilho tiveram ao tempo 
da arte gothica, surdiram apenas Saint-Germain eles Prés e 
Saint-Rémy de Reims, contrucções de transição entre o es­
tilo roma11ico e o estilo ogi1-•al. 

A influencia das escolas francezas irradiou largamente 
pelo mundo catholico:- na Inglaterra, as cathedraes de 
Exeter, de Nonvicb, de Durham, e em parte as de Rochester 
e Canterbury, são e\'identemente de origem normanda, em­
bora a ornamentação revele o caracter nacional : na Scan­
dinavia, as cathedraes de Lund, Linkoping e Roskild foram 
erguidas por artistas francezes ou por inspiração destes; no 
oriente, o Santo-Sepulcro foi reconstruido pelo novo estilo; 
na Espanha, a famosa egreja de Santiago de Compostella, 
iniciada em 1086, é uma imitação do templo tolosano de 
Saint-Sernin; e na Belgica, finalmente, fizeram convergencia, 
ao mesmo tempo, o influxo da França e o influxo da Alie­
manha. 

A's margens do Rheno é que se encontram as egrejas 
romanicas mais completas e mais importantes, apresentando 
muitas Yezes dois córos, duas absides c até dois transeptos, 
muilas vezes dois córos, duas absides e até dois transeptos, 
assim como abóbadas de aresta variadas. A egreja imperial 
de Aix-la-Cbapelle, a dos .Apostolos de Colonia, as cathedraes 
de f.Ioguncia e Treves, c principalmente as ele " 1orms c 
Spira, são monumentos de primeira grandeza e de excelsa 
magesiade . 

Na Italia, onde foram muito apreciados os architcctos 
francezes e allemães, a arte roma11ica não teve, comtudo, 
grandes ousios, assignalando-se apenas pela pureza das 
linhas e pela belleza dos matcriaes (notadamente o marmore 
br~mco e o marmore negro), assim como pela ornamentação, 
que a h i ostenta um forte sainete de classicismo : -o d uotno 
de Pisa, o mais celebre monumento dessa epoca, data de 
1063 ; o famoso baptisterio de Florença é tambem do seculo 
XI, bem como a cathedral de :\Iodena, começada em 1099; 



San-Zeno de Verona e Santo-Ambrogio de l\1ilão já per­
tencem á ccnturia seguinte, embora sejam ainda de estilo 
romanico; c os cemiterios, pelos quaes a Italia se distingue das 
demais noções do orbe, apparecem cheios de primores de arte, 
em repercussão da Renascença monastica, no seculo XII, 
pois o Campo-Santo de Pisa, o mais notavel de todos, vem 

de n88. 
Na architectura leiga, representada pelas construcções 

militares, isto é, pelos castellos, deparam-se desde logo ao 
obseryador menos perSpicaz os mesmos elementos funda­
mentaes da architectura religiosa, como os contrafortes c as 
arcarias. São da epoca da arte romanica ( quasi todos do se­
cuJo XI e do seculo Xli) :-os donjons e castellos fran­
cezes de Bcaugency-sur-Loire, de Lcches, de Arques, de 
Courcy c de Etampes; os castellos allemães de Steinberg e 
\\'artburg; as torres de Londres, de Hedingham e de Ro­
chcskr: na Inglaterra, todas posteriores á conquista normanda; 
c, finalmente . os castcllos de Kyburg, de Kabsburg e ele 
Chilon. na Suissa. o ultimo elos quaes, tristemente celcbriz<).do 
pela~ desgraças do patriota genebrcz Bonni,·erd, inspirou a 
Byron um dos seus mais bellos poemas. 

Quanto ás outras artes plasticas, Yê-se que, elo mesmo 
motlo que se dera na Renascença carloYingia, ficaram tambem 
r~·lcg-ada-; a segundo plano, em consequencia das idéas reli­
gio~as então dominantes. Progrediu extraordinariamente a 
architcctura, por ser arte impessoal, onde se não podia os­
tentar todo o symbolismo do peccado, que era o aspecto 
cxclusi\'o atran:s do qual a Egreja encarava então a Huma­
nidade .. \ssim. as duas grandes artes, que iam depois tomar 
a primazia na Renascença italiana, ficaram subordinadas á 
arrhitcctura, sen·indo-lhc sómcnte de elementos dccoratiYos. 
Ainda na França, notadamente na escola borgonheza c mais 
tarde na Ilha-de-França, é que a esculptura, não obstante a 
dcsproporcionalidacle das linhas e a falta de expressão · das 
figuras. apresenta alguma originalidade e algum Yigor, ao 
passo que na Allcmanha foi maior a tendencia para a pura 
reproducção de assumptos christãos ou pagãos. A pintura, 
que se applica,·a á ornamentação dos manuscriptos e á de­
coração das egrejas, não apresentou então nenhuma obra 
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perdura ,·e) pela bclleza. Domina Ya o a-fresco, e essa pintura 
mural esteve em grande ,·oga no seculo Xl, mas poucos 
exemplos authenticos de tal periodo chegaram até aos nossos 
dias. Das raras producções pictoricas da arte roma11ica restam 
apenas as de Sant'Angelo-in-Formins, na ltalia, as de Saint­
Savin, na França, e as das egrejas e cathedraes allemãs de 
Hirdesheim, Braunschweig e Schwarzheimdorf, estas quasi 
todas do seculo XII, que foi alli o da maior aclividade na 
phase do estilo romanico, tanto que a Allemanha podia attri­
buir a tal centuria a sua Renasçença monastica. A ornamen­
tação das vidraças data do seculo XI, mas os vitraes mais 
antigos, que lograram chegar até aos tempos modernos, per­
tencem ao seculo XII, notando-se que os artistas inglezes 
foram os que mais se afamaram, por essa epoca, na deco­
ração dos vidros e das tapeçarias. Incompati\'el com a pin­
tura mural, a architectura do seculo XIII tem nos vitraes a 
sua verdaderira ornamentação, que a distingue c caracteriza, 
do mesmo modo que os mosaicos distinguem e caracterizam 
a architectura bysantina . 

A partir do seculo XII, varias causas, que se vão accen­
tuando cada vez mais e que attingem ao maximo de intensi­
dade na ccnturia seguinte, puem lermo :'r Hcnasccnça mo­
nastica, com o surto da arte gotlzica ou arte ogival, nascida 
indubitavelmente na França, e que constitue uma reacção 
brilhante e imperecível contra as idéas ferrenhas ela estrei­
teza religiosa da edade-média. O novo estilo, impropriamente 
chamado go,thico, por ser genuinamente francez, é o pri­
meiro em que no occidente europeu a arte busca peculiari­
zar-se, notabilizando-se pela audacia das linhas e pela ten­
dencia a differençar-se cada Yez mais dos antigos modelos 
greco-romanos e bysantinos. 

Graças á transformação da sociedade, operada com o 
movimento das cruzadas e das communas, graças ao pro­
gresso das cidades e á nova organização do trabalho, graças 
principalmente ao patriotismo municipal, que transformou a 
egreja em domicilio do povo, concentrando nella toda a acti­
vidade cívica, ou, em resumo, graças aos elementos políticos, 
sociaes e religiosos, mentaes e moraes, que já então se appa­
relhavam para julgar o regimen catholico-feudal,- a arte 
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das construcções, ainda por muito tempo preponderante sobre 
a pintura e a esculptura, deixou de ser monopolio das egrejas 
e mosteiros, passando das mãos e do espírito dos clerigos 
regulares e seculares para as mãos e espírito dos leigos. 

Assim, embora muito mais custosa, muito mais difficil 
de imit<r que a arte romanica, a arte ogival bem depressa se 
popularizou, propagando-se por todos os paizes culturaes 
onde menos se fazia sentir o jugo aheneo do papado, e ainda 
hoje as pontas esguias e rendilhadas das torres altíssimas de 
suas formosas cathedraes parecem indicar o anseio férvido 
das almas librando-se para o céu, em vôos csponlaneos, sem 
pcias c sem sombras ... 





IV 

Renascença bysantina (seculo IX a se­
culo XI) 

Em yez de fazer datar o começo da edade-média da 
tomada de Roma, em 476, por Odoacro, - fôra muito mais 
acertado estabelecer aquella grande balisa temporal no seculo 
precedente, caracterizado por dois factos capitaes, que mo­
dificaram decisivamente a situação do mundo, dando o fun­
damento mais importante sobre que ia esteiar-se o regimen 
me!licval : -a adopção legal do catholicismo pelo edito de 
l\lilão em 313 e a 111udança da capital elo imperio romano 
para a antiga Bysancio, de então em deante chamada Cons­
tantinopla, em 330. 

Como bem observou Augusto Comtc (46), «a cotme­
xidade dessas duas resoluções foi sempre sentida, na edade­
média, até pelos que a deploravam », qual o immortal cantor 
da cavaUaria, que, falando, em sua Di<·ina Comedia, do filho 
de Santa Helena, diz que ellc, 

c Solto buona intcnzion, chc U mal frutto, 
Per cedere ai pasto r :;i fere g rcco : 
Ora conoscc come il mal. dcdullo 
Dal suo bcnc operar, non g li c nociYo, 
.:\\'\·cngna cl:c ~ia il mont!~· indi distrutto . ~ ( -1 7) 

Lá, na cidade melhor destinada a capital do planeta 
humano, por ser o ponto de conjuncção do oriente com o 

(..J6) c Systême de politiquc positiYc », III, 463. 
(-ti) l'arai.w, XX, \ ' S. ,s6-6o. 
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occidente, é que se opera a degeneração da esplendorosa cul­
tura hellenica, até que, como a fabulosa Phenix a resuscita r 
das proprias cinzas, assiste o seculo V I a uma assombrosa 
codificação j uridica, ordenada por J usti niano, e assiste o 
seculo IX a uma admira,·el Renascença, que se prolonga até 
ao seculo XI. 

A arte bysantina, expressão a que Bayet prefere a de 
arte grega da edade-média ou arte neo-hellenica, parece ter 
repontado primeiro na Asia-::\Ienor, e tira os seus elementos 
essenciaes da a rte persa, da arte grega e da arte romana. 
Distingue-se o estilo bysantino pelos seguintes elementos : ­
a combinação intima da columna com a arcada ; a cupola sobre 
abóbadas pendentes, ela qual saiu em grande parte a a rcbi­
tectura me<!ieval e até a architectura moderna ; novas fórmas 
de capitéis ; o plano da cruz grega ; e o emprego do mosaico 
como systema ordinario de ornamentação. 

Essa arte, que, começando a constituir-se desde Cons­
tantino-o-Magno, attinge ao apogeu sob Justiniano ( 527-565) , 
produziu a sua obra mais perfeita e mais característica na 
egreja de Santa-Sophia, de Constantinopla, começada em 
532 e acabada em 537 (48), e influiu na construcção dos 
famosos templos de Ravenna, S. V ital (528-547) c Santo-
1\pollinare-in-Classe (534-549) , dos quaes foi architecto Ju­
lianus Argentarius, assim como na egreja de Santo-Apolli­
nare-N uovo, cujos mosaicos são particula rmente nota v eis . 
Já vimos, por linhas atrás, como a cgreja de S . Vital serviu 
de modelo a edifício congencre da Renascença carlovingia . 

N ão tardou a sobre\·ir a querella dos iconoclastas, á qual 
se de\·e a destruição ,·andalica de tantas obras ele a rte em 
quasi toda a superfície do imperio g rego,- f urioso delírio 
ascetico a cuj as assolações intermittentes só escaparam os 

• 
(..J8) Diz S . Reinach (of' . cil., !)8) que Santa-Sophia «foi ~:on­

struiüa de 5'32 a 562. sol> J ust iniano, por .\nthemios de 'l'rallcs c 
lsidoro de ~Iilcto. isto é, por archi tcctos asial icos ~ - :\I!:!s continua111os 
a seguir a \'ersão de VI' . Lnl>ke ((1/'. rit .. I , 2Ói)- que refere como 
·foi fr ita a reconstrucção do antigo templo constant inia no da « Sa­
picncia divin,a , , dentro do quinquenn io acima citado, por aquellcs 
•rrchitcctos c com di versos matcriacs a rrancados aos templos pagãos 
da Asia-M enor. 
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monumentos religiosos occide~1tfleS, como felizmente os da 
capital do Exarchado . E' d~ notar que o culto das .imagens, 
combatido por Leão-o-Isauno (71 7-741) , Constantmo-o-Co-

ronymo (741-775), Leão-o-Khazaro (775-78o) , L eão-o­
~rmenio (813-820) c 'l'heophilo (829-842), foi energica­
mente defendido pelas duas mulheres que occuparam o throno 
nessa epoca, - a athcniense I rine (viuva de Leão-o-Khazaro 
e regente de 78o a 8o2), que fez reunir em 787 o concilio 
de Nicéa, e Thcodora (viuva de Theophilo e regente de 842 
a 857) , ambas glorificadas pela sua fi delidade á doutrina da 
Egreja triumphante. 

Só em meiados elo seculo IX é que termina essa crise 
longa, sanhosa e sanguinolenta, irrompendo então no imperio 
grego, com o advento da dynastia macedonia, uma dupla Re­
nascença, !iteraria e artística. 

O seculo IX é o seculo de Bar das (assassinado em 
866), que fez esquecer a sua immoralidade e a sua ambição 
pelo zelo com que protegeu as sciencias e as letras; de Phocio 
( fallecido em 891), cuj a erudição não tinha rival no proprio 
occiclentc, por essa epoca; de Jorge-o-Syncella ( que morreu 
provavelmente em princípios do seculo IX), historiographo ; 
de Theodoro-o-Studita (753-826), autor de varios cscriptos, 
perseguido pelos iconoclastas e depois canonizado pela Egreja; 
de Basilio I (867-886), que deixou uma «Arte de reinar », 
precedendo desse modo ao « Príncipe» de Machiavel, e iniciou 
uma no,·a codificação de leis . E sse movimento continuou 
nos reinados seguintes, de Leão-o-Philosopho (886-9II ), a 
quem se dcYem varias producções !iterarias, e de Constan­
tino-o-Porphyrogeneta (91 r -959), que multiplicou os centros 
de ensino e encorajou as artes . São do seculo X o historiador 
l.eão-o-Diacono e o lexicographo Suidas . A centuria im­
~nc~iata é illustrada pelo polygrapho ~1iguel Psellus, pelo 
Jllrtsta João Xiphilin (patriarcha de Constantinopla) c seu 
sobrinho homonymo, que era historiador, pelo chronista Jorge 
Ccdrcnos. pelo linhagista Leão-o-Grammatico e principal­
~ncntc pela celebre annalista Anna Comnena ( J 083-r 148) , 
lllustre c digna predecessora das princesas letradas . 
• Emquanto as sciencias e letras recebiam esse benefico 
Impulso, - a escola monastica, antes inc~ntivada do que 

Jl • 
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conculcada pela perseguição dos iconoclastas, entregou-se ao 
<"ulti,·o das a rtes plasticas com obstinação ainda maior ; c, 
ao lado dclla, formaya-se pelo mesmo tempo uma escola 
leiga, totalmente isenta de pcias religiosas, que começou a 
inspirar-se preferentemente na antiguidade classica . 

Toda a Grecia antiga, nos marmores c bronzes dos 
grandes mestres, reYi,·eu em Constantinopla, que pas~ou a 
ser o museu da arte hellenica .- « Os uossos melhores ma­
nuscriptos dos autores gregos (affirma S. Reinach, op. cit., 
99) datam dessa epoca; hoU\·e até, nesse tempo, uma tcnta­
ti,·a de reacção contra o despotismo thcocratico; mas esse 
movimento elos cspiritos, suffocaclo pelo obscurantismo ele 
Alcixo Comneno, infelizmente morreu no nascedouro . » 

Producto dessa Renascença iniciada no seCLtlo IX é o 
palacio imperial, « que parece uma creação phantastica das 
llfil c um 110itcs» (d iz R. Peyre, op . cit ., 230), ou, antes. 
uma reunião de paços, egrejas. porticos c galerias marav i­
lhosos . Entretanto, não tardou a ser abandonado pelos so­
beranos elo Baixo-lmperio, delle só restando escombros, 
quando os turcos entraram em Constantinopla. Conforme a 
descripção feita pelo imperador Constantit:Jo-o-rorphyroge­
neta, acima citado, e que era tambem sabio e a rti sta, a im­
mensa construcção compunha-se das seguintes partes : a 
« Chalce ». que encctTéwa o grande consistorio ou sa la de 
recepção, a que da,·am entrada tres portas de marfim, c o 
g rande tricli11ium, onde sé rcalizayam os festins em bai'Xella 
não de prata, mas de ou ro : a « Daphne >>, que comprchendia 
salas offi ciaes e tres oratorios, achando-se em communicação 
com o Hippodromo; e, finalmente, o « Palacio sagrado». re­
sidencia do imperador, e constituído pelo otrium (formado de 
dois hem icyclos, um dos quaes coberto por uma abside), 
pelo sigma (peristylo em fórma de arco. com um zimborio 
central. sustentado por quatro columnas de marmore \'erdc), 
pelo cltrysotrirlinium (sala octogonal, encimada por uma cu­
pola com dczcseis janellas, abrindo-se-lhe nas faces oito 
absides profundas, que conununicaYam entre si por meio de 
.arcadas), destinado ús recepções mais solennes e semelhante 
a uma egrcja, e pelo triclinium de i\Iagnau ro. salão destinado 
a receber os embaixadores c cujo throno era todo de ouro, 



com incrustações de pedras preciosas . P or toda par te osten~ 
tayam-se ao olhar o porphyro, o onyx, os mosaicos, os es­
maltes, as peças de ourivezaria, os pannos de ouro e seda, 
e em certas peças o soalho era coberto de pó de ouro, á 
guiza de areia . O bispo de Cremona, Luitprando, mandado 
em embaixada por Othon-o-Grande ao imperador do oriente 
em 965, assim completou a descripção do sumptt!oso palacio 
imperial : - « Vasos preciosos, suspensos de correntes de 
ouro, abaixavam-se dos tectos ornados de pinturas e deti~ 
nham-se em frente aos convivas, cujos sentidos já estavam 
excitados pelos perfumes, pelas eguarias exquisitas, pelo. 
canto das musicistas e pela phantasia dos pantomimeiros. 
Em face do throno imperial, erguia-se uma arvore dourada, 
repleta de diversos passares, que imitavam o gorgeio das 
a,·es boscarejas i dois leões pareciam rugir á approximação 
do embaixador extrangeiro. Este, sustido por dois eunuchos, 
prosternou-se, até tocar o chão, aos pés elo imperador i e, 
quando le\·antou outra vez a cabeça, viu alçar-se até á abó­
bada, circumdado de uma nova aureola, o successor de Con­
stantino» (49) . 

O llippodromo de Constantinopla excedia em proporções 
o famoso Colyseu romano . Tratando desse « ul timo esforço 
da architectura antiga para proporcionar aos jogos do circo e 
aos combates de féras um recinto digno da importancia que 
lhe attribuia a opinião», accrescenta De Crozals (looc. cit. ) : 
- « Todo aquelle que houvesse guardado, em Bysancio, a 
religião elas recordações da Grecia antiga. saudava com res­
peito, bun no centro do l l ippodromo. sobre a spina, a co­
!nnma de bronze, constituída por tres serpentes entrelaçadas, 
que out róra ergueram em Delphos os gregos alliados, para 
commemoração da derrota inflingida aos persas .»' 

Não leve a csculptura o mesmo progresso que a archite­
cl u~·:~ . l.'ois que a supplantava o lavor dos mosaicos, e, o que · 
nnuto 1111porta consignar, á estatuaria se oppunham os pre­
conceitos religiosos contra os i dolos . Assignala-se, toda\'ia, a 
arte hy:;antina dessa epoca pelo maior apuro que deu ús obras 

(~9) Cf. R. Peyre (o}> . cil. , 2"'-231 ) e de Crozals ( • 'I II, <15-•f>). JV Or. Cl . , 
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de ottrivczaria, á indumentaria c ú tapeçaria. A pintura, essa, 
essencialmente decorativa, pouco se dcscnvoh·ctt com a es­
cola leiga, continuando a ter nos conventos os seus represen­
tantes mais celebrados : um dos raros artistas bysantinos que 
escaparam ás densas sombras c1b anonymato foi o monge 
l\1iguel Panselinos, de Salonica. tah·ez no seculo XII, e a quem 
já se chamou de « Raphael do monte Athos.» 

· Ora, em fins dessa ccnturia. já csta\·a dcsthronada a 
dynastia maccdonia, em meio de intensas perturbações polí­
ticas, e a tomada de Constantinopla, em 1204, pelos Cruzados, 
foi seguida de destruições selvaticas c de prolongado desa­
lento por parte elos sabios c csthetas do mundo neo-hellcnico, 
'de tal modo que os esforços dos Comncnos não conseguiram 
reergucr a arte, empolgada desde logo pelo arido connncio­
nalismo liturgico. Só ao tempo dos Paleologos é que se rc:t­
liza, no seculo XI\·, uma nova floração artística, que hou­
vera de extinguir-se sob o barbaro tropel dos ottomanos. 

Estava, pois, terminada, a fecunda Renascença bysan­
tina, começada no seculo IX. 

Mas, antes de expirar, havia clla exercido notavcl c 
dilatada influencia pelo mundo em fóra. · 

Yinculam-se á cupola bysantina todos os estilos archi­
t.cctonicos que se lhe seguiram, pois nclla se inspir:tram não 
s6 os constructorcs medievacs, como lambem os da grande Re­
nascença, e, na phrasc de R. Peyre (op . cit ., 234), a arte 
nascida em Bysancio « não disse ainda a ultima pala na.» 

Assim, a arte persa, que contribuíra para a formação cb 
:~rtc bysantina. recebeu desta nO\'O influxo, levando-o ú arte 
nrabc, ú arte turca e á arte indú. Por outro lado. tendo sido 
os bysantinos quem, no pleno esplendor da sua Renascença, 
converteu os russos ao christianismo, pelo anno 1000, não 
admira que as grandes cgrcjas de Kiew, de :.\Ioscou c de 
Pctrogrado promanem clirectamente do estilo architcctonico 
ela de Santa-Sophia. 

No occiclcntc europeu, a influencia de Bysancio deixou 
traços indelcYcis c imponentes . ?\ão voltando a falar nos 
templos ele RaYenna, dG quem já tratámos c que são anteriores 
ao scculo IX, dc\'cmos consignar que o sui da Jtalia, orulc 
se refugiaram os proselytos do culto das imagens c onde 
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dominou o imperio do oriente,- numa como revivescencia 
da antiga Magna-Grecia, - nem siquér tomou parte na obra 
imperitura da g rande Renascença, tal a compressão hege­
monica da ar te bysantina, alli verificada, ao lado da a rte 
mourcsca, posteriormente introduzida. Yeneza, a lendaria 
sultana do Adriatico, que não pudera nunca, durante a edade­
média, desvincilhar-se da influencia que lhe vinha da penín­
sula balkanica, viu erguer-se em seu seio, onde havia uma 
corporação numerosa: de artistas g regos, um dos mais beiJos 
monumentos de inspiração bysantina, - a sumptuosa egreja 
de S . :Marcos, começada em 976 e acabada em 1o85 (50) .· 
:\Ta Germania, prende-se á mesma origem a capella do pa­
lacio de Carlos-Magno em A ix-la-Chapelle (como vimos ao 
tratar da Renascença carlovingia) , sabendo-se que as muitas 
egrejas de cupola, existentes 'Cm certa região do R heno, estão 
ligadas ao facto de haver-se estabelecido em Colonia, cercan­
do-se ahi de ar tistas e letrados bysantinos, a f ilha: dó impe­
rador grego Romano II, 'fheophania, que desposara o f ilho 
de Othon-o-Grande, príncipe que veiu a reinar de 973 a 983. 
Na França, a egreja Saint-Front de Périgueux é, em suas 
disposições geraes, uma eg reja bysantina, e, í1' semelhança 
da de S. Marcos, teve por modelo a dos Santos-Apostolos 
(já ha muito desapparecida na voragem do tempo) , de Con­
stantinopla . Acham-se vestigos da influencia bysantina · até 
nas cgrejas da Scandinavia, quaes a de Ryben ( Dinamarca)' 
e a de Drontheim (Noruega) . E, finalmente, a ascenção de 
Balduino IX, em 1204, ao throno de Constantinopla, por 
orragião de constituir-se o cphcmero imprrio !afiliO, cooperou 
cffi razmcntc para a introducção elos processos a rtísticos ela­
quclla zona do levante europeu nas inelustrias flamengas, es­
pecialmente na tapeçaria . 

Yê-sc, portanto, elo que acaba de ser succintamente e;_.­
posto, quão vigoroso e fecundo não foi esse despertar da 
aln~a esthctica dos epigoncs da antiga H ellade no zcnith elo 
Datxo-Jmperio, essa Rcnasccnc;:a bysantina do scculo IX, <]lle 

(5°) .1\ cg rcja de S. M·arcos, entretanto, conforme tão concci­
tuo~amrnte ohsen 'a 1'aine ( « Voyagc en Jtalie », II, 273), « differe 
tanto .de Santa-Sophia, quanto uma jovcn ·nação, ingcnua, invt'ntiva, 
conqutstJadora, di ffe re de um velho imperio. grandioso e compassado . ~ 
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se prolongou até ao scculo XI c cujos effeilos ti,·eram tão 
larga propagação nas duas porções superiores do velho con­
tinente, 

Para pôr fecho a este capitulo, limitamo-nos a traduzir, 
subscrevendo-as in-totum, as seguintes justas ponderações de 
S . Reinach (op. cit., 102-103) sobre o derramamento do 
estilo bysantino pela parte mais adeantada do mundo:-« O 
que deve causar-nos pasmo, não é que a arte da E uropa, na 
cdadc-méclia, offcreça analogias com a de Bysancio, mas que 
tenha logrado, em tão vasta medida, preservar-se de sua 
influencia. E' motivo para pasmar-nos e Lambem para rego­
sijar-nos,- porque essa influencia era nefasta, como um 
sopro de morte : o brilho exterior e a pompa dos lavores 
hysantinos mal lhes dissimulavam o vazio, a falta de pensa­
mento c de inspiração . Consoante com a lenda referida por 
Vasari, teriam sido artistas bysantinos os que, no seculo XIII, 
introduziram em Florença os elementos do desenho. A ver­
dade, entretanto, é que sempre houve na Italia artistas by­
santinos e obras bysantinas; houve-os até demais; porém, o 
grande merito de Duccio e principalmente de Giotto consistiu 
em romper energicamente com aquella tradição moribunda, 
afim de buscar, na obseryação da vida, uma nova formula da 
arte ,» 



v 

Factores estaticos e dynamicos da Re­
nascença italiana 

Antes ele encetarmos a apreciação directa elas causas 
que produziram a Renascença italiana, cumpre-nos fazer al­
gumas ponderações imprescindíveis á exacta comprehensão 
de um problema tão amplo c tão complexo. 

Como bem obserYa li. Lemonnier ( 5 I ), foi tão bri­
lhante a Renascença italiana e de tal modo se apoderou dos 
espíritos, que ficaram relegados á penumbra todos os outros 
phenomenos coetaneos . Ora, seja qual fôr a importancia das 
producções artísticas e !iterarias, é mistér reconhecer que a 
formação das sociedades, as instituições políticas e os in­
\'entos industriaes, embora dotados de menos fulgor, não 
podem ser esquecidos, nem postos em plano inferior ao que 
cleYem realmente occupar na evolução humana. E', portanto, 
contrario ao verdadeiro cri terio historico o exclusivismo com 
que tem sido encarada a obra da Renascença italiana na 
symbiose social ela Humanidade. 

Parece que no occidentc europeu, por moth·os em cuja 
indagação não entramos agora, o norte, mais organico dentro 
da corrente dos tempos, estava destinado a preparar o pro­
gresso economico-social, ao passo que o sul, mais entranhado 
dos idcaes antigos, tinha sobretudo por escopo o progresso 
artistico-intellectual. 

E' grave erro acre_dita r,- como se deduz ele algumas 
·palHas de R. Peyre (op. cit., 380),- que se possa operar 

(5 1) « L'art moderno (Paris, 1912), plags. 3 e seguintes. · 



-58-

nas artes um grande adeantamento sem analogo phenomeno 
simultaneo nas letras. E111 geral, são até estas que despertam 
aqueltas . E de tudo quanto já temos exposto, como ainda 
do que yamos Yer no portentoso moYimento italiano, é licito 
concluir que, a esse aspecto, não ha Renascença 1tnilatcral. 

O que se nota, porém, na marcha ascencional das flo­
rações esthcticas, é que estas não se realizam nunca num 
conjuncto perfeito, isto é, com adeantamento jdentico, nem 
mesmo se dá a progressão das artes representatiYas dentro 
das nórmas naturalmente indicadas. Assim, e111 vez de ter 
a architectura precedido a esculptura, esta é que foi a arte 
por excellencia dos gregos e dos romanos, guardando-se 
aquelta para o regimen catholico-fcudal, bem como para a 
ch·ilização bysantina c para o monothcismo islamico, c re­
servando-se a pintura para a Renascença italiana, desde a 
qual se tornou a característica da arte moderna. 

Para que se entenda bem a dupla re,·olução inlelleclual 
dos fins da cdade-média e começos da cdadc moderna, é 
preciso ter em conta a synthesc espiritual do passado. Do 
polytheismo greco--romano geram-se duas artes nitidamente 
distinctas : a bysantina, resultante de duas componentes, a 
tradição hellenica, degenerada, c os elementos oricntaes; e 
a romanica, francamente realista, mas entravada em seu pleno 
desenvoiYimento pela incapacidade inspi rativa do catholicismo. 
Durante a maior parte da edade-média, isto é, emquanto sub­
sist iu o rcgimen catholico-feudal, acharam-se a arte bysantina 
c a arte romanica em lucta constante para a obtenção do do­
mínio do occidcnte europeu. Sobre este, pairou aquclla, por 
muito tempo, «como um pesadelo». na phrasc cxpressi,•a de 
S. Rcinach (op. cit., 93), mas pesadelo que deixou ves­
tígios na França, na Allemanha, na Scandinavia e na propria 
Italia, cujo sul foi um feudo da esthetica do Baixo-It~pcrio. 
A arte romanica, quando começou a libertar-se da opprcssão 
da Egreja, fructificou no estilo ogiva!, que leve o seu apogeu 
no seculo XIII, precisamente quando ruiu, para não mais se 
erguer, a construcção político-religiosa maior, mais una e 
mais organica da occidentalidade . Ahi é que desperta do seu 
longo lcthargo, ao mesmo tempo em que soltaya os seus pri­
IJ!Ciros 'vagidos o reali.smo _espontaneo dos povos septet~-
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trionacs, o realismo adormecido da I ta lia. Esse realismo, ao 
sol do humanismo fecundo que jorrou da alma egregia do 
Dante c dos espíritos luminosos de Petrarcha e de Boccacio, 
entra Jogo a peculiarizar-se c a ganhar Yigor, mas só em 
fins do seculo XV é que, cessando de todo a inf luencia ela 
corrente mcdieva, resplcnde triumphal a csthetica da anti­
crnidade classica, ainda vi,·a até agora, por não ter sido 
h . 

abraçada pela parte mais adentanda do orbe uma noYa fé, 
qnc, a exemplo do poly.lheismo intellectual greco-romano, fi­
zesse elo Amor e 'da Belleza as divindades unicas da terra·: 

Dentro do sentido historico acima exposto, e que é, nas 
snas linhas geraes, o acceito por Laborde, Courajod e Rei-. 
nach, pôde-se affirmar, com este ultimo escriptor ( op . cit .• 
L.JJ ), que «o papel da antiguidade foi o de educadora, não 
o de mãe; e lia não creou a Renascença, mas orientou-a » . 

Contemplada atraYés desse prisma, não foi a R enascença 
italiana, como têm supposto yarios tratadistas atrasados, uma 
re\ oluçiío ,·iolenta, estalada só em começo da edade moderna 
e por cffeito immediato á vinda dos mestres c modelos g reco­
romanos de Constantinopla para Veneza c Florença, após 
a quéda da capital bysantina em poder dos ottomanos . Não 
foi lambem um phenomeno organico, é certo; mas, em Yez 
ele destruir a arte anterior, limitou-se a abso rvel-a, accrescen­
tando ao estudo da natureza a imitação de uma ant iguidade 
incompara \' CI. Todavia, embora a Renascença italiana, no 
seu período de maior rcsplendencia (fins do seculo XV a 
mciaclos do seculo X \.I) se caracterizasse pela refinada per­
f ciçüo ele todas as artes do desenho, é ncccssa rio confessar 
que sú na csculptura e _?obretudo na pintura foi que a sua 
floração se tornou maravilhosamente superior a tudo quanto 
cxi~tira antes e até a tudo quanto appareceu depois; não 
as~1111 no concernente á architectu ra, porquanto, apesar da 
<lccac~cncia elo estilo impropriamente chamado gotllico, os 
palacJos c templos de,·idos aos mai s eminentes artistas ita­
li:llms não lograram sobrepuja r as cathedraes c os sola res 
ela arte ogi,·al . 

. Mas porque foi a I tal ia, e não qualquer 011tro paiz do 
occl()cn tc europeu, o fóco do g rande movimento? 

i\ esta pergunta é que passamos a responder, utilizand~-
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nos preferentemente dos magistraes cscriptos de Taine (52), 
que, a nosso YCr, foi quem estudou as origens do importante 
phcnomeno com espírito de maior positiYidadc do que Cou­
rojod, Burckardt, Müntz c tantos outros especialistas deste 
magno assumpto . 

A ssim, tendo sempre em mira demonstrar a nossa thcse 
fundamental, nmos passar em summaria revista as principaes 
causas mcsologicas, ethnicas, políticas, sociaes, religiosas, in­
tellcctuaes e matcriaes, que, solidarias umas com .as outras 
e totalizando-sc num dado momento da evolução da Huma­
nidade, concorreram para produzir a Renascença italiana, 
accentuando ahi os effcitos que se derivaram desta, os im­
pulsos que ella recebeu das reyoJuções, im·entos, explorações 
e, finalmente, os estímulos que promanaram della para as 
crises da trajectoria social coctanea,- sem o que se não tor­
naria possi,·et a sua apreciação methodica e integral. 

. . . 
C a usas mesologicas (meio ph ysico) . -Embora não deva 

ser tomado em sentido absoluto, póde ser hoje considerado 
um truisn?O o principio ele que-« o homem é producto do 
meio» (53). 

N 5o descobriram ainda os physiologístas as regras pre­
cisas·« que ligam ao a r mais ou menos fri o c humido a ali­
mentação, a respiração, a força l1!ttScular, a capacidade ele 
cmoçao, a geração elas cli\'ersas ordens de idéas, mas é pa­
tente que ex istem tacs r~ras . Por toda parte c necessa­
riamente, o clima, o temperamento physico e a cstructura 
moral estão entre si como os tres annéis successi\'OS de u111a 

(,:;2) « Philosophie de l 'art :~> ( 2 Yols . , P aris, 6• ed. , 1893) e 
c \'oyagc cn I talic, (2 vols ., Paris, rz• ed., 1905) . 

( 53) :Merece lido a inda hoje o interessante capi tulo que Win­
kelmann ( op. cil .. I , .=;6-i5) consagrou á influencia do clima sobre 
as bcllas-a rtes . Jla ahi idéas boos e observações pro fundas, nota­
damente quanto á Ita lia, que o escriptor germanico do seculo XVIII 
t anto conheceu e tanto amou. 
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cadeia: quem desarranjar o primeiro, desarranja o segundo 
c conscguintcmente o terceiro » . E 'l'aine, de quem é essa 
phra~c que acabamos de citar, diz lambem que « num paiz 
:;ecco, o que deve ferir os olhos é a linha,· num paiz humido, 
é a mancha». :Mostra o eminente pensador como « Yeneza 
c o , alie do Pó são os Paizes-Baixos da Italia », tendo feito, 
em linhas anteriores, uma primorosa descripção da zona ri­
<lcntissima de Florença, onde, como que a justificar esse 
bcllo nome da terra natal do Dante, a natureza apenas se 
deleitara em florir, numa perpetua primavera, sob o mais 
azul e cliaphano dos céus . 

R. Pcyrc (op. cit., 433) põe de manifesto, em poucas 
pala,·ras, as differenças geographicas mais importantes exis­
tentes entre a Toscana e a cidade dos doges e a influencia 
que ciahi resultou para as respecti,·as escolas de pintura. Diz 
cllc:-- « Emquanto em torno de Florença e de Siena o olhar 
é detido por outeiros accidentados c horizontes entrecortados, 
-em \'eneza, em ::\Iurano, perde-se o olhar nas fórmas in­
decisas das lagunas, não se sabendo onde começa a terra e 
onde acabam as aguas . E mquanto o ar fresco e puro da 
'l'oscana deixa perceber tudo com uma nitidez perfeita,­
no Dogado, um céu brilhante, sem clll\·icla, mas quasi sempre 
carregado de humidade, envolve de uma nevoa luminosa todos 
os objeclos . Em Florença, é o traço, é a linha · o que pri­
meiro fere a ,·ista; em \' eneza, é a mancha colorida, é a 
degradação dos matizes o que logo desperta a attcnção » . 

hto explica tambem J)Orque a arte veneziana só pro­
grediu realmente depois de adoplar o processo da pintura 
a o/cn, b·ado pa ra alli por Antonello da ?llessina. E' que 
as condições hygrometricas da rainha do . \driatico difficil­
mente pcrmittiriam ,·ingasse o systema que fi zera a gloria 
ílo rc~to do ltalia, como, em seu magnífico lin·o « L'art 
italien », bem o mostrou Dumesnil, dizendo ( pags. 43-44) : 
- «Foi a pintura a-fresco que fez a p intura italiana: deu-lhe 
aquclla largueza de execução, aquella simplicidade nobre, 
aquclla libertação do accessorio. O a-fresco é para a Italia 
a 'enladeira pintura nacional: está ao mesmo tempo em 
relação com a espontaneidade elo caracter meridional, com 
o clima eonsen·ador c com a transparencia luminosa do ar». 
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Ouçamos agora 'l'heophilo Braga (54) :-« A doçura 
do ar ambiente, a estabilidade da temperatura, as aguas crys­
tallinas, o céu puro, fazem o temperamento sanguineo, como 
observam Cabanis, Chrichton, Haller, Cullen, Pinel e outros. 
O temperamento sanguinco dá uma carnação viva, um thorax 
largo, proprio para receber grandes volum~s de ar, uma cir·­
culação mais forte, de que resulta um augmento de calor 
distribuído até ás extremas radículas nervosas: dahi, im­
pressões promptas, facilidade de movimentos, synergia re­
velada por up1 bem-estar descuidado, a graça, a jovialidade 
esppntanea. Eis a organização do grego : em um clima braodo, 
suave, em uma natureza risonha, collocado em um justo 
equilíbrio das forças do meio exterior com as do seu orga­
nismo, não se sente absor\'ido como os povos das regiões do 
oriente, nem provocado na sua individualidade, como na ris­
pidez do norte; gosa a vida por todos os póros e guarda uma 
juventude perpetua, uma Yoluptuosidade de communicação, 
na cidade, no ágora, onde o conflicto dos interesses agita as 
paixões que criam a obra de arte. A Grecia realizou na civi­
lização o sentimento do Bello ». Ora, não serão prefeitamente 
applicaveis á Italia e aos italianos todos os .conceitos acima 
exarados? Não eram porventura as mesmas que as da Grecia 
as condições do meio physico da península central do Medi­
terraneo? 

Si foi uma Demeter bondosa quem liberalizou aos gregos 
a terra jocunda, quasi toda circumdada pelo mar sempre 
calmo, polido como um espelho e << côr de violetas», e en­
cimada pela cupola do firmamento mais ceruleo e transparente, 
que inspirou os Homero'e os Pindaros, os Phidias e os Pra­
xitclcs,- não menos generosa e prodiga foi a Demeter que 
offcreccu por morada a hellcnos c latinos, irmanados para a 
mesma gloriosa missão, a terra pri \·ilegiada, a terra exce­
pcional, onde a alegria desce pcrenne da doçura da atmos­
phcra. irrompe das onda~ do 'J'yrrheno, do Jonio c do Adria­
tico, jorra do dorso dos .:\penninos c derrama-se expansiva, 
sobranceira c empolgante, na alma de todos os viventes, como 

(5-1) « lnlroducção c thcoria d':l. hislor Íia da liltcratura por­
lugucza '> (Porto, 18<)6), pags. 11-12. 
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a causa primeira e ultima da existencia, como a cellula-JJU1ter. 
da sua destinação objecti\·a . 

Um dos que melhor explicaram a relação de causalidade 
entre o meio physico e a arte, foi o excelso Goethe, o maior 
pensador allcmão depois de Kant. Ouçamol-o (SS) :-«E' 
manifesto que o olhar se fórma de accôrdo com os objectos 
que \'ê desde a infancia: o pintor veneziano deve, por isso, 
YCr tudo mais luminoso e mais sereno que os outros homens. 
Nós, que vi\·emos numa terra ora enlamei rada, ora poeirenta, 
descolorida, que ensombra todos os reflexos, c talvez por en­
cerrados em aposentos estreitos, não podemos desenvolver 
este olhar alegre . Certo dia, com o sol a pino, como eu va­
gasse pelas lagunas e obsen·asse os gondoleiros, sentados nos 
bancos, e Yestidos de côres variadas, a remar, a passar li­
geiros e a desenhar-se no ar azul sobre a verde planura,­
ti\'e a mais Yiva e mais fiel imagem da escola \·eneziana. A 
luz do sol punha em relevo, de maneira o ffuscante, as côres 
locaes, c as partes sombrias eram tão claras, que, gtiardadas 
as proporções, teriam, a seu turno, podido servir de luzes . 
DaYa-se o mesmo com o reflexo da agua verde: tudo era 
claro e pintalgado de claro, de sorte que as ondas espumantes 
c suas chamn~as scinfillantes eram necessarias para pôr os 
pontos nos i i . .. » 

Cumpre, todavia, ter em vista, aqui, como em tudo o 
mais. a intima solidariedade dos factores . Assim, confor~e 
a justa ponderação de S . Reinach (op . cit., 166), sem a 
« :;aúde moral e physica » nãq se poderia bem comprehender 
o colorido, a luminosidade e a alegria da escola veneziana ; 
fôra inadmissível explicar aquclles predicados sómentc pelo 
<:lima. pois ha ainda mais brilho no céu de Napoles, e os ar­
ti:.tas napolitanos pintaYam tudo com côrcs sombrias . 

O :;ólo ital iano, á semelhança do sólo grego, encerrava 
todos os materiaes indispensaveis ao progresso das a rtes . A 
natureza especial das pedras de Siena e de Florença facilitou 
0 aperfeiçoamento da architcctura toscana, como as terras 
malka\·cis da Lombardia faYoreceram a csculplura em terra­
cota· Que quadro mais edificanle e mais bello poderá haver 

(55) « \ oyagr cn Suisse ct en Italie ~ (in « Ocuvrcs de Goethc », 
tr;nl. de J. Porchat, Paris, 1862), IX, I.JJ. 
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do que aquellc que foi real mente vivido por :Miguel-Angelo, 
quando o sublime a rtista desbastava com as proprias mãos, 
nas jazidas de Carrara, os marmorcs de que ia sair « a carne 
dos deuses», na phrase de Rodó, isto é, as obras-primas do 
Moysés, do David e do Pc11sieroso? 

A YOlta da Italia ao ideal antigo, como bem percebeu 
Bcr thclot (56), foi como si retornasse c! la « a uma tradição 
nacional » . Com effeito, na Italia eng loba ram-se as duas cí­
,·ilizaçõc.,, :1 hcllcnica c a romana .. \ maior parte da penín­
sula, ao sul, foi colonizada pelos filhos da Hellade e do Pe­
loponeso e por isso foi chamada de :=-.Iagna-Grecia. E é sabido 
que Roma, em seus primordios, se adstringiu, na esphera 
intellcclual. á imita r a literatura, a philosophia c a arte hel­
lenicas, até que. com o poema de Lucrccio e o ad,·ento do 
monothcismo de S . Paulo, começou a ler uma esthctica 
propria ( improgressiva, com tudo, pela insufficicncia de ins­
piração prO\· inda do catholicismo) . tant o que, no domínio 
artistic6. já em Pompéa , desde o meiado do seculo T, haviam 
repontado obras de esti lo original. de um realismo não muito 
distante do que celebrizou as télas de artistas modernos . 

Como quer que seja. os intellectuaes italianos, Yi,·endo 
entre minas de monumentos erguidos por a>tistas gregos e 
por arti stas romanos. respirando ainda o perfume ineffa vcl 
do mais floreo passado da Humanidade, puderam comprc­
hcndcr c amar a antiguidade como fi lhos dileclos e cont i­
nuadorcs dircclo~ dclla,- ao passo que os outros povos do 
mesmo tronco latino. intensamente barbarizados pelas in­
vasões do seculo \-, a inda se conser\'a,·am muito a fa stados 
da civilização greco-romana. em consequencia do duplo cocf­
ficienlc elo germanismo c ~o calholicismo. 

Roma achava-se coberta de escombros do seu grandioso 
passado . Dellcs tiravan~-sc columnas, doricas, jonicas e co­
rinthias. que ninguem mais sabia então apparelhar; caiam . 
cslaluas dos seus pedcslaes. c dos sacellos eram a rrancados 
mannorcs para transformar-se em cal. Emquanto persistia 
essa obnubilacão, o riunda da ignorancia que alrophiava os 
cspiritos c dos preconceitos que abrolharam á sombra ela 
Egrcja. era curial que csli,·esscm esquecidos os non1es dos 

(56) c L l grande cncyclopédic ,, i11 art . c Rcnaissancc , , 
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Zcuxis c dos • \pclles e que o proprio cysne de :\Iantua fosse 
tido na conta de feit iceiro . Bastou, entretanto. que um pouco 
de in strucçãu ill uminasse essas almas do scculo X III , que 
:-ciu ti lla~se no fo rmoso céu da Jta lia a JJh:ina Comedia. que 

O , h ·ido clarão do humanismo. J>a ra CJUe de rcpulllas;;e 
rcponta::.se o ,.i,·ido clarão do humaJJÍSIIlo, para que de 
prompt1> se religasse a corrente dos tempos. se reintegrasse 
a tradição, e smgisse o sol ineguala,·el da R enascença. 

Causas ethnicas . -- Desf eita a i Ilusão anthropocenlrica, 
depo is que se f ormulou a 1·erdadcira philosophia da histo ria, 
tom ou-se possi1·el crca r a « gcographia moral », como lhe 
rha111uu :\J ichelet. ou a moderna anthropogcographia. que cx1 
plira os factos da evolução humana quer pelo meio c'osmico 
em que operam os ind i1·iduos. quer pelas taras heredita rias 

"que t r a r. em estes no o rganismo physio-psychico. Só a pcrsis­
fmcia dos predicados, a sobrc-z·it·cncia dos cdstumes ( consti­
tuindo uma especie lc subconsciencia etho-cthnica) e a 
rccorrcucia (ou substitu ição das reacções. pn>1·ocada pelas 
rri ,cs collect in ts ). que fo rmam os requisitos fundamentacs 
da r:11:a . pennittem demonstrar sat is facto ria mentc porque é 
que um po1·o se distingue de outro. tan to ao aspecto do habito 
c:xlcmo, quanto ao aspcclo social c moral. c po rque um ccrlo 
pu1·o rcalir.ou o que outro po1·o não conseguiu realizar . 

. \ este propos ito c 1·isando ú these que o ra nos preoc­
rupa. externa-se Thcophilo B raga ( op . cit . . 18) muito j udi­
cin"amt•nte da maneira seguinte : - « O genio hellenico foi 
l'~:-;cnc ia l mcntc especula t i 1·o. o romano cxt remamente pratico 
nu ar tii'O . . \ C recia clc,·ou-sc ú unidade moral pelo ideal 
:lrti ~tico c pela concepçüo philosophica: Roma fez a unidade 
polit k a prla rea lização do Direito . ~Ias, apesar destas d iffc· 
rcnça". é pelos caractér e5 das raças da l talia que se explica . 
rnmo a ci1·i li r.ação romana fo i conJ· unctamcnte ao-ricota c 

• b 

guerreira: como no seu Direi to conscn ·ou sempre um con-
' 1:tnt e dua lismo (op timo jure e minuto jure); por que moti1·o 
cedo abandonou as tradições proprias pela imitaç<io ela s obras 
a rt J ~tJ ra,.. ou poeticas da G rccia; po r que causas se descn­
n•l n: ram as línguas 1101 i-latinas ou romanica s. c como o 
" <'nio ""tulcr. 1 · · · • " " '. · c 1cgou a ter unportanc1a na IJte ralura lat111a 
( Pt•trOJ1J!), . \u ~onio. Hutilio. S idonio c'\pollinariÇ> etc. ), na 
l-J)nl·a d<> I 1 · 

"ccca<encJa» . \\' inkclmann (op . cit ._. J, 271 ) prc· 
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tende ver a influencia do estilo dos antigos etruscos nos 
mestres da escola toscana, como "Miguel-Angelo e Daniel da 
Yolterra. 

' Ora, como já vimos que ao sul da península se formou 
a ~Iagna-Grecia e que o norte era occupado pela raça gau­
leza, facil é concluir que a civilização italica, desde que os 
romanos conquistaram e a.ssimilaram as tribus circumdantes, 
foi o producto das capacidades intellectuaes desses povos e 
que era obYio viesse a preponderar, nessa totalização de es­
forços, a adeantada cultura hellenica. que foi a que deu aos 
filhos elo Lacio a literatura, a sciencia, a philosophia e a 
ar te, a té que pudessem elles peculiarizar-se nessas manifes­
tações êla acti,•idade mental, ponto a que effectivamente che­
garam em algumas dellas. 

I m·adida Yarias Yezcs pelos barbaros, após a quéda do 
imperio romano do occidcnte, ou teYe a Italia a felicidade 
inaudita de expulsai-os ou assimilou-os integralmente á sua 
ciYilização . .Assim é que, occupada pelos hcrulos (476-491) 
e ostrogodos (491-552), libertou-se inteiramente delles, como 
tambem dos sa rracenos que se assenhorearam da Sicília, do 
seculo \'li ao seculo JX . SobreYindo os 1om bardos 'em s68, 
cstanciaram clominadoramcnlc na região seJ)tentrional, divi­
dindo-se então a península em Italia lombarda ou barbara c 
Italia grega ou romana . Cotl1 a Yictoriosa intervenção de 
Carlos-f.l agno em 774, modifica-se aque11a divisão para a 
seguinte: !tal ia franra, I tal ia lombarda e Jtalia, grega . Vê-se 
por ahi que o elemento hellenico foi um coefficiente infa11ivel 
da e,·olução italiana em todas as suas vicissitudes políticas 
até ú caracterização definiti,·a da edade-média. Dahi em 
deante. até á epoca da grande Renascença, não obstante novas 
incursões ephemeras ,e allemães e norman·dos, distingue-se 
a Italia pela constituição das suas Republicas regionaes, de 
que trataremos dentro em pouco, e cuja organização subsiste 
até além do seculo XYI. AtraYessando as ambições ger­
manicas. espanholas e francezas, só em fins do seculo XIX 
logrou unificar-se a gloriosa Patria do Dante . 

Como tah·ez não tenhamos accentuado bem o facto im­
portante de haycr a Italia escapado ao guantc avassallador da 
parbarie germanica, á qual preferiu a luminosa cultura hel­
lenica, ouçamos o que a esse respeito informa a penna _idonea. 
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Je 'l'ainc (57) :-«Esta raça tão intelligente (a raça i ta· 
Jiana) te,·e a yantagem de não ficar germani::ada, isto é, 
esmagada e transformada, no mesmo grau em que os demais 
paizcs da Europa, pela im-asão dos pO\'OS do norte. Os bar­
baros ab i nüo se estabeleceram sinão temporariamente ou á 
superfície. \\'isigodos, francos, herulos, ostrogodos, todos 
abandonaram-n-a ou foram logo della rechassados. Si os 
lombardas alli permaneceram, não tardaram a ser assin1ilados 
pela cultura latina ... » 

Entre a Grecia e a península italica, que guarda v a em 
suas cidades meridionaes do continente c da Sicília uma 
porção tão consideravel da família hellenica, nunca se inter­
roperam as relações de toda especie, facilitadas pela proxi­
midade das costas respecti,·as, pela serenidade dos mares e 
pelo a ,·ezamento de uns e outros á navegação. 

\'asari fala dos bysantinos que ainda no seculo XIII 
introduziram em Florença os elementos do desenho, e sabe-se 
que algumas centurias atrfts jú haYia em \ ·cneza artistas 
gregos tão numerosos, que ahi chegaram a constituir corpo­
rações de officios. 

~ ào h a quadro que melhor synthctizc o connubio das 
tradições greco-romanas. então existentes nos espíritos supe­
riores da I ta lia. elo que ~ traçado pelo genio assombroso do 
Dante nos seguintes \·ersos da sua altisona cpopéa : 

c \'enimmo .ai pie d'un nobile castello, 
Sette \'OI !<e ccrchiato d' altc mura 
Difeso intorno ·d'un bd fiumiccllo.' 

Qucsto passammo come terra dura; 
Per sctte porte entrai con qucsti savi, 
r.iugncmmo prato di fresca Ycrdura. 

Gcnti \''cr.an con occhi tardi c gravi, 
Di grande aut.~rità nel lo r scmbianti; 
Parl:wan rado. con voei so;:,·i. 

Traemmoci cosi dall'un de canti 
In loco aperto. luminoso cd alto, 
Si che veder si potean tutti quanti. 

{'vlà diritto. sopra il verde smalto, 
~li fur mostrati gli ,;piriti magni, 
Chc del Yerderli in me stesso n'csalto. 

·· ······· ····· ······· .. ···················· 
.(57) « Philosophic de lart :., I, 142, 
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Yidi quel Drulo chc caccio 'l'arquino, 
Lucrczia, lu lia, l\Iarzia c Corniglia ... 

Poi chc inalzai un poco piit lc ciglia, 
Yidi i1 maestro di color ch~ sanno 
Scdcr tra f ilosofica famigÍia. 

Tutti lo miran, tutt i onor gli ·fanno. 
QuiYi ,·id'io c Socratc c Platonc 
Chc innanzi agli altri J>ÍÍI prcsso gli ~ta1!no; 

Dcmocrito. che il mondo à caso ponc; 
Diogcnes, t\nass·agora c '!'ale, 
Empcdoclcs, Eraclito c Zenonc; 

E vidi i! buono accoglitor del qualc, 
Dioscoride dico; c Yidi Orfeo, 
'l'ullio e Lino c Sencca morale; 

Euclidc gcom~tra c 'l'olomco, 
Jppocratc, t\,·iccnna c Galieno ... :) (58) 

Ko seculo X\', refugiam-se na ltalia Yarios sabios by­
saulinos, cscapos á fur ia seh·atica dos ottomanos, como 
:1\lanucl c J oão Chrysoloras, Theodoro Gaza, Nicolau Sa ­
gundini. J o rge de 'J'rcbizonda c João .\rgyropoulo~. citados 
pelos h istoriographos. c aos quacs cumpre accrescenta r 
<,qucllc letrado .. « mcsser Dcmetrio greco », de quem fala :1\la­
dtia,·el. em suas « lstoric fio rentine » (59). 

Para condunir. não podemos fazcl-o melhor do que ci­
tando as substancio as c bel las expressões de 'J'aine t 6o), 
quando trata dt> a que cllc chamou «a cundiç~to primaria» 
da pintura da Henascença na 1 tal ia:-« Consideremos pri­
meiramente a raça de homens que a fez (a Renascença) : 
si, nas artes do desenho. em·eredaram por esta senda . foi por 
Yirtudc de in stinctos nacionacs c permanentes . . \ imaginação 
do italiano é da s ica, isto é, latina, analoga it dos antigos 
g regos c antigos romanos: a pro,·a disso c tá não só nas 
obras da sua Henasccnça. esculptur:ls. cdi ficios c pinturas. 
mas ainda em sua architcctura da edede-média e em sua 
musica moderna ... ~las em seu reino, gue é o da F órma, 
e lia (a imaginação do italiano) é soberana: a seu lado, o 

(.;8) Infern o. 1\·. JOO-I..J3· 

(59) Vl!J, ..JII (Florença, 1848, 2' cd.) 

(6o) « P hilosophic de l'art :t, 1, lJ4-l38. 
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e~pmto elas ou Iras ra<;as é grosseiro e brutal ; só ella des­
cobriu e manifestou a ordem natural das idéas e das imagens. 
})as dua-; grandes raças em que esta mais completamente se 
e::-;primiu. uma, a franceza. mais septentrional , mais prosaica 
c mais sociavcl, te,·e por obra propria a ordenação das idéas 
pttra~. isto é. o methodo do raciocínio e a arte da conversação; 
a outra, a italiana. mais meridional. mais artista e mais capaz 
de imagcn~. te,-c por obra propria a ordenação das fórmas 
scnsi ,·eis, quero dizer- a nmsica e as artes do desenho. 
E' esse talento innato, visi,·el desde a origem, permanente 
em tocla a sua historia. impresso em todas as exteriorizações 
elo seu pensamento c da sua ac<;ão, que, encontrando no fim 
elo sccu lo X\' c i rcumslancias propicias. produz uma grande 

més~e de obras-primas.» 
Pouco adeante. o mesmo illustre pensador resume, numa 

frisante oh;;en·ação. o -senso artístico geral da gente italiana. 
Diz elle:- « :\ão ha sinão este paiz. onde se omem pes­
soas do po,·o exclamar. deantc de uma egreja ou de um 
quac\n):- O Dia. rm11'C beflo !, - e a língua italiana possue. 
para exprimir este arranco do cora<;ão c dos sentidos, uma 
,;•1nnridacle c uma emphase admira \'eis. cujo e f f cito é im­
potl'llll' para trarluzir a scccura elos mesmos ,·ocahulos frat1-

l'l'7.('<; ((H ) • • I i 
:'\a ela mais no<:: resta a aecresccnla r a essa cha ,·e de 

ouro. cll' que nn-; <::Ol't.:nrrêllln~. l'lll apoio ela Cl)cfficiencia 
cthnka para o plwnomeno rxl ra.wdularin ela l{ cna~cenca ita­
liana. Diremos apenas que. si a~ racas pudessem ser clas­
sificaclas consoante com as suas tcn<lcndas psychicas domi­
nantes no conjuncto ele ;;ua e,·olucão. á raça italiana. como 

(l'i1) ~nhrc a bclleza das mulheres na Italia , ddc Winkclmann 

( nft. cit .. T. 6-t-6:;) : e sobre a admiração que. coram poftu/n. ma­
ni i t-st;un por e lia os seus pai ricios. cf . Taine ( c \ . oyagc cn !tal i e». 
11, t!)J) c Gncthe ( o f'. ri f .. -t68). que se ~c r vem quasi elas mesmas 

<'XJHCs~<ie;;. ,\ formosura das italianas. que ~en·iram de modelos 

para o< RaphaC:i~. ns Ciorgioncs. os Til'ian"s c oc; Concg-ios. e o 
iniluxo :In amor na :trtc da Rcnasctn~;a dar iam inlerc<:santc ca­
pituln. a qur a estreiteza do tempo r a carcncia de espaço não nos 
rwrmitll'm infelizmente C<1nsagrar m~is elo que uma ou outra li­

::l·ir:l no t:: . 
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á raça grega de outróra, devera ser dado o nome de raça 
esthctica, porque ella o é em todos o.s sentidos (62). 

Causas políticas.- Si topographicamente e ethnicamcnte 
tem a ltalia tanta sitTJilitude com a Hellade, não o tem 
menos na organização política de é r as pregressas . Assim 
como a Grecia t1ão passou outróra de uma expressão geo­
graphica, que não chegou nunca. no remoto passado, a al­
cançar a unidade goyernamental, dividida em cidades-Es­
tados, que successÍ\·amente exerceram transitoria hegemonia 
umas sobre as outras. como occorreu com Athenas, E sparta 
c 1'hcbas, - assim tambem foi o que se deu na península 
central elo Meditcrraneo, egualmente multipartida em pe­
quenas c diYersas dominações, indígenas e alienígenas, e 
onde o phenomeno da Renascença coincide com o das ci­
dades-Republicas, cuja formação, progresso e dccaclencÍ;t 
acompanha aquclla floração esthetica inexcedível. 

Aos tyranos gregos correspondem os doges e podNtàs 
italianos, aos strategos correspondem os condottieri, a Peri­
cles cOtTcspondc Leão X. Só os hellenos não tiveram o me­
rcuatismo, que é creação da edade moderna. 

E' innegavel que o estado político da Italia, notadamente 
desde o scculo XIY até ao seettlo XVIII 'favoreceu sobre­
maneira a expansão dos talentos e a fecundidade da pro­
ducção artística ou !iteraria. 

Si é certo que a Italia n~o teve feudalismo, não é menos • 
certo que tan1bem ahi se manifesta a tendencia ú clesag­
gregação territorial, não, porém. durante o regimen que do-
minou quasi todo o resto da Europa occidental, pois que 
surgiu na península central do Mediterraneo precisamente 
quando se extinguia o duplo poder ela Egrej a e dos barões. 
Ora, formadas as Republicas na região centro-septentrional 
da I ta lia (o sul. pelos asares das ·luctas coetaneas, escapou a 
esse mo\'Ímento), as suas ca~itaes desde logo porfiaram 

(62) P.1 ra e,·idenciar ainda mais a acrisolada esthesia dos ho­
mens da RcnascenQa. narra T aine («Voyage en Jtalie , , TI, q o) 
que « Nanni Grosso, á hora da morte, recusou c crucifixo que lhe 
apresentaram no hospital e mandou husoar um lavrado por Dona­
tello, di7endo que. do contrario. tuorreria desesprl'ado, ta11to /!te des­
pra::iam as obras 111(1/ feitas de Sll(l arte ... , 



-7i-

entre si sobre qual mais se embellezaria e mais cresceria 
á custa das outras. Foi assim que na península central do 
1feditcrraneo repontaram muitos fócos intellectuaes e artís­
ticos. cuja emulação contribuiu cfficazmente para o extra­
ordinario fulgor da Renascença. 

Estas modalidades políticas de federalismo, equipollentes 
ús antigas !ttCIWtollias, manti,·eram as differenciações eth­
niras, que transparecem nas respecti,·as escolas. Cada qual 
apresenta aspectos locaes, obedecendo tambcm a successão 
clcllas ao in fi uxo elos antecedentes h isto ricos. S tenclhal ( 63) 
faz notar que «o primeiro passo para vencer a rudeza morta 
ela pintura bysantina foi a idéa de aperfeiçoar os baixos­
l cle\'05; sente-se ah i a transição ela estatuta para o quadro. 
Começou este movimento a 'l'oscana, aquclla antiga Etruria, 
onde primeiro appareceram as artes e as sciencias na pe­
inisula italica. 1\'icolau Pisa no imitou na pintura as effi­
gies, em releYo. dos tumulos antigos; Yendo mais a fórma 
material, que apalpaYa, do que a li11ha, cujo ideal procuraYa. 
não podia deixar de ser um excellente architecto ». A es­
cola de Florença e a de Roma são correclas no desenho: 
as figuras, reproduzidas de modo severo, têm muitas vezes, 
como pondera Michelet (64). «a seccura architectural ». 
A' alli,·ez e terror «seguiram-se a graça c a delicadeza: tal 
o estilo do florentino Cimabue ». «A escola da L ombarclia 
c]c,·a-sc na pintura á graça. (Leonardo da Vinci . Correggio) 
c ao 1/IO'l!imc11to; a escola de Napoles descobre os effeito~ 

da luz ; a escola ele Veneza não tem rival no colorido (Paolo 
Yeronese, Giorgione, 'l'iciano), e, na faina ele uma Repu­
blica mercantil, que precisa de emoções fortes, esse col01'ido 
é vivo e exaggerado (Tintoretto pintando com fnria quadros 
descommunaes). A escola de Bolonha pertence a uma epoca 
em que acabava a creação inconsciente; formada depois ·de 
todas as outras, fixa as regras da technica c é naturalmente 
ceclectica (os Carraccis. Domenichino, Primaticcio )». 

(óJ) « lli~t oirc de la peinture cn Italic:. (Pari~. tRts). pags. 3í 
e 50. 

(6-J) « Introduction à l'histoire universclle:. (Pllris, 1842), pa­
ginas 208. 
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Além dos concursos publicos. que conlribuiam a manter 
a ri\'alidade entre as corporações e os artistas. era intensa 
a emulução das capitaes e dos chefes dessas cidades-Repu­
blicas . Emquanto ao norte da Europa, no seculo X lll , ­
como bem obsen ·a Burckhardt (65), -a liberalidade dos 
soberanos só se manifesta,·a para com os seus caYalleiros, 
pagens ou menestréis de o rigem nobre, os caudilhos ita­
lianos. em quem era Yehemente a paixão da gloria, o desejo 
da immortalidade, desYela,·am-se em proteger os poetas e 
os artistas. fosse qual fos.c:e a estirpe destes . Petrarcha re­
fere-se, cheio de recon hecimento. aos principes da sua Patria 
que acolhiam generosamente os homens de talento, ainda• 
que sai dos da mais baixa esphera social, - e como que o 
m crcnatismo se tornou um dos meios de timonear superior­
mente os pequenos Estados italianos . 

Póde-se a ffirmar que, no julgamento proferido pela pos­
teridade com relação a esses despotas esclarecidos. - pre­
decessores dos mais celebres monarcha s elo seculo X\ ' lfi, 
-os seus crimes politicos f icaram totalmente obumbrados ~ 
ou lhe:; foram completamente perdoados em face dos ines­
tima\·eis ou suppostos auxilios qt\e prestaram ás letras e 
fts artes. Foram elles : os .:\ledicis. em J.'lo.rença : os \' is-
contis e os Sforzas. em l.[ilão; os Della-Scala. em Yerona ; 
os ci'Este, em F errara; os Gonzagas, em .:\Iantua; os Mala-
testas. em Rimini : os .:\Iontefelt ros, em L' rbino; os Ren­
ti,·oglios. em Bolonha; e os principes angeYinos ou arago-
nezes, em Na poles . 

?\Ias é mistér confessar que esses sen ·iços têm s ido 
por Yezcs Je,·aclos a exaggeros inconcilia ,·eis com a verdade 
historica, como. por exemplo. asse,·era Alexis Rio (66) no 
tocante á protecção que a escola de Ferrara recebett dos 
duques ci'Este. 

(6.=;) 4: L a civi li;;;ation en 1 talie au tcmps de la Renaissancc » 
(trad. de M. Schmidt. Paris. 1AA,;). p . 1" . cap. JT. pags . 8. Este 
trah:~lho é o mais conceit u~so . lll:Jis profundo c mais Nrnplcto . qu~ 
conhecemo~. quanto :10 estudo das cou~a~ ria gr:~ ndc Hcnasrcnça na 
ltalia . l\ào ex iste na Biblioth('ca "aciona!. nem n'!S livrarias clcst.a 
c:1pi t ~ l. A custo conseguimos :~dquiril-o . 

(66) « De l'art 'c:hréticn , (Paris. r8.jr-186í) . 
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A seu turno, Dumesnil. no capitulo ele sua obra inti­
tulado «Os Medieis, a arte pela arte » (op. cit .. 86-IO-J-), 
restabelece criteriosameni.e o ,·erdadeiro papel do mecc-
1/atismo dos celebres banqueiros e chefes de Florença. Fa­
zendo ver que na Renascença !iteraria. que foi uma imitação, 
não uma crcaçiio, os :.\Iedici<> se distinguiram tão sómente 
pela fri,·ola restauração elo neoplaton ismo. tenta demonstrar 
que. lambem na Renascença a rtist ica. clles, que a acharam 
feita ao sabor da corrente democratica. cm·idaram apenas 
ari stoc ratiza1-a, esterilizando assim e cmpuxando á dcca­
dcncia. pelo mais deplora ,·el egoísmo ( 67). o brilhante mo; 
YÍmento que começara sem elles. que sem clles saíra da cxr 
pansão municipal e das luctas sangrentas, mas fecundas, d<~~ 

Rcpublica fl orentina (68) . 
De todas as cidades italianas, foi Plo rença. cffccti­

yamcntc, a que te,·e influencia mais dcá;i,·a na flo ração 
ela Renascença. No seculo X\ ·. conla,·a clla 90.000 habi­
tantes entregues a uma enorme acti,·idadc industrial e com­
mcrcial. c foi a riqueza adquirida por esses meios praticos 
que lhe permittiu cobri r-se de monumentos .grandiosos c 
t0rnar-se um incguala ,·e! museu de a rte . Tendo em consi­
deração o superno goso dessa quadra incleslcmbraYcl. é pro­
fundam ente nrdadeira e suggestira a phrase ele Lcmonnier 
( op. cit .. r R). quando disse que «os florentinos são. indu­
bita \·ciment e. o fOZ' O qne mais 1'i<•eu ». 

i\té as luctas domesticas ou facciosas das cidades ita­
liana s contribuíram para o moYimento da Renascença. F.8ta. 
de facto, procede em grande parte, nos seus primordios so­
bretudo. - como bem o patentearam Dumcsnil. em seu pri­
moroso escripto « L'art italien », e Quinel. em suas « Rho­
lutions d'Italie ».-das perseguições exercidas pela nobreza 

( Ói) , \o « égoisme du mécénat ) dos M edieis. abundando nas 
mt••ma.;; idé~s de Dumc<:nil, tamhem se referem La,·issc et Ramhaucl. 
« lli;;~oir<' g.:nérale du J\'' sieclc à nos jours) (Paris. t&')l), IV, 8-<J . 

< óX l \'a Ir a pena compara r o retrato de Lourenco de 1\[edicis. 
ft·it<) por \ 'olt;t irc em seu « F.ssai s ur les mocurs :t (« Ocuvrcs C'Otll· 
pl<·lt's. Pari s. XII. 170) . e o que traçou do principio magnífico o 
"''li C'Ontcrraneo. conrcmporanco c ath·crsario politi co. l\laC'hiavcl, 1ns 
« lstnric fiorcmine :t, \"ITT .• po·.Jl2. 
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contra o povo e das proscripções com que eram castigados 
os que mais extremadan~ente se em·o!viam nos confliclos 

partida rios. 
Desherdados de todos os direitos políticos, devotaram-se 

inteiramente ás artes e ás letras os mais capazes espíritos 
daquella epoca excepcional. :1\Iagistrado de Florença. o Dante, 
!> Í não fosse coagido a fugir da terra do berço, como hou­
vera de colligir as lendas da Patria c formar do seu poema, 
qual depois fez tambcm Camões, uma verdadeira encycloP.edia 
nacional ? A vagabundagem de Giotto por grande extensão 
da I tal ia é que tambem explica como foi que tanto se es­
palhou a sua escola: tornando-se realidade fructuosa a fun­
claçüo, que indubitavelmente lhe cabe, ela pintura moderna, 
c reação estupenda da Renascença. 

\ · eneza do~ i na todo o )fediterraneo oriental por suas 
frotas, chega a possuir «um quarto e meio do imperio grago », 
e é potencia política de grande Yulto, até que os porluguezes 
descubram o caminho marítimo das Indias. Contemporanea 
e producto da pasmosa prosperidade economica da rainha 
do Adriatico, é a sua floração artística, a qual Taine (69) 
synthetizou do modo seguinte: -« E' de 145~ a 1572, entre 
a inst ituição dos inqui sidores de E stado c a· batalha de Le­
panto, entre a demão coronal do despotismo interior e o 
derradeiro dos grandes triumphos exteriores, que apparecem 
as obras esplendorosas da pintura veneziana. João Bellini 
nasce em 1426, · Giorgione morre em ISII, 'l'iziano en1 1576, 
Veronese em 1572, 'J'intoretto em I594· Nesse intervallo de 
seculo e meio, a cidade guerreira, senhora do Mediterraneo, 
rainha do commercio e da industria, tornou-se um casi11o 
de masGaradas c de cortezãs ». 

Estas linha s bastariam, por si sós, a dar uma frisante 
amostra do poderoso influxo que o estado político da Italia 
exerceu em sua maravilhosa Renascença esthetica. 

Causas sociat>S. - Graças ás suas condições sociaes, 
poude a Italia conseguir, antes e mais que as outras nações 
da Europa, todos os requintes estheticos que distinguem a 
civilização moderna da ci,·ilização medieval. Foi alta a coef-

(69) « Voyage en !llalie », li, 324-325. 

. J 
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ficiencia de taes condições pa ra a producção do phenomeno 
da Renascença . 

Basta assignala r. como tão claramente o fez ' l'aine (70), 
que, no seculo XV,- emquanto os inglezes saiam da bar­
bara guerra dos Cem-Annos, YÍ\·iam em cabanas rusticas. 
dormiam em g rabatos de palha e comiam em escudellas de 
pau; emquanto na Allemanha se desencadeiava a guerra atroz 
c inexpiavel dos hussitas. os nobres ignorantes e insolentes 
nppellavam entre si para o direito do p·ttnho, fidalgos c le­
trados (qual se infere dos inforn1es de Luthero e das me­
morias de Hans Schweinichen) levavam aos maiores excessos 
a embriaguez e outros vicios não menos destestaveis; em­
quanto na França, devastada pelos inglezes ou posta no 
cquuleo pelos capitães de aventura, a fina flor da sociedade, 
como o evidenciou Rabelais, ,.i,·ia, até meiados do seculo XVI, 
ainda engolfada na grosseria lutulenta e nas bestialidade per­
sistente dos costumes gothicos:- a Italia era «muito mais 
sabia, muito ma is rica: muito mais polida, muito mais capaz 
ele embellczar a vida. isto é, ele gosar e produzir obras de 
arte~. Em summa, emquanto no resto d<t Europa «o re­
gimen é ainda feudal, c os homens. como animaes féros e 
fortes, apenas cui-dam de comer, de beber. de bater-se e de 
agitar os musculos ». é a Italia um paiz quasi moderno. 
onde todos se entregam tranquillamente á viela pratica, á 
vida artística c á vida intellcctual. constituindo. pela pri­
meira vez, depois da quéda ela cidlizacão antiga, « uma so­
ciedade que dá Ioga r culminante aos gosos do espírito~. 

Antes de mais nada, de,·emos accentuar que. po r não se 
ha\·cr radicado em seu sólo a planta do feudalismo. deixou 
a Italia de soffrer a profunda discriminacão de classes que 
se deu alhures. no ocddente europeu . Em geral, alli, a no­
breza, nohreza militar, creada pelos imperadores da A lie­
manha e afinal abandonada por estes, présto se alliou á bur­
guezia rotltra l) poYo, tornando-se dominante e abson·enle 
desde fins do seculo XIII, até que, refugiado nas artes, o 
povo. o )~Wo mogro. suhisc;e até á hurguezia, que era o poyo 
gordo, confundindo-se por 11ltimo com e! la. Si se pesquisar 

(70) « Philosophie de l'art ,, I, 143~145 . 
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a genealogia da legião de eminentes artistas da portentosa 
Renascença italiana. ,·cri fica r-se-á que quasi todos sairam da 
camada plcbéa c das profissões mais humildes:- Giotto foi 
pastor e p:tstor foi lambem A ndréa Mantegna ; 1\fasaccio, 
de origem obscura, ,.i,·eu c morreu quasi em meio da indi­
gencia; Bramante ,·eiu ao mundo em lar de gente sem for­
tuna e sem brasões. bem como Donatello c L uca della Robbia; 
Andréa del Sarto era filho de um alfaiate. e o 'l'intorctto, 
como tambem indica esse agnome, descendia de um tintu­
reiro; o pae de Demenichino era sapateiro c o de Cuido 
Ren i era musico: Sah-ator Rosa ficou cedo em miseranda 
orfandade; Giorgione era pobre e de baixa cxtracção : Ca­
ra,·aggio subiu do mistér de sen·cntc de ofpfirr á gloria de 
artista, como lambem Antonio Sola rio ( il Z in goro). que. 
antes de ser pintor. foi caldeireiro ambulante (7 1) . 

A aristocracia cstimula,:a o pendor natnral daquelles 
homens sem fortuna , mas talentosos, que jú cncon traYam 
no seu meio physico e no seu a mbiente social uma excitação 
continua para os la,·ores estheticos. 

Cm dos institutos creados pela sociabilidade medieYal. 
c que ,·ingou na Ttalia com grande pro,·ci to para o seu pro­
g resso artístico. foi o elas corporações de oHicios . ::\ras 
estas. na península central do )J editcrranco. não eram cx­
clusi,·istas como alhures. O menino. aos T 2 ou 13 annos, 
mal aprendera na escola a ler c a cscrcYer. ia para a officina 
ele um ouri,·es. de um pintor. de um architecto ou de um cs­
culptor. Ora, como bem obsen ·am ])umesnil c 'J'aine.- a flo­
ração esthetica elo seculo X\' foi de,·icla á forte base do grande 
C'~pirilo de conjuncto. pois de ordinario o mestre era tudo 
aquillo ao mesmo tempo. «c o aprendiz estudaYa assim não um 
fragmento ela arte, mas toda a arte», tendo-se tornado os 
architectos c os esculptqres os mest res dos pintores, como, 
entre outros. o pro,·am os exemplos de Brunelleschi e de Bra­
mante. 

l\ ão podem ser postas em oh· ido duas modalidades so­
ciacs, duas heranças da H ellade c da Prinrrps Urbium. 

(7r) Cf. Paolo ~Iantcgazz.a, « Lc glori e e lc gioie de! lavoro ~ 
( I<)U.) 111 ; R. J'cyre. nf'· cit .. 3&;. 437 e ;;.p; c t\. Dume~nil. oP. ri f., 
19-TO.J (« L a démocratic d:1ns l'art »), 178 c 287 . 
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amplificatlas pelo contacto do oriente asiatico. que não dei­
xaram de contribuir grandemente para o esplendoroso mo­
' imento artístico da J la lia: - o hctairismo e o banditismo. 

::\as capitacs das Republicas italianas, particularmente 
em \ cncza. a opulencia accumulada dcscm·oh·cu aquillo que 
'faine chamou tão expressivamente de «sensualidade magní­
fica c impudente » . A licença que impcra,·a então na rainha 
elo . \driatico, como em Roma, como em Florença , e que 
tanto pasmo causou no seculo X\' 1 a Luthero, quantü 
ha,·ia de causa r depois ao presidente de Brosses. explica 
a sobrevi 1·encia das bacchanacs. a que se deu o nome mo­
derno de carnaval, e das orgias realizadas no proprio \'a­
ticano (Alexandre VI) ou cleantc do papa ( Leão X), or­
gias «em que se Yianl corridas de homens nús, como nos an­
tigt'S jogos da Grecia, e em que se ,·iam pria#as, como nos 
circos do imperio romano» . O grande numero de cortczãs, 
que em \ 'cncza eram o duplo das de Pari s, facilita 1·a c con­
stituía a nota dominante dessas festas ruidosas c prolon­
gadas. incnara ,·eis pela sumptuosidadc e dcspudor. que Yêm 
c:;l>oçadas nas memorias de Gozzi, Golcloni c Casano,·a l! 

perpetuadas nos painéis d<' 'l'iepolo, em quem se inspiraram 
todos os grandes clccoraclores do scculo XIX . O influxo 
desses habitos sociaes,- o hetairismo c a cxhibição de corpos 
dcsmtdos. - reconheceu-o nitidamente A ugusto Com te (72). 
que. ao referir-se ás perfeições introduzidas pelos gregos n<t 
trípli ce a rte da fórma. assim se exprime: - « L imitaram-se 
elles essencialmente ;'t eswlptura. onde a execução att ingi u 
a Uttl progresso excepcional , de,·ido sobretudo a cost ume-s 
que procura,·am muitas Yczes o rspeclaculo publico da IlUde:;, 
cuja dficacia technica era ainda accrescicla por amores in­
fames ~ . ~a ltalia da Renascença, tanto a esculptura, como. 
a pintttra. c principalmente esta, deYcram muito da sua in­
~ubrepuja1cl perfeição technica tanto ao espectaculo publico 
da llltc/c::; qua11to aos amores i11{amcs. 

O banditismo.- que é outro Slll"l'i~ ·al do genio grego e 
dos proprios primeiros poyoadorcs de Roma. e que a inda em 
pleno scculo XJX carnpea ,.a akanclorado na s grimpas dos 

(i2 ) « ~ystcmc de pol i tique positi,·c , , III, 28í . ' 
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montes insulanos e no dorso dos Apenninos da Calabria, 
- dominou toda a ltalia nas centurias gloriosas da Henasccnça. 
Eis o que a esse proposito diz Taine (73) : -«Por um con­
traste cxtraordinario, cmquanto as maneiras se tornavam 
elegantes c os gostos delicados. os ~aractéres e os corações 
permaneceram ferozes. E stes indi,·iduos são letrados. cru­
ditos, eloquentcs, polidos, homens do mundo; mas. ao mesmo 
tempo, são homens de a rmas, assassinos e bandidos . Pra­
ticam aclos de seh-agens e raciocinam como ci,·ilizados : são 
lobos intclligentes » . A personi f icação desse ba11ditismo, que, 
para distinguir-se do outro. do da gente igna,·a e perversa 
que só descia das montanhas para as vindictas e para os 
latrocínios, pódc ser chan1ado de ba11ditismo da cidade ou 
banditismo de salcio, é Cesar Borgia, «o maior assassino c 
o mais perfeito traidor do seculo », o heróe de ~Iachiavel. 

F oi grande nas artes a influencia dessa falta ele policia e de 
justiça. dessa presença constante de perigos extremos. por­
quanto obrigava os homens a uma obsen ·ação mai s attenta 
das altitudes do corpo e despertava nas almas uma sensi­
bilidade mais vi,·a. mais aguçada pelo exercício frequente de 
paixões encrgicas. 

Para que esta parte. consagrada ás causas sociaes da 
Renascença italiana. não ,·enha a tornar-se ainda mai s ex­
ten sa, em virtude da obrigação que temos de referi r-nos a 
outro habitos domeslicos e ci,·icos daquella grande cpoca, 
soccorremo-nos da seguinte exposição, lapida r c synthctica, 
devida á penna magistral de Ramalho O rtigão. no prefacio 
que, com o titulo '«A Renascença c os Lusíadas »,escre,·cu 
para a edição do Gabinete Porluguez de Leitura do Rio 
de J aneiro. commemorati"a do tricentenario de Camões (74) : 

- « X esta ho ra de re,·i,·escencia geral. um raio de oi 
enxuga as lagrimas Yertidas pela Humanidade em trcs se­
cuJos de superstição, de terror e de miseria. lJm sorriso 
de bondade paira por um momento no ar. 

«Com as no,·as fórmas sociaes. transformam-se rapi­
uamenle as condições da Yida c os aspectos exteriores da 

(i\.1) «Os Lusiadas> (Lisboa, 188o), pags. X-XII . 

(73) « Philosophie de l'.art :., I, 203. 
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cxi~tcncía. Com as Yiagcns, com os descobrimentos, com a::. 
conquistas, estabelece-se o commercio e desell\·oh·e-se a in­
du:-tria. _ \.s artes o rnamentaes, as artes decorativas, as artes 
de luxo tomam um rapido incremento. Com as fó rmas go­
thiras c acastclladas da casa feudal, modificam-se as mobilia .; 
e alfaias domesticas. Aos contrafortes e ús pontes le\'adiças 
dos ~cculos anteriores succedem-se os porticos e Yestibulos 
Ycnezianos. Nascem os ornatos minuciosos de uma Yariedade 
capril·hosa c delicada na architcclura; e, dentro das casas, 
ntlgarizam-sc os grandes leitos de columnas c baldaquino, 
c>s hufclcs. as credencias, os formosos armarios esculpidos 
ou marchetados, que Yêm substituir os catres duros, os bancos :1 • 
de linhas ogi,·aes c as grandes arcas da cdade-média, reca-
madas de ferragem, boas para arrecadar os pesados morriõcs 
e os arnezes chapeados. 

« <) largo c longo montante dos homens de guerra é des­
tituído pela espada fina e Je,·c dos cortezãos. Os homens 
de~pcm as pesadas armaduras de barões feudaes. para se ves­
tirem segundo as modas ita lianas, espanholas, francczas, de 
Yclhulo e selim, camisas de renda, sapatos bordados a ouro 
<' longa pluma no chapéu molle pespontado de perolas. 

« Jú nãu é o jogral que \'ae de castello em castello cantar 
ih lendas dos amores desgraçados e a historia das percgri­
naçôes longínquas. Nas côrtcs oos noYos reis. são os corte­
zãus. os ca,·<lileiros, os fidalgos. que, além das prendas de 
Yultl·ar a c;nallo. de jogar lanças e cannas ou de correr 
touros, se prezam de possuir o talento de trocar egualmentc 
bem uma estocada com um homem c uma glosa com uma 
dam.t. 

4' \s ruas aplanam-se c alargam-se. para deixarem rodar 
a~ 1.11·imeira;; carruagens. . \ s casas agasalham-se. re,·estindo 
a:-; J<mellas de caixilhos CIH"idraçados. Nas camas. os tra­
,·e~~l'Írn!i de um tóro de madeira são substituídos pelas al-
motada-. e 110 · til ·1· d · · · · · • s ens1 10s omesticos pnnc1p1a a empregar-se 
0 estanho c a prata . O desem·olvimcnto do fabrico das lãs 
mo<li fica confo1·t·•,·el t . . 1. _ · " 111en e o Yestuano e ennquece a a tmen-
taçan pela ahundancia dos rebanhos. 

« \s mui herc · . · s, que, no tempo do amor de Petrarcha, 
tmham apem. L • s, como aura, uma_ ou duas can1tsas, e que, 
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nas bodas do conde de F landres com a filha do duque de 
Brabante, traziam ainda á cinta duas adagas c na cabeça 
enormes mitras terminando em ponta ou bipartidas em cornos. 
culti\'am com esmero todos os requintes elo ,·estuario; as 
remias preciosas e!e,·am-se, com as golas de brocado, a toda 
a altura das cabeças; os corpetes são constcllados de pedras 
preciosas. Na guarda-roupa da rainha Elisabelh encontram-se 
trcs mil ,·cstidos . 

« "\ J I umanielade parece retomar subitamente posse elos 
sentidos, at rophiados no mysticismo enen·antc c no dogma­
tismo absoluto da Egreja, c. immergindo na riela com um 
deleite ,·ictorioso, com uma sensualidade triumphal, a Hu­
manidade gosa a ,·idamente, abunJantemcnte » . 

E ' um quadro minucioso e perfeito, que, encarado ao 
aspecto geral, precisa de completar-~c com a pagina seguinte, 
cn~ que o profundo sociologo já tantas ,·czcs citado, 'l'ainc. 
deixa inilludi,·clmente e,·idenciado o influxo da sociabi-
1 idade italiana na floração a rtistica da Renascença ( 7 5) : -
«Para um nobre ou caYalleiro ela Renascença, o primeiro 
cuidado é pôr-se nú, de manhã, em frente ao seu mestre de 
armas, com um punhal em uma rias mão~ c uma espada 
na outra; assim é que o representam as estalllpas . Em que 
é que h a de occupar a Yida e qual o seu prazer maior? São 
as caralgadas, as mascaradas, as entradas nas cidades. as 
pompas mythologicas, os torneios, as recepções dos sobe­
ranos, onde ellc figura a ca,·allo, magnificamente Yesticlo, 
ostentando as rendas, o collete de ,·eJiudo c os bordados ele 
ouro, orgulhoso de sua bella presença e da Yigorosa alti­
tude com que, auxiliado pelos companheiros, sustenta a di­
gnidade do seu principe . Quando sae durante o dia, põe 
muitas Yezes sob o gibão uma cota-de-malhas completa, pois 
cumpre preycnir as punhaladas c os golpes de espada, que 
podem altiugil-o ao dobrar o canto de uma rua. Não Yive 
tranquillo no proprio solar: os angulos de pedra, as janellas 
gradeadas ele espessos Yarõcs de ferro, a solidez militar de 
toda a csl ructura, indicam que a casa, á semelhança da cou­
raça, de,· c defender o dono contra attcntados possi,·eis . 'l'at 

(iS) « Philosophie de l'art », [, 2JO·.!Jr. 
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homem, quando está bem fechado em seu palacio e se acha 
efll frente de uma bella figura de cortezã ou de virgem, deante 
de um H ercules ou de . um Padre-Eterno grandemente em­
pannejado ou vigorosamente en~musculado, é mais capaz que 
um moderno de comprehender-lhes a belleza e a perfeição 
corporeas . Sentirá, ainda que não tenha educação technica, 
por uma sympathia involuntaria, as nudezes heroicas e as 
musculaturas terríveis de Miguel-Angelo, a saúde, a placidez, 
o olhar simples de uma das Madonas de Raphael, a vita­
lidade audaciosa e natural de um bronze de Donatello, a atti­
tude contornada, extranhamente seductora, de uma figura 
de Da Vinci, a soberba volupia animal, o movimento impe­
tuoso, a força e a alegria athletica das personagens do 1'in­
toretto e de Ticiano ». 

Causas religiosms .-Convertida ao catholicismo, e em 
grande parte á força, a região septentrional da Europa re­
cabeu a nova doutrina como uma succedanea ela sua fé an­
tiga, e a ella se conservou rigorosamente, extremadamente 
fiel. buscando observar em tudo a letra· expressa dos manda­
mentos das Sagradas Escripturas . 

A Italia, porém, tendo abraçado o monotbeismo de São 
Paulo como um aperfeiçoamento da sua velha crença, ada­
ptou-o aos moldes desta; e, assistindo, sem escandalizar-se, 
ás fraquezas do clero e ao declínio da Egreja, superpondo 
aoR rigores dos canones e ás tristezas dos dogmas a licença 
pagã e as volupias moraes do mysticismo, soffreu n~enos 
que qualquer outra nação da Europa 'o jugo constringente da 
religião . 

J ú Yimos, no capitulo inicial elo presente trabalho, quanto 
era inaccessiyeJ á limitada comprehensão dos cerebros hu­
manos a c!i,·indade suprema que resultara do Iahveh ou Je- · 
ho,·ah mosaico-christão. Mas, como que para transigi r com 
o polytheismo antecedente, o fundador do 110\'0 credo esta­
b~t:ccu a trindade. a qual, mysteriosa embora em sua defi­
mçau c conceito dogmaticos, já era, entretanto, suscepti,·el 
d.e rcpresenta~ões concretas, tanto mais que a terceira pessoa 
tmha por symbolo uma pomba. 

Ora, o polytheismo romano era um simples derivado do 
polvtheismo t 11 · - 1e em co c, qual este, anthropomorphico. Assim, 

o 
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a adaptação dos attributos do deus ou deuses do christianismo 
aos munes do paganismo não foi difficil, principalmente de­
pois que se systematizou o culto dos santos . 

Michelet (op. cit., 61, 2II) já havia salientado essa pa­
rallelização religiosa, occorrida na I ta lia. Conforme elle ob­
sen'OU, muitos costumes pesistiram, mudando-lhes apenas 
o christianismo o sentido por uma lenta evolução: os milagres 
da Medéa são attribuidos pelos napolitanos a San-Domenico 
di Cullino; o templo de Romulo e Remo pertence hoje aos 
gemeos S . Cosme e S. Damião ; e no sitio donde se pre­
cipitou Anna Perenna, está a capella de Santa-Petronilha. 

O seculo XIII, entretanto, assistira, nos seus primeiros 
albores, á fundação de duas ordens religiosas, uma devida 
a S. Francisco de Assis ( italiano, nascido em u8t) e a outra 
a S. Domingos (espanhol, nascido em 1 170), que se dis­
punham a luctar contra a corrupção dos costumes e a de­
gradação innominaYel do clero. Aquelles dois apostolos 
cumpre juntar o maior de todos os doutores da Egreja, 
S. Bernardo ( 923-1008), o fundador do culto da Virgem 
(76), que substituiu por toda parte o culto de Deus, tor­
nando-se, na phrase suggestiva de Augusto Çomte, «a ver­
dadeira deusa dos corações meridionaes » . 

Dumesnil, num dos melhores capítulos de sua primorosa 
obra « L'art italien » (77), atrribuido á epdpéa dantesca 
a di vulgação do typo da Madonna,- que se tornou para cada 
italiano o ideal individual e nacional, qual era Beatriz para 
o cantor florentino,-- demonstra como a signif icação da Re­
nascença consistiu em rehabilitar «a natureza maldicta, con­
demnada pelo christianismo » . Aquella c reação poeticélt que 
cada artista italiano Yia objectivar-se em suas formosas, tão 
amadas e amantíssimas patricias, nada te\'e de inconciliavel 
com a retrogradação polytheica, pois era, afinal, um mytho 
que se confundia com o de Venus e como esta susceptível 

(76) Diz Augusto Com te ( « Systeme de poli tique positivo, 
III, 485):- c No seculo XII, o incomparavel S. Bernardo veiu for­
necer, a todos os respeitos, o melhor typo do catholicismo com­
pleto, principalmente em sua digna victoria sobre um perigoso so­
phista, honrado t>Or um .amor immerecido:. . 

(77) «L' idéal italicn .- La Madone :., 22-37 . 
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de ampla ubiquidade e accrescimos attributi\·os. São tambem 
muito interessantes e Yerdadeiras as seguintes observações 
do citado escriptor (in loc. cit J :- « Decide-se a arte ita­
liana, quando refuga os typos bysantinos, os typos consa­
grados, quando estuda a natureza. Esta natureza, antiga ou 
viva. é toda pagã. Assim, os a rtistas italianos passam natu­
ralmente, sem esforço, da pintura christã ás representações 
pagãs, aos retratos dos contemporaneos . A hostilidade de 
principio apaga-se ante a seducção da natureza; esta serve 
de medianeira entre idéas tão anlagonicas, e tudo se apa­
zigúa por ella na obra do artista. E ' então que a I ta lia se 
vinga da Egreja, pois o papa protege uma :ute mais pagã 
que christã, que não tem de catholica sinão a apparencia, e 
cuja verdadeira mira é a rehabilitação da natureza. O im­
perador, ella submette-o, emprestando-lhe, pelos p incéis de 
Ticiano, o esplendor da Republica de \' eneza » (78) . 

O genio clarividente do Dante comprehendeu, com pro­
funda justiça, o papel social de S . Francisco de Assis e 
de S. Bernardo, dos quaes diz (Paraiso, XI, 37-39): 

c L'un fu tutto seTa fico in ardore, 
L':altro per sapienza in terra fue 
Di cherubica luce uno splendore.~ 

Sobre o excelso prégador das cruzadas c polemista 
contra Suger, o a utor da Divina Co·media, tendo na devida 
conta a creação do mais sublime ideal humano, representado 
na utopia da Virgem-Mãe, ainda assim se pronuncia (Pa­
raiso, XI, IJ2-114): 

c Ai frati suoi, si com'à giuste rede, 
Raccomandõ l:t sua donr~ piu cara, 
E comando che l'amassero à fede ... :. 

Entretanto, as ordens mendicantes do secttlo Xli, que 
se destina,·am a levantar o espirito abatido da Egreja. não 

~?R) Diz R. Peyre, op. cit., 362:- c Os progressos do culto 
da \ Irgcm no scculo XII desde ahi exercem na arte urna in fluencia, 
Que se cxtl·ndc muito ·aquem da edadc-média , . M,ais cxprcss i vo é 
Max Gossi, em sua conhecida obra c L'h istoirc du christianismc el 

o' 
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tardaram, seguindo o exemplo das ordens precedentes, a 
entrar por sua vez na mesma Iamenta\·el degeneração (77) . 
Ainda é o immortal cantor da cavalla ria quem o assevera 
mais expressivamente, censurando pela fórma 'seguinte os 
dominicanos (Paraiso, XI, 124-132), que adquiriram tão lu­
gubrc, tão sinistra nomeada, como inquisidores: 

« Mà il suo pcculio di nuova vi,•anda 
tl. falto ghiotto, si ch'csscr non puolc 
Chc per diversi sal t i non si spanda; 

E quanto le sue pecore remo~e 

E vagabonde piu <la esso vanno, 
Piu tornano all'lovil di latte vote . 

·Ben son di quelle che temono il danno. 
E stringonsi ai pastor; mà son si poche, 
Che I e eappe fornisce poco panno ... :. 

E is, agora, como abraúgeu elle na mesma estigmatização 
os franciscanos do seu tempo (Paraiso, XII. I 12-120): 

« Mà l'orbit:t, che f e la Jlarte somma 
Di sua circonferenza, e dercli tta, 
Si ch'c la muf'a dov'era la gromma. 

La sua famigli·a, che si mosse dri tta 
Coi piedi ·alie sue -o rme, c tanto volta. 
Che que! di nanzi à que! di retro gitta; 

E tosto s i vcdrà dell,a ricolta 
Della mala coltura, quando il loglio 
Ri lagncrà chc !'arca gli si a tolt:t ... ~ 

.:\pesar da dccadencia que bem depressa lhes sobreYeiu, 

de la papauté:. ( 13 ruxellas, 1881), ll..l-215:- c Produz-se uma re­
novação das .ar tes. graças a Giotto. e é •a \ 'i rgem, a mãe de Deus, 
quem principalmente disso se ' aproveita : ach:t a archictetura o seu 
bri lhante est ilo ogi,·al. c é .a Nossa-Senhora, á Virgem. que $·~ 

erguem essas cathedn:tes esplendidas . .ainda hoje objccto da nossa 
admiração ... Por toda parte rein<~ a Virgem, o seu culto apag:t o 
do filho de Deus, c em toda a histori:t ·do christianismo ranamcnte 
se trata do Dcus-Pac . . . ~ 

(i9) Diz Augusto Comte (loc. cit.):-«0 scculo final foi 
'l'lobremcnre inaugurado pelo gr'.a·nde S . Francisco, que tentou em 
vão a unica reforma compossivel com o catholicismo, substituindo 
por um clero nccessar~3mcntc pobre o saccrclocio dcplora\·clmente 
enriquecido . ~ 
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{> inncga,·el que essas ordens religiosas exerceram acção cle­
cisi,·a no catholicismo do seculo Xlll, tornando-o « uma 
religião de ternura mystica e de ascetismo exaltado» . ~einach 
(np. cit. , 15R), de quem é essa expressão, accrcscenta : ­
« ~ão se :1\·eriguará nunca o papel nimiamente grande que 
teve na arte ela alta Renascen<;a a revolução effectuada pelos 
di sei pulos de S . Francisco» . 

() que nos cumpre, ent retanto, deixar bem evidenciado 
é que o catholicismo, por só adm ittir uma bellcza, a di ,·ina, 
c condemnar a llum:llla como fonte de todo peccado c de 
toda perdição das almas. deixou de te r a menor capacidade 
inspira ti·. a ao pleno desenvolvimento das letras e das artes : 
asc;i m <;c deu com os po,·os que o abraçaram sinceramente e 
segui ram com inteiro rigor, ao passo que · os ita lianos, tran­
sfo rmando-o num perfeito paganismo, ou superfetando este 
no seu pouco fi rme christianismo, puderam ter a floração 
esthetica sem egual que realizaram desde o seculo X III até 
fins do secttlo X\' I. 

( ) melhor depoimento para a ,coml)lrovação da nossa 
these ~ o fornecido por Luthero . A inda monge agostiniano, 
dirigiu-se á cidade onde pontificava para toda a extensão do 
orbe o successor de S . P edro, e eis o que concluiu de tudo 
quanto observou ali i (8o) :-«Eu não quizera , nem por 
mil florins, te r deixado de ir a Roma ; havia de doer-me a 
consciencia, si eu fizesse injustiça ao papa . Os crimes em 
Roma são inacreditaveis . .. Nós outros, os a llemães, empan­
turramo-nos de bebidas até a rrebenta r, ao passo que os ita­
lianos são sobrios; são, poróm, os mais impios dos homens, 
zombam da verdadeira religião, e mofam de nós, os christãos, 
porque cremos em tudo que está nas E scripturas . . . Na 
ltalia, quando vão á egreja, dizem : Vamos conformar-nos . 
rom o erro popular .- Si f osse mos obrigados, dizem tambem, 
a crer em tudo a palm•ra de Deus, seríamos os mais desgra­
(ados dos hom ens , e não pttderamos ter jamais m n momento 
d.e alegria. . . Os italianos são ou epicur istas ou supersti­
rtosos · O povo tem mais medo de Santo-Antonio ou de São 
S I ·-• e >asttao do que do Christo, por causa das chagas que 

(So) /lf>rtd S(•ignohos, np . rit . , pags . 2 •. ji -2..J2 . 
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aquelles mandam. . . Eis como vivem numa superstição pro­
funda, sem conhecer a palana de Deus, não acreditando nem 
na resurreição da carne, nem na vida eterna . Celebram o 
carnaval com uma incom·eniencia e uma insania extremas, 
durante Yarias semanas, e nelle introduziram muitas extra­
,·agancias, porque são homens sem consciencia, que vivem 
em peccados publ icos » ( 81) . 

Esse quadro, gizado com tanta franqueza e verdade pelo 
inglor io fundador do « fetichi smo dissidente» a que se deu 
o nome historico de Reforma, palpabiliza bem como o povo 
italiano era pagão por índole e por ata\'ismo. 

A literatura c a philosophia italianas, do seculo XV, 
sobretudo, servem a confirmar o testimunho de Luthero. 
Em vão contra o desmedido retrocesso ao passado greco­
romano se ergueu a voz eloquente de ] eronymo Savonarola 
( 1452-1498) . Foi ephemero o seu triumpho contra os Me­
dieis e contra a Renascença, e a esse arrojo sobrehumano 
do celebre monge dominico bem pudera ser applicada a 
imagem que vem na «Velhice do Padre-Eterno» de Guerra 
] unqueiro a proposito mais generico, porquanto apagar o 
rubro e vívido clarão da Renascença. qual ten'tara o tonsurado 
titã, fôra 

4: ..• o mesmo que apag~ar o sol, quando f!!ammeja, 
Com um .apagador de lata de uma egreja ... > 

Aquelle que prégara contra as obras de a rte, contra os 
poemas, contra o luxo, contra a alegria exuberante daquella 
quadra excepcional da evolução humana, e que fizera 
queimar, em solenne auto-da-fé, as producções s~blimes do 
Dante, de Petrarcha e de Boccacio. bem depressa caiu do seu 
mal esteiado throno, para evolar-se aos céus, em que tão 
piamente cria, no martyrio de uma fogueira:- tal foi o talião 
da Renascença (82) . 

(81) Seignobos, em nota, pondera que o termo epicurista. em­
pregado por Luthero, equh•.ale a iucrcdu/o, e que na Italia o povo 
cria então que certas molestias de pelle eram m.1ndadas por Santo 
Antonio. 

(82) Muito opposto ao austero e rigido Savonarola et·a o frade 
ca:rmelita. de quem refere Taine (c Philosophie de l'art >. I, 179) o 
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Seria clamorosa injustiça negar o muito que a Renas­
cença italiana deve ao papado. O que cumpre accentuar é 
que os chefes da Egreja foram contaminados pelo espírito 
do scculo e se subordinaram á onda crescente e anssalladora 
do retrocesso ao paganismo. E ' interessante acompanhar a 
progressão desse movimento no pontificado romano:- Ni­
colau \ . ( 1447-1455) iniciou a bibliotheca Yaticana e a col­
lecção de manuscriptos; Paulo II ( 1464--1471) fez res­
taUI·ar v a rios dos monumentos antigos da Cidade-Eterna; 
mas, quando a esthetica latino-hellenica, já em todo o seu 
esplendor nas capitaes das Republicas italianas, invadiu a Sé 
Apostolica e ahi dominou victoriosa, foi com Alexandre VI 
(1492-1503) , com Julio II ( 1503-1513) e com Leão X 
{IST3-I52I), a trindade inolvidavel da Renascença, tanto que 
á centuria da sua mais prodigiosa floração artística j;í' se 
tem dado a denominação de « seculo de Leão X » (83) . 

E ssa paganização do papado foi um dos pretextos ca­
pitaes que fi zeram estalar a Ref<:Jrma lutherana, isto é, a 
opposição do barbaro genio germanico ao culto genio latino, 
porém que, conforme bem observou Lemonnier ( op. C'it.,), 
« foi a unica força do seculo XVI capaz de agir em face 
da Renascença.» 

seguinte:-« Sabeis a histeria de fra Filippo Lippi, que havia ra­
ptado uma religiosa; os paes desta queixam-se ; mas os Medieis 
poem-se a rir. O mesmo fra Filippo era tão tapaixonado por suas 
amantes, que, s i os Medieis o aferrolhavam para obrigai-o !a acabar 
um trabalho. fazia uma corda com os lençóes do leito e escapava-se 
pela janella. Cosme, por fim, disse: -Dei.rcln-lhe a porta aberta; 
os lzome11s de tale11to são cssencias celestes e não bestas de carga: 
é Preciso não os me/ter em Prisão. ;rem co11strangel-os. Como se 
\'ê da « Histoire des peintres ~. de C. Blanc et P. Mtantz (i11 « Ecole 
florentine :.) . chamava-se Lucrezia Buti a freira-modelo de quem sé 
gerou Filif)pino Lippi. 

(83) Sobre Alexandre VI cujas bacchanaes, realizadas no 
proprin \ •aticano. excederam até as da antiguidade, ha o livro do 
s~u capellão Burcha·rd (escripto em latim c publicado em Hanover, 

no :11111
0 de IÓC)7), que .as descreve por menor . Quanto ás festas 

pagas de L - X 1 · . eao , e1a-se a carta de uma testimunha ocular, tran-
~cn~ta na « Philosophie de l'art ~. I , 181-{87. E' edifk·ante c con­
rlusn·a ... 
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O príncipe dos poetas porluguczes, sublevado conlra a 
formação da grei porteslante, - a cuja crise aguda assist ia, 
-não poupou as suas válidas zargunchadas contra o « gallo 
indigno », conlra o « duro inglez >> c especinlmente conlra os 
allcmães (84), 

« .. . soberbo gado, 
Que por tão longos campos se ·ap:~scema, 

1Do successor de Pedro rebellado, 
Novo pastor c nova seita inventa . 
Vedei-o em feias guerras occupado 
(Que inda com o cego error se não contenta) ... » 

A Reforma e a conlra-Reforma não podiam deixar de 
ser obnoxias á Renascença . A' reacção catholica é que em 
grande parte se deve a decadencia das artes no seculo XVII . 
A prova está em que Adriano VI, successor de Leão X, 
odiava os pintores, e Paulo IV ( 1555-I 559) mandou cobrir 
por Daniel da Volterra, que foi, por isso, alcunhado « il 
braghctlone », a nudez, « impudica aos olhos ecclesiasticos, 
das academias de Miguel-Angelo, no quadro do Jui::o-Final » 
(85). Essa reacção da Egreja, extendendo:se das artes á 
philosophia e á sciencia, que ainda mais temerosas lhe eram, 
torna-se mais \·iolcnta no ultimo anno do seculo XV, pro­
longando-se pelo seculo seguinte, pois, como regisla Mabilleau 
(op. cit. , 61), «foi em 16oo que se queimou em Roma a 
Giordano Bruno, foi em 1619 que se queimou em Tolosa a 
\ ' anini, foi em 1624 que o parlamento de Paris comminou a 
pena de morte a quem -sustentasse ou ensinasse outras dou­
trinas que não as approvadas, foi em 1628 que Campanella 
saiu do carcerc após uma reclusão de 27 annos, e foi, emfim, 
em r633 que a Gali leu, septuagenario, se obrigou a retra­
cta r -se gen u fi ex o . » 

Imagine-se, por um momento, que as artes, sciencias e 
lelras tivessem sido sempre ap~nagio exclusivo dos conventos, 
que a ferrenha inquisição hom·esse surgido desde os pri-

(8..J) c: Lusiadas », canto VII, csts . ..J, 5 e 6. 

(R;;) Ramalho Ortigão (op. rit ..• pags . XXV) tattribuc erra­
damente ;.'\ Paulo 111 (1534-1549), baptizador da Sociedade de J csús, 
a ordem cstupi·da cumpricb por \'olterra. 
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meiros albores da edade-média e que no solio do bispo de 
Roma tivessem tido assento,- em vez de um Leão X ou de 
um Julio TI, que fazia calar os escrupulos de Raphael, obri-
g-ando-o a trt~tar assumptos profanos, - um rancoroso esthe-
tophoho como !\driano Y 1 ou um sacrílego como Paulo IV. 
] 'ergunta-se :-Teria sido, possível, em taes concli~ões, a 
sobrehumana revolução intellectual que se operou desde o ~ [, 
secttlo XIII até ao seculo XVI na península central do ?lle-

dcterraneo? • f 
E videntemente não,- porque a Renascença italiana não ~ 

se teria produzido, si as a rtes e letras não houvessem deixado ·.~~: 
de ser christãs e monasticas, para se tornarem leigas e pagãs. 

Outra conclusão, contrária a essa, é impossível tirar-se 
dos elementos probantes que acabamos ele succintamente re­

censear. 
E a Renascença,- reacção YÍctoriosa contra o obs-

curantismo da Egreja, que via em tudo o terrível anathema do 
peccado original c condemnava a Humanidade viva a um 
inferno de fealdades, espurcicias e flagicios tão hediondo 
qual o com que tambem lhe acenava post-tnortem, - só 
assim poucle realizar aquellas figuras ideaes, eternizadas no 
marmore, no bronze e em télas sublimadas, « pelas quaes 
ensina o homem á natureza como é que esta deveria tel-o 
feito e como foi que o não fez ... ~ 

Causas iutellectuaes .- J a dissemos que não ha flora~ão 
artística que não seja contemporanea de identica floração 
intellectual. i\Ias, no caso particular da Renascença italiana, 
tomada em seu conjuncto, isto é. desde o seculo XIII até ao 
scculo XVI ou mesmo até ao seculo XVII, deve-se reco­
nhecer que em começo a revivescencia !iteraria foi superior 
á arti:;tica, tornando-se esta, entretanto, logo depois, incom: 
paravelmente mais brilhante do que aquella. 

J á dissemos egualmente que não se concilia com os factos 
a\'eriguaclos a asserção de que a Renascença italiana tenha 
tido por determinante essencial a entrada dos sabios bysan­
tinos e dos modelos antigos na península central do Mediter­
raneo, depois da quéda de Constantinopla em poder dos 
turcos ottomanos . 

E' agora occasião opportuna de demonstra•rmos essas 
proposições, o que é sobremaneira facil . 
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Toda a producção artística do seculo XIII e do seculo 
XIV, apesar do assombroso gcnio espontaneo de Giotto, não 
vale a Divina Comedia, que foi, na phrase competente de quem 
melhor estudou o conjuncto do passado (86), «a epopéa in­
comparavel, na qual reside, até ao presente, o melhor titulo 
da arte humana ». E, coincidindo com os ultimos dias do 
Dante ( I265-132I), o seculo XIV vê tambem surgir o deli­
cado poeta das Rime, o primoroso Petrarcha (1304-1374), 
c o elegante autor do Decamerone, o seu amigo e contem­
poraneo Boccacio ( 1313-1375). 

Todos elles se inspiraram na antiguidade greco-romana, 
de cujas tradições era a Italia a herdeira dilecta e a guardiã 
zelosa, e por isso tem-lhes sido dada a denominação erronea 
<le «precursores» da Renascença pelos historiadores de vista 
curta, para quem o importante phenomeno só é enxergado no 
seculo XV ou XVI . 

Contrária por essas influencias, assim como pelas do 
meio physico e da raça, á estreiteza das creações dos povos 
europeus septentrionaes, sobreexcedeu-os a Italia pelo amplo 
descortino c pela scintillante cultura, repellindo tudo quanto 
não fosse invenção IJropria ou imitação classica. E' isto o 
que explica porque foi que alli não penetraram sinão raras 
lendas dos cyclos celto-germanicos; como foi que se ridicu­
lizou ali i o vasto estenda! dos !ais carlovingios; como foi 
que alli não teve hospedagem, sinão como um intruso inde­
sejado, o estilo ogiva!; como foi, finalmente, que até se 
oppugnou alli, a principio, a arte da imprensa, por ser esta, 
na phrasc dos eruditos italianos, invenção dos barbaros do 
110rte, feita numa cidade da Allemanha . .. Entretanto, o des­
cobrimento de Gutemberg auxiliou sobreposse a Renascença 
!iteraria e veiu a ser um dos raros títulos gloriosos com que 
se poem os allemães a par dos povos que promoveram o 
progresso moderno. 

Como quer que seja, emquanto a França, por e.'\emplo, 
consoante com a observação de De Crozals (op . cit . , 3ro), 
«se exgottava então em gi rar, como uma inutil mó sem grãos, 
a pesada machina escholastica, o espírito da Italia applicava­
se ás coisas, aos pensamentos, e tornava-se, não mais um 

{86) Augusto Comte, « Systeme de politique positive •· IH, s.J2. 
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contro\·ersista de palavras sonoras, mas um artista combi­
nando realidades» . Em vez de deixar que os seus olhos, 
como os dos povos celto-germanicos, se ennevoassem sob as 
densas brumas da metaphysica e que os seus ouvidos se 
atordoassem som as logomachias dos inanes escholasticos, as 
gentes ladinas da l talia foram sómente olhos e ouvidos para 
os fructos inegualaveis da ela!Soração greco-romana tanto na 
plastica como na poesia, e souberam fazer acordar, sob a 
inspiração do classicismo, o seu realismo espontaneo. 

T ratando da epopéa dantesca, a Augusto Comte (87) 
ahi se deparou «um cégo amor da antiguidade», e Gebhart 
(88) refere como Petrarcha, que estudava ansiosamente a 
língua g rega, fazia procurar manuscriptos e estimulava todos 
os seus amigos a propagar o culto das tradições helleno­
romanas . 

E' certo, comtudo, que só na segunda metade do se­
cuJo XV foi que se deu na ltalia a invasão do hellenismo, 
dahi promanando a renovação !iteraria da península. Mas, 
no ponto de vista da cultura especulativa, de accôrdo com a 
justa ponderação de Buhle (89), os gregos que de Bysancir: 
vieram refugiar-se na Italia em nada contribuíram para ahi 
reintegrar o platonismo e o aristotelismo em sua pureza; «a 
philosophia, propriamente dita, que traziam, era um syncre­
tismo bizarro ... , mais proprio a desviar os espíritos do que 
a esclarecei-os.» 

Note-se que, nessa migração de sabios constantinopoli­
litanos para a Italia, não veiu nenhum philosopho, nenhum 
poeta, nenhum artista de merito. v i eram, porém, excellentes 
professores de grego, vieram manuscriptos, vieram escul­
pturas,- e isto bastou ás intelligencias promptas da formosa 
Patria do Dante. Honra, pois, lhes seja ! 

Só um povo de cultura mental superior á. dos outros, 
qual o ital iano, podia votar-se á benemerita cruzada de 
sal\'ar de inevita\·el perdição a maior parte do escrinio es-

(R7) « Syst~me de politique positive ). TU. 542· 

(R8) « Lcs origines de la Renaissance en Ttalie ) . ( Pari s, 18g3, 333· 

. (8v) « Philosophie de la Renaissance ,, 103 (in « Histoirc de la 
Jlhtlosophie moderne ), trad . de Jourdan, Paris, r8r6). 
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thctico accumulado pela diviciosa elaboraçüo intellectual da 
Ilellade e de Roma. Começou essa faina ingente no se­
cuJo XIV, com o apostolado de Petrarcha, e extendeu-se, 
com uma dedicação perseverante e illimitada, até fins do 
secnlo XV . Refere Boccacio (90) como se lhe depararam 
livros preciosos da antiguidade classica completamente mu­
tilados pelos monges de M ante-Cassino, que, para ganhar 
algum dinheiro, os transmuda\·am em psalterios destinados 
ús creanças. Foram o:o admiradores italianos da brilhante 
producção do passado polytheico que, pesquisando de con­
vento em convento por toda a Europa, conseguiram impedir 
que se sumissem os unicos exemplares restantes das cartas 
de Cicero e das obras de 'l'acito, duas figuras primaciaes da 
aurea latinidade. A Poggio Bracciolini deve-se o pr imeiro 
Q uintilliano completo (que elle descobriu na abbaclia de 
Saint-Gall), assim como oito discursos de Cícero, obras de 
Columella, uma grande parte do poema de Lucrecio e doze 
comedias de Plauto. João Aurispa trouxe de Constantinopla 
duzentos e trinta manuscriptos, entre os quaes vieram um 
Pindaro, um Xenophonte, um Arriano. um Diodoro Siculo e 
a primei ra collecção completa elas obras de Platão (91) . 
Assim, não admira que os erudi tos disputassem então, até 
pelo roubo, esses escriptos tão ambicionados, á semelhança 
do que no seculo X III faziam os frades com relação ás re­
líquias de santos; não admira que Guarino encanecesse subi­
tamente, no espaço de uma noite, pelo pesar de ler pertlido 
uma das duas caixas de obras antigas que trazia de By­
sancio para a Italia; não admira que o cadeal Bessarion 
(r 393-1 472) gastasse 30. ooo escudos de ou r o par! a excel­
lente collecção de 6oo manuscriptos gregos que legou a Ve­
neza em q68, nem que Cosme de Medieis despendesse 
36.000 ducados para formar a bibliotheca do convento de 
San-:Marco . 

E' no seculo XV que, por toda parte, se fundam na 
Italia escolas e academias, ou se transformam os institutos 
antigos, qual a universidade de Padua, creada no seculo XIII ; 

(90) Apud Seignobos, o f>. cit., pags. 223-22-+. 

(91) Vide L. L. IBuron, « Histoire abrégéc eles principalcs litté­
raturcs de l'Europc ancicnne ct moderne » (Pari~. z• cd., 1876, 2Ó,j . 
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é no secttlo XV que na ltalia os eruditos fala,·am e escreYiam 
em latim, de preferencia á lingua consolidada pelo Dante na 
Dh·ina Comedia,· é no seculo XV que o im·ento ele Gutemberg 
se introduz em Yeneza, onde Aldo Manuccio deu a editio­
princrps das obras dos melhores pensadores e poetas da 
Grecia e de Roma, não se dcd ignando de ser revisor daquella 
primeira typographia italiana o celebre cardeal Bembo, agno­
minado o « Ciceroniano.» 

Eis ahi como, em opposiçâo iL vã e rançosa cscholastica, 
repontou o humanismo, isto é, o espíri to que buscava avida­
mente c fructuosamente na límpida caudal greco-romana os 
, crdadciros princípios orientadores da evolução m~derna da 
li uman idade. 

Em concl usão:- a ltalia, que tinha consen·ado no seu 
latin sangue gentile o senso pratico que tornara grandes os 
romanos, que ao regimen feudal da Eu ropa contrapuzera, 
sobre o molde dos municípios, as communas e as cidades­
Rcpublicas, retornou ao antigo, « e a antiguidade ensinou­
lhe ao mesmo tempo o verdadeiro c o bello », diz F. Fia­
mini (92). Nas aguas puras da torrente classica foi que clla 
bebeu os seus novos pensamentos c constituiu a sua critica, 
a sua historiographia, a sua scicncia política. O influxo 
dessa revolução intellectual na arte era fatal. Dil-o bem o 
autor que acabamos de citar:- « Quanto mais exclusivo se 
fez o estudo elos romanos c dos gregos, tanto mais em nossos 
artistas o culto da fórma andou prevalecendo sobre o pensa­
mento . . . E foi um enthusiasmo sem limite pela represen­
tação objecth·a ela natureza, foi como gue uma embriaguez 
de goso esthetico ... » 

Causas materiaes .- Não nos é licito oh·idar as causas 
materiaes ou economicas, quer as de ordem particular ou 
tcchnica, quer as ele ordem geral, que entraram com o seu 

não exíguo contingente na producção da Renascença ,ita­
liana. 

~i para ella contribuíram forçosamente as grandes in· 
\'cnções, a polvora, a bussola e a imprensa,- não menos 

(1J
2

) «TI Cinquccento » (in « Storia lettcraria d'Ita lia », Milã", 
s · d ·), pags. I e -l· 
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devem ter contribuído os descobrimentos mantnnos, que al­
teraram os destinos políticos das Republicas italianas e 
abriram noYOS horizontes á actividade da intelligencia hu­
mana. 

Mas o que nos importa agora essencialmente assignalar 
é o papel que as artes menores desempenharam na Renas­
cença italiana. Entre ellas, distingue-se desde logo a ouri­
vczaria. Era raro o -artista italiano que não fosse solicitado 
a decorar os cofres ou escrinios destinados a presentes de 
nupcias, e as joias, cujo uso o contacto com o levante e o 
enriquecimento das cidades foi tornando cada vez maior. 
Graças a essa operosidade, os ourives, - affirma R. Peyre 
(op . cit., 383-384),- «contribuíram em grande parte para 
a unificação das artes do desenho, o que constituiu uma das 
forças c um traço característico daquella epoca privilegiada . 
O ourives, com effeito, tinha que ser architecto, para levantar 
a planta da obra; tinha que ser desenhista, esculptor e 
tambem pintor, para o emprego das tauxias e dos esmaltes, 
que não eram só ornamentaes, mas representavam mu itas 
vezes scenas variadas e importantes. Varios dentre os grandes 
pintores e esculptorcs da Renascença foram ourives e co­
meçaram a distinguir-se como taes: Ghiberti, Donatello, 
Francia, Verrocchio, Ghirlandaio e os Pollajuoli. Outros, 
como Miguel-Angelo, Leonardo da Vinci, Andréa del Sarto, 
foram discípulos de artistas que tinham sido ourives ou exer­
ciam ainda essa profissão. Outros, finalmente, consagrando­
se só á ourivezaria, grangearam fama egual á dos maiores 
artistas, como Maso Finiguerra, a quem se attribue ( 1400) 
a invenção da gravura.» 

A gravura,- base desse ramo especial das arTes a que 
se deu o nome de glyptica,- nasceu, por uma coincidencia 
singular quasi ao mesmo tempo que a imprensa: a gravura 
em cobre foi inventada na Italia, e a gravura em madeira 
( xylographia) foi iniciada na Allemanha. 

As necessidades nov;ts determinam a creação de pro­
cessos novos, na Ita1ia como alhures. Desde o tempo de 
Giotto, - observa \V. Lubke ( op. cit ., II, 99),- caiu em 
Elescredito a velha pratica da pintura a. tempera, e assim foi 
que se começou a applicar o processo chamado do a-fresco, 
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cujos tons claros, luminosos c solidos cada YCz mais se re­
commeiHiaram para as obras de grandes e1wergadura da 

pintura mural. 
Quanto á piutura a oleo, não se deve temer o insistir 

sobre ella,-pondera Lemonnier (op . cit., 13),-«quando 
se trata da Renascença, em que a arte te\'c Jogar tão con­
spícuo, pois que clla contribuiu para a formação c evolução 
da pintura moderna: deu-lhe caractéres novos, libertando-a, 
por um lado, da decoração monumental, c, por outro lado, 
da illuminuração dos manuscriptos. Além disso, os van 
Eyck, que foram os primeiros a applicar aquelle processo, 
si é que não o imaginaram, attingiram immecliatamente na 
execução a uma notavel superioridade artística tanto quanto 
material. Grande numero de artistas, até italianos, foram 
formar-se em sua escola e levaram para a península o fructo 
do que aprenderam.» 

Cabe aqui a conceituosa obtemperação do autor do 
« Essai d'histoire de l'art » (loc . cit.) :-«Si a arte mo­
derna se enriqueceu de processos, justo é dizer que a materia­
prima, fonte da inspiração, cresceu na mesma proporção. 
Desde o momento em que os artistas não se contentavam 
mais com o bello religioso e aspiravam á expressão do beiJo 
humano, universal, não tinham mais necessidade alguma de 
encerrar-se no domínio da legenda sagrada. A mythologia 
antiga. restabelecida pela Renascença das letras, a historia, 
rc~lituida pela sciencia, abriram então á sua phantasia, e pelo 
mesmo motivo, filões novas e inexhau ri v eis. Depois vieram 
o genero e a paizagem, a natureza, emfim, a todos os seu~ 
aspectos. Porque, uma vez que a arte está no coração do 
homem, não ha mais objecto incapaz ou indigno de revestir­
lhe os ca ractéres eternos.» 

As condições economicas da Italia, na quadra historica 
que estudamos, já ficaram sufficientemente esboçadas em 
linhas anteriores, para excusar-nos de repetir aqui que foi 
com o enriquecimento das cidades-Republicas da península 
central do Mediterraneo que repontou o clarão inextinguível 
da grande Renascença e que a decadencia desta coincidiu 
com. o cxhaurimento daquella opulencia, quando a supr(!-
nncta · 1 f · • • commerc1a 01 transferida, graças ao descobrimento 
elo cami 1h · · 

• I o manttmo das Indias, para Portugal, que, a seu 
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turno, passou o sceptro de oceano á l-lollanda, como esta mais 
tarde á Inglaterra, a definiti ,·a cmprcss of the sea. 

E ' sabido que, em toda parte, o progresso intellectual 
tem sempre a sua base no progresso material, do mesmo modo 
que o cerebro não póde prescindir do seu pedestal corporeo, 
ou, para servir-nos de uma das mais expressivas observações 
do immortal pensador de ~ifontpellier,- « os phenomenos 
mais nobres estão, infelizmente, na clependencia dos pheno­
menos mais grosseiros.» 

A longou-se este capitulo, não porque intencionalmente o 
quizessemos, mas por assim o exigir a importancia do as­
sumpto. 

Agora, para dar-lhe remate que se exorne de brilho, 
recorramos á graciosa lenda com que F. Loliée (op. cit., 
178-179) refere como foi que no sólo italiano se veiu a achar 
um dia a imagem da Belleza perdida, da Belleza que se jul­
gava estivesse morta, porém que estava apenas, adormecida. 

Eis a formosa allegoria: 
-«Foi num dia de floração prinia\'eral, 18 de abri l de 

1485 . Opera rios Iom bardos, que cxcavavam a terra na Via 
Appia, em Roma, descobriram um tumulo antigo, ele mar­
more branco. LeYantada a pedra sepulcral, que pasmosa 
apparição ! Uma joven morta ahi se revelava com as côres 
da vida. Pela vir tude dos a romas ou pelo prestigio de magia 
antiga, parecia ella prestes a erguer-se e a reabrir os olhos . 
As faces eram roscas e os labios sorriam . Que emoção a 
que despertou essa doce maravilha ! Reuniu-se o povo, como 
que embriagado de amor e de enthusiasmo. Em seu leito 
eburneo, foi a Virgem conduzida para o Capitolio. A cidade 
toda accorreu a contemplai-a longamente, naquelle encanto 
silencioso, quasi divino, a tal ponto que a Egreja se ala rmou. 
Iria nascer um cultg no,·o, um culto ímpio, aos pés do ídolo 
adormecido? O papa ordenou que a joyen fosse retirada do 
Capitolio, a favor das sombras da noite, e de novo inhumada 
em segredo . Mas, disse o poeta, não tinha sido emvão que 
os homens lhe ha ,·iam contemplado o semblante: - E lia er.l 
a Bcllc::a a11,1iga; por tel-a sóme11te m trevisto, po:-·-se o 1111mdo. 
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a rcf/orir. Apenas a bella resuscitada se mostrara em sua 
sob ria elcgancia, ficaram todos deslumbrados. 

«A natureza tinha sido reencontrada, atrás dos Yéus que 
desde muito a occultavam, os Yéos espessos da escholastica 
c do ascetismo monachal. Ella rcapparccia, pro' ocando pri­
meiro a curiosidade do descobrimento, depois o cnthusiasmo 
artístico c poetico,- reunindo o culto da Belleza e da Força, 
-c; por fim, a consagração gloriosa de um modelo ideal, 
que, do paiz mais vizinho da civilização antiga, da Italia 
pagã, ha,·ia de ganhar pouco a pouco, modificando-se no 
caminho e adaptando-se aos caractéres differentes das raças, 
a França c a Espanha, a propria· Allemanha e a Inglaterra.» 

... 





VI 

Alta Renascença italiana (seculo XIII a 
meiados do seculo XV) 

O ultimo seculo do regtmen catholico-feudal « é o mais 
bello da edade-média e um doa mais bellos da historia da 
civilização ». 

Na França, -é o seculo de S. Luiz,- o derradeiro 
abencerrage das Cruzadas, - é o apogeu do estilo ogiva!, é 
o ninho dos troveiros, é o derramamento da civilização, pela 
arte, pela língua, pela política sobre quasi toda a Europa e 
até sobre a Asia-11enor; na Allemanha, é o seculo dos Ho­
henstaufen e dos Minnesinger; na Inglaterra, é o seculo 
de Rogerio Bacon e da « Magna-Charta »; na Espanha, é o 
seculo em que os mouros recuam vencidos para os lindes 
marítimos de Granada, á espera de que Fernando e Isabel 
definitivamente os expulsem; em Portugal, é o seculo em 
que se remata a integração territorial e em que funda 
d. Diniz a universidade de Coimbra. 

A Italia, a seu turno, caracteriza-se, no scculo XIII, por 
uma fecunda actividade política, religiosa, intellectual e ar­
tística . ~1ontam-se universidades, ou por iniciativa das ci­
dades livres, ou graças ao esclarecido influxo de Frederico 
li. de quem se conhece a famosa circular com que offereceu 
ás escolas superiores da península uma collectanea de tra­
ducções latinas das obras de Aristoteles, executadas, a mando 
seu, por Miguel Scot. S. Francisco de Assis e S . Domingos, 
como já vimos, installam as novas ordens religiosas, desti­
nadas a moralizar o clero ~egenerado . E, em quanto Dante 
creava a verdadeira poesia e Giotto creava a verdadeira arte 
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plastica, Santo-'I'homaz rematava o edifício da metaphysica 
espiritualista. A escholastica, entretanto (vide Mabilleau, 
op. cit., 86-87), não proporcionou, felizmente, á I ta lia o 
surlo de nenhuma systematização escudada nas thcorias da 
« Summa theologica » . A faina philosophica esta\·a ali i re­
sen rada para o seculo X\' e pa ra o seculo XVI, em que 
appareceram os dois maiores pensadores italianos da' edade 
moderna:- Pietro Pomponazzi, mantuano, nascido em, 1462, 
e Cesare Cremonini, ferrarez, naséido em r 550. 

No seculo X III é que se estréa fecunda a Renascença 
italiana, porque só então é que se abandonam ele todo os mo­
delos arch itectonicos, esculpturaes c pictoricos de Bysancio, 
cuja rigidez, imperfeição linear e falta de vida não conseguiam 
ser disfarçadas pela « riqueza de côr dos mosaicos, pelos 
metaes preciosos, pelas ,;drarias scintillantes, través as quaes 
se coava o ouro inflammado dos poentes», na linda phrasc 
de E. Valton (93) ; só então é que em grande parte se des­
vanecem os lobregos terrores do inferno, que torturavam 
em vida os pobres espíritos medienes; só então é que, ins­
pirando-se nas producções estheticas da Greeia e de Roma, 
bem como nas obras-primas das cathedraes gothicas, surge 
na Italia uma arte mais humana, mais 'yiva, que, quer se 
chame rralismo, quer se chame naturalismo. consiste apenas 
em obedecer á fórma geometrica dos elementos observados 
no mundo exterior, em dar ás figuras o movimento, as pro­
porções e a expressão naturaes, e, finalmente, em pôr alma 
nessas concepções reaes ou phantasticas da cxistencia . Ainda 
a este aspecto, o papel do sentimento foi inqucstionavelmente 
superior ao da intelligencia. Bem o comprehendet! Vasari 
(apud Dumesnil, op. cit. , 6o), que. falando do tflomento em 
que cai ram em deshabito as praticas da arte bysantina no 
seio ela Italirl, teve estas palavras profundas:-« A arte mo­
derna nasceu no dia em que se poz um a r de mais bondade 
nas cabeças» . . \ ssim, o facto indubita\'el é que a Renascença 
surg iu na Italia, quando alli houve pít't di boutà nas almas e 
nos corações ( 94) . .. 

(93) <.: Les monstres dl ns l'art » (Paris, 1905), ror. 

(94) Eis como Burckardt (op. cit., I, 216) ·resume 'admiravelmente 
·os faclorcs politico-sociaes :-« Sómente no scculo XIV foi que a 



-101-

1\ão contestaremos as theorias recentes que fazem esse 
moYimento haurir grande parte das sua impulsões iniciaes 
nos modelos gothicos. Notaremos apenas que essas impulsões 
só podiam dar-se, como realmente se deram, no scculo XIV, 
prolongando-se ainda, embora cada Yez mais diminuídas de 
intensidade, até dois centennios depois, que foi quando, dil-o 
S. l{cinach (op. cit., 145), «a csthctica greco-romana tomou 
defini ti' a mente a primazia c começou o mo,·imcnto de pro­
paganda offcnsi,·a. que lhe assegurou o domínio até aos dias 

de agora». 
DcYcmns assignalar que é impossível proceder á apre­

ciação da alta Renascença italiana discriminadamente pelas 
trcs modalidades das artes representath·as ou ainda por es­
colas rcgionaes. Com cffeito, nesta phasc syncretica da lu­
minosa revolução da esthesia humana, os artistas são ao 
mesmo tempo architectos, csculptorcs c pintores, c a sua 
actividade não se limita á terra do berço, mas expande-se 
largamente pela superfície da Patria. 

Diremos, comtudo, que este primeiro vicejar das artes 
na península central do ~!editerranco teve por fócos exclu­
sivog Sicna c Florença e extendeu-se até meiados do se­
cuJo XV. 

Si tivcssemos de encarar synthcticamentc o assombroso 
movimento da alta Renascença italiana, fal-o-íamos personi­
ficando-o em seus dois maximos expoentes:- Dante, o fun­
dador da cpopéa moderna, c Giotto, o fundador da pintura 
moderna. 

Mas, considerado analyticamcntc, e no rigoroso ponto 
de vista das artes plasticas. púdc cllc ser di,·idido em tres 
periodos capitac.;, que attendcm sufficientemcnte á justa im­
~rtancia dos coryphcus c á delimitação temporal mais appro­
xtmadamente exacta. pela maneira seguinte:- I) Periodo 
de Nicola d'Apulia ou prepondcrancia da e!'culptura ( de 

ltalia toda inteira se apaixonou pela antiguidade. P,ara que este facto 
se produzisse. eram imprc,;cindivl'is certas condições de existcncia 
que não se encontr;\\'am sinão nas cidades itali;111as: reuniões c 
egualdade dfcctiva da nobreza c da hurguczia; formação de um•a 
sociedade q~e CXJ~Crimcntava •1 precisão de cultivar a intclligcncia 
c que para 1sso d1spunha de lazer c de meios:. , 
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meiarlos do seculo XIII a meiados do secttlo XIV) ; II) 
per iodo de Giotto ou surto da pintura moderna (de fins do 
seculo XIII a fins do seculo XIV) ; e IH periodo de Ma­
saccio, Donatello e Brunelleschi ou da pintura naturalista, 
da esculptura naturalista e da a rchitectura moderna (de fins 
do seculo XIV a mciados do seculo XV). 

I) Periodo de Nicola d'Ap11lia ou preponderancia da es­
ct~ltttra (de meiados do sewlo XIII a meiados do se­
wlo XIV). 

Encetando pelo seculo XII em fó'ra um realismo à 
outrauce, que nas portas e fachadas das egrejas vinham ins­
crevendo Barisano da Trani e varios esculptores anonymos, 
em completa ruptura com a tradição bysantina, a plastica 
italiana encontrou o seu genio em Nicola d'Apulia, a quem 
E. Bertaux (95) reivindicou o Yerdadeiro berço, e cuja exis­
tencia se extendeu de 12o6 a 128o (96) . Deste homem 
extraordinario, cuja apparição no seio da da edade-média é 
« quasi inexplicavel », diz W. Lubke (op. cit. , I, 416) que 
« produziu desde o meiado do seculo XIII uma série de 
obras, nas quaes se vê a arte antiga renascer de subito, es­
plendorosamente. Reinado cphemero, é verdade, mas de brilho 
maravilhoso, incomparavel. o seu estilo não o vincula nem 
ás escolas da Allemanha, como se tem querido pretender, 
nem ainda ás da Italia merid ional: elle não procede sinão do 
seu proprio genio c do estudo da antiguidade» (97) . De­
vem-se-lhe: o « Descimento da cruz», executado na cathedral 
de Lucca; o ediculo chamado « pulpito do baptisterio de 

(95) « L'art dans l'Ita!ie m~ridionalo (Paris, Icx>J). I , 787. 

(g6) Quanto ás datas e gn·aphia de nomes proprios, cumpre-nos 
declarar que nos guiámos principalmente, no que diz respeito á Italia. 
pela ainda recent~ 2" edição da « Storia dell' artc italiana» de Luigi 
Serra (Casa V•allardi , 1913), assim como, subsidiariamente, pelos 
monographistas al!emãcs. que em taes investigações 3âO de minucia 
c prohidade inatacaveis. 

(97) Preferimos o juizo de W. Lubkc ao de S. Rcinach sobre 
N icola d' Apulia, porque o autor allemão está de accôrdo com a 
these que defendemos, c, a nosso ver, com a verdade, ao passo que 
o escriptor francez cxaggera o papel da influencia cclto-germanica 
no surto da alta Renascença italiana. 



-103 -

Pisa»,- a sua obra-prima,- onde clle esculpiu o «Nasci­
mento do Christo », a «Adoração dos reis magos», « J esús 
conduzido ao templo», a «Crucifixão» e o « J uizo-Final l) ; 
yarias figuras do Campo-Santo de Pisa; a a rca de S . Do­
mingos, na egreja dos Dominicanos de Bolonha; o pulpito 
do d1tot110 de Siena; e, por fim, lambem se lhe attribue a 
decoração da bella fonte de Perugia. N icola d'Apulia, em 
summa, conforme o douto .parecer do historiador teutonico 
acima citado, foi «o renovador da arte italiana, á qual trans­
mittiu uma herança desde esse tempo inalienavel : o genio 
da antiguidade» . 

Deixou «o renovador da esculptura » um f ilho ou afi­
lhado, Giovanni P isa no ( 1250 ?-1 328 ?) , que, a p rincipio col­
laborador do pae, depois reagiu contra a restauração muito 
absoluta da antiguidade por este realizada, c veiu a tornar-se 
um «artista energico, apaixonado, convicto, fecundo e forte», 
segundo a phrase enthusiastica de \V. Lubke. Devem-se-lhe : 
-as esculpturas executadas no pulpito de Santo-André 
de P isa,- a sua obra-prima, - e onde se vêem a « Nati­
vidade», a «Adoração dos Magos», a « Degollação dos inno­
centes », a «Crucifixão» e o « J uizo-Final»; trabalhou no 
tumulo de Bento XI; na egreja de S. Domingos, em P erugia; 
no pulpito do d11omo de P isa; e é delle a «Virgem com o 
menino J esús », esculpida numa das portas meridionacs da 
cathedral de F lorença. O historiador allemão, de quem nos 
estamos soccorrendo para este resumo. assim conclue a sua 
apreciação sobre Giovanni Pisa no:-« Giovanni deixou uma 
escola numerosa cujos t rabalhos multiplos, altares, pulpi tos, 
lumulos, espalhados por toda a I talia, testimunham a influ­
encia extraordinaria por elle exercida na ar te da sua Patria » . 

Poder-se-ia encerrar este per íodo com o «original e 
clistincto » discípulo de Giotto (de Giotto. que, por sua vez. 
recebera inspirações de Giovanni P isano. como assegura S . 
"Reinach). que foi Andréa Pisano ( 1270 ?-T 350). celebrizado 
pela~ portas occidental e meridional do bapti ~terio de F lo­
rença, onrtc cllc esculpiu Yintc e oito assumptos. consagrados 
:í Yida etc S. João Baptista e á representação das virtudes 
c vi cios. 

'\fas ~abc-se que tambem per tcncera'm a esta época os 
artistas : Arnolfo di Cambio ( r232-1 302 ?) , que deixou varios 
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trabalhos em Roma; Agostino e Agnolo di Siena, que escul­
piram, em 1330, para a cathedral de Arezzo, o cenotaphio 
do bispo Guido Tarlati ; Giovanni di llalduccio, autor da 
arca de Pedro-l\1artyr; em 1333, na egreja de Santo Eus­
torgio de Milão; Giovanni di Francesco e Betto di Francesco, 
que executaram, de 1369 a 1375, o altar do daomo de Arezzo. 

Do grande mestre florentino Andréa di Cione, mais co­
nhecido pelo nome de Orcagna, esculptor, architecto e pintor, 
trataremos mais adeante, pois não foi tanto pelo escopro, 
como pelo pincel, que elle eternizou o seu nome na alta 
Renascença italiana. 

li) P eriodo de Giotto on sztrfo da pintura moderna (de 
fins do sewlo XIII a fins do seculo XIV) . 

No prefacio da « École florentine » (98), Paul Mantz at·· 
tribue a Margaritone d' Arezzo ( fallecido presumivelmente 
em 1293) a iniciativa de romper com a somnolencia bysan­
tina·, pondo na pintura religiosa um sentimento mais intimo 
e mais pessoal, como se vê das representações do Christo, 
que deixou . 

Com effeito, devam-se ensaios, por esse tempo, em 
v::trios pontos da Italia, para a libertação decisiv~ da arte, 
que assim apparelhava as asas para o grande YÔO em demanda 
de melhores modelos e de noyos ideaes. Sabe-se que flores­
ceram então mosaicistas famosos, como Jacopo Torriti e 
Andréa Tafi. Dessa epoca é tambem Giunta Pisano, que 
floresceu na primeira metade do seculo XIII . 

Mas, antes de tratarmos de Giotto, cumpre-nos consagrar 
algumas palavras á chamada escola sieneza, que apresenta 
no seculo XIII dois pintores notaveis: Guido da Siena, o 
autor da « l\Iadonna » da egreja de S . Domingos, e Duccio 
di Boninsegna ( 1255-1319), cujas pinturas, outr'ora traçadas 
no altar-mór da cathedral de Siena, mostram, como assevera 
S. Reinach ( 99), ter sido elle o primeiro que « transformou 

(!)8) lu « flistoire des peintres de toutes les écoles :t (Paris, 
1876), por Ch . Blanc e P. Mantz . 

(09) 0/>. cit., q6. Cf. W. Lubke (of>. cit., I , .pJ), para quem 
Duccio, « bysantino ainda, por educação, sabe, comludo, desviar-se 
ch róta batida e acliar em si mesmo a expressão calorosa, ideal, da 



em yercladeiros quadros, isto é, em aggrupamentos artísticos 
de f iguras, as chronicas pintadas da edade-média, que a;; 
almas piedosas tinham decif rado durante seculos, qual si 
foram uma especie de Bíblia dos illetrados ». Diz P . Mantz 
(loc . cit . ) gue, « no grande concerto que encantou o fim 
do seculo XIII», não se sabe bem si foi F lorença ou Siena 
que fez otn·ir a primeira nota . E nt re os artistas de que foi 
predecessor Duccio di Boninsegna, merecem nomeados : os 
dois irmãos Pietro e Ambrogio Lorenzetti, ao ultimo dos 
quaes se devem as grandiosas allegorias que representam « O 
bom governo» e «O mau governo», executadas de 1337 a 
1343 no palacio publico de sua terra natal ; e Simone Martini 
(r283-1344), que conheceu e retratou a M adonna Lat~ra, tão 
exaltada pela lyra de Petrarcha, e foi amigo deste, indo 
morrer em Avinhão, depois de haver traçado varias pinturas 
celebres pela tonalidade clara. Ao alvorecer do seculo XV, 
já estava exgottada a inspiração desta escola, supplantada 
tambem pelo esplendor da de F lorença . W . Lubke ( op. cit., 
II, 89) julga-lhe o cleclinio em poucas e conceituosas pa­
lavras:-« Enclausurada em sua veia elegiaca, conservou-se 
extranha aos progressos da a rte; deixou passar, sem que se 
lhe reunisse, a illustre cohorte dos pintores do seculo XV, 
c, finalmente, crystallizou-se numa tautologia esteril ». 

A pintura florentina inicia-se com Cimabue ( Cenni di 
Pepi (124o?-I302?), a quem S. Reinach, seguindo uma certa 
corrente moderna de críticos allcmães, nega até a qualidade 
de autor de quadros, dando-o como um simples mosaicista, 
quanto mais o ter sido o descobridor do talento de Giotto . 
Não podemos, entretanto, acompanhar nisso o erudito escri­
ptor, porque, além das asserções de Vasari (apud T aine, 
«Yoyagc en Italie », II, II$- I17), ha o depoimento incontro­
Ycrso do Dante, contemporaneo dos dois artistas e provavel­
mente amigo do que era da sua edade (o poeta immortal 

bellcza e da vida». Vê-se, pois, que Duccio 'foi o Giotto da escol•a 
sieneza, mas, não obstante o seu valor, não póde ser equiparado ao 
ínclito innovador florentino. Ainda sobre Duccio, vide T aine, 
~ \'oyage eo ltalie», 59-6o. 

I 
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nascera em 1265), e que, falando de Oderisi (Pttrgatorio, 
XI. 8o-8r) , 

c L'onor d'Agobbio, e l'onor di quella arte 
Che allmiiÍilO!"e e chimata in Parisi », 

ass1m faz falar o illuminurista de Gubbio, tambem famoso 
no fim do seculo XIII ( vs. 94-96) : 

c: Crcdette Cimabue nella pittura 
Tener lo campo, cd ora a Giotto i! gr1do, 
Si che ta fama di colui e oscura ... :. 

E' difficil empresa o resumir, de modo claro e proveitoso 
ao nosso intento, tudo quanto,- afóra Dumesnil, Taine, P .. 
Mantz, \11/. Lubke, R. Peyre e S. Reinach, cujas obras fre­
quentemente estamos citando,- vem sobre Giotto em tra­
balhos ainda recentes de Thode, Perkins, Müntz, Zimmer­
mann, Ruskin e outros. 

Giotto (wo), nascido em 1266 e fallecido em 1334, foi 
pintor, esculptor, architecto, engenheiro-111ilitar e poeta.Ac­
ceite-se ou não a lenda da sua origem humilde (to r) , tenha 
tido por mestre a Cimabue ou ao mosaicista romano Pietro 
Cavallini (1250?-T330),-o certo é que elle, como pem 
pondera R. Peyre, foi « um genio comparavel aos maiores, 
e, si houvesse apparecido dois seculos mais tarde, teria hom­
breado com Raphael e 1\Iiguel-Angelo », foi « não só um 
artista inspirado, como tambem um dos homens mais sabios, 
um dos espíritos mais profundos do seu tempo. . . Foi, com 
effeito, o creador da pintura moderna, pela Yariedade que 

(100) O verdadeiro nome é Ambrogio di Bondone. De Am­
brogio deriva o diminutivo A mbrogiotto e deste o hypocoristico 
Gicltto. ... 

(101) De diversos assumptos t ratados em Santa-Maria deii'Arena 
e do quadro« S . Frandsco prégando ás aves) (museu do Louvre), 
conclue R. Peyre (op. cil . . 392-393, nota) que Giotto soube apro­
veitar-se do que observou como zaga!:-« Os •animaes que introduz 
em suas obras são sempre traçados com um justo sentimento de 
fórma, que falta aos artistas da grande Renascença, sobretudo a 
Raphael e Correggio:.. 
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den á composição e á expressão, pelo sentimento da natureza 
e da vida que introduziu em suas figuras ». 

Citando adeante a phrase de Vasari:- «Trabalhou em 
tantas obras, que, si se contasse, ninguem o acreditara»,­
diz 1'aine ( « Voyage en Italie », IJ, 117) que « Giotto des­
cobriu o bello, pela viva invenção espontanea de um genio 
completo, feliz e até alegre, á italiana. Nascido embora num 
seculo mystico, elle não era mystico, e, si foi amigo do Dante, 
não se parecia com este. Antes de tudo, foi um espírito abun­
dante, variado, facilmente e ricamente crcador: em Florença, 
Assis, Padua, Roma, Ferrara, Rimini, ha capellas e egrejas 
inteiras pintadas por elle ». 

Tres obras capitaes bastam a immortalizar o extraor­
dinario artista: as pinturas da capella do Bargello (Florença), 
onde h a, tambem delle, um retrato do Dante quando moço; 
as da egreja de S. Francisco, de Assis, onde traçou toda a 
vida do orago e deixou nas abóbadas a representação sym­
bolica dos tres votos da ordem, a «Pobreza», a « Castidade» 
e a « Obediencia » ; e as a-fresco do templo de Santa-Maria 
dell' Arena, de Padua, das quaes diz Lafenestre que «toda a 
pintura do futuro ahi foi presentida e preparada». Si é 
certa, como relata J . J. Ampêre ( 102), a tradição de que 
com Giotto aprendeu a desenhar o grande Dante, nada obsta 
o acreditar-se que este tenha collaborado com aquelle, como 
affirma R. Peyre, na composição das allegorias de Santa 
Maria dell' Arena. 

Podem as figuras de Giotto (que foi um dos primeiros 
artistas que fizeram verdadeiros retratos) resentir-se de im­
perfeições anatomicas, porém « cada um dos seus movimentos 
corresponde á realidade, e só o gesto indica, com uma pre­
cisão pungente, os sentimentos mais íntimos, ainda os mais 
violentos» (103). 

(roz) «La Gri'-cc, Romc et Dante, (Paris, r884, 6• ed. ), 290. 

(103) Sobre o aspecto ps)•chologico da esthetica de Giotto me­
recem lidos os trabalhos de Zimmermann, c Giotto und die Kunst 
Italiens im Mittelater, (Leipzig. x89g-I<)OO), e de J. Ruskin, « Giotto 
and his works in Padua, (Londres, 1900). Naa c Revista Ameri­
cana,, n. 3 do anno VI (·dezembro de 1916), h a um lindo artigo 
de Ronald de Carvalho, sob a cpigraphe c O gesto nas figuras de 
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Por causa da immensa superioridade de Giotto, ficaram 
sem grande relevo os seus proselytos, os giotteschi, que por 
todo o seculo XIV prolongaram, principalmente na arte tos­
cana, o caracter e a doutrina do fundador da escola . Os seus 
discípulos mais conhecidos não foram propriamente o neto 
e o bisneto, Stefano e Giottino (este, autor de interessantes 
pinturas sobre o tumulo de Bettino dei Bardi) ; foram antes, 
além de Maso di Banco, Bernardo Daddi, Giovanni da Mi­
lano e Francesco Neri: Taddco Gaddi ( 1300 ?-1366), o ma!s 
famoso de todos, que lhe succedeu no Campan ile de Flo­
rença e deixou uma «Vida da Virgem», dedicando-se depois 
á industria bancaria; o filho deste, Agnolo Gaddi ( 1333-
1396) , mestre de Cennino Cennini, que, no seu « Libro dell'­
arte », documentou aquella epoca inolvidavel. Ligam-se ainda 
á escola de Giotto: Nicola di P ietro ( fallecido em 1390); e 
Spinello A retino (de A rezzo), que pintou com muito lmmour 
scenas da vida de S. Bento na egrej a de San-Miniato . 

O mais notavel discípulo e successor de Giotto, na pin­
tura, foi And réa di Cione (r3o8?-1368) , mais conhecido por 
Orcagna, que teve um irmão e collaborador por nome Ber­
nardo. Além de outros trabalhos de esculphtra e de pintura, 
attribuem-se-lhe tambem, á fé tradicional de Vasari ( con­
testada por Crowe e Cavalcaselle)f o « Juizo-Final » e o 
« 'J'riumpho da Morte» do Campo-Santo de P isa . Neste ce­
miterio, di l-o bem Dumesnil ( op . cit. , 42), « realiza-se a 
mysteriosa transição da edade-média para a Renascença . Ali i 
começa Giotto a liberdade e alli remata Orcagna o terrorismo 
mystico da ,·elha Egreja; mas a phantasia logo \) exalça nas 
asas do Dante, e elle t ransfigura os typos que visa a con­
sagrar » . Não foi propriamente o « Decameron » de Boccacio, 
como affirma Lubke, o que ali i poz o genial artista; fo ram, 

Giotto:. . E o inspirado poeba Luiz Mur.at assim já se havia pro­
nunciado sobre o g ra'llde fu ndador da pintura moderna ( c Ondas ~. 

Rio de J aneiro, 189<>, pags . 250) : 

c Giotto é o hymno da téla, a alegria italiana, 
V ibrante em cada traço, audaz em cada tom . 
A s suas virgens tem a graça e a voz humana, 
O colorido vivo c triumphal do som :. . 
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sim, os « T riumphos » de Petrarcha e a « Divina Comedia» 
do immortal florentino. Da assombrosa composição, « shakes­
peareana antes de tempo», na phrase suggestiYa de P. ::"\Iantz 
( op. cit., V ), não conhecemos melhor descripção que a dada 
pelo poemeto « Le Campo-Santo» de A. Barbier ( 104) . De­
ploramos não dispor de bastante espaço para inserir aqui 
os formosos alexandrinos em que o olympico poeta de « L' i­
dolc » movimenta as cavalgadas, os banquetes, os idyllios. toda 
a alegria pagã e sensual da empolgante pintura, fazendo-os 
deter-se de subito ante as mais horridas miserias da existencia 
e ante a paYorosa apparição da Morte, que é afinal a soberana 
que triumpha de tudo c de todos . 

Deante de tão portentoso a rtista, era natural ficassem 
na penumbra outros que, de r 350 a 1450, exerciam na I talia 
a sua actividade e 'que tambem soffreram o influxo de Giotto, 
como Altichieri da Zevio, Gentile da Fabriano, Antonio V i­
Yarini c Giovarmi Alcmano, a alguns dos quaes havemos ainda 
de referir-nos mais adea,pte . De Colantonio dei F iore, de 
quem se disse que foi « o derradei ro pintor da edade-média 
ou o primeiro da R enascença », duvida-se hoje. até, que tenh-1. 
existido . 

Póde-se considerar extincta a escola giottesca nos fins 
do scculo X l \T ou aos primeiros di luculos do seculo XV, que 
foi quando surgiu na Italia a escola naturalista de Masaccio . 
Esta creança genial, sob as irradiações da alma de Giotto e 
da alma de Orcagna, foi quem soube crear uma nova formula 
da arte. 

lJI) Periodo de Masaccio. Donatello e Bnmel/eschi, ou 
da ptntura natnralista, da esculptum naturalista e da arcllitc­
ctura modcma (de fins do sewlo XIV a meiados do sc­
culo X V) . 

1\ ssim como, antes do na turalismo de que foi Donatcllo 
o introductor na csculptura, surgiram os Javores de Ghiberti, 
- assim tambem, antes de appareccr «o mais ousado p io­
neiro da pintura moderna », como de :i\Iasaccio diz Lubke 
(op. cit .. TT, 158) , foi elle precedido pelo pintor veroncz 
Pisanello ( \ 'ittore Pi sano, 1397-1456), creador da escola dos 
mcdalhistas : por Gent ile da Fabriano (r 370-q28), que « ebbc 

(104) c!ambes ct pocmcs ' (Part·s, r86r I" " d ) I r r , - C . , I - 24. 
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la mano símile ai nome», no expressivo dizer de Miguel-An­
gelo; e pelos florentinos Andréa dei Castagno (Andréa di 
Bartolomeo, 1390-1457), autor do admiravel « Pippo Spano », 
Paolo di Doni (1397-1475), conhecido por Paolo Uccello, 
por causa do seu amor ás aves, e Tommaso di Cristoforo di 
F ino, vulgarmente chamado Masolino da Panicale (por nas­
cido em Panicale por 1383), fallecido em 1440. Paolo Uc­
cello, cujo chiostro verde de Santa-Maria Novella tanto se 
celebrizou, foi o primeiro pintor de batalhas e mais que nin­
guem contribuiu a propaga(r o estudo da lperspectiva na 
I talia. Refere delle Dumesnil (op. cit., 71), baseado em 
Vasari:- « Paolo Uccello, que desvendou o caminho a Ma­
saccio, applicou-se sem descanso, durante a sua longa e triste 
vida, ás pesquisas mais arduas da perspectiva, que o retiveram 
até morrer na pobreza e obscuridade. No seu ultimo período 
de existencia, não saía mais de casa, e a esposa contava que, 
como ficasse elle toda a noite no gabinete de trabalho, lhe 
respondia a ella, que o chamava para deitar-se:- Oh ! que 
doce coisa q14-e é a perspectiva ! » 

A todos elles e ao seu proprio mestre N.):asolino, embora 
de muito os precedesse na morte, sobrepujou desde cedo « a 
maior figura do seculo XV, antes de Leonardo, Miguel-An­
gelo e Raphael », no conceito de W . Utbke . 

Tommaso di Ser Giovanni, popularmente conhecido por 
Masaccio ( 105), nasceu em 1401 e morreu em 1427 ou 1429. 
As suas pinturas a-fresco, da capella Brancacci, na egreja 
florentina de Santa-Maria dei Carmine, patenteiam que elle 
foi um dos primeiros que souberam estudar o nú e! o escorço, 
observar a perspectiva e traçar retratos inimitaveis em ponto 
grande. De suas figuras empannejadas affirma W. Lubke 
que nem Raphael nem o proprio ).Iiguel-Angelo as fizeram 
melhor; Lafenestre a f fiança que só elle logrou « realizar o 
accôrdo do ideal e do real, da poesia e da exactidão, da gran­
deza e da yerdade »; e Dumesnil, exclamando que elle trazia 
não se sabe que flor moral mais fecunda que toda realização, 

(105) De Tommaso, por apherese, resulta Maso, que, com os 
suffixos diminutivos fino e accio, produz os hypocoristicos Masolitto · 
e Masaccio, applicados, no caso J>ertinentc, ao mestre c ao egregio 
discipulo . 
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diz que os assumptos tratados por seu pincel não eram frios 
nem convencionaes, porque o joven artista ia surprehendel-os 
no coração do povo, durante a rmpressão ainda quente d:l • 
lenda. 

Sabe-se que o genio precoce foi apagado pela morte aos 
26 ou 27 annos, « nel bel del fiorire », di~ Vasari, que admitte 
a hypothese de ter sido Masaccio envenenado e accrescentando 
que foi enterrado nos Carmelitas de Florença sem a menor 
inscripção epitaphica, «per essere stato poco stimato 

vivo» ( ro6) . 
A. Barbier ( op. cit., 125) resumiu essas tradições 1'tUI11 

interessante soneto, que assim traduzímos: 

cMASACCIO 

Ah ! si existem no mundo aspectos dolorosos, 
Quadros que ferem fundo o coração mais frio, 
E' Florença a soffrer annos e annos a fio, 
E' o pallido tropel de artistas inditosos .. . 

És tu, joven pintor de incompar.avel brio, 
És tu, Masaccio, tu, de cabellos sedosos 
E longos, a findar teus dias luminosos, 
Pobre victima, em flor, de um destino sombrio ... 

Golpeou-te a morte, quando occup'avas na téla 
Ambas as mãos, e ao céu da Arte,- sublime estrella,­
Arrebatou-te cedo, antes do teu trintennio, 

E ao veneno lethal, qne te àrrancou a palma, 
Apagou tua chamma e devorou tua alma, 
De nada te valeu o antídoto do genio ! :. 

.\pesar de morrer tão prematuramente e de ter um fim 
tão triste, ~Iasaccio exerceu grande influencia em seus con­
tcmporaneos e discípulos, dominando tambem, ·como Giotto, 
a gera~ão que se lhe seguiu e que não o excedeu. 

Cuido di Pictro da Vicchio ou fra Giovanni da Fiesole 
( 1387- 1455), com razão alcunhado de f1·a Angelica, foi o 

(ro6) Cf . P. Mantz ( op . cit., art. cMasaccio>) e Taine, 
c Voyage en Italie>, II, 142-143· 
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ultimo representante da escola giotlesca, aperfeiçoado pela 
lição das pinturas de Masaccio . Delle diz judiciosamente Rei­
nach ( op. cit., 148) : - «•E' o pintor por excellencia do 
christiarfismo, seguindo a S. Francisco. Ningucm exprimiu 
melhor do que elle a alegria de crer, a doçura de soffrer 
pela fé, a beatitude dos eleitos ... As suas Virgens e os seus 
Anjos encantam-nos a principio e cansam-nos depois pela 
suavidade; fôra para desejar ver alguns lobos nesse curral 
devoto ... ~ 

•. Além de fra Angelico e do seu auxiliar e discipulo pre-
dilecto Benozzo Gozzoli (1420-1497), o mais ingenuo pintor 
da Renascença, que parecia traduzir « sonhos dourados de 
creança », filiam-se ao grupo que recebeu a influencia de 
Masaccio artistas eminentes como: fra Filippo Lippi ( 1412-. 
1469), seu imitador Pesellino (Francesco di Stefano, r 422-
1457); Piero della Francesca ( 1420-1492) (107), «cujas 
f iguras hirtas e pallidas têm algo de inquietante e espectral » 
(diz Reinach), e seu proselyto fra Can.1evale (trabalhou entre 
1451 e 1472) , autor de uma poctica «Natividade»; Alesso 
Baldovinetti ( 1425-1499), Antonio de! P ollajuolo ( 1432-
L+98), Piero de! Pollajuolo (1443-1496), "Melozzo da F orlí 
(1438-1..194) e Antonello da ~Iessina (fallecido em 1479), o 
primeiro que espalhou pela Itali~ o processo ela pi.ntura a 
oleo . A varios destes havemos ainda de referir-nos ma is 
adean.te . 

Lorenzo Ghiberti ( 1381-1455) , encarregado, em conse­
quencia de um concurso a que compareceram todos os grandes 
csculptorcs da ltalia. de executar as portas septentrional e 
oriental do baptisterio de Florença, mereceu que Miguel-An­
gelo, julgando-as mais tarde, as achasse dignas de figurar á 
entrada elo céu. O s seus baixos- relevos de assnmptos bi-

(107) A este contemporaneo de Paolo Uccello é que se deve 
um compendio sobre a perspectiYa, qtFe ficou manuscripto; e ac­
cusa-se Luca Pacioli de ter-se apropriado de seus trabalhos c notas, 
para compor o tratado da «Divina proporzione» . Cf. Ch. Blanc e 
P . Mantz, op. ril.; c Luigi Serra (op. cit ., 307), que escreve Piero 
della Francesca, m'as informa que o verdadeiro nome é Piero di 
Benedetto dei Franceschi. 
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blicos, á maneira de quadros com planos em persvecti,·a, ins­
•)Íraram toda a escola florentina. 1 

~las o ,-crdadeiro fundador da esculptura moderna é 
Donatello (Dona to di Niccolo di Bctto Barcli, 1382-q 66) , 
que não hesitou em sacrificar a belleza ao caracter, como o 
attcstam seus muitos lavores, quaes o «S. João Baptista», 
0 « Zucconc » (retrato do Poggio), « Gattamcla ta » (a pri" 
mcira cstatua equestre fundida em bronze e levantada na 
praça publica, após o ad,·cnto do christianismo) c outros . 

Discípulos e sequazes de Donatcllo foram, entre outros: 
Ycrrocchio ( I..J-35-1488), que no monumento a « Colleoni » 
em \'eneza creou, dil-o S . Rcinach (op . cit., 154), «a mais 
bclla figura equestre da Renascença~, c Dcsiderio da Setti­
gnano (1428-146-1-). A' escola de marmoristas, de que foi 
chefe u atitor do « Monumento a Carlo Marsuppini », per­
tencem : Mino da Fiesole ( LJ30-148..t-), Bernardo Rosscllino 
(Dcrnardo di l\Iatteo Gamberelli, 1409-1464) e seu irmão An­
tonio (q27-1478), que esculpiram retratos, baixos-relevos 
\·oti,·os, altares e tumulos. Desta epoca é tambcm L uca della 
Robbia ( 1400-q82), « cujos baixos-relevos ·esmalLados c po­
lychromos foram uma das fontes do genio de Raphael », 
iudustria que foi continuada, até cerca de 1530, por outros 
membros da família, Luca, Giovanni, Girolamo c Andréa 
della Hobbia (este, 1435- I 525) . A inda á escola florentina se 
liga J acopo della Quercia (]acopo di Pietro, 1374-1438), cuja 
originalidade se revelou na «Fonte Gaia » de Siena, assim 
como o lucquez .Matteo Ci,·itali (r436-Jsor), autor da «Eva~ 
da cathedral de Genova. 

O maior esculptor da Italia, entre Donatello e :Miguel­
Angelo. foi o florentino Andréa Contucci ( 146o- I 529), cha­
mado o Sanso2•ino, autor do grupo «O baptismo do Christo » 
<10 .baptistcrio de Florença (Andréa Contucci, como \'ercmos 
lll:lls adeantc. traba1hou nove annos ao serviço do rei de Por­
tug-al, <1. João IT). c CUJ·o discípulo e contcrranco Jaco)JO ·r~ . , 

·~ll •. ( 1..J.R5- I 570). tambem herdeiro do agnome famoso, cx-
prnn•u nobremente, conceitúa Reinach, «o genio escultura! 
c!~. Renascença, porque soube, como Raphael na pintura, con­
c•lmr o espírito classico e o espírito christão » . 

• ~·:unclleschi (Filippo Brunelleschi, I377-I446) , floren-
tino, ]a notaycl como esculptor, entregou-se exclusivamente 

8 
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á architcctura c foi o ,·crdadeiro fu ndador desta, na primeira 
Renascença: elevou a cerca de cem metros de 'altura a 
cupola da cathedral de F lorença ( 108) e começou o palacio 
Pitti, acabado por Bartolomeo Ammanati (15 I1-1592) em1568. 

São sequazes ou discípulos de Brunelleschi ( 109) : ­
Michelozzo Michelozzi (1391 -1472), constructor do palacio 
Medieis ( depoi s Riccardi) ; os irmãos Giuliano da Majano 
( 1432-1490), que terminou a cape lia Pazzi, e Benedetto da 
Majano (L.J.42-T497) , que iniciou em 1489 o palacio Strozzi; 
Leon Battista Alberti ( I40..J.-I472), que, segundo Peyre (op. 
cit., 400), em Ri mini e em Mantua « começou a introduzir 
na architectura os exaggeros da imitação classica », tendo 
deixado tres compendios relativos á arte que cultivou («De 
re aedificatoria », « 'l'rattato di architettura » e «I cinque 
ordini architettonici ») ; e os irmãos Giuliano da San-Gallo 
( 1445 ?-1 5 16), constructor da egreja da Madonna rlelle Car­
ccri, e Antonio da San-Callo (I455- I53..J. ), engenheiro milita r, 
que fortificou o castello de Sant'Angelo. 

A alta Renascença foi, ·assim, um como energico 
preparo da grande Renascença,.._ a epoca mais gloriosa da 
evolução humana para as tres artes rcp t=esentalivas . 

(ro8) Edifício romano, começado em 1 29~ por Arnolfo di Cambio 
c modi ficado. a parti r de 1357, por um 

4
plano de F rancesco Talenti, 

o mesmo que acabou em 1358 o Comj>ou ile. co rno successor de 
Giotto . Heferindo-se á capacidade assombrosa de Brunellcschi como 
.;Jrchitecto. diz Ch. !1lanc (c Grammai re des arts du dessin », 304) 
que « te\·e o me rito de inventar a cupoh de .abóooda dupla. que 
permittc dar á abóbada interior uma cun·a. diifercntc d;t da abóbada 
exterio r. dei xando um vacuo entre .1 com·exidade\ da primeira c a 
concavidade da segunda >. 

( I ()C)) Referi ndo-se simultaneamente a Rru nelleschi, o architccto 
rio duomo de F :orença. a D onatello, que decorou de cstatuas o Cmn­
{lau ilc, c a Ghiberti, que fez .as duas portas do Baptisterio, Tainc 
( c \'oyagc cn Italic >. JT. roS-109) mostra que nasceram quasi ao 
mesmo tempo. que fo ram c todos os t rcs amigos e rivaeS. tendo todos 
os tres começado pela ourivczaria e pela observação do corpo vivo, 
todos os trcs apaixonados pela antiguidade, Brunelleschi desenhando 
c medindo os monumentos romanos. Donatello· copiando em Rom·a 
os baixos-relc\·os c as estatuas, Ghiberti fazendo vir da Grecia 
to rsos, vasos, cabeças, que rcstau r·a v a, que imitava e que adorava ), 



VII 

Grande Renascença italiana ou Renas­
cença propriamente dita (de fins do se­
culo XV a meiados do seculo XVI) 

Em consequencia dos progressos realizados pela alta Re­
nascença e como ainda se não fize &.se sentir o declínio eco­
nomico-politico das cidades-Republicas, apresenta a ltalia, 
em fins do seculo X V, os maiores artistas que já houve no 
mundo, artistas completos e insupera v eis em todas as modali­
dades plasticas, de que deixaram copiosa 111ésse de la vores . 
Como que se obscureceu o seculo de Pericles ante o seculo 
que \ ' ÍU nascer Leonardo da Vinci, R aphael e :Miguei-Ange!o. 
E sta é, pois, a gta11de Re11asce11ÇO ou simplesmente a Rellas­
ceuça. 

Não podemos, por falta r-nos tempo sufficiente e ~~r 

asséÍs custoso o espaço, tra ta r largamente desta época sem 
precedentes no passado humano c dos innumeros talent:>s 
que a illuminaram e glorificaram . 

Limitar-nos-emos a cffectuar a di,·isão didactica das es­
colas c a indicar muito á ligeira o contingente de cada 
uma para a immensa caudal que inundou então a Italia e 
dà ltalia extravasou para o resto da Europa, que, por mais 
culto, linha tambem anseios de desedentar-se na límpida te r­
rente da Belleza. 

Xa rapida synopsc a que vemos proceder, conglobaremos 
as tres artes representati vas, porque seria sobremaneira dif­
ficil discriminai-as em capítulos especiaes, quando é certo 
que irradiaram ellas. em harmonioso conjuncto, da alm:t cl0s 
mais eminentes artistas da grande Renascença . I sto era ain1la 
uma prolação do movimento anterior como acertadamente 

' 
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observou Ch. Blanc (in « Grammaire dcs arls du dessin », 
453-454), nas linhas seguintes, que não podemos furtar-pos 
ao prazer de inserir aqui :- « Desde Giotto até Rapluel, 
desde os Pisanos até Miguel-Angelo, a csculptura é exercida 
por pintores; é dramatica, ao ponto que o cinzel c o pincel 
parecem obedecer · ás mesmas leis . As portas do ba ptisterio 
de S . João, em Florença, cavam-se como uma téla pintada, 
nos baixos-relevos de Ghiberti. A intimidade das physiono­
mias, a individualidade das almas, respiram nas figuras de 

~ · Donatello, cujo naturalismo ingenuo e cuja ternura fazem 
esquecer a presença do n1armore. A esta tua equestre de Ccl-

·. leoni , em V cncza, freme sob a mão de Yerrocchio. Vem, 
emfim, Miguel-Angelo, genio altivo e a margo, que passa 
t:omo um mcteóro, c que, em apparencia, é um phenomeno 
unico, sem ligação com o passado nem com o futuro. Entre­
tanto, elle maneja lambem o buril como uma pluma de canniço. 
Multiplica os contrastes, as altitudes forçadas, a tormentadas. 
Penetra o bloco com o fogo de um improvisador; ahi faz 
brincar a luz, e, coisa extranha, elle, que não põe effeito em 
seus quadros, não o deixa de pôr em suas esta tuas. N aquella 
substancia fria e grave insuffla o seu tempera111ento pessoal: 
satura-a de tristeza, imprime-lhe os acccntos de um desdém 
sublime . Para a serena antiguidade, a1 sombra não f~ra 

mais que a condição do releYo e da luz: Leonardo da Vinci 
na pintura, l\Iiguek \ngelo na estatuaria, foram os primeiros 
que fizeran1 da sombra uma expressão de melancholia, de 
tristeza, de inquietudc, de tudo quanto enlurvece a alma ». 

' 
· a) Escola florc11tina ( 1 JO) 

Apresenta esta escola duas phases distinctas, separacias 
J)clo genio de Ghirlandaio . Na primeira, continúa a corren:c 

anterior, masacciana; na ultima prepondera a impressão fo;-tc 

( 110) Consignamos aqui que todas as phrases postas ent re aspas, 
sem immcdiato chamamento á autoria, são de Reinach, em quem 
se nos depararam juizos synthcticos mais interessantes sobre os ar­
tisuas italianos . Os nomes dos artistas são integralmente conservados 
conforme os respectivos idiomas, vernaculizando-se apenas os já 
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do pintor da «Vida da Virgem e S. J oãõ Baptista », que 
enche a segunda metade do seculo XV. 

De fra Filippo Lippi (em cuja « Natiddade », L., a fi­
gura da Virgem é o retrato de Lucrezia Buti) o melhor 
discípulo foi o autor do « Magnificat » e da « Primaverá », 
Sandro Botticelli (Alessan<.lro Filipepi, 1447-IS ro), a quem 
Reinach chama «o saperpintor dos neurasthenicos do se­
cuJo XIX» . Filho de fra Filippo e di~cipulo de Botticelli 
foi Filippino Lippi (1437-I506), pintor de merito e fecundo. 
A esta phase pertencem tambem Raffaelino de! Garbo ( 1466- ~ U 111l 
152~), que foi discipulÕ'de Filippino Lippi; Cosimo Rossell' l'# ~~ 
(1439-1507) e seu discípulo Piero di Cosimo (1462-152I ! ......., \ 
creador de idyllios encantadores e autor ela «Morte de Pro • ~ 
c ris» ( N . G.), con1o do lindo retrato de « Simonetta V ~s- ~ J'. 

"nu pucci ». 
V em depois a figura imponente de Ghirlandaio (Do­

menico Bigordi, 1449-1494), <<um Verrocchio seu tanto sua­
Yizado » e cuj a fama obscureceu a do filho, Ridolfo (I 483-
156o), e a dos irmãos, David (145I-I525) ~ Benedetto 
.( 1458-q-99) . Lorenzo di Credi ( 1459-J 537), cliscipulo de 
Verrocchio, deixou uma excellente «Virgem en~ oração». 
Os ultimos grandes representantes da estola florentina, nesta 
epoca inolvidavel da grande Renascença, foram fra Barto·· 
lomeo clella Porta e Andréa de! Sarto. Formado na escola de 
Cosimo Rosselli , fra Bartolomeo clella P orta (1475-15I7). 
amigo de SaYonarola e colorista de « composições rythmadas, 
sabiamente equilibradas e pyramidantes », influiu em Ra­
phacl. quando este eq joven, e, além de Mariotto Albertinell i 
( qn-15 I 5). cuja obra mais característica é a « Yisitação », 
te\' c lambem por imitador a ,\ndréa ele I Sarto ( 1486-J 53 r) 
(I J I), o maior colorista da escola florentina (a-fresco da 

consJgr,tdos pelo uso, com<> Ticiano, Miguel-Angelo, Raphael. As 
obras indicadas são as mais primas ou as unicas que restam ou 
~s mais encontradiças nos classicos museus de arte. As maius­
culas I ... X. G. c .11. <ll'signam « Louwe », « K ational Gallery) e 
c nu~m de :\[adrid > . 

(111) R. Pcyrc (of>. cil., 454) conta que dcl ~ar!o morreu de 
desgostos, por trr. devido a suggcstões da esposa, gasto c<>m esta 
·~ com~igo uma avultad-a somma, que Francisco I lhe havia confiado 
Para adquirir <>bras de arte na Italia. 
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:Annunziata), a, quem os contemporaneos chat1'\aratn "de~< pintor 
sem defeito», e que na « Maclonna dclle arpie » cr~ou um 
novo typo de Virgem, merecendo ele \ \'inkelmann (op. cif ., I, 
482) o elogio de que «nenhum pintor moderno representou 
melhor do que Andréa del Sarto a fórma de um s,eio vir-
g inal ». Discípulos de Andréa ele! Sarto foram: o Pantormo O 
• (Jacopo Carrucci, 1494-1557), que deixou uma «Venus» 
,« quasi insolente de força c de Yida » (na phrase de Lubke), 
Franciabigio (1482-1535) e o Bachiacca. (Francesco Uber-
tini (1494-1557). O Rosso (Nanni di Bartolo, 1496-154I ) 
pertence menos á I ta lia que á F rança, onde foi um dos fun­
_dadores da chamada « escola de Fontainebleu », e Macherino 
'da S iena (Domenico Beccafumi, q84-15-19) logrou grande 
nomeada como o maior dos incrustâdores de f iguras em pedra 
,(vide Taine, « Yoyage en Italie », li, 54-55). Assim, com 
Giorgio Vasa ri ( 1512- I 574), o i !lustre historiador da arte 
ü aliana que se entregou ao maneirismo na pintura, e Angiolo 
Bronzino ( 1502-1572), retratista de muito merecimento e co­
lorista do quadro « Venus, Cupido, Loucura c Tempo» (N. 
G.) , que foi discípulo do Pantormo desappa rece a escola flo- O 
r entina, não tanto pelas reYoluções políticas do final do se-
cuJo XVI, mas pela « supremacia esmagadora de M iguel-· 
1\ngelo ». 

Deste, que teve como discípulo ~m Florença, além do 
Yeneziano Sebastiano del Piombo, a Daniele da Yolterra, 
'(IS09-I S66), autor de um « Descimento da cruz», que é 
talvez a obra mais notanl da escola de Buonarotti, diremos 
ao tratar da escola romana, pois foi na Cidade-Eterna que 
mais se exerceu, com a sua pasmosa actividade, a sua incon­
testaYel preponderancia na arte da grande Renascença. E de 
Leonardo da Vinci, tambem florentino, fa laremos 'na escola 
milaneza . 

b) Escola pado1•o-mantuaua 

Francesco Squarcione (I 397-I 468 ?) , o fundador ela es­
cola que surgiu na cidade universita ria de Padua, pouco pro­
duziu, mas íoi chat11ado o « pae dos pintores», pois I 37 ai um­
nos receberam o seu ensino profícuo, baseado numa collecção 
de esculpturas antigas t razidas por elle da Grecia e do ex-
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tremo-oriente. Foi o mestre de Gregorio Schiavone, Ansuinc> 
da Forli e de Marco Zoppo. Mas o seu melhor discípulo foi 
Andréa ~fantegna ( 1431-I5o6) , «uma das mais brilhantes 
individualidades do seu tempo», segundo Lubke, ~ «o fun­
uador real de todas as escolas da Lombardia », no pensar de 
Lafenestre . Além de muitos outros trabalhos, os seus cartões 
do « 'l'riumpho de Cesar », caracterizando a tendencia erudita 
da Renascença, influíram até em Rubens e em Le-Brun. Com 
Donatello, que passou en1 Padua dez annos ( 1443-1453), 
tambem muito aprendeu Mantegna, que, casando com t.1111_.a 
filha de J acopo Bellini, exerceu certo prestigio na escola de 
Veneza. Andréa Mantegna teve por condiscípulo a Niccoló 
Pizzolo e un! dos seus discípulos mais aproveitados foi Gio­
vanni Francesco Garoto ( 1470-1546). Mas os seus melhores 
alumnos e collaboradores foram os filhos, Ludovico, Fran­
cesco ( « Apparição do Christo a Magdalena », N. G.), e 
Bernardino ( 149<H 528) , e um parente, Carlo del Mantegna . 

c) Escola milane=a 

Comprehencle esta escola dois períodos : o das tradições 
antigas e o que é instaurado por Leonardo da Vinci . 

Aquelle, que é um movimento derivado da escola padovo­
mantuana e porventura influenciado por Mantegna, começa 
com \'incenzo Foppa, que pintou em 1456 a sua « Cruci­
fixão». A esta phase inicial pertencem: Bramante (Donato 
de .\ngelo, 1444-1514), cuja mediania, como pintor, não obston 
a que formasse o delicado Bramantino (Bartolomeo Suardi, 
1455 ?-r 536 ?) , autor de uma «Adoração do menino J esús », 
e o Bergognone (Ambrogio da Fossano, 1440?-r523), cujo 
melhor quadro é a « Coroação ela Virgem ». 

De Leonardo da \"inci (!452-1519), «o primeiro elos 
grandes pintores da grande Renascença», na phrase de Lubke, 
nada podemos dizer melhor do que perfilhando o seguinte 
juizo, deYido á penna magistral de J. Enrique Rodó (I 12) : 
- « Quem se inclinasse a entregar o sceptro da pintura a 
Leonardo. acharia quem lhe equiparasse ri,·aes. não quem lhe 

(!I:?) «Motivos de Proteo:. (Montevidco, 2' ed ., 1910), 109. 
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sohrepuzesse \'encedores . Possuído de um sentimento pro­
phetico da expressão, quando a plastica era o triumpho a 
que, quasi exclusivamente, aspirava uma arte arrebatada de 
amor pelas forças e harmonias do corpo, não pintou sómente 
fórmas : pintou o sorrir e o olhar de Mo na Lisa, a gradação 
de affectos da Ceia; pintou physionomias, pintou almas . E 
sobre srr tão grande na formosura que se fixa na téla, a inda 
disputa outros lauréis seu genio de artista: o cinzel de Miguel­
Angelo cabe lambem em sua mão, e, quando lhe dá impulso 
para perpetuar uma figura heroica, não se detém, até que 
a lcance o tamanho gigantesco; inspira-o o nome da eurythmia 
architeçlonica ... » 

Do genio portentoso que em tudo foi o autor ' da « Gio­
conda » assim tambem cantou A . Barbier (op . cit . , 167), 
num soneto que ousámos imperfeitamente Yernaculizar: 

«Florentino. a quem mais adorou o Iom bardo, 
Salve ! Deante da tua excelsa fronte pura, 
Curvo-me respeitoso, ó preclaro Leonardo, 
Mais que perante um rei de esplcndente armadura I 

Ah l dos thesouros reaes não póde o ingente fardo 
O thesouro egualar, que !a tua alma enclausura, 
E jamais os lauréis da guerra, - odioso cardo,­
.Chegarão dos florões da arte e da sciencia á altura I 

Honra a ti, honra a ti, mente privilegiada, 
Que alliaste o raciocínio á ficção altanada, 
Dois poderes regendo aos nobres ideaes teus, 

-Qual o astro sem rival. de p:-rpetua magia, 
Que a nossos olhos sóbe e desce cada dia, 
A fecundar a terra e a illuminar os céus.) 

Aquelle que foi, no dizer de Rodó, «a personificação da 
energia no,·adora da Renascença», formou toda uma pleiade 
de discípulos, dos quaes o mais notavel foi Bernardino Luini 
(I48S-I532) (contestando, entretanto, A . Rio, op . cit ., III, 

-XVI, nisto seguido por L. Serra, op. cit. , 408, que este 
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emerito pintor tenha sido discípulo directo de da Yinci), 
gracioso c ás yezcs profundo, como o revela a sua « Hero­
diade », e cuj os dois filhos, Aurelio e Evangelista, foram 
tambem pintores. Menos originaes foram: Cesare da Sesto 
( 1477- I 523), que se passou depois para a escola de Raphac1, 
!l-I arco d'Oggiono ( I 470 ?-I 540), Andréa Salaino (r 483-
1520?), Francesco Melzi ( I492-156o?) c GiOYanni Antonio 
Boltra ffio (I467-15I6) . E, discípulos directos ou imitadores 
de da Vinci, ligam-se á sua escola: Gaudenzio Ferra ri ( 148o ?-
1546), artista illustre e operoso («S. Paulo em meditação», 
L.); Andréa del Gobbo (Andréa Solario, I458-I530), autor 
da adoravel «Virgem do coxim verde»; e o Sodoma (Gio­
yanni Antonio Bazzi, I 477 ?-J 549), davinciano turbulento, 
que deixou trabalhos famosos, qual o lindo « S. Sebastião» 
da Galeria degli Uffizil e o «Casamento de Roxana e Ale­
xandre», onde tambem se nota a influencia de Raphael. 
Encerra-se esta escola no scculo XVI com Giovanni Paolo 
Lomazzo ( 1538-I6oo) , menos celebre por )suas télas do 
que por seus dois linos, « Trattato della' pitt~ra, s~oltura ed 
architcttura » e « Idea dcl Tempio della Pittura », e de quem 
foi discípulo o elegante e cuidadoso Ambrogio Figino ( 1550 ?­
I6ot ) . 

cJ) Escola ttmbriana 

Vinculada aos pintores de Siena, a escola umbriana re­
Yela-se, no fim do seculo XIV, com a «Adoração elos Magos» 
de Gentil e da Fabriano ( 1370-1428), que, como o vcronez 
Pi~anello (\ "ittore Pisano, 1397-q56), pintor e creador da 
escola dos medalhistas, mereceu os louvores de van der 
\\' cyden, quando este visitou a I ta lia. Vêm depois ~Iclozzo 
da Forli (Marco Melozzo, 1438-1494), «o pintor do extase », 
conforme L. Serra, e Luca Signorclli (q.p-1523), «o Danle 
da pintura do seculo XV, triste e de energia quasi feroz, 
até nas suas admiraveis Virgens de quéixo forte ». 

Na segunda metade da referida centuria é que apparecem 
os dois maiores pintores da Umbria: o Perugino ( Pictro \' an­
nucci, 144Ó-1524), que tinha « um colorido dourado e trans-
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parente, um senso exquisito do sonho e do extase »·, e o 
P inturicchio (Bernardino di Betto, 1454-15 13), cujo typo 
de Virgem, por elle idealizado, transmittiu a Raphacl. Ex­
ceptuado Raphael (que é considerado na escola romana, da 
qual foi o primaz) c além do Jngegno (Andréa di Luigi 
cl' Assisc, r 46o ?-r 546 ?) , o mais distincto dentre os discípulo~; 

do Perugino foi o Spagna (Cio,·anni di Pietro, nascido em 
Espanha e fallecido por 1530), autor de uma «Adoração do:; 
~1agos »; tida por obra «verdadeiramente raphaelica ». 

Pertencem tambem á escola umbriana:- Timoteo Vi t i 
(14Ó9-1523), un~ discípulo do Francia que se. fixou em U r­
bino; e Ciovanni Santi (nascido em Urbino antes de 1450 c 
fa llecido em 1494), pae do genial Raphael, porém que foi • 
pin tor n1ediocre c de quem o filho nada ou muito pouco poudc 
aprender de sua a r te, pois ficou orfam aos I r annos . 
Ciovanni Santi teve po r discípulo a E,·angelista di P ian di 
1\Iclcto. 

e) Escola. roma11a 

Raphacl (a pintura).- Raffaelc Santi. (r483-1520) 
teve por primeiros mestres a Evangelista e Viti. Aos r6 annos, 

pintava «O sonho do cavalleiro » (N . G . ) 1 e seguia logo, 

como auxi liar, para o atelier do Perugino e do Pinturicchio, 
sendo dessa epoca a obra-prima de sua m ocidade, « O s es­

ponsaes da Yirgem » . De I 504 a rso8, passa a viver em 
Florença, onde, sob a inspiração das obras de Masaccio, de 
da \ ' inci, :Miguel-Angelo c fra Bartolomeo, traça as suas 

Madonas incompàra,·eis pelo typo « meio-chr ist~o, meio­
pagão, nem mui lo ethereo, nem muito sensual » . ] á h a ,·ia, 

portanto, realizado uma como synthese mental das melhores 
escolas da I ta lia, quando, em J so8, a COI1\' Íte de Bramantc. 

seu contcrraneo, e ta lvez parente (I J 3), foi estabelecer-se 

(113) R. Peyrc (op. cit., 456) d{t nramante como tio de Ra­
.phacl. Mas E. Miintz, na sua primorosa obra « Raphael, sa vic. son 
oeuvre ct son temps» (Paris, 1900, nova ed . ), I i'I, põe em duvida 
esse p·arcntcsco. 
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em Roma, onde se tornou o pintor favorito de Julio II c 'ele 
Leão X. Alli, nos doze annos que ainda Yiveu, revelou a 
mais intensa capacidade de trabalho que se conhece em cxis­
tcncia de artista, pois, além de varios retratos famosos e de 
grandes painéis. entre os quacs a « Transfiguração», que 
deixou inacabada, além de successor de Bramante como ar­
chitecto-chefc de S. Pedro, fez a prodigiosa decoração das 
stan:::c e loggie do Yaticano, onde se perpetuaram as suas 
yastas composições historicas, allegoricas e religiosas. Quin­
tessenciandb na sua alma a alma da Italia, o «divino Ra­
phael », como se lhe tem chamado, e que foi «o papa da 
pintura, quando o papado abdica ra », na phrase de Dumesnil, 
marca o apogeu da arte italiana. 

Não falando em Battista Franco (1498?-Is6r), gravador 
notavel («O diluvio ») e nos Zuccaros, Taddeo (1529-1566) 
e Federico (1543-1Ó09), pódc-se asseverar que toda a escola 
romana se compõe de discípulos de Raphael, que foram os 
seguintes: Giulio Romano (Giulio Pippi, 1482-1546) , que 
concluiu a « Transfiguração » e deixou nrios trabalhos 
proprios, e de quem foi discípulo Francesco Primaticcio 
(1504-1570), caudilho da chamada «escola de Fontaine­
))Jeau » ; Pierino dei Vaga (Pierino Buonaccorsi, 1499-1547), 
que transportou o estilo de Raphael para Genova (orna­
mentação do palacio André Doria) e formou o distincto 
pintor genovez Luca Cambiaso; Polidoro Caldara da Cara­
vaggio (1495-1543), autor do « Christo conduzido ao Cal­
vario» ; o Fattore ( Gio,·an Francesco Penni. florentino. 
q 88-r53G); Gio,·anni da Udine (q87-1564); Girolamo dai 
Libri ( 1474-1556); o miniaturista Giulio Clovio ( 1498-1578) ; 
e o gra \'a dor i\Iarcantonio Raimondi ( 1475-r 546) . Si poucos 
deixaram lm•ores originaes, é in nega ,·e I que todos auxiliaram 
grandemente a obra do mestre. O barbaro saque de Roma. 
levado a cffcito em I 527 pelas tropas allemãs, dispersou esse 
grupo de a rtistas, já desfalcado do principal delles, Giulio 
Romano, que estava em 1\fantua . A Raphacl tambem se 
ligam. por saído do seu atelit•r: o Bagnacavallo (Bartolomeo 
Ramcnghi), que fôra discípulo do Francia, e dois notaveis 
fcrrarc?cs, o Dosso e o Garofalo. 
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« RAPIIAEL 

Eis como Barbier cantou a Raphacl, num lindo soneto 
op. cit., 147) que mal Yertêmos a portugucz: 

• O que a mais nobre méta á \'ida humana ensina, 
R' a visão eterna! da Bcllc7.a potente ! 
Quem puder contcmptar-lhc a csscncia alta c immanentc, 
T erá aureola immor t.al para a terrena sina . 

Tal, - artista feliz, que amaste ~1 Fornarina, ­
Palpitante de affecto e graça rcsplendentc, 
Cedo tomaste ao céu lindíssimo e clemente 
Do verdadeiro Bello a substancioa divina. 

Debalde em torno á tua esbelta mocidade, 
Rugindo, gual dr.agão, o monstro da Fealdade 
Soltou a sua baba e os tentacu1os seus: 

Não lhe temeste o ataque horrendo e a grita esponte. 
E, com o cothurno de ouro esmagando-lhe a fronte, 

Qual o archanjo, libraste o vôo para Deus ., 

M igttel-A ngclo (a esculptura).- Michclangelo Buona­
rotti ( T.j.75-1564) nasceu nas cercanias de F lorença, mas o 
centro da sua maior actividade foi a cidade dos papas, onde 
trabalhou sem descanso durante mais de cincoenta annos, de 
r 508 a 1564, soff rendo, depois de Julio li, o unico que podia 
comprchcndel-o, «a indifferença epicurista de Leão X, a 
inconscquencia immoral de Clemente \ ·r r. que mandava es­
crc,·er delações pelo Bandinelli, a incapacidade de Paulo III 
c a hypocrisia política de Paulo 1\' », na phrase de D umesnil. 
Genio unh·ersal, como o de da \ ' inci, a tudo preferia a 
csculptura, tanto que assignava com ostentação as pinturas 
da Capclla-Sixtina : « }Jiguel-.\ngclo, esculptor » . , \ os seis 
annos, passava horas inteiras nas jazidas do ,·a lie do Chiara, 
contemplando os marmores «que dão a carne dos deuses » 
(Rodó) e que havia de desbastar depois, para os transfigurar 
em creações di\'inas . Discípulo de Gh irlandaio, estudou com 
ansiosa paixão as pinturas de l\Iasaccio c as esculpturas re-
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unidas nos jardins dos Medieis ( Il4) . Desta phase florentina 
são os seus trabalhos «Cupido adormecido», a «Piedade» 
c o colossal « Da,·id », obra-prima de anatomia . Chamado 
para Roma c encarregado por Julio II de ornar a abóbada 
<.la Capclla-Sixtina, o laYor que ahi realizou em quatro annos 
«não tem egual nem similar em pintura», assim como é a 
expressão mais completa do seu genio o «Juizo-Final », que 
começou a pintar por ordem de Paulo III em I 535 c em 
que trabalhou sete annos. l 'ls suas « visões exasperadas» 
da Sixtina, transporta-as ellc para os tumulos de Julio II 
c dos ·Medieis : ao daquelle pertence o «Moisés», «obra 
cxtraordinaria de mo·uimento reprimido» (na phrase de \\'olf­
flin , apud Reinach), « fremente de paixão e de co! era, cuja 
sublimidade se impõe como a de um grande espectaculo da 
natureza». Gigante impetuoso, foi, dil-o bem Lubke, «o fun­
dador da arte moderna, foi o primeiro que, rompendo auda­
ciosamente com a tradição, forçou a materia a exprimir, não 
tal ou tal objecto exterior. mas o estado de alma do artista 
no momento da concepção ou do trabalho; foi, pois, o pri­
meiro c o mais poderoso apostolo do subjectivismo na a rte » . 
« ~iguel-. \ngelo ( continúa adeanle o mesmo cscriptor) não 
fez escola no sentido estricto do ternw. A sua geração e a 
sua posteridade artísticas ficaram ao pé dos paramos pro­
cellosos em que lhe pairavam os pensamentos e sonhos, admi­
rando-os de longe, ás vezes sem os comprehender; e· eis porque 
o mestre não teYe sinão imitadores, mais ou menos incom­
pletos, de sua maneira Yisi,·el, principalmente de seus de­
feitos . .. » 

A influencia de Miguel-Angelo fez-se, emtanto, sentir 
sobre a escola de Yeneza, sobre a ele Raphael, attingindo á 
llollanda e á França, onde foi propagada pelo Rosso . 

Entre os seus maio:; dircctos imitadores italianos. con­
tam-se os seguintes : o 'f ribolo (Niccoló dei P eriroli, 148,:;-
1 550) c Bartolomco Ammanati (I 5 li- I 592, que foram ois-

(I q) Paul de Saint-Victor. no seu primoroso opusculo « Hommes 
ct cli<.'ux:. ( Paris. s. d.) . 185, assim se exprime quanto ao cnthu­
siasmo com que o excelso Buonarotti se preparou para os esplendores 
da arte: - « Sabe-se com que fervor Miguel-Angelo .anatomizava os 
cada veres. enfiando-lhes uma YCla no umbigo, afim de os estud~' r 
até alta noite :t. 
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cipulos do Sansovino; Benvcnuto Cellini (r500-I572, ou­
rives c cinzelador, como tambem aYcnturciro e charlatão, 
autor de interessantes « M:emorias » (vertidas a franccz por 
Lcclanché, o emcrito traductor de Vasari), c cuja obra-prima 
é o « Pcrseu vencedor>>; o flamengo Jean Boulogne (r 524-
rGoS), chamado pelos italianos Giambologna, cujo melhor 
titulo de gloria é o « ::\Iercurio começando a Yoar »; Baccio 
Bandinclli ( 1493- t:;6o), florentino, que toda a vida invejon ~ 
intrigou a Miguel-Angelo ( ll5) e cujo talento se revela em 
varias esculpturas de Santa-::\Iaria-del-Fiore, assim como na 
restauração do « Laoocoonte »; Giovanni Montorsoli (I 507-
1563), que restaurou o « Apollo de Beh·edcre »; e Guglielmo 
dclla Porta (fallecido em 1577), autor do mausoléu de 
Paulo III (S . Pedro) c da restauração das pernas do 
« Hercules Farnese » sobre o modelo formado por :Migucl­
,\ngelo, que, encontradas as pernas antigas, achou que se 
deviam consen·ar as restauradas . 

E is como A. Barbier (op. cit., 127) se referiu a Miguel­
Angelo, num soneto que tentámos trasladar fielmente á nossa 
língua : 

« ::'IIIGUEL-.\~GELO 

Como é magro teu rosto, e teu olhar é triste, 
Yelho cinzelador do marmor de Carrara ! 
Nunca o pra'l1to banhou a tua face clar.a, 
Qual o Dante, quiçá h•t lambem nunca riste. 

De um leite forte c são nas ).-lusas te nutriste, 
E a Arte ·foi teu amor uni co, tua unica ara; 
Na tríplice carreira,- a mais gloriosa c rara,- · 
Sobre teu coração outro vibrar não \'iste . 

Por sessenta annos, tu, lluonarotti inditoso, 
Tiveste como dita imprimir o grandioso 
Na pedra, e, como um Deus, assombrar pelo arrOJO: 

"\ssim, quando cerrastoe os teus olhos em Roma, 
\'c lho c cansado leão. por sob a oh·ca coma. 
Morreste de ,•agar, cheio de gloria e nojo .. , , 

( 115) Deste artista, que fez morrer o filho tle maus tratos c 
furtou, destruindo-o, utn trabalho de Miguel-Angelo, diz Dumcsnil 
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-
Bramantc (a architcct"ra) .-Na alta Renascença, a ar-

chitcctura tem F lorença por centro c Brunelleschi por seu 
maximo expoente; na grande Renascença, o fóco é Roma c 
'.Bramante (Dona to di Angelo 144+-1514) seu coryphcu. Essa 
mudança foi favoravel em todo o ponto á architectura, que, 
como pondera Lubkc, « não teve difficuldade em retornar-se 
classica no sólo classico por excellencia » . «Os pontificados 
de ] ulio II e Leão X ( accrescenta o mesmo autor) são 
como uma reedição do governo de Periclcs: durante esse 
período de Yinte annos, tão luminoso quanto curto, todas as 
artes brilham primazes, numa aureola de harmonia». 

Bramante, filho do mesmo torrão que viu nascer Ra­
phael (Grbino), trabalhou primeiro em Milão c seguiu depois 
para Roma, onde, a partir de I 500, construiu o palacio da 
Chancellaria, as arcadas do pateo de S. Damaso, acabou o 
Beh·edere c reuniu este palacio ao Vaticano por uma dupla 
galeria de mais de trezentos metros de comprimento. Syn­
thesc do plano de Bramante traçado para S . Pedro, « a 
empresa mais colossal dos tempos modernos» e cuja pedra 
fundamental lançou Julio II no anno final do seculo XV, foi 
o projecto de :l\ligucl-Angelo, !eYado a cabo em grand·~ parte, 
mas desfigurado depois por seus successores, ~Iaderna e 
Bernini. 

Bramantc te\· e como substituto, na chefia de S. Pedro, 
a Haphael. a quem se deYe o palacio Pandolfini de Florença . 
• \ « \'illa-~[ad01111a » de Roma é obra de Giulio Homano. dis­
cípulo de Raphael, mas pertencente, como este. á escola de 
architectura de Bramante,- á qual ainda se ligam : Baldas­
sare Peruzzi ( 1481 -I 537), sienez, que, além de pintor nota\·el, 
crcou em Roma a« \ -illa-Farnesina ». illustrada pelas pinturas 
de Haphael : . \ntonio da San-Gallo ( q82-1 5~6), architccto 
do palacio Farnese, de Homa : e Pirro Ligo rio ( 1510- r 583), 

( 01'· ri f . 372-3i3):- «O DanJinelli exprime o horror da I ta lia 
violada». De !I e trata largamente Landon. no volume que consagra a 
l\liaucl-.\ngelo c Daniel da \ -oltcrra. E Paul de Saint-Vistor, no 
~cu :ulmiravd l1no que alrás cititmos, 113. t:tmbrm estigmatiza o 
« ~ombrio c odiento llaccio Dandinelli, que gasta,·a os dentes mor­
dendo o cinzel de l\figueJ-..\ngclo, mais duro :ainda do que a lima 
auoccanhada pela scrpent<! da f a bula~. 
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autor da deliciosa « Yil!a-Pia », erguida em meio dos jardins 
do \a ti cano. 

).liguei-Angelo é o autor irresponsa\'cl do estilo barroco. 
nascido no fim do seculo XYI, e que· é « uma especie de de­

generação da arte da Renascença, approxirnando-se, por seus 
defrilos, do gothico florído do !'eçulo XIII, e cujo traço _ 

mais saliente consiste na prefercncia dada ás linhas curvas 

sobre as linhas rcctas ». E scapando a inda a essas aberrações, 
distinguiram-se, 1'a qpoca 'de que estamos tratando, tres 
architectos uota\·eis, discípulos ou proselytos de l\Iiguei-An­

gelo c todos clles celebres tanto pelas construcções que reali­
zaram, como pelas obras que escre\·eram : Giorgio \'asari, 
cujo maior titulo de gloria. além da sua « \'ita dei pittori, 

scultori ed architetti illustre » (editada em Florença, 1 550), 
é a installação das galerias degli Uffizii, em F lorença; :.> 

Vignola ( Giacomo Barozzi da Yignola, I 507-1 573), o «\'i­

lrll\·io romano», que escreveu o « Trattato dei cinque ordini » 
e le\·antou o lindo castello de Caprarola (decorado pelos 
Zuccaros), junto a \ 'iterbo, assim como é! egreja de Gesú, de 

Roma; e Andréa Palladio ( 15I8··158o), «um cjos apostolos 
da ordem colossal », autor de um « Traltato di archittetura >>. 
como lambem de varios palacios e egrejas de Vicenza, Ve­
rona c Veneza, onde se inspirou mais da antiguidade do que 
de seus contemporaneos . 

f) Escola bolunhc:;a 

Esta e:-cola apresenta um facto característico, que Ch. 
Blauc ( « L'écolc bolonaise », in « Histoire eles peintres de 
toutes les écoles ») deixou bem perceber:- é que nesta pri­
meira phase os seus artistas não se parecem com os das 
cidades circumvizinhas, ao passo que na segunda phase, isto 
é, no seculo :X\'JJ, timbram os pintores bolonhezes em excl u­
sh·amentc imitar os grandes lllestres de todas as escolas ita­
lianas anteriores. 

A lém de Guido, Ventura e Urso1,1e, conta-se enlre os 
artistas primitivos de Bolqnha, no seculo XIII, a um di sei-
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pulo de Odcrisi, qual se \'ê do que a este faz confessar o seu 
contemporaneo Dante ( Purgatorio, XI, 82-8-J.) : 

4 Fratc,- disse egli,- pii1 ridon !e cartc 
Chc penneleggia Frarico llolognese: 
L'onore e tutto or suo, e miq ln parte ... ) 

A essa escola, fundada em Bolonha por F ranco, perten­
ceram Vitalc delle l\laclonne, Lorenzo da V enezia, Simone 
il Crncifissaio e Avanzo da \' erona (fallecido por 1390) . 
Da egreja de Mezzarata fizeram elles « um monumento que 
é para a arte bolonheza o que é o Campo-Santo de P isa pa ra 
a arte loscana ». O mais nola,·el desses a rtistas foi A\'anzo 
da \ • erona, que hauriu de Giotto a inspiração potente, como 
revelou lambem na decoração do oratorio de San-Giorgio 
( Padua), onde teve como collaborador a Altichieri da Zevio 
(IJ29?-IJ82?). 

Depois das pinturas de Giotto em Santa<\Ja ria-dell'­
Arena, são aquellas as melhores do seculo XI\', ou, como quer 
. \. Rio, « as mais beiJas que Yiu nesse scculo desabrocha r a 
I ta li:t septen trional ». 

No seculo XV, quando já as a rtes f loresciam por toda a 
península central do 1\Iediterraneo, ha na escola bolonheza 
um como eclipse, pois Lippo Dalmasio e seus discípulos 
(entre os guaes Pietro L i ano ri c O razio di ] a copo) retor­
naram á imitação das Virgens hirtas e sch·aticas dos bysan­
tinos. Só Jacopo Ripanda e Marco Zoppo, que estudaram 
em Roma e em Padua,. escaparam a essa dcploravel retro­
gradaçãõ. 

Em 1490, o Francia (Francesco Raibolini, l-J.S0-1518), 
até então excelleate ourives e gravador, estréa-se na pintura 
com a « 'J\Iadonna dei Feiiciani ». . \rtisfa habilíssimo, que 
reunia o talento do Perugino, de ::Mantegna e de Gio,·atmi 
Dellini, o notayeJ autor da «Virgem do rosa!» (Munich) 
foi «o Raphael de Bolonha», c com clle quasi que de todo 
se encerra a escola, nesta phase ( II6) . 

( 116) Uma tradição popular, cvidentcmcutc falsa, mas sugges­
t iva, rdcrc que Prancia morreu de espanto, quando, abrindo uma 
caixa c1n que Raphael lhe mandara um quadro para certa egrt'ja de 

9 
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, Con~ effeito, depois do Francia, a escola bolonheza passà 
a occupar na Italia um posto secundaria, distinguindo-se 
apenas, entre os seus successores, N i colá dell' Abate (I 5 t 2-
I57I) e Primaticcio ( t50.f-l 570) , cuja activiclade se desen­
volveu mais na França, Prospero Fontana (1512-1592) e 
o Tibaldi ( Pellegrino Pellegrini, 1 527-1597), que assim en­
cerram o sendo XVI, notando-se que o ultimo foi tido em 
alta conta pelos Carraccis, que lhe chamaram « il ~1ichelan­
g iolo ri formato » . 

g) Escola ferrareza 

Lafenestre (in « Histoire des peintres de toules les 
écoles ») resume bem a evolução ·lesta escola. Diz elle:­
« Si em Ferrara não se encontram vesligios dos imitadores 
que ,ahi de,· ia ter deixado Giollo no seculo XIV, vêem-se, 
em compensação, no seculo seguinte, Galasso Galassi, Ste­
fano di F errara, Cosimo 'l'ura, que tomam parte acti,·a no 
movimento naturalista, simultaneamente irrompiclo em F lo­
rença e Padua . A impulsão decisiva é dada, em fim (e com 
que força c encanto I), por Lorcnzo Costa, que, unindo o 
ensino pratico do Francia ao estudo convencido de l\Iantegna, 
"Vem a tornar-se o verdadeiro fundador da escola, seguido 
de perto pelo excellente desenhista Ercole Grandi e pelo sabio 
colorista Ludovico Mazzolino » . 

Parece averiguc..do que Galasso Galassi floresceu no pri­
meiro quartel do seculo XV c foi •) _mestre de Cosi mo Tura 
(1432-1495) , o chamado « Mantegna de Ferrara», c que 
deixou como obra principal a « Annunciação » do duomo da 
cidade natal. 

Francesco dei Cossa (Lt38-r48o?) é o autor da «Ou­
tomno » da galeria de Berlim. 

Ludo' ico :Mazzolino floresceu quasi até ao mciado do 
seculo XVI (1481 ?-1530?), e Ercole di Giulio Grandi 

Bolonha, deu com os olhos na formosissima « Santa-Cecilia~ do 
inspirado filho de Urbino. Foi ante o mesmo painel que Correggio 
exclamou o seu celebre- Auch'io so11 pittora I Era o grito de a dmi­
ração da Italia ante a obra genial do seu filho. 
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(1470?- 1535) é o aulo1· de um bclló quadro, ~A Virgem, 
com o menino J esús, S . João Baptista c S . Guilherme» 
( N . G. ) . Lorenzo Costa nasceu em J 400 e falleceu em 
1535 · O Dosso (Giovanni Luteri, 1475?-1542) c seu irmão 
Battista (fallccido em 1548) foram equiparados pelo seu 
contcrranco Ariosto ( no « Orlando furioso») aos mais cc­
lebres pintores da I ta lia. Aquelle, o Dosso, cffcclivamentc, 
no gcncro mythologico c decoraliYo, assim como o Garofalo 
( Bcnvenuto 'l'isi, q81-r 559), na pintura religiosa, elcYaram 
ao apogeu a escola ferrarcza, notando-se que ambos foram 
discípulos de Raphael, como já \'i mos na « Escola romana ~ . 

Mais original c expressi,·o que o Carofalo foi o O rtolano 
( Giovanni Bcnvenuti, r 467-1527) . autor do bello « DescJ­
mento da cruz » da galeria Borghese ( Roma) . 

Tendo perdido em 1597 a personalidade política, pois foi 
então incorporada nos Estados Pontifícios, Ferrara perdeu 
tambem a originalidade na arte, qual se vê dos seus dois 
ultimos pintores, o Bastianino (Bastiano Filippi, I532-1002) , 
imitador de }.ligucl-.\ngclo, c o ~Iondino ( Sigismoudo Scar­
cclla, J530-16I4), imitador do Yeroncsc c talvez genitor do 
Scarscllino (Ippolito Scarsella, I55I-J6.-+o) . 

A' escola de Ferrara ligam-se os pintores cremonczes : 
Doccacino Boccaci, que, com Gian-Franccsco l3embo e Alto­
helio M clone, todos do primeiro quartel do seculo X\ ·r, 
marcam a transição da alta para a grande Renascença; c a 
illustre família dos Campis, representada por Galeazzo Campi 
(LI75-IS36), pac e mestre de Giulio (1500-1572), Antonio 
(fallccido por 1590) e Vicenzo (fallecido em 1591). Um 
dos maiores pintores de Cremon~ foi Camillo l3occacino 
(I 5 r 5-J s~Cioj, filho de Boccacino Boccaci . 

h) Bscola parme:;ii 

\' escola de Parma, que não it de Fcnara, vinculam-se 
os pintorc~ morlcnczes. elos quacs apenas ~c conhecem N icco­
lctto ela :..rodcna (que flo resceu na primeira decada do sc­
('Uio X\"1) c o Frari (Franccsco Bianchi Fcrrari, I.J.47-1510), 
que se presume ter sido o mestre da puerícia de Correggio . 
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Correggió (Antonio Allegri da Correggio, 149-J.-1534), 
assi111 chamado da aldeia de Parma em que nasceu, foi um 
'dos mais audaciosos innovadores do seu tempo, tendo exer­
cido tão grande influencia sobre a ' arte do seculo XVI, como 
ainda sobre a da centuria seguinte, pois foi o modelo pre­
.dilecto dos ecclecticos . Discípulo talvez do Frari, o certo é 
que se inspirou mais tarde em Mantegna, em da Vinci c em 
·Miguel-Angelo. Deste tomou o gosto dos movimentos aereos, 
ele figuras a cayaJgar nuvens, ao que se lhe deve uma das 
proesas da arle, a decoração do dttomo de Parma, «onde a 
,Virgem sobe ao céu em meio ele santos ar rebatados ás al­
turas com ella,- tumulto de pernas e vestes em vôo, que do­
minam cabeças eJdaticas, em escorço » . .r\ gra::ia correggesca, 
de que fala \ Vinkelmann ( op. cit., J, 3-J.) . parece-nos scien­
tifica mentc explicada por Barthez ( 117), para quem a su­
perioridade dos lavores de Correggio provém tanto da de­
gtadação sabia ela luz e das côres, como de cortar elle no 
desenho de todas as suas figuras as partes angulosas . Os 
Javores mais característicos de Corrcggio acham-se em Parma 
c em Drcsda ; mas os dois quadros do Louvre, « Anliope » 
e « Casamento mystico de Santa-Catlu~rina », dão uma idéa 
quasi completa do seu talento . Correggio crcou «um typo 
de Virgem de encanto attrahente, mas superficial , cuja in­
fluencia foi tanto n~aior, quanto correspondia, logo após a 
Reforma, á nO\·a orientação do catholicismo » . A arte, que 
a Egrcja protegeu nos paizes fiéis ao seu domínio, distin­
gue-se, na pintura, «pelo mysticismo, um pouco sensual, ele 
que Correggio forneceu os primeiros modelos» . As imagens 
sagradas, que ainda hoje explora a chromolithographia, re ­
montam, em ultima analyse, ao mestre da « Magdalena », a 
mais bella de todas as Magdalenas que saíram de pincéis d'! 
artistas. 

Correggio, que, no claro-escuro, só teve rival em Rem­
brandt, foi, portanto, o fundador da escola parmczã. á qual 
se filiam, entre outros: o Parmigianino (Francesco :Mazzola, 
I 503- I 540), a quem se attribue, na Italia, a invenção ela gra · 

(117) «'fhéoric dn bcan dans la naturc ct lcs .,rts:. (Paris, 1895, 
2' cc.l.), 54 c 6r. 
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vura a agua-forte, e:xcellente desenhista, o primeiro que em­
pregou a figura humana como arabesco e autor de uma 
notavel «Morte de Lucrecia » (rr8); o Sojaro (Bernardino 
Gatti, 1490?-T575); e o Baroccio (Feclerico Fiori, 1528-
I Ó r2), que, emprehenclendo generalizar o estilo ele Correggio, 
foi, segundo Lemonnier, «o grande repres<>ntante da arte 
jcsuitico-mystica » na segunda metade do seculo XVI. Pom­
ponio Allegri (I srs-1593 ?) lambem foi devotado á arte que 
celebrizou o nome paterno. 

Eis os alexandrinos de A . Barbier (op. cit., 149) sobre 
Correggio, talvez muito desluzidos pela imperfeição com que 
os yertêmos ao nosso idioma : 

« CORREGGIO 

Parma, berço de Allegri. ó formosa cidade, 
Orgulha-te ! Foi grande o que trouxeste aos braços I 
Vi, com lucido amor, a bella antiguidade, 
Roma em sua pagã formosura, em seus !laÇ03, 

E vi Pompéia morta, -assim como .a deidade 
Que no leito deixasse a purpura em pedaços; 
E vi o nume do dia, irradi'ando beldade, 
Apenas do mar J onio erguera os membros lassos ; 

Vi quanto podem na Arte o genio c a cxcelsitude; 
Mas n•da se compara á tímida virtude, 
Ao pudor que se occulla em manto pobre ou régio: 

Nada eguala a esta rosa o brilho purpurino, 
Rosa que sacudiu a hast-e e o pollen divino 
:1\J fronte de teu filho.-o tão suave Correggio !~ 

i) Escola ?.•eue:::iana 

Comprchende esta escola, que teve nas escolas lombardas 
a sua verdadeira geratriz, tres períodos bem definidos, que 
\'amo~ resumir abaixo nas suas figura s principaes : 

.. ( n8) Lessing, no seu « Laocoon » (ap11d Winkelmann, I, 618), 
c.ntaca por contrario ao bom-gosto o quadro do P:armigianino, in­
titulado «Rapto das Sabinas », por ahi figurar a reconciliação. 
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I (Os Bel/inis) . - Pelo n1ciado do scculo XV, distin­
guiam-se em Yeneza duas famílias de pintores: uma com 
sédc em 1\IUt·ano, a dos \ 'ivarinis, de que procederam Bar­
tolomeo c Ah·ise (nascido em r 450,, autor de uma soberba 
« ~Iadonna » e que parece ter sido mestre de Lorenzo Lotto) ; 
e a outra com séde na cidade das lagunas, a dos Bellinis, 
] acopo (fallecido por 1470) e seus dois filhos, os grandes 
pintores Gentile (1429?-rso;) e 1G iovanni (1430?-rsr6) .· 
.Conta-se que ] a copo, que fôra cliscipulo de Gentile da Fa­
briano, aprendeu subrcpticiamente, com Antonello da Mes­
sina. o processo da piut1tra a oleo, que este tivera o trabalho 
de ir conhecer na Flandres. Gentile, entre outras produ .. 
cções. deixou a famosa «Procissão da praça de San-1\Iarco »; 
e GiO\·anni, que morreu nonagcnario, deixou copiosa mésse 
de lavorcs (como « O Christo morto» c « Os peregrinos de 
Emmaús ) . nos quaes, si não teve o dom de representar o 
mo'tlmcnto, iniciou. toda\'ia, a escola dos grandes pintores 
venezianos, « que não foram sómcntc coloristas, mas lambem 
luministas », como Giorgionc e Ti(·iano, seus di~cipu los . 

A este período pertencem dois nota' eis pintores: Barto­
lomeo :i\fontagna (1450?-1523), cuja obra~prima é uma «Pie­
dade», de rsos; c Carlo CriYclll ( f430 ?- I493), rebento ela 
antiga escola de .1\furano, mas educado sob a influencia de 
1\fantegna c de Giovanni Dellini. Ao grupo de Crivclli per­
tencem: Vittorc Carpaccio (I-t60-I$22), autor ela «Lenda 
de Santa-Ursula », e Cima da Conegliano (I459-15I8), um 
pintor «ele \ ' irgens ainda graves, mas que se sabem bellas 
c cujas fórmas sua vemcnle arredondadas contrastam com a 
ossatura ascetica das florentinas'> . 

JJ (Edadc de ouro, Giorgionf' e Ticid11o) .-Este se­
gundo período, chamado « edade de ouro». porque foi esta 
a côr dominante nas télas dos seu;; grandes artistas. abre-se 
com um Iom bardo. Giorgione da Castclfranco (ou, como 
querem alguns autores. Giorgio Barbarelli) (1477?-ISIO), 
cuja existcncia anda envolta em denso ,·éu ele lendas. 

Conta-se de Gim·anni Bcllini que, exccssi,·amente pu­
clico, jámais pintara mulheres nuas ; não assim seu discípulo, 
o Giorgione, que, assignalando-se «pela degradação súbia elo 
claro-escuro», r11ais ainda se caracterizou por quadros ga-
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]antes, de mulheres nuas a ouvir musica em paizagens r i­
dentes, de que é typo o seu celebre « Concerto campestre » 
(L.). De Giorgione diz suggestivamente Reinach ( op. cit., 
169):- «A Hcnascença veneziana reconhecera a sua ex­
pres~ão mais perfeita neste pintor da luz e da carne» (I 19) . 

O grande chefe da escola veneziana, porém, foi Tiziano 
\·ecelli (1488?-1576) (120), lambem discípulo de Gio\·anni 
Bellini e companheiro de trabalho de Giorgione, de quem 
herdou a pujança do colorido, excedendo-o, comtudo, na fe­
cundidade da itwenção, pois, como Raphael, brilhou em todos 
os gcneros. A sua maneira inicial, de que dá idéa o «Di­
nheiro de Cesar » (Drcsda), modifica-se com a passagem 
de ::.1iguei-Angelo por Veneza e revela-se no « Martyrio de 
S . Pedro ». Nas télas em que traçou scenas da mythologia 
greco-romana, «mostrou, n1ais que alhures, seu apaixonado 
amor da vida, do movimento, da bella natureza, e até os 
proprios quadros de santidade participam muitas vezes da 
alegria ruidosa das suas Barcanaes » . Os . retratos, que 
deixou, como os de Francisco I e Carlos V (r21), são «pa-

(rr9) Eis como relata Dumesnil (op. cil., 291) a causa <ia morte 
prematura do grande artista: - « Admittiu elle ás festas brilhantes 
e intrigas passion'aes, de que era a almd em \'-eneza, a um dos seus 
discipulos, chamado Morto da Feltre. Seduziu este certa mulher, a 
quem o Giorgione amava com vehemcncia. Foi tão violento o seu 
pesar, que logo morreu . Não contava hem 3-1 annos :t . Sobre a in­
fluencia do hetairismo na cidade dos doges, E. Rodoran'achi, em 
seus « Etudes rt fantaisies historiques » (Paris. 1!)12), inseriu in­
trre<;s:tntissimo capitulo, que merrce lido, com o titulo «Une cour­
tisanr venitienne à l'époque de la Renaissance :t . O verdadeiro nome 
de Morto da Fcltre era Lorcnzo Luzzo. autor de pinturas em Vi l­
l:tbruna. junto a Feltre. 

( '20) 'DI:l\·a-se a Ticiano ':1 edade de 99 annos, attribuindo-se-lhe 
o na~cimento a I.J7i, isto é, ao mesmo anno em que nascera Gior­
gionc. Mas parece everiguado. qual se vê do« Repcrtorium» de II. 
Cook (Londres. 1902), ()8, que o excelso 1·eneziano veiu ao mundo 
approximadamentc em q88 . 

(1.21) A' amizade do Aretino deveu Ticiano o ter sido cha­
mado a Bolonha. afim de retratar Carlos V. E' conhecida a phrase 
do famoso sober.1no, quando entregou a Ticiano .o pincel que este 
deixara cair e aquellc apanhara do chão:-« Bem mreeceis ser 
servido por um imperador .:t 
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ginas de psychologia· profunda ». E' tradição que, quando 
trabalhava num grande quadro, « O descimento da cruz», 
morreu Ticiano da peste que assolou Veneza em 1576. A este 
facto tambem se refere o seguinte soneto de A. Barbier 
(o p. c i t., 169), por nós ta11 t bie'lt que mal reduzido a ver­

naculo: 

« TICJANO 

Ah! quando a Arte italiana irrompcu, certo dia, 
Em grandes concepções c altos sonhos revéis, 
Não era um rio ele agua esteril -e sombria, 
Mas caudal a vencer, clamorosa, os parcéis. 

Palacios inundava e abóbadas enchia, 
Que ergueram dcbeis mão,s. e sanctuarios de leis, 
E o seu móbil crystal sem cessar refleclia 
O manto azul dos céus e a purpura dos reis . 

Pois sobre o seu pujante e plano vagalhão 
Um gerA> portentoso elle arrastava então, 
Um grande veneziano, esclarecido e bello; 

E, sem nunca deixar o fecundo viajor, 
Um seculo o rolou, de sua onda ao sabor, 
Até vel-o cair nas garras de um ·flagello .. . :11 

, 

Entre os outros nomes gloriosos deste segundo período 
da ~scola veneziana acham-se os seguin tes: Palma Vecchio 
(Jacopo Negretti, q8o?-1528), um continuador de Gior­

gione, qual se Yê de suas magníficas figuras de mulheres; 
Lorenzo Lotto (I48o-T556), que se acredita tenha sido dis­
cípulo de Alvise \'iyarini, e é o mais pessoal dos grandes 
pintores venezianos, caracterizado pela tristeza suave e pela 
semelhança cpm o estilo de Corregio, a quem, entretanto, hão 
conheceu ( « Noh·os », «As tres edades ») ; Sebastiano dei 
Piombo ( Sebastiano Luciani, 1485-I 547), inventor da pin­
tura mural a oleo e que começou por imitar a Giorgione, 
mas depois, sob a influencia de Raphael e 7\Iiguei-Angclo, 
abdicou a sua personalidade, conservando-se veneziano só 
pela intensidade do colorido ( « Resurreição de Lasaro »); o 
Pordenonc ( Giovanni Antonio Sacchi, 1483-T 539), pela magia 
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do colorido e brilho das côres, não ficou longe do 'ficiano, 
com quem quiz hombrear, fal tando-lhe, porém, a concepção 
genial (Lessing, no « L aocoon », atmd Winkelmann, I, 624, 
critica-lhe o quadro do «Enterro de Christo ») ; o Brusa­
sorci (Domenico Rizzi, 1493-1567), autor da «Entrada d>! 
Carlos V em Bolonha »; Boni faz i o Veneziano (I soo-r 562), 
cuja obra mais notavel é «O mau rico»; Girolamo Roma­
nino ( 1485-I s66)' denominado «a honra de Brescia », autor 
de uma exce.Jlente téla « \ ' irgem com santos »; Jean de Calcar 
(149I -I546), chamado pelos autores italianos Giovanni Fiam­
mingo, notavel retratista, cujas Ol)ras foram muitas vezes 
attribuidas a Ticiano; e, finalmente, o Moretto (Aiessandro 
Bonvicino, T498-ISS5), discípulo de Romanino e que foi 
mestre do eximi o retratista Giovanni Battista l\Ioroni (I 523-
1578), recordando a escola de Raphael pelos quadros de de­
voção e como que estabelecendo, pela maior suavidade do 
colorido, a transição para o período seguinte . 

Ill (Edade de prata, Tintoretto e Veronese ).-Cha­
ma-se este período « edade de prata», por têr sido esse o co­
lorido predilecto do V eronese e do Tintoretto, e extende-se 
até ao fim do seculo XVI, isto é, quando a pintura já estava 
em declínio por toda a Italia. 

O 1'intoretto (Jacopo Robusti, I5I2- I59-l) quiz reunir, 
como elle proprio o confessou, «o desenho ·de Miguel-An­
gelo ao colorido de Ticiano »; « foi um a rtista extraordinario, 
fogoso, desegual, procurando e achando, nos contrastes v io­
lentos da sombra e da luz, effeitos grandiosos, até então des­
conhecidos». Entre as suas obras-primas contam-se « O mi­
lagre de S. Marcos», «A origem da Yia-Lactea » e «O 
Paraíso» (~1ide Taine, « Voyage en Italie », IJ, 358-364) . 
Tambem foi pintora habil sua filha, Maria Tintoretta ( I s6o­
IS9Q). 

O Veronese (Paolo Caliar i, 1528-rs88), foi, na opi­
nião de Lubke, «o herdeiro legitimo de Ticiano e o porta­
bandeira da pintura veneziana, até á entrada do seculo XYJ T. 
Ninguem pintou com mais grandeza e brilho o luxo material 
da Republica em seu apogeu » . Os seus quadros, claros, har­
moniosos e quentes « têm vida frescura transparencia e 

' ' ' um fulgor que não se vê no mesmo grau em nenhum outro 
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artista». Entre os seus lavores mais primorosos citam-se as 
«Bodas de Caná », o « Martyrio de S. Sebastião», a « Ado­
ração dos Magos » e « A família de Dario aos pés de Ale­
xandre». 

Ao lado dos dois mestres ac1ma citados figuram, em 
plano inferior : Paris Bordone (IS00-1571), depois de Ti­
ciano talvez o melhor de todos os retratistas venezianos e au­
tor do « Annel de Veneza»; Andréa Schiavone (1522-1582), 
que, apesar de talentoso, viveu e morreu quasi na n1iseria; 
Girolamo Muziano (1530-1592); o Salviati (Giuseppe Porta, 
1520-1572), cujo interessante quadro «Adão e Eva» (L. ) 
lhe evidencía o talento; Battista Zelotti ( 153o-IS90 ?) e 
Bazzaco da Castelfranco (floresceu por ISSO), que pin­
taram os salões do Pala cio Ducal sob a direcção do Veronese; 
Giovanni-Battista Moroni ( 1S20-I S72), retratista emerito; e 
os Bassanos, Jacopo da Ponte (I5IO-IS92), que creou a pin­
tura de genero («Entrada dos animaes na A rca»), tendo , 
sido elle e os seus quatro filhos (Leandro, Francesco, Gio-
Battista e Giro!~ mo) « intrepidos productores » ( 122) . 

(r22) tEis, dispostos por nós, uns versos do c Retrato de Venus ~ 
de Garrett (Porro, 3" ed., 1884, 31-32), p!')os quaes se ·podem mne­
monizar facilmente os nomes dos mais notaveis pintores venezianos: 

Ticiano falleceu velho, c exprimindo 
No engenhoso pincel tudo o que existe; 
Castelfranco brilhou, fulgiu mais que homem, 
E tão breve lhe deu a sorte a vida ! 
Longa carreira os céus marc-aram próvidos 
Aos dois Bcl/inis. venerandos chefes 
Da nomeada escola; Piombo illustre 
A fama ousou balancear de Urbino; 
Pordcno11C invento r, de quem Ticiano 
Temeu roubadas as divinas côrcs; 
Completo Palma, a quem mostrou natura 
Sempre formoso o variado as peito; 
Animado Bassano v~rdadeiro ; 

Fertil e vivo Tinlorello rapido; 
E tu, Paolo gentil, delici'as, mimo 
Dos voluptuosos olhos da donzella . . . :. 



VIII 

Baixa Renascença italiana (seculo XVII) 

Desde a quéda de Siena em r 565, um anno após a 
morte de l\1iguci-Angclo, até que Yiesse a conseguir a su:t 
unidade política tres seculos depois,- a I tal ia não passou 
de uma expressão geographica. O seculo XVII, portanto, é 
o que marca a phase typica da escrayização da península 
central do 1\Iediterraneo, quer ao jugo ferrco da casa da Aus­
tria, quer ao guante espanhol; e, si os príncipes italianos 
eram, a esse tempo, «mais Yoluptuosos e efícminados, porém, 
tah·ez menos ferozes c sanguinarios que os Yiscontis, Scalas, 
Carraras e Gonzagas de outróra » (123), nem por isso menos 
degradante se tornara a situação dos seus subditos. 

Ao factor político junta-se o factor religioso, isto ~. a 
contra-Reforma, representada pelo concilio de 'l' rento. ou, 
ainda melhor, pela Sociedade de J esús, que deu a ultim t 
demão ao garrotcamcnto elo espírito da I ta lia. Si o se­
cu lo XVII é o seculo de Galilcu (r 564-1642) e .ele 'l'orri­
cclt i ( 16o8-r64í), dois gigantes das sciencias positiyaq, 
tambem é o secnlo dos ignacianos Caraffa, Piccolomini ,~ 
Oli,·a. os titãs elo obscurantismo . 

Assim, com o fallccimento do ínclito Buonarotti em r 564, 
dcsapparccc o ul timo representante da maravilhosa csthcsia 
da I tal ia. Contemplando, no museu do Capitol io, a « Sibylla 
persica » do Gucrcino c a « Apresentação do Christo no 
templo'> de fra Bartolomco, Tai!te ( « \·oyage cn Italie », 

(123) dtaly », iu « The IIistorian's Ilistory o f thc World » 
(Londres, 1!)08), IX, 4f4. 
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I, 196) não pouçk deixar de exclamar:- « lia duas épocas 
na !ta lia : a do Ariosto 'e da Renascença, a do Tasso c da 
restauração catholica >>. 

ü seculo X \ ' 11, ao mesmo tempo que em·cnet!OU a doce 
fonte ela fel icidade domestica, introduzindo na sociabilidade 
degenerada a personagem então como que obrigatoria dos 
abjcctos chichisbéus, assiste á dup la decadencia intellectual 
da ltalia, nas letras c nas artes . A conquista espanhola 
introduziu, fina lmente, na península central elo 1\Ieditcrraneo, 
o wltistno ou culteranismo, de que fôra creador d. Luís de 
Góngora y Argotc (ISÓr- 1627), que alli te,·e logo um imi­
tador consummado, Marini ( 15Ó9-I625), ·o verdadeiro fun­
dador ela a ffcctação detestavel dos coucetti, a que se deu 
o nome generico de mariuismo . 

A phrase de Sismondi (apud Buron, op. cit., 278), de 
que «a Italia, exhausta, não produziu mais, durante um pe­
r íodo superior a seculo c meio, do que f rios c miseraveis 
copistas», traçada ' para a literatura do seculo XVII, pócle 
bem ser applicada a quasi todas as producções artísticas dessa 
mesma cen tu ria . 

Mcttidos no circulo estreito da Acadt!mia, os artistas ita­
lianos do seculo XVII não pudera m mais abrir os olhos á 
mest ra unica, que é a Natureza, que é a Realidade, e ficaram 
sob a compressão dos modelos anteriores; e, aguilhoaaa pelos 
guieiros da contra-Reforma, pelos loyolistas, cuja p rcoc­
cupação consistia em offuscar e commover as massas igna ras, 
foram tambem os artistas italianos forçados a tornar-se effei­
ta rracs, como tão á justa ponderou Reinach ( op. cit., 236)', 
« representando os raptos e extases, as effusões da senti­
mentalidade, as torturas physicas dos martyres » . E accres­
centa o iltustre escriptor: - «Vêem-se apparecer então e 
mu16plicam-se motivos novos, como os do Cbristo e da 
Virgem pintados a meio-corpo, com os olhos erguidos dolo­
rosamente pára o céu, c.r-voto de uma piedade vaporosa c 
doentia, que o seculo XV não conheceu . Em Jogar da V c1ms 
de 'l'iciano e de Giorg ione, ou mesmo das Graças e Galatéa 
de Raphael, a arte reproduz á saciedade o typo da Magdalena 
arrependida, do qual dizia :\forelli que- era a V c nus ?.tcuc­
::iana tradw:ida para o estilo jcsuitico. Deu-se, pois, ahi, uma 
displicente mescla de sensualidade e deYoção ». 
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O estilo jcsu.itico, que surgiu e pompeou na architectura, 
exerceu a mais obnoxia influencia na esculptura e na pintura, 
do secttlo XVII para cá . 

Cumpre, todavia, não tomar muito á letra a palavra « de­
cadencia», applicada á baixa Renascença italiana ( 1 24) . 
Não houve ahi, com effeito, nem reg ressão absoluta, nem 
estagnação, porquanto, como acertadamente obtempera Rei­
nach,- «a arte não declina nunca para voltar ao seu ponto 
de partida ; assim, os bolonhezes em nada se assemelhan1 aos 
giottc?scos, tanto que se distinguem destes mais que os flo­
rentinos da edade de ouro . Na realidade, a e\·olução prosegue 
sempre, ainda mesmo quando os artistas julgam imitar ser­
vilmente os seus p redecessores. Acontece, porém, que as 
obras de ar te ele um paiz ou ele uma época merecem antes 
despertar curiosidade do que admiração. Tal é o caso das que 
produziram os italianos, fóra de Veneza, desde a morte de 
Miguel-Angelo até aos nossos dias ». 

Em summa : - a arte italiana do scculo XYII ficou sendo 
uma especie de corpo sem alma, pois não te\'c ideal, e o 
ideal, na bella phrase de Dumesnil, « é a religião do artista» . 
Chegou-se então a pensar em destruir o « Juizo-Final )) de 
Buonarolli (vide Peyrc, op. cit., 528), e a producção da aca­
demia bolonheza limitou-se quasi toda a copias dos genios 
anteriores, especialmente de Correggio, que, por si só, ins­
pirou essa nova Renascença. 

- E ssa indigencia de ideal, esse mimetismo estolido, evi­
denciam-se, melhor do que poderíamos de outra íórma de­
monstrai-o, no seguinte soneto de Agostino Carracci, o 
mentor ela baixa Renascença italiana (vide « École bolonaise )), 
it~ « Ilistoire eles peintres de toutes les écoles », onde, com­
tudo, saiu o soneto todo inçado de erros, que expurgamos 
abaixo): 

( J.:q) Custa v Ebe, a um trabalho que publicou em 1886 (Berlim, 
.2 \'ois .) , deu o nome de c Spat-Rcnaissancc~. que cqui,ale em por­
tuguc?. a «Renascença tardia», ou, talvez melhor, a « posl-Renas­
ccnça A), 
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« Chi farsi un buon pittor brama e desia, 
Il disegno di Roma <lbbia alia mano ; 
La mossa coll'ombrar veneziano 
E il dcgno colorir di Lombardia; 

Di Michelangiol la terribil via, 
Il vero natural di Tiziano, 
Di Corrcggio lo stil puro e sovrano, 

Di R a ff ael la ver a simmet ria; 

Del 'I' ibaldi il decoro c il fondamento, 
Del dotto P rirnaticcio !'inventare, 
E un pó di grazia dei Parmigianino; 

Ma, scnz:a tanti sludii c tanto stento, 
Si ponga solo l'opre ad imitare 
Che qui lacciôci il nostro • 'icolino. • 

Como era possi,·el haver progresso na a rte, si lhe fal­
ta v a a alma, isto é, o caracter, o cunho pessoal do artista, 
emfim, a unidade, que era lançada ás ortigas pelo programma 
dos ecclecticos, ao ponto de collocarem, um medíocre Niccolo 
dcll'Abate ao lado dos Raphaéis c dos Corrcggios, dos Buo­
narottis e dos 1'icianos? 

Como era possi,·cl nO\·a floração esthctica. si não mais 
a « razão da arte» era posta acima da « razão de Estado», 
para servir-nos da bclla phrasc de P aul de Saint-Victor 
(op. cit., 179), « naquclla Roma da Renascença que feste­
java como santos os deuses do O lympo c passcia,·a pelas ruas 
o grupo cxhumado do Laocoon te, como teria feito com o corpo 
de um martyr encontrado nas catacumbas» ? 

E' certo, comtudo, que o scculo XVII apresenta uma 
legião enorme de a rti stas, que foram assombrosamente fe­
cundos; é certo ainda que os que obedeceram ao realismo 
de Cara,·aggio,- como Guido Rcni, o Guercino e o Dome­
nichino, e ben~ assim alguns pintores napolitanos, como Sal­
valor Rosa, o Calabrcse e ~Iicco Spadaro (este e Conca só 
recentemente foram estudados c conhecidos),- revelaram 
muitas vezes engenhosidade c phantasia ou ousíos de con­
cepção c de colorido; é certo, finalmente, que o estilo bar­
roco, hegemonico em todo o seculo XVII, cobriu de monu­
mentos a Europa ~ o Novo-Mundo . 
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:Assim, o problema âa baixa Renascença italiana apre~ 
senta não pequena complexidade, que até agora não ficou de 
todo esclarecida, não obstante os estudos de Ebe ( 1886) , 
Gurlitt e \\"õlfflin (1887), Fraschetti (1900), T ietze (1Ç)06), 
Wcibcl (1909), Ricci (r9ri) é Lemonnier ( 1912) . Con~ 
forme este ultimo autor ( op. cit ., I 19-120), bem andariam 
os jo,·ens historiadores que volvessem vistas amigas para essa 
phase derradei ra, ao seu Yer ainda tão pouco investigada e 
tão mal comprchendida, da arte italiana da Renascença. 

'l'endo em mira apenas a simples mcthodização d ida~ 

clica, dividiremos esta nossa perfunctoria apreciação em tres 
partes, correspondentes ás modali dades principaes da arte, 
subdividindo a concernente á pintura, que será tratada por 
ultimo, nas escolas que ganharam então celebridade . 

a) A architectura 

Já ,-imos que a egreja de Gcsú, levantada em Roma por 
\'ignola, pnlporcionou a sua fachada como typo aos templos 
que lhe succcderam. 

:r-.Ias foi ainda S. Ped ro que occupou a attenção dos me­
lhores architectos ital ianos do seculo XVII . Ainda na pri~ 
meira decada dessa centuria yiviarÍ1 Giacomo della Porta 
(15-J.l-100-J.) c Domenico Fontana ( I543-1607), que, no pon~ 
ti f icado de Sixto V, seguindo a traça de i\Iiguci-Angelo, 
ultimaram o zimborio, que é o principal titulo de gloria do 
excelso artista. na architcctura. Carlo :Maclerna (r 556-1629), 
ao tempo de Paulo V, desfigurou para todo o sempre a 
basílica, adclicionando-lhc, em 1005, uma na\'e, que destruiu 
in:evogavehnente a harmonia do plano primitivo, con\'indo 
antes a um cclificio civil elo que a uma construcção religiosa. 
Por fim. o napolitano Lorenzo Bernini (1598-J68o), que 
teve, diz Rcinach, «o merito de construir a dupla colu­
mnata, a qual faz de toda a praça como que o vestíbulo 
da cgreja », estragou o edifício, mais que l\faderna, pelo 
clcsagradavcl effeito dos dois campanarios lateraes, por elle 
accrcscentados ao projecto de Buonarotti, a lém do taber­
naculo de columnas torcidas, « uma das mais crassas licenças 
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permittidas pelq estilo barroco», conforme a opinião de 

Lubke. 
No prilneiro quartel do seculo XVII, ainda a archi­

tectura civil obedeceu, em parte, á impulsão de belleza nobre 
da centuria transacta, qual se \·ê dos porticos do palacio Brera 
(Milão) e dos não menos soberbos do pala cio - Borghesc 
(Roma), estes de\·idos a ~Iartino. Lunghi (o Velho) . 

Mas o seculo XVII,-« época da decoração rebuscada, 
intervindo por toda parte c a contrasenso, comprazcndo-se 
numa visão quasi febril de linhas atormentadas e de relevos 
imprcYistos »,-mais ou menos consoante com o que se pas­
sava então no domínio das letras,- estaYa destinado a ser 
o scculo do estilo barroco (125), que já definimos atrás, c 
do rstilo jesuitico, que reinava no interior das cgrejas e que 
consistia em « offuscar a yista pela riqueza e \ ariedade dos 
motivos, sem .ter cuidado algum do \'erdadeiro papel do or­
nato, que é accusar a fórn1a ». 

Bernini foi o maior artista dessa éra. Além dos tra­
balhos acima referidos, que clle realizou em S. Pedro, fez 
tambem a grande escadaria do palacio Barberini e a scala­
regia elo Vaticano. 

'l'cve clle como rival a Francesco Borromilli ( 1599-1667), 
que foi o maximo expoente do estilo barroco. 'l'res obras suas 
revelam-lhe a audacia singul~r de torcer frontispícios e co­
lumnas, de desprezar a linha recta e amontoar cur\'as sobre 
cun·as: o campanario de Santa-Agnese, a fachada de San.­
Carlo-alle-quatro-fontane e a egreja da Sapienza, a que deu 
a fórma de uma abelha. O noYo estilo provocou tanto en­
thusiasmo na Italia-, na Italia degenerada do secttlo XVII, 
que se chegou a encarregar Borromini de accommodar ao 
barroco os cclificios antigos. 

b) d esculptttra 

tls mesmas causas, que compelliram a architectura a 
abandonar a nobreza antiga, arrastaram a esculptma, após 

(125) Diz Reinach (of>. cit., 131), com pleno e seguro fundamento, 
que este qualificativo provém do nome borroco, (dado pelos portu~ 
gnczcs ás pcrolas irregulares , . 
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a morte de Miguel-Angelo, a perder a simplicidade, a digni­
dade, ou, melhor, a naturalidade, que lhe haviam imprimido 
os genios da grande Renascença . 

A melhor obra esculptural do seculo XVII é, indubita­
velmente, a « Santa-Cecilia» de Stefano Maderno ( T 578-
1636), feita para a egrcja dérquella invocação (Roma): é 
lavor que ainda argúe singelleza c serenidade; mas já se sin­
gulariza por apresentar deitada a imagem . 

Mas o mais exímio artista da esculptura ainda é Lo­
renzo Bernini, dictador das artes em Roma, graças á protecção 
de varios papas, c de quem são : a estatua equeslre de Con­
stantino (á base da scala-regia do Vaticano) ; os tumulos de 
Urbano VIII e Alexandre VII (na basílica de S. Pedro), 
«Santa-Teresa tocada pelo amor divino» (em Santa-::yfaria­
della-Vittoria), o «Rapto de Proserpina » (na vi !la Ludovisi) 
c « Apollo e Daphne » (na vi lia Borghese) . Não obstante a 
facilidade de trabalho e de imaginação, taes lavores, segundo 
Lubke, patenteiam a falta de con\'icção do artista. 

Dentre os varios imitadores de 13erninÍ, cujos nomes 
muito justamente ficaram sepultos no silencio, destaca-se 
Alessandro Algardi ( 1598-I 654), amigo de Poussin e autor 
do baixo-relevo « S. Leão detendo Attila » (em S . Pedro). 
c do qual diz Lubke que foi « exemplp colossal dos erros 
em que a moda pódc afogar o talento». 

Entretanto, a península central do Mediterraneo attrahiu 
por essa epoca um grande numero de art istas de outras 
nações. Affirma Peyre ( op . cit., 531) que-« os escul­
ptores francezes ou flamengos occupam, durante o seculo 
X\'JI, Jogar consicleravcl na Italia: Pierre Franqueville, 
Legros, Puget, 'rhéodon, Duqucsnoy, são tão conhecidos em 
Roma ou em Genm·a quanto em sua Patria » . 

c) .1 pintura 

Poderíamos enfeixar os pintor!!S italianos do scculo XVII 
em lrcs grupos: o dos maneiristas, chefiado pelo Baroccio c 
pelo Giuseppino (Giuseppe Cesari, « cavalleiro d'Arpino »); 
o dos ccclccticos ou acadcmicos, acauclilhado pelos Carraccis 

10 
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(126); e o dos realis~as, que teve por fundador o grancJ.e. 
Caravaggio (Michelangelo ~Ierigi da Caravaggio). Como, 
porém, semelhante divisão poderia dar ensejo a confusões, 
preferimos-lhe o systema das escolas regionaes . Notaremos 
que os tres fócos mais importantes da pintura italiana, no 
seculo XVII, foram Bolonha, Napoles e Genova, que tão 
insignificante ou nullo contingente haviam dado á grande 
Renascença. 

1 - Escola bolonhe::a.- Na sua tão valiosa collcctanea, 
c~uda Ch. Blanc as interessantes figuras de dois irmãos, 
ambos cxccllcntes pintores, Camillo Procaccini (I 546-1626) e 
Giulio Cesare Procaccini ( 1548 ?-1626), bolonhczes que foram 
estabelecer-se em Milão, por inimizados com os Carraccis. 
Não fizeran! parte, portanto, da Accademia degli Incatmninati 
(Academia dos Encaminhados ou dos Progressistas), que 
Ludovico Carracci ( 1555-1619) fundara na cidade natal , au­
xiliado por seus sobrinhos Agostino ( 1557-1002) e Annibale 
(156o-16og). O ecclectismo ahi preconizado (qual se viu pelo 
soneto de Agostin.o, que transcrevêmos atrás), de tomar-se 
aos grandes mestres anteriores o que tivessem elles de melhor, 
valeu menos que a pratica dos Carraccis : -a .Ludovico devem­
se as pinturas a-fresco de San-Michele-in-Bosco e dos palacios 
Sampieri e Magnani (Bolonha), assim como a « Apparição 
da Virgem a S. J acintho » (L. ) ; Agostino, que foi tambem 
poeta e gravador, deixou uma excellente « Communhão de 
S. J eronymo »; e Annibale, o mais perito dos tres, é o autor 
das decorações do palacio Farnese (Roma),- onde ha uma 
sua « Bacchanal » que deve ser contada entre os lavores da 
grande. pintura,- assim como de varios quadros devocionaes 
e degenero. 

Tornando-se Bolonha, no seculo XVII, o grande centro 
esthetico da Italia, não tardou que alli fossem aportando ar­
tistas de outras plagas. Entre estes, o mais notavel foi o 
flamengo Denis Calvaert (154ü-I619), chamado á italiana 
DioiJisio Fiammingo, optimo colorista ( « S. Miguel » e « Pur­
gatorio »), que alli abriu escola em 1575 . Ou porque o hosti-

(126) Winkelmann (op. cit., li, s8) muito acertadamente dá 
como ultimo representante dos ecclecticos a Carlo Maratta, que morreu 
em I7IJ. 
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Jizassem os Incamminati, ou porque tivesse o genio sobremodo 
arrebatado, perdeu elle tres dos seus melhores alumnos,- o 
Domenichino, Guido Reni e o Albano,- que se passaram 
para o atelier dos Carraccis, e aos quaes cumpre juntar o 
Gucrcino, que depois se fez discípulo de Caravaggio e assi­
gnala a transição para o realismo, que tambem influenciou 
aquelles outros, notadamente o segundo citado. 

O Domenichino (Domenico Zampicri, rs8r-164I) foi, na 
opinião de Lubke, « a verdadeira gloria da escola dos Car­
raccis », egualando os mestres pela technica p rodigiosa e 
excedendo-os pela nobreza e ingenuidade do pensamento (de­
corações a-fresco de Santo-Andréa-della-Valle, Grotta-Ferrata 
e F ano, e quadros de cavallete, como a « Communhão de S. J e­
ronymo » «Santa-Cecilia », « S. João» e «O banho de 
Diana ») . Fragil no physico, tímido e amigo da solidão 
(chamaram-lhe « Il bue » os coetaneos), viveu vida attribu­
lada, até por parte da esposa, e morreu quiçá envenenado 
pelos rivaes ( 127), o estraordinario artista de quem assim fala 
A . Barbier ( op. cit. , 165), nos versos que tcntámos tra­
duzir: 

« DOMENICHlNO 

o· tu, que inspiras toda intelligcncia humana 
Fecunda solidão, formoso anjo divino, 
Que reclinas na mão o rosto oalabastrino, 
Longe da multidão irrequieta e profana; 

Mãe do estudo e que dás á Arte uma faina insa!1a, 
Tu protegeste o grande c bom Domenichino, 
E no seu co~ção,- que o pesar mais fe rino 
Roia, - dernamastc a calma soberana . 

Para elle foi o céu muito tempo inclemente; 
Boi sublime, cavou seu sulco lentamente, 
De invejosos ouvindo o alanceante baldão: 

Mas,- qual ao velho santo, ao J eronymo terno, ­
Deu-lhe a Gloria, ao morrer, dos céus o reino eterno 
E da immortalidade o ineguatavel pão .:. 

(127) R. Peyre (oP. cit., 538-539) acceita essa tradição, assim 
como a de que foi Poussin quem chamou a attenção dos romanos 
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Guido Reni ( 1575-I6-t2), a principio imitador de Cara­
vaggio, foi, pela fórma e pela côr, um dos mais brilhantes 
proselytos da academia bolonheza . Além da «Matança dos 
innoccntes » c «Crucifixão de S· Pedro», obras dessa primeira 
phase, deixou um lavor primoroso, que é a «Aurora » (pa­
lacio Rospigliosi, Roma). Creou typos do Christo, da Virgem 
e de Magdalena, diz Reinach, «aos quaes se póde censurar 
uma certa vulgaridade sentimental, mas cujo exit0 prodigioso 
attesta que correspondiam,- o que não é exíguo merito,­
ao ideal religioso do tempo ». .\ melhor alumna de Guido 
Reni foi Elisabetta Sirani (r638-r665), envenenada por seus 
inimigos quando apenas se lhe desabrochava o talento («Santo­
Antonio de Padua », Bolonha) . 

O Ãlbano (Francesco Albani, 1578-166o) mereceu 
chamado «o Anacreonte da pintura» . Colorista elegante d<:; 
scenas mythologicas ou idyllicas ( « Apol!o e Daphne », « Dansa 
dos amores »), que passou existencia calma e epicurista, dil-o 
\N . Lubke « o precursor de Claude Lorrain :. ; foi imitado 
por V6eira Portuense. 

O Guercino (Giovanni Barbieri, 159I-1666) ( 128) foi 
um dos mestres do claro-escuro e deixou muitas obras-primas 
( « Circumcisão », « Santa-Petronilba », << ~Íorte de Dido », 
« Resurrcição de Lasaro », « Ilersilia separando Romulo e 
'l'acio») . Dclle diz Coethe (op. cit., 157) : -« E' um pintor 
profundo e Yigoroso, sem rudeza»; e, ante o quadro da « Cii·­
cumcisão », exclamou: - « Pintura acima da qual nada se 
póde imaginar ! Tudo admira ,·ei, completo ... » 

A' escola ccclectica, sem exceptuar-se o lombardo Bar­
tolomco Schidone (I 570 ?-161 5), ql!e, apesar de discípulo dos 
Carraccis, imitou sómente o estilo de Correggio, pertenceram 
os seguintes artistas : Alessandro 'l'iarini ( 1577-1668), que, 
após a morte de I ,ndovico Ca rracci (este sobre,•inra ao5 
sobrinhos) , foi a maior autoridade a rtística de Bolonha; 

para a « Communhão de S . Jcronymo 7>, até então não devidamente 
apreciada e hoje posta no Vaticano, ao lado da c Transfiguração:. 
de Raphael. C f . C. P . Landon, « Oeuvre complet de Dominique 
Zampicri dit I e Dominiquin » (Paris, 181'.j) . 

( 128) Guercino quer dizer « vcsguinho », pois é diminutivo de 
g11crcio, <J: vesgo» . 
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Leonello Spada (1 576-1622), desegua!, mas hal>il, como se \·ê 
dos seus quadros «O filho prodigo », o «Concerto», « Enéas 
c Anchises» (L.); Giovanni Lanfranco (rs8o-r647), pintor 
sem originalidade, qnc decorou a cupola de Santo-Andréa­
dclla-Valle; Giovanni Francesco Grimaldi (16o6-J68o), que 
se consagrou exclusivamente á paizagem; e Pier-Francesco 
l.lola ( r61 2~r668), que deixou dois bons trabalhos, «José 
adorado pelos irmãos» e « 'l'ancrcdo soccorrido por Iler­
minia » . 

11- Escola romana.- Bem que não nascidos em Roma, 
é na Cidade-Eterna que se encontram e se digladiam o Giu­
seppino, chefe dos maneiristas, e Caravaggio, chefe dos rea­
listas. 

O Giuseppino (Giuseppe Cesari, rs68-164o) , tambem 
chamado <<o cavallciro ci'Arpino », exerceu a sua maior acti· 
Yiclade na cidade dos papas e produziu muito, especialmente 
assumptos bíblicos ou religiosos e historicos, como a sua 
«Batalha entre os romanos c os sabinos », tornando-se tão 
afamado, que Richclieu propoz a Maria ele Medieis confiar­
lhe, que não a Rubens, a· decoração ela galeria do Luxemburgo. 

O Caravaggio (Michelangelo Merisi ou Merigi , t56o ?-
1609), servente de ate/ier, sem a menor educação artística, 
foi o primeiro italiano « que renunciou intencionalmente ao 
idealismo », grangeanào desse modo immensa celebridade; 
além de assumptos devocionaes, figurou « episodios violentos 
da Yida real, lÍomicidios, rixas, scenas ele taberna , aventuras 
de bohemios e de vagabundos», quando ainda não se havia 
formado a escola dos grandes pintores de genero dos Paizes­
Haixos . FalaHclo da sua obra-prima, «A morte da Virgem », 
diz H.cinach que « era preciso verdadeiramente ter a coragem 
<ic um iniciador, para lançar semelhante desafio de natura­
lismo á face dos caudatarios de Raphael » . :Yiuitos proselytos 
<lo ecclcctismb bolonhez acabaram submettendo-se á influencia 
d.c Caravaggio, como Cuido Reni , Leonello S pada c o Gucr­
cmo; <iclle !oi discípulo o celebre Ribera, a quem deve a 
escola napobtana a sua feição peculiar c que influiu t.ambem 
sobre a escola castelhana; e, na França, foi \ 'alcntin um dos 
seus. imitadores . Assevera Reinach que «ainda hoje os sc­
ctanos de Carayaggio são muito mais numerosos que os 
de Raphael; c contra essa tradição \' ivaz foi que reagiu, em 
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fins do seculo XIX, a maneira de pintar á plena luz, deno­
minada pela expressão barbara de plenarisino ) ( 129). 

Dois corypheus muito notaveis da escola romana foram : 
Pietro da Cortona (Pictro Berrettini, 1596-r669) e o Sasso­
ferrato (Giovanni Battista Salvi, r6o5-1685). O primeiro. 
decorador habilíssimo (palacio Pitti de Florença e palacio 
Barberini de Roma), foi mestre de Luca Giordano, tendo-se 
extendido a sua influencia até aos pintores francezes contem­
poraneos de Le-Brun, e notando-se que os cortMtistas co­
briram de pinturas rapidamente executadas e vistosas muitas 
egrejas e palacios da Italia . Sassoferrato imitou o esti lo do 
Domenichino, seu mestre, qual se infere da sua obra-prima, 
a « Virgem do Rosario», que, como aconteceu mais tarde á 
« Gioconda », foi subtrahida da egreja de Santa-Sabina, em 
Roma, mas recuperada pela policia italiana. 

Ainda se filiam á escola romana do seculo XVII: Ottavio 
Leone (1575 ?-1628); Antonio 'L'empesti ( 1555-1630), pintor 
de caçadas e batalhas; Domenico Feti ( rs89-1624) ( « Melan­
cholia», I,.); Giovanni-Francesco Romanelli (r6JO-T66z). 
que trabalhou na França (pinturas a-fresco do Louvre e do 
palacio Mazarin, hoje Bibliotheca Nacional); M anfrcdi ( T s8o­
T6I 7), cujos quadros se confundem com os de Caravaggio; 
Michelangiolo Cerquozzi ( r6oo-r66o), chamado «o Miguel­
Angelo das batalhas e bambochatas », porque effectivamente 
as pintou; Andréa Pozzo ( 1642-1709), decorador da egreja 
de Santo-Ignazio; Andréa Sacchi (1598-r66r), discípulo de 
Albano e autor da «Visão de S. Romualdo » (Vaticano); e 
Carlo Maratta (r625-17I3), discípulo de Cortona c autor de 
excellentes Madonas, além de retratista, e de quem foi dis­
cípulo e imitador absoluto Giuseppe Passa ri ( 1654-1714) . 

III- Escola {lore11tina.- Ainda attingiu ao seculo XVII 
o gracioso Alessandro Allori (1535-16o7), pae do Bronzino 
(Cristoforo Allori, 1578-162r), que tomou Jogar entre os pri-

( 129) Reinach considera barbara a expressão Ple11arismo, que, 
entretanto, nos parece uma composição perfeitamente etymologica e 
acceitavel, pois vem de Ple11us e aer, com o suffixo ismo, que se 
encontra em modismo, militarismo etc. Si o illust·re escriptor fizer 
questão de dar á palavra um cunho mais latino ainda. então adopte 
oa fôrma Plc11aerismo. 
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meiros artistas da baixa Renascença italiana com a sua es­
plendida « Judith » (palacio Pitti), considerada por Musset 
uma das pinturas capitaes da I tal ia. Além do seu condi s­
ei pulo l\Iatteo Rosselli ( 1578-r6so), houve nessa epoca em 
Florença muitos artistas filiados ao ecclectismo, como o Cigoli 
(Luclovico Cardi, 1559-1613), mestre de Domenico Feti; Ora­
zio Lomi Gentileschi ( 1562-1646) e sua filha Artemisia ( rsgo­
r6-tz)), que deu algumas lições a Stanzioni; Francesco Furini 
( r6oo-1649); Baldassare Franceschini ( r6u-r689); Bene­
detto Luti (1666-1724); o Lucchesino (Pietro Testa, r6rr­
r6so) («José vendido pelos irmãos», Capitolio); Giovanni 
Mannozzi (I 599-1636) ( « O deitar-se da desposada », Flo­
rença); e Domenico da Passignano ( 1558-1638) («Invenção 
da cruz», L.). Carlo Dolci ( r6r6-r686) foi, na phrase de 
Lubke, «o ultimo dos grandes ecclecticos do seculo XVII», 
qual se vê das suas obras-primas, « Santa-Cecilia » e « IIero­
diades », e a sua filha, Agnese Dolci, tambem se dedicou á 
pintura, imitando-o. 

IV- Escolas lombardas .-O mo,·imento iniciado em 
Bolonha pelos Carraccis attingiu tambem, como era natural, 
ás escolas de Ferrara, Modena, Parma, Cremona e Mantua. 
Ferrara teve o seu Guercino em Carlo Bononi (I 569-1632) 
e seu Guido Reni em Costanzio Cattanio (J6o2-r665), com 
quem se extingue a escola, apesar dos muitos discípulos que 
elle formou. Em Modena, por morte de Giambattista Tinti 
( fallecido em r6zo),- ultimo artista da phase anterior, pelo 
estilo, - foi Camillo Gavasetti (fallecido em 1628) o pintor 
que mais honrou o ensino dos Carraccis . 

V -Escola vene:::iana.- No seculo XVII, não teve a 
rainha do Adriatico nenhum artista de pulso como os da 
grande Renascença. Citam-se apenas: Leandro Bassano 
(1558-r6z3); Giacomo Palma (il Giovine, 1544-r6z8), dis­
cípulo do Tintoretto, a quem imitou optimamente ;·o Vicentin0 
(Andréa dei :.\fichieli, 1535-IÓI4)", autor da «Recepção de 
Henrique IJI em sua passagem por Veneza»; Pietro Vechia. 
(rórs-1678); o Turdi.i (Alessandro Veronese, 1582-r648); o 
Padovanino (Aiessandro Varotari, rsgo-I6So); Pietro Li­
heri (roos?-1687); e Rosalba Carriera (r675-I757), que se 
notabilizou no pastel e na miniatura. 

Vl- Escola genm•e::a.- TaJyez por influxo de Pierino 
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de! Vaga, que, tangido pelo saque de Homa, foi refugiar-se 
em Genova, o seculo XVII viu alli refulgir utna notavel 
pleiade de pintores; o Cangiagio ou «o Luchetto de Genova » 
(Luca Cambiaso, 1527-1585), um dos raros e brilhantes 
exemplos de ambidextrismo na pintura, foi seguramente o 
mais afamado discípulo de Pierino del Vaga e deve te r gran­
demente contribuído para a floração ela escola genoveza, onde 
se distinguiram os artistas seguintes: Qiovanni-Battista Paggi 
( 1554-1627) ( « Venus beijando a Cupido» e «Lapidação de 
Santo-Estevam »); Bernardo Castello (1557-1Ó29), que illus­
trou a « Gerusaleme liberata », g ratificando-o o Tasso com ó 
ti tulo de « pittor canoro»; o Prete Genovese (Bernardo 
Strozzi, 158I -1644), que no «Dinheiro de Cesar » imitou a 
Cara vaggio e, pelo colorido harmonioso dos seus quadros, foi 
até comparado a Murillo; Giovanni Benedetto Castiglione 
( r6r6-r67o), pintor de historia, que em suas télas se aprazia 
de introduzir animaes, até os exoticos («Uma caravana », 
« Diogenes », « Bacchantes e Satiros »); e o Baciccia (Giarn­
battsta Gaulli, r639- I7b9), que decorou a egrej a de Gesit 
(Roma), fez muitos retratos e deixou, entre outros bellos 
quadros de ca\·allete, um ~ . Guilherme prégando », refe­
rindo delle Chaumelin (na « Histoire des peintres de toutes 
les écoles ») que tambem pintou uma linda téla para d . João V 
de Portugal, donde o titulo de « cavalleiro » com que o 
premiou este soberano ( 130) . 

(130) A escola de IGcnova ainda teve. no seculo XVII. varias 
pintores menos celebres, quacs os seguintes : Lazzaro Tavaro ne (rss6-
r6.p ) , di scípulo e succcssor de Luca Cambiaso ; Giovanni-Andréa 
Ansaldo (•rs84-1638) , discípulo de Or.azio Cambiaso ; o Sarzano 
(Domenico IFi'asella, rs39-I638) j Sinibaldo Scorza ( rs89-•I63I)' o 
primeiro paizagista da escola genovcza; os Carlones, Giovanni ( falle­
cido em r63o), Giovanni-Battista (fallecido em .r68o) e Giovanni­
Andr.éa (IÓ391lÓ97) ; Ciulio .Benso •( Ióor-r668), de origem pauper­
rima; Giovanni-Bernardo Carbone ( r6r4-I683) , imir:~do r de van-Dyck; 
o csurdo de Scstri:. (Antonio Travi, r6q ?- r668) , servente de Ber­
nardo Strozzi; os Piolas. Pellcgro ( r6r7-IÓ.JO), Domcnico (•1628-1703) 
c Paol:> Girolamo (1666-1724); Francesco Maria. Barzonc ( r625-1Ó79), 
que viveu em il"rança, onde se f cz conhecer como paizagista e m:a­
rinhista ; Yalerio Çastello (t625-r6s9) . filho do i Ilustrador da 
c Gerusaleme libet·ata :t ; c os Parodis, Domcnico ( 1668-t7f.lo) c Gio­
\'anni-l3attista (16y.j-J730) , ultimos pintores desta cscolll no seettln 
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VII- Escola napolitana.- A reg1ão meridional da ltalia 
não tomou parte no concerto da grande Renascença. Dos 
seus artistas desde o setulo XlV ao seculo XV citam-s(! 
apenas Colantonio dei Fiore (r 352 ?-1444 ?) , seu genro, ntl­
garmcnte chamado o Zi11garo (Antonio Sola rio, r 382 ?-1455 ?) 
(r 31), c seu cliscipulo Antonello ela :M essina ( fallecido em 
1479), aos quaes se attribue o conhecimento da pintura a oleo, 
que o ultimo espalhou pela I ta lia. 

Assim, só no seculo XVII é que surge a escola napoli­
tana, fundada por um espanhol, natural de Valencia, José 
Ribera. O Spagnoletto ( 1588-1 656), como foi elle chamado 
na Italia, estudou com C'aravaggio c imitou a Correggio. 
Verdadeiro artista e Yerdadeiro espanhol, representando de 
preferencia supplicios, martyrios, mendigos e anciões, de,·eu 
a Cara vaggio a luz violenta, mas approximou-se de Correggio 
na bella « Adoração dos pastores » (L. ) e na não menos bel! a 
«Escada de J acob » (Nladricl). Foi por intermedio ele Ribera 
que o estilo de Caravaggio penetrou na Espanha e continuou 
na arte moderna, pois na França teve elle muitos discípulos 
e um imitador habilíssimo, Théodule Ribot. Ribera formou, 
com o grego Belisario Corenzio ( rssS-1643) c o napolitano 
CioYanni-Battista Caracciolo ( r 58o ?-1641), um triunn·irato 
artístico, que dominou ferozmente em Napoles, donde obrigou 
a retirar-se Annibale Carracci, o Giuseppino c Guido Reni, 
sabc;ndo-se hoje que não foi clle extranho ao triste fim do 
Domenichino . 

X\'U. F.mbora não fosse gcnovera nata, deve ·figurar aqui a notavel 
retratista Sofonisba Angussola (f.allecida em 1620), que viveu muito 
tempo em Cenova, onde deu conselhos a van-Dyck, que disse ter 
aprendido mais com esta d•arna, já céga, do que com todos os que 
enxergavam bem. 

~ 
(131) A' semelhança .do que fariam depois Quentin Mctsys, o 

ferl'eiro de Antuerpia, c transfigurado, pela 'llmbição de amor, no 
grande artista de que datam o sentimento da natureza c a >alegria 
nos quadros Hamengos » (Rodó, op . cit ., 1-19), e Francisco Ribalta, 
que, por uns lindos olhos de mulher, se fez pintor eximio,- conta-se 
que o Zingaro, caldeireiro de Napolcs, repellido em sua pretensão á 
>filha de .Colantonio dei Fiore, levou cerca .de dez .annos a estudar 
a arte deste, c, graças á su'a mestria, alcançou ao mesmo tempo justo 
renome c a satisfaeção do seu nffccto. 
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A' escola que Ribera fundou na antiga Parthenope per­
tencem alguns artistas de merito, como : Massimo Stanzioni 
(rs8s-r6s6), que mereceu denominado «o Guido Reni de 
Napoles » e deixou um excellente «S . Bruno»; Aniello 
Falcone ( r6oo-r665) , autor de varios quadros bíblicos e de 
batalhas e que tomou parte saliente na revolta de Masaniello 
( 1647), como ·commandante da «Companhia da 1Iorte », na 
qual teve por immediato a Salvator Rosa (r6rs-r673) . Foi 
este uma das figuras mais notaveis da intellectualidade ita­
liana, como poeta, musico, gravador e pintor . Nesta ultima 
qualidade, foi elle o maior paizagista e batalhista da Italia 
( « A batalha de Constantino», « Paizagem dos Abruzzos ») . 
Andréa Vaccaro (1598-I670), depois da morte de Stanzion i, 
occupou o primeiro Jogar na escola napolitana, mas não passou 
de imitador de Caravaggio e de Guido Reni. Micco Spadaro 
(Domenico Gargiulo, r6r2-1679) (132), discípulo de Aniello 
Falcone e de Salvator Rosa, fez curiosos quadros sobre a 
revolta de Masaniello, além de varias pinturas de genero: foi 
o Callot da escola napolitana, O Calabrese (Mattia Preti, 
r613-1699) foi discípulo do Guercino, relacionou-se com os 
melhores pintores do seu ttmpo, a quem se dirigiu em pere­
grinações frequentes, e deixou bellos quadrós de historia e 
de religião ( « 1Iartyrio de S . Lourenço», que Luiz XIV 
quiz comprar a todo custo) . 

Ao seculo XVIII ainda chegaram dois pintores de grande 
fama : Luca Giordano ( r632-1705), que, pela facilidade com 
que pintava, mereceu a alcunha de « F a-Presto », sobre a 
qual se bordaram varias anedoctas (r 33), e foi um dos que 
mais contribuíram para a decadencia ela pintura; o mais 
fecundo improvisaclor do seu tempo, qual se vê dos seus 
trabalhos principaes ( « Os ferreiros», « Venus e o Amor», 
«Sacra-Família»), em fins do seculo XVII foi chamado pelo 

( lJ2) Mie co é dimminutivo familiar de Domenico; e Spadaro 
provém de ser o pae fabricante de espadas, alfageme. 

(133) Ha sobre este pintor uma bella pagina de Rodó (op. cir .. 
I9J·l!)4). A lanedocta mais curiosa é a que se conta de estar LuC'<l 
a pintar uma «Ceia :t, quando o pae o chamou:- c Luca, desce para 
jantar ! :.-«!Espere um instante, meu pae: ainda me rest<a Í'a7.er 
os doze .apostolos ... :. 
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rei da Espanha, e, diz Ch. Blanc, « emquanto Maratta e Pietro 
da Cortona encerravam em Roma o glorioso cyclp da arte 
italiana, Giordano poz termo em Madrid ao da arte espa­
nhola» ( 134). Francesco Solimena (r657-1747), o rival de 
Luca Giordano, recebeu inspiração da Lanfranco e de Pietro 
da Cortona e deixou quadros de todo genero ( « Heliodoro 
expulso do templo», «Banho de Diana»). Deste artista e de 
F a-Presto diz Ch. Blanc que procedem os Boucher, Vanloo, 
Natoire e em geral a pleiade de pintores que encheram o 
seculo de Luiz XV. 

(r34) Ch. Blanc cita a proposito as palavras de Raphael Mengs 
quanto á influencia nociva de F a-Presto sobre os pintores espanhócs: 
- ( O que maior mal fez ao seu progresso, foi que, buscando imitar 
a Giofdano, deixaram de estudar a natureza, como haviam feito até 
então ... :. 

f 





IX 

A Renascença das artes na E,uropa, fóra 
da Italia, do seculo XIV ao seculo XVII 

Tomou tal extensão o presente trabalho, que nos vemos 
forçado a reduzir este capitulo ás linhas geraes e aos 
grandes ,·ultos, abstendo-nos de interessantes pormenores, que, 
lardeando-o apropositadamente, bem poderiam amenizai-o. 

Procurando attender. tanto quanto possível, á ordem 
chronologica e á importancia do conjuncto dos respecti>os 
movimentos, estudaremos as florações estheticas occorridas 
na Europa, fóra da Italia, tio seculo XIV ao seculo XVII, 
na disposição seguinte : ·- J) a Renascença nos Paizes-Baixos 
(flamenga c hollandcza) ; lJ ) a Renascença na França; III) 
a Rena:.cença na A lleman h a; c 1 V) a Renascença na Es­
panha e em Portugal . 

1- A .REN.\SCl\ ::\Ç.\ NOS P.\I ZI·:S-D.\IXO:> 

a) Rcuascrnça fiai/l enga 

Explica-se o acleantamcnto esthetico da Flandres pot' 
muitas das condições que tambem explicam a floração ita­
liana. Diz Peyre : - «A Flantlres era o paiz mais rico e mais 
acti,·o da Europa, e as suas communas podiam rivalizar com 
as cidades italianas» . Lá se havia desenvolvido consideravel­
mente o estilo ogival, e de lá partiu o movimento de pro­
gresso que em começo do seculo X \ ' conquistou a França e 
se derramou pelo \'alie do Hhcno. Sabe-se que, desde a re-



-158-

feriua centuria e por ella em fóra houve constantes com­
municaçõcs entre a Italia e as cidades flamengas, sendo no­
laveis as affinidades entre os van Eyck, de um lado, c, do 
outro, Gentilc da Fabriano e o Pisanello, querendo alguns 
críticos modernos, notadamente Courajod, que da Flandres 
haja partido um consideravel influxo para a Renascença 
italiana (135). 

Pódc ser dividido em tres phases perfeitamente distin­
ctas o movimento a rtístico da Flandres, que melhor fôra 
denominar-se flamengo-francez, porque nelle é grande a coo­
peração da França septentrional:- a I n, cujos centros prin­
t ipaes foram Gancl e Bruges, é a que vae de meiados do se­
culo XIV até fins do seculo XV, isto é, dos van Eyck a 
Memling, c nella domina a espontaneidade nacional, consti­
tuindo uma cspecie de Renascença indígena; a 2a, cujo fóco 
foi Antuerpia e que comprehende quasi todo o seculo XVI, 
é a da influencia decisiYa da Renascença italiana, a partir 
de ::0.1etsys; e a 3a, finalmente, que abrange o seculo XVII, 
é a da revivescencia da arte nacional, graças .ao genio por­
tentoso de Rubens, que fórma uma vasta escola de immensa 
fecundidade em toda a Flandres . 

la phase.- O artista eminente desta phâse inicial foi 
o esculptor Claux Sluter, autor do « P oço de Moysés» e do 
portal da Cartuxa de Champmol, em Dijon: foi «o Nicolau 
d'Apulia flamengo», mas a elle se limitou a esculptura desta 
phase . 

Aos van Eyck, Hubert (1366?-1426?) e Jean ( 1386?­
I .. go) (136), deve-se a «Adoração do Cordeiro» ou « Re­
tabulo de Saint-Ba,•on », que foi para a pintura flamenga o 
que os )ayores de Masaccio foram para a pintura italiana . 
O celebre retabulo de Gand foi começado pelo irmão mais 

( 135) Para um estudo mais desenvolvido das causas da Re­
nascença nos Paiz-es-Baixos. leia-se Taine, « Philosophie de l'oart ,, 
1, •225-317. 

( r36) Michelet, na « Histoire de F rance, (\Paris, nova ed., s. d.), 
\"II, 151, diz que o verdadeiro nome de Jean van Eyck era Jean le 
W.allon, ou, em latim, J oauues Gallicus; e !accrescenta:- « Allemão 
pela paciencia, este violento e audaz innovador é ainda muito m'ais 
um wallon ) . 
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velho e acabado pelo mais moço. A Hubert atlribue-se o 
quadro « Yictoria da egreja christã sobre a synagoga » (M.). 
J can, que tomou parte em varias missões diplomaticas, co­
nhecia o processo da pintura a oleo (si é que delle não foi o 
inventor), creanclo não só o retrato completo («Esposos 
Arnolfini », N . G . ) , como tambem a paizagem e a perspe­
ctiva aerea . Dos Yan Eyck, que estiYeram em IIaya, foi 
discípulo A lbert van Ouwater. 

Alumno de Robert Campin (I375-LI44) foi o pintor de 
'l'ournay, Rnger de la Pasture ( 1399-1464), mais conhecido 
por Yan der \ \ ' eyden ( traducção flamenga do appellido), que 
se estabeleceu em Bruxellas, onde por certo recebeu a inspi­
ração dos van Eyck, e depois estc\'e em Roma e em F errara. 
Deixou \'a rias obras primas, como o « Descimento da cruz » 
(i\1 . ) e o «Juizo-Final» (Beaune) . 

Discípulo de J ean van Eyck, Hngues \'an der Coes 
(q.3o?-1482) deixou uma « \"irgem segurando o menino 
J esús, a quem Santa-Catharina offerece uma flor » (Galeria 
degli U ffizii), « a mais encantadora e a mais delicada das 
suas obras », segundo Crowe e Cavalcaselle. 

A esse tempo surge o « Raphae! da arte flamenga», Hans 
1\femling ( 1436-1495), « em quem se combinam todos os 
dons amaYeis da escola, com . exclusão do que era rude e 
brutal ». Excellente ret~atista e miniaturista, deixou tambem 
quadros de grande arte, como o « Casamento mystico de 
Santa-Catharina » . O herdeiro de Memling, Gerard David 
( 146o-1523), autor da pintura «A V irgem cercada de santos», 
demonstra já influencias italianas. 

2a pllase .-A segunda phase reponta em Antuerpia, 
então dotada do mais florescente progresso, com Quentin 
Metsys ( 1400-1530) ( 137), que conservou a tradição na­
cional, mas já transigiu com o idealismo («O banqueiro e 
a esposa», «Os dois aYarenlos ») . 

Com o Mabuse (Jean Gossaert, chamado M abuse por se~· 
nascido em Maubeuge ( 1470 ?-r 550), que foi aprender na 
Ital ia o estilo da escola romana ( « Jesús em casa ele Simeão 

(•137) T'ide nota 131 do cap. anterior . 
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-o- Phariseu »), c Bernard van Orley ( 1480-1 542), que 
estudou no atelier de Raphael e foi considerado em Flandres 
o chefe dos 1·omanistas, forma-se essa escola ítalo-flamenga, 
que dominou até ao fim do seculo XVI. Brilhante exr:epção 
é Breughel-o- Velho (I526-1570), chamado « Breughel 
dos camponios », o genial iniciador da pintura de genero, 
que tantos flamengos c hollandezes iam cultivar no seculo 
seguinte. 

A esse período de italianismo pertencem; além de outros, 
os seguintes pintores : Michel de Coxie ( 1499-1570), imitador 
apaixonado de Haphael ;- Frans Floris (Frans de V riendt, 
1515-1570), imitador de 1\.[iguel-Angelo (entretanto, chamado 
«o Rapha.el flamengo») e um dos artistas. mais admirados 
do seu tempo ( « Quéda dos anjos reYéis », Antuerpia); 
l\1artin de Vos (153 I -16o3), um dos que foram á Italia aque­
cer-se ao sol da Renascença ( « Pan e Syrinx ») ; e Otto van 
Veen ( 1556-r634), que foi um dos mestres de Rubens. 

A esta phase pertencem tambem outros flamengos, que 
figuram em escolas est rangeiras: Denis Cah·aert, que já vi­
mos na escola bolonheza ( cap. anterior) ; e Peter Kam­
pencer ( 1 5o8-rs8o), que, chamado pelos espanhócs Pedro 
Campana, foi, por assim dizer, o fundador da escola de Se­
vilha, c a sua obra-prima, o « Descimento da cruz», que tanta 
admiração causou a .M urillo, « lembrando van der vVeyden, 
já faz pensar em Rubens», na phrase de \Vauters . 

3" phase.- Rubens (Pedro-Paulo Rubens, 1577-1640), 
paizagista, retratista, pintor de historia e de scenas religiosas, 
de allegorias e ele genero, em tudo de uma fecundidade sem 
ri1·al, aproveitou-se grandemente da Renascença italiana, dos 
venezianos, de ~1iguel-. \ngelo e de Caravaggio, sem perder 
a sua originalidade propria. Como pintor elo sensualismo 
pagão, foi inexceclivel («Rapto das Leucippicles », « Julga­
mento de Páris ») ; c Reinach prefere, com razão, o « Golpe 
de lança» ao « Descimento ela cruz», considerada a obra­
prima typica ele Rubens. 

A Rubens Yinculam-se: o seu condiscípulo J acob J or­
daens (1593-1678), pintor brilhante e vulgar («Jupiter e a 
cabra Amalthéa»); e Antonio nn Dyck (1599-164I), re­
tratista. pintor de religião ( « O cardeal Benti\'oglio », « O 
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Christo no Jardim das Oli\'eiras>), em tudo o melhor dos 
discípulos de Rubens. 

O « Breughel de velludo » (Jean Dreughcl, 1575-IÓ42), 
além de pintor de paizagens e de flores, foi talvez o primeiro 
flamengo que representou marinhas na téla. 

David Teniers ( 1610-1Ó94), genro do artista que aca­
bamos de citar, porém que não se inspirou nelle, e sim em 
Rubens, é tido como o maior pintor de gcnero dessa época, 

. qual o eyidenciàm as suas obras-primas, « Kermcsse fla­
menga», «Medico de aldeia», « Jogo de gamão», «Interior 
de herdade». 

Encerra-se ahi a grande pintura flamenga. A pobre Bel­
gica.- que não preYia egual destino miserando para o seculo 
XX,- tornou-se na primeira parte do seculo XVIII «o prin­
cipal campo de batalha da Europa » . Em tacs condições, não 
podia medrar ahi a arte, a grande arte de que fôra Rubens 
o maximo expoente, c que expirou assim em fins do se­
cuJo XVII. 

b) Renascença hollandeza 

O moYimento esthetico da Hollanda, analogo ao da Flan­
dres, e cuja escola, como observou Ch. Blanc, « si não se 
distingue pelo estilo, porque não teYe be/lc:;a, brilhou pelo 
segundo grau da arte, triumphou pelo caracter»,- tambem 
abrange trcs phases disti nctas : - a I", cujos fócos principaes 
foram Harlem e Leyde, extende-se de meiados do seculo 
XV a meiados do seculo XVI, isto é. de Albert Yan Ouwater 
a Lucas de Lcydc, c é toda nacional; a 2", cujo fóco prin­
cipal é Utrecht c que ,·ae de meiados do seculo X\-I a começo 
do scculo X\'Il, inaugura-se com ,·an Schoorel e caracteriza-se 
pela influição preponderante da arte italiana; c a 3", final­
mente, a grande época, que tem por centro principal Ams­
terdam, distingue-se pelo hegemonia da tradição indígena e 
pelo genio prodigioso de Rembrandt, cuja existencia enche 
a maior parte do seculo XVII (138). 

( 138) Diz Ramalho Ortigão (c A. IIollanda :t (Lisboa, 1900, 31 

ed.), 313-314:- c Até ao fim do seculo XVI, a pintura hollandeza 
ti 
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za pltasc. - O primeiro pintor hollandez conhecido foi 
Albert van Ouwater, discipulo dos van Eyck e que viveu em 
Harlem nos meiados do seculo XV, nada mais se sabendo a 
seu respeito sinão que deixou uma « Resurreição de Lasaro » 

(Berlim ) e que foi mestre de Gerard de Harlem (ou Geer­
tjen van Saint-Jan), autor do tryptico de que hoje restam 
o « Santo-Sepulcro» c a « Lenda dos ossos de S . João» (no 
Bel\'edcre de \'ienna) e de uma imitação da obra-prima do 

"' mestre. A esses dois artistas liga-se Thierry Bouts (Die­
drik Stuerbout ou ainda 'l'hicrry van Harlem, 1410-1475), que 
se installou em Lom·ain por r46o e deixou, entre outros tra­
balhos, « O martyrio de Santo-Erasmo» (um triptyco) e a 
«Sentença iníqua do imperador Othon », surprehendentes 
pela expressão . 

A essa primeira escola succede a de Leyde, que deyc a 
sua fundação a Cornelis Engelbrechtsen (q68-r543), cujo 
estilo ( « Descimenlo da cruz » e « Crucifixão») não se dis­
tingue do dos mestres flamengos . Foi seu discípulo Lucas 
de Leyde (I..t94-I533), a maior precocidade artística co­
nhecida, pois aos noYe annos já graYa ''a c aos J 2 já pintava, 
vindo a notabilizar-se não só pelo seu « Juizo-Final», como 
pelas suas grantras, consideradas não inferiÓres ás de Di.irer. 

Emquanlo Bosch (van Aken, 1470-I518) encetava nós 
Paizes-Daixos a pintura de costumes («Tentação de Santo­
Antonio»), alguns hollandezes entrega ,·am-se já á descripção 
da natureza. Destes é exemplo Joachim Patinier, que, fal­
lecendo em I 550, põe termo a esta I" phase . 

2" pita se.- i\ 2° phase começa em Utrecht com J an van 
Schoorel (1495-1567), que desempenhou o cargo de conser­
,·aclor do museu de Belvederc em Roma, e, regressando á 
ratria. ahi tratou de propagar a imitação de Raphacl; deixou 
um bcllo quadro, «A morte da \'irgem » (Bruges) e foi 
mestre de 1\ntonis van ~Ioor. niartin IIeemskcrk ( ~artin 

\Villemsz van \ reen, 1498-1574) e Cornelis ,·an Harlem (nas-

confunde-se com a pintura flamenga e com a pintura italiana ... O ar­
tista propriamente hollandcz. o f ilho da Ncerlandia liberta e auto­
noma ... tom:a os pincéis por occasião da paz c da indcpendencia 
reconhecida em 1Ó09 ... ~ 
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cido em 1562) são imitadores de llliguei-.Angelo, até exag­
gcrado ( « .Matança dos innoccnles ») o ultimo, que teve por 
discipulo a Pieter Lastman. Entre os mais afamados italia­
nizantes desta epoca mencionam-se: Abraham Bloemar t ( rs6S­
IÓ47), autor de bcllas allcgorias mythologicas; e Gerard Hon-. 
thorst ti59I-I666), cujos effeitos de luz («0 concerto», a 
«Natividade», « Jcsús deante de Pilatos ») lhe valeram na 
Italia o nome d~ « Gherardo della Nolte » . 

A inda a esta phase pertencem : H endrick \V room (nas­
cido em I s66)' pintor de marinhas; v redeman de V rees ( nas­
cido em 1527), pintor de architectura; Hendrick Stenwick 
(ISSO-I60..j.) ; e os famosos retratistas A ntonis van Moor (An­
tonio ~'loro dos espanhóes, ISI2-IS8I) («O anão de Carlos 
V», «Hugo Grotius») c Jan Yan Ravestcyn ( rs8o-I66s), 
« artistas que prenunciam a grande epoca e são como que os 
precursores de Rembrandt », diz Peyre. P ondera Reinach : 
-«Desposando a causa da Reforma c rompendo com Roma, 
a Hollanda consen·ou, até certo ponto, a sua o riginalidade 
artistica, antes de conquistar a independencia . Foi, sem du­
Yida, á custa de sacrificios cruéis; mas recebeu ella o premio 
da sua coragem no seculo XVII, quando deu ao mundo um 
heróe da arte, ao mesmo tempo bem hollandez e bem humano, 
- Rcmbrandt » . 

3a phase.- Como o protestantismo não tolerasse a de­
coração das egrejas, os artistas hollandezcs, enthusiasmados 
pelos seus recentes triumphos contra os espanhóes, volta­
ram-se para as pinturas ci\'icas e para a natureza . A riqueza 
material, o clima, as condições sociaes, a floricultura, a pe­
cuaria, a instrucção popula r, a hydraulica, tudo cooperou 
nessa interpresa gigantesca da formação da arte nacional. 

"\ntes de Rembrandt, teve a H ollanda dois grandes pin­
tores civicos : van der Helst ( 1584-1666), autor do celebre 
quadro « Banquete da guarda-civica » ( I 39) ; c Frans Hals 

(TJC)) Deste quadro. existente no museu de Amstcrdam, diz-se 
Cjll<', c si fosse possível separar e baralhar as mãos das vinte c cinco 
figuras.. . quem quer as restituiria faci lmente, de tal modo é rigo­
rosa a relação dellas com a physionomia das pessoas a que per­
tencem, (Ramalho Ortigão, « ,\ Ilollanda », 316) . 
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(IS8o-I666), cujas obra («Arcabuzeiros de S. Jorge» e re­
tratos) têm sido comparadas ás de Velasquez. Frans Hals, 
que foi o maior retratista hollandez depois de Rembrandt, 
deixou dois disoipulos nota v eis : Adriaen Brawer ( 1608-1640) , 
que se comprazeu em traçar scenas de taberna; e Adrien van 
Ostade (r6IO-I68S), autor de uma obra-prima, «O mestre 
escola» (L.). 

Rembradt (Rernbrandt van Rijn, 1007-1669), nascido 
em Leyde, foi discípulo de Pieter Lastman em Amsterdam, 
onde afinal se estabeleceu c formou escola. « Creou uma luz 
que é delle só, que é possi\'el sem ser real, e mergulhou a 
natureza inteira nesse banho ele ouro», diz Reinach. Deixou 
um sem-numero de obras-primas, como a « Ronda da noite » 
(assim impropriamente chamada, pois é um desfile em pleno 
dia ) . a« Lição de anatomia do dr. Tulp »,o« Rapto de Ga­
nymedes », «Os syndicos », retratos e quadros religiosos . · 
Em suas 6oo pinturas e 300 gravuras, não houve assumplo 
que lhe escapasse ao genio uni\·ersal ( 140) . A influencia de 
Rembrandt manifestou-se ainda em dois grandes pintores: 
Pieter de Hooch ( T63o-r677), cuja obra-prima é o« Interior 
de uma casa hollandeza », e Jan van der .Meer (Delft, r632-
J675 ), entre cujos magníficos trabalhos se contam «O geo­
grapho » e a « Casa rustica » . Foram discipulos de Reml:>randl 
dois notaveis pintores de scenas familiares: N icolas Maes 
(1632-1693). que foi chamado o « Maes rembrandtesco », 
a4tor de muitos quadros interessantes («A surpresa», «A 
doente de amor», «A ama»); e Gerard Dov (1613-1675),' 
que firmou a « l\Iulher hydropica ». 

No seculo de Rembrandt foi que teve a Hollanda os 
seus grandes paizagistas: Jacob Yan Ruysdacl (r628-r682), 
o maior de todos, Albrecht van EYerdingen ( 1621- r675), 
Jan \·an Goyen (rsÇ)6-r6s6), Arnoud Yan der Neer (16o3-
r677) e ::\linderhout Hohbema (1635-I709), o emulo 'ele 

( qo) Nas «Ondas), Luiz Murat assim se refere a Rembrandt 
(pags . 250) : 

«No pincel de Rembrandt ha rufas de baquet:as, 
As suas tintas são a carne da pintura, 
E estala1n no painel, como numa armadura, 
Os musculos dos seus corpulentos athletas:.. 
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Ruysdael. Como pintores de gencro, distinguiram-se tambem 
Gerard Terburg ( I6I7-r681) («A lição de guitarra») e 
Gabriel Metsu (1630-1667?) («Mercado de legumes em 
A1nsterdam »), ambos notaveis artistas e muito parecidos 
quanto ao estilo; não lhes foi inferior o espirituosissimo Jan 
Steen (1636-1689), cujas obras capitaes são as intituladas 
«A festa de S . Nicolau », «Os effeitos da intemperança», 
« O despertar da donzella », «A sésta ». Excellentes pin­
tores de animaes foram: Paul Potter ( 1625-1654), o popular 
autor do «Touro» (Haya); P hilipp Wouwermans (1619-
1668), pintor de cavallos e cavalleiros; Albrecht Cuyp ( r62o­
r6gr ), tambem optimo paizagista ( « Partida para o passeio», 
L . ); e Melchior de H ondckoeter (1636-1695), chamado «o 
Raphael dos gallinheiros ». Merecem citados como mari­
nhistas: Willem van de Velde (1633-1707) e Ludolf Ba­
khuysen (1631-I708) . Primaram na pintura de flores: David 
de IJeem (166o-1674) e Jan van Huysum (1682-1749), o 
mais i !lustre de todos os deste genero . J orge-Philippe Ru­
genclas (1666-1742), embora allemão de nascimento, filia-se 
ao grupo dos batalhistas hollandezes, tendo deixado tres fi­
lhos, Jorge (170I-T774), Christiano ( r7o8-1781) e Jeremias­
Gottlob (!710-1772), todos artistas. 

H om·e ainda no seculo XVII o pugillo dos italianizantes, 
acaudilhado por Pieter van Laer ( 1582-1642), mais conhe­
cido pela denominação de Bamboccio, dada pelos italianos, em 
cujo seio esteYe mais de tres lustros. A esse grupo filiam-se, 
entre outros, os seguintes artistas: Hermann Swanewelt 
(t6oo-r6ss), denominado «o Hcrmann de Italia » ; N icolas 
Berghcm (1624-1683), tal\'ez o mais notavel de todos ; o 
paizagista ] an Both ( r6w-r65o), cognominado «o Both de 
Italia »; e Pieter Molyn (1637-1709), alcunhado á italiana 
«o Tempesta » c que passou por terríveis aventuras . Que os 
art istas da baixa Renascença italiana influíram nos seus con­
temporaneos da liollanda, vê-se ainda em Barthélemy Bre­
emberg (r6oo-1659) e Cornelis Poelemburg (1586-r667), que 
imitaram o .Albano ( 141) . 

( 141) Ramalho Ortigão («A H ollanda », 324) fez uma curiosa 
classificação de treze artistas hollandezes, encarados quanto ao tem-
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Ao seculo XVII, finalmente, pertenceram tres pintores, 
que, trazidos por Mauricio de Nassau á nossa Patria, fo ram 
os primeiros que representaram na téla o nosso céu, os nossos 
selvicolas, a nossa fauna e a nossa flora, em summa a nossa 
natureza exuberante de seiva e privilegiada de graças . Cha­
maram-se elles : Frans Post (1612-I68o), Eckout (que esteve 
em Pernambuco pelo menos de r64r a 1643, pois taes são as 
datas dos seus quadros, dos quaes possue seis excellentes 
copias o nosso Instituto Historico e Geographico Brasileiro) 
e Zacharias Wagner (allemão hollandizado, 1614-1688) . 

li -A RE::-< ASCF,NÇA NA FRANÇA 

Como bem observou Lemonnier (op. cit., 25), a F rança, 
a partir do seculo XIV, em vez de dar impulso ao progresso 
do resto da Europa, antes o recebeu delle . Conturbada pela 
g uerra dos Cem-Annos, a França, posta entre duas civili­
zações, a do sul (italiana) e a do norte (flamenga), preferiu 
por muito tempo esta áquella . Foram artistas e letrados fla­
mengos os que maior influencia exerceram então na terra de 
Carlos-Magno . No reinado de Carlos V (r364-1380) e em 
começos do de Ca rios V I ( 1 38o- I 422), cessada a longa cam­
panha, retomou a França, com intenso ardor, as suas tra­
dições intellectuaes, e parecia destinada «a absorver o genio 
f lamengo e a fazer fructificar os primeiros germens do hu­
manismo»,- tah·ez a ser a mediatriz entre o espírito da 
edade média e a antiguidade,- quando em 1415 reestalou a 
guerra, vendo-se ella de novo comprimida e quasi anniquilada 
por cerca de quarenta annos . Por isso, a marcha da civilização 
occidental foi-se operando sem o concurso esthetico da França. 
O meiado do seculo XV, porém, assignala o apparecimento, 
ao sul, dos primeiros artistas francezes, já não extranhos ao 
moyimento da Renascença italiana; e, ao expirar da mesma 
centuria, em 1495. Carlos VIII, para realizar a ephemera 

pcr'amento : os olcgrcs, J an Stecn, van Ostade, Adrian Brauwer 
Frans l I ais c nn La e r; os scismadorcs, Remhrandt e Gerarei Dow; 
os wrlonclzolicos, Ruysdael. van de Velde c Paul Potter; os delicados. 
).[etsu. Terhurg c ,-an Mieris . 
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conquista de N"apoles, invade a Italia, «onde os francezes 
foram desde Jogo conquistados pelo cspectaculo que se lhes 
antolhou ». Da h i data a entrada da Renascença na França, 
pois, como as_?cvera criteriosamente o autor acima citado, «as 
guerras de Italia não balisam sómente o momento em que 
começa para a Península uma longa e dolorosa sujeição e 
em que o nosso paiz (a França) se viu empenhado numa 
política que influe durante muito tempo em seus destinos : ­
!!llas determinarão tambem a epoca em que uma 110\'a dirccção 
foi dada ás intelligencias ». E, ao passo que nos Paizes-Baixos, 
na Allemanha, na Iberia, a Renascença não fez desapparecer 
a tradição nacional nas letras e nas artes, principalmente 
nestas,- na França, ao fim de meio seculo, estava estabe­
lecida uma separação completa com o passado, detestando-se 
tudo quanto produzira o espírito medieval e exalçando-se 
apenas a cultura da antiguidade. Essa assimilação da Renas­
cença ainda se fez sentir no seculo XVII, que foi quando se 
iniciou a reacção a favor de uma arte mais accorde com as 
tradições nacionaes. 

Assim, dividiremos a Renascença na França em tres 
phases: a rn, do seculo XV, mais obediente á influencia fla­
menga que á italiana, teve por fócos Tours e Aix, operou-se 
quasi que sómente na pintura e extendeu-se de Nicolas Fro­
ment e Jean Foucquet a Jean Perréal; a 2n, do seculo XVI, 
é a do pleno influxo da Renascença italiana, qual se vê da 
chamada « escola de Fontainebleau » c apresenta notavel acti­
vidade na architectura (Pierre Lescot e Philibert de l'Orme), 
notando-se na segunda parte do seculo a tendcncia á naciona­
lização esthetica; e a 3a, finalmente, que comprehende todo o 
seculo XVII, caracterizada pelo acadcmismo c pelo classi­
cismo, personificamol-a no egregio Poussin, cuja figura gran­
diosa enche a maior porção da referida centuria. 

Ia phase.- Um dos fundadores do centro artístico a que 
se chamou «escola de Tours :~>, foi Jean Foucquet (1410-
I 48o), que, apesar de ter estado na I ta lia, é. como diz Reinach, 
«uma especic de yan Eyck suavizado»: deixou miniaturas 
(livro de horas de Étienne Chevalier), quadros («.A Virgem», 
Antuerpia) e retratos («Carlos V li», «Papa Eugenio IV»), 
de côrcs finas, mas sem brilho e ás vezes sem harmonia. 
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.\ escola de Aix teve por chefes Enguerrand Charonton, 
autor de uma « Virgem triumphante », c Nicolas Froment, 
que pintou a c Sarça ardente», alguns retratos («Renato de 
Anjou » e « Joanna de Lavai ») e um «S. Jeronymo » (Na­
potes), que chegou a ser considerado como de van Eyck. 

Acredita-se hoje que tenha existido tambem, sob a pro­
tecção de Anna de Beaujeu ( 1462-1522), outro centro artís­
tico em o Bourbonnez, mal conhecido ainda, e ao qual se 
attribue um pintor que em 1507 esteve na Italia com Luiz XII, 
Jean Perréal, cuja «Natividade», ao lado da inspiração ita­
liana, « trae a imitação de van der Goes », diz Reinach. 

2 .. phase. -(Architectura)- Assim como o estilo ogiva! 
custou a entrar na Italia, assim tambem a Renascença italiana 
custou a ganhar a França, onde foi introduzida pela realeza 
e pela nobreza, sendo adoptada pela Egreja só muito mais 
tarde. Mui~os monumentos erguidos na França durante a 
primeira metade do seculo XVI revelam o influxo da archi­
ctetura italiana, embora devidos a artistas francezes . Dentre 
estes, celebrizou-se Pierre de Chambiges, autor de parte do 
palacio de Fontainebleau, dos castellos de Saint-Germain­
en-Laye e de Chantilly e que tambem ajudou a construir a 
Camara Municipal de Paris (começada em 1533 por Domi­
nique de Cortone, o « Boccador ») . A architectura da Re­
nascença tambem entra na França pelo valle do Loire, e o 
mais illustre iniciador desse movimento foi o catdeal Georges 
d'Amboise (1400-15 IO) : o castello de Amboise marca a tran­
&ição do sólar feudal para a habitação senhorial moderna, e o 
castello de Gaillon, que elle mandou edificar de 1502 a 1510, 
é a obra-prima dessa phase inicial . O castello de Chenonceaux­
sur-le-Cher ( 1512-1523) revela fórmas gothicas sob o manto 
de decoração da Renascença ; e o de Chambord (começado em 
I 523), obra de P ierre Trinqueau, «é o typo completo do 
estilo Francisco I », isto é, da alliança entre o estilo ogiva! e 
o da Renascença ; e das partes antigas do castello de Blois, 
passando pelo de Fontainebleau, chega-se ao mais severo de 
todos os castellos de Francisco I, o de Saint-Germain, «onde 
a austeridade da fachada e a cumieira chata recordam os pa­
lacios florentinos da primeira Renascença». Nas egrejas de 
Sainte-Étienne-du-Mont (1517) e Saint-Eustache (1532), de 
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París, nota-se tambem aquella alliança entre o estilo ogiva! e 
o c~ til o da Renascença. !\Ias ao tempo de Henrique II (r 547-
1559) o estilo velho apura-se, graças aos dois maiores artistas 
desse tempo, Pierre Lescot (I510-1578) e Philibert de l'Or~e 
(1515-1570), aos quaes se póde juntar Jean Bullant (con­
structor do castello de Ecouen), que, « penetrados do espírito 
da Renascença italiana, desenvolvem ao mesmo tempo um 
talento decorativo e pinturesco, que presagia o seculo XVII 
francez '>. Philibert de l'Orme, que esteve na I tal ia, teve a 
ambição de crear a columna franceza, o estilo francez, e foi 
quem concluiu as Tuileries. Lescot desde 1546 trabalhou no 
Louvre, « a obra-prima da architeclura franceza da Renas­
cença e talvez dé toda a architectura moderna», segundo 
Reinach. De I 580 até meia dos do seculo XVII abre-se para a 
architectura franceza um período de grande simplicidade, que 
termina quando começa o estilo academico, isto é, das aca­
demais de artes plasticas fundadas por Mazarin ( 1648) e 
Colbert ( 1671), e das quaes foram os melhores representantes, 
na especie, Charles Perrault (1628-1703), o autor da co­
lumnata do Louvre, e Jules-Hardouih Mansard (1646-17o8), 
o rematador de V ersailles. 

(Esculptura)- Os esculptores de fins do seculo XV e 
começos do seculo XVI ainda accusam, ante a influencia ita­
liana, um forte elemento nacional. Taes foram: Michel Co­
lombe (1431 ?-15T2), autor de um «S. Jorge» (L.) e cuja 
obra capital é o tumulo de Francisco II e Margarida de Foix; 
e Germain T'ilon (I535?-I590?), cujo lavor mais conhecido 
é o denominado «As trcs Graça~» (L.) c que trabalhou nos 
tumulos de Francisco I e Henrique II. O mais italiano dos 
csculptores francezes dessa epoca e o mais habil foi Jean 
Goujon (r515?-r563), «talvez a expressão mais forte e mais 
delicada elo classicismo greco-romano », diz Lemonnier, e cujas 
obras mais primas são as « Nymphas » da Fontaine-des-Inno­
cents, a _porta do Louvre que lhe traz o nome e as « Caria­
tides » (L.) ( 142). Ao seculo de Luiz XIV é que pertencem 

(142) Vide « Jean Goujon et la salte des Cariatides au Louvre:. 
e « Jean Goujon et Pajou :., in « L'art moderne > de H. Lcmonnier, 
51-78 e 263-272. 
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quatro grandes esculptores : Pierre Puget (r622-1697), Gi­
rardon (r628-T715), Coyscvox (rG.t0-1720) e Nicolas Coustou 
(I656-17I9). 

(Pintura)-Não obstante a vinda de muitos artistas ita­
lianos para a França, onde tiveram a melhor acolhida e até 
gosaram da protecção de príncipes e de reis, nota-se a per­
sistencia da originalidade nacional ao lado da influencia aliení­
gena. Já vimos os nomes de Rosso, da escola florentina, e 
P rimaticcio, da bolonheza, os quaes quasi ao mesmo tempo 
( 1531 e 1 532) foram chamados a París, chefiando o segundo 
a chamada « escola de Fontainebleau », de que tambem fez 
parte Niccolà dell'Abate, de quem já tratámos na escola 
bolonheza. O primeiro pintor francez do seculo XVI é J.ean 
Cousin ( 1500-r 589), cuj as pinturas em vidro são verda­
deiras obras-primas ( « Martyrio de S . Lourenço», imitado 
de M iguel-Angelo, « Augusto e a Sibyllla », « H istoria de 
Psyché », em Saint-Gervais, Sens e Chantilly), nada restando 
das pinturas a-fresco que elle fez em Chambord e sendo raros 
os seus quadros authenticos («Juizo-Final», L .) . De origem 
hollandeza (ou flamenga, conforme Peyre), os Clouet exe­
cutaram, até ao reinado de Henrique III, retratos a oleo e a 
crayon, notaveis pela fina psychologia e pela precisão dos 
traços, prenunciando o espírito classico do seculo XVII. 
O mais notavel delles foi François Clouct (IS00-1572), que 
deixou, entre outros, os retratos de« Isabel da Austr ia »(L.), 
« Catharina de :Medieis e seus filhos» (Inglaterra) . 

3" phase .- A arte franceza atravessa quasi todo o se­
cu lo XVII sob a imitação italiana, deYendo exceptuar-se, 
com tudo, além de Philippe de Champagne ( r6o2-167.t), fla­

mengo emigrado, o emerito J acques Callot (I595-I635), que 
desenhou e gravou com admiravel realismo ( « Miserias da 
guerra», «O estropeado»). 

Porém o pintor mais fecundo e estimado do tempo de 
L uiz X III foi Simon Vouet (1590-1649), que viveu 14 annos 
em Roma e se constituiu imitador dos Carraccis. Ora, do seu 
atelicr foi que sairam Charles Le-Brun (r619-T69o), E ustache 
Le-Sueur (I617-I655) e Pierre Mignard (I6ro-1695), «mais 
talentosos que elle », affirma Reinach, «porém que se inspi­
raram em seu exemplo e em suas lições». 
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Os tres irmãos Le-Nain (1\lathieu, fallecido en1 1677, 
Louis e Antoine, fallecidos em 1648), que foram todos rece­
bidos no mesmo dia, em 1648, na. Academia de Pintura, têm 
muito da escola hollandeza quanto á escolha dos assumptos, 
mas o tom e a côr dos seus quadros mostram que pesou nelles 
a influencia de Caravaggio. 

O maior artista do seculo XVII foi Nicolas Poussin 
(I594-1665), que viveu mais tempo na Italia do que na 
França. Comparavel, quanto á fecundidade, a Murillo e a 
Rubens, é um dos maiores artistas do mundo, depois de 
Miguel-Angelo e Raphael, no concernente ás qualidades de 
execução, faltando-lhe apenas a personalidade, que não se 
projectou em seus lavores, devido á sua paixão exclusiva pela 
antiguidade. Entre as muitas obras-primas que deixou esse 
philosopho-pintor » ou «pintor dos intellectuaes », como se 
lhe chamou, citam-se « Os pastores da Arcadia », « O di­
luvio », «Os cégos de Jerichó », «Os sete sacramentos», 
«A mulher adultera», « l\loisés salvo das aguas », «As quatro 
estações » . 

O seculo XVII apresenta ainda alguns grandes artistas, 
como : Jean Jouvenet (r647-1717), protegido de Le-Brun, 
tambem talentoso imitador da escola carracciana («Desci­
mente da cruz», L.); Santerre (r6so-1717), cuja « Susana » 
(L.) é talvez a figura academica mais felizmente pintada da 
segunda parte do seculo XVII, conforme Peyre; Le-Lorrain 
( Claude Gelée, r6oo-r682), de quem diz Peyre ter sido « talvez 
o maior paizagista de todos os tempos e de todos os paizes » 
(«A passagem do vau», «Desembarque de Cleopatra », L.); 
os retratistas Hyacinthe Rigaud ( r659-1743) («Luiz XIV», 
« Philippe V») e Largiliere (r656-1746) ( «Le-Brun ») ; 
e J c:tn-Baptiste l\lonnoyer ( 1 63-t-1693), pintor de flores. 

Fechou-se o seculo XVII, na França. com uma novidade, 
-qual foi a pintura de pequenos assumptos galantes, iniciada 
por Cillot (r673-1717) e desenvoh·!da por seu discípulo An­
toine \\'atteau (r684-T72r), que deixou a perder de vista o 
mestre. 

.. 
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Em poucas palavras, synthetizou Reinach (op. cit., 224), 
conceituosamente, o movimento artístico da Allemanha, em 
confronto com o das duas outras nações por excellencia es­
theticas: - « A arte italiana sonhou a belleza e realizou o 
seu sonho. A arte flamenga apaixonou-se pela verdade, e 
egualou-se quasi com a natureza. A arte allemã não attingiu, 
sinão raramente, á belleza e á verdade, mas soube exprimir 
com fidelidade, muitas vezes brutal, o caracter do povo 
allemão, na vespera e no dia seguinte da Reforma» . Ora, a 
Allemanha, antes da dissidencia lutherana, vivia immersa numa 
rudeza quasi primitiva, constringida, além do mais, pelas cor­
porações de officio, e, sobrevindo o grande phenomeno reli­
gioso que a arrebatou á obediencia do papado, não poude ella, 
ou não quiz, aproveitar-se da inspiração greco-romana. Ini­
migo da arte religiosa, o protestantismo não a permittiu desen­
volver-se na extensa nação germanica, e o espírito allemão, 
apesar de analysta ao extremo, não foi capaz de conseguir, ao 
aspecto da arte profana, a alta floração de que, sob a nova 
seita, deu a llollanda o melhor exemplo . 

E' ainda Reinach quem, num ligeiro paragrapho, resume 
as causas dessa inesthesia allemã. Diz elle (op. cit., 226-227): 
-«As condições políticas e sociaes da Allemanha não eram 
propicias á formação de uma arte delicada. Não havia a !li, 
como na Flandres ou na Italia, ricos Mecenas; o paiz estava 
ainda atrasado, e os costumes eram grosseiros ... Uma pin­
tura allemã, comparada com uma pintura flamenga ou ita­
liana da mesma epoca, parece a obra de um rustico ao lado 
da de um culto homem de letras ... » 

Como a Renascença allemã expirasse cedo, dividil-a-emos 
em duas unicas phases : - a 1 a, que se ex tende de meia dos 
do seculo XIV até fins do seculo XV, desponta sob um mestre 
italiano e desenvolve-se depois sob a impulsão capital da arte 
flamenga; e a 2n, que se prolonga até meiados do seculo XVI, 
apresenta os maiores artistas da tradicção nacional na gravura 
e na pintura (Di.irer, Holbein, Cranach) e a mais completa 
influencia da Renascença italiana na architectura. 
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I" phase -(Pintura)- A primeira escola germanica de 
pintura, que se conhece, foi a que floresceu em Praga, por 
1300, sob a direcção do pintor italiano Tommaso di l\1odena, 
para alli chamado pelo imperador Carlos IV, ignorando-se-lhe 
as producções. 

Vem depois a de Colonia (143), cujo fundador foi Wil­
lelm de Herle ( 1320 ?-1372 ?) , tambem chamado «Guilherme 
de Colonia » e de quem dizia a chronica de Limbourg que 
« pintava qualquer homem, fosse quem fosse, de modo que 
parecia vivo ». Não se lhe conhecem, porém, os trabalhos, ao 
passo que Stephan Lochner ( I41ü-14SO), que foi agnominado 
«o fra-Angelico allemão », deixou o famoso triptyco do duomo 
de Colonia, que, fechado, representa a « Annunciação », e, 
aberto, a «Adoração dos magos», obra a mais prima daquella 
escola e provavelmente inspirada dos illuminuristas flamengos, 
traçada em fundo de ouro e não de paizagem. Em meiados 
do seculo XV, manifesta-se em Colonia uma orientação nova, 
realista, graças a ter-se estabelecido alli um discípulo de Thi­
erry Bouts, por 1400, de modo que, allemã, por defeitos 
inextirpaveis, aquella escola, cuja existencia se prolonga até 
meiados do seculo XVI, « não passa de um ramo rhenano 
da arte flamenga » . Aliás, como pondera ainda Reinach, em 
todos os paizes allemães a pintura sempre se inspirou na 
arte flamenga. 

Depois da de Colonia, a outra escola de pintura que se 
desenvolveu na Allemanha foi a de Suabia, e cujo maior ar­
tista se chatpou Martin Schongauer ( 1450-I488), alcunhado 
(( Schõn » e « Hipsch >> ( « Hübsch, em allemão actual), isto é, 
« bello », « lindo» . Em Colmar, onde morreu, deixou varios 
quadros de sentimentalismo religioso, entre os quaes « A 
Virgem das rosas», e foi um dos primeiros que gravaram 
em madeira e em cobre,- no que, aliás, ti\'era predecessores, 
pois é sabido que a Allemanha disputa ft Jtalia a invenção da 
gravura a buril. De Schongauer foi discipulo um pintor de 
Ulm, Bartholomeu Zeitblom ( 1450-1516), «profundamente 

143) Colonia, no seculo XIV, era chamada «a Roma do norte~. 
Petrarcha, que Já esteve em 1333, assim escrevia ao cardeal Co­
lonna:- « Como esta cidade é linda I Que mat'avilha achar uma tal 
cidade num pai::: barbaro I :. 
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religioso e agradavel, apesar das incorrecções », genro e colla­
borador de Hans Schiilein, pintor dos fins do seettlo XV . 

A escola de Augsburg teve por melhor artista um dis­
cípulo de Schongauer, H ans Burgkmaier (I472-1531), que 
de certo se inspirou com os venezianos, pois esteve na rainha 
do A driatico por I so8; e á mesma escola pertence tambem 
H olbein-o-Yelho ( I46o?-152_4), que nos seus ultimos quadros 
j á « parece romper con1 o esti lo golhico c preparar a eman­
cipação da a rte, que deYia consummar seu i Ilustre fi lho» . 

(Esculptura)- Distinguiu-se a A llcma nha, nos f ins do 
scculo XV, notadamente por babeis a rtistas que trabalhavam 
a madeira, a pedra e o bronze . O fóco principal dessa acti­
vidadc especial foi N ürnberg, « a F lorença ela A llcmanha » . 

Q uanto á esculptura em madeira, a escola de Franconia 
teve por verdadeiro fundador a M ichael vVohlgemuth (1434-
1519), tambem autor de painéis valiosos da egreja de Ileil­
bronn, a rtista fecundo ( « O Christ6 e a Virgem, com santos») 
c cujo maior mcrito foi ter sido mestre de Di.irer. Contem­
poraneo seu foi Veit Stoss (1447-1533 ?), que emigrou de 
Cracovia, em J496, pa ra Nürnberg, onde fez a « Coroa de 
rosas» de S. Lourenço, sua obra-prima (144) . A' escola de 
Suabia pertencem os dois Joerg Syrlin, pae e f ilho, que 
floresceram pelos fins do seculo XV em U lm, onde aquelle 
decorou os assentos (stalles) do côro da cathedral com os 
bustos dos sabios da antiguidade, e o seu herdeiro e successor 
homonymo esculpiu em 1496 os magníf icos assentos do côro 
da egrcja com·entual de Blaubeuren. 

No tocante á esculptura em pedra, - a escola de F ran­
conia reclama um dos maiores a rtistas da Renascença allemã, 
. \.dam K raft (fallecido em 1507), cujas obras capitaes são 
« , \ s sele estações da via-sacra», « O Christo entre os dois 
ladrões» e o« Peso P ublico» de Nürnberg . Foi seu contem­
poraneo 'f ilmann Riemenschneider (nascido em 146o), que 
deixou «Adão», «Eva» e «Os apostolos >> de \Yurzburg . 

( 144) Segundo se lê em A . Raczynski, « Les arts en Portugal ) 
(Paris, r!46), 520, <>nde tambem colhê-mos as da Las sobre a vida de 
Stoss, este artista fez ainda alli, por encommenda do rei de Portug-11, 
« um grupo em madei ra, represenlando Adão c Eva, de grandeza 
natura l, pintado de tal manei t a, que pareciam vivas as figuras» . 
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l\Ias o mais bello monumento da esculptura allemã é o tumulo 
do imperador Francisco I li ( cathedral de Vienna), começado 
em 1461 por N icolas Lerch, de Leyde, e acabado em I 5 I 3 por 
1\Iichacl Dichter . 

No que respeita á csculptura em bronze, constituiu um 
apanagio dos\ ischer, de Nürnberg. A obra mais antiga desse 
genero são as fontes bap tismaes da cgreja de \Vittenberg, 
devidas a Hermann V ischer (o Velho) em 1457. l\Ias o 
grande mestre dessa escola e uma das maiores summidades 
da a rte allemã foi seu filho Petcr V ischer ( fallccido em J 529), 
cuja obra-prima é o tumulo de Saint-Sebald (I 5o8)' que evi­
dencia a alliança do gothico com a Renascença; c mais tarde 
Pelcr Yischer se entregou exclusivamente ao estilo italiano 
( « O Christo consolando as i rmãs de Lasaro ~, « Orpheu e 
Eurydicc ») . 

2" plzasc.- De fins do scculo XV até á primeira metade 
do seculo XVI foi que floresceram os trcs maiores artistas 
allcmãcs : Dürer, Ilolbein c Carnach . 

• \lbrecht Dürer (q7J-1528) foi tambem um pensador, 
figurando, pois, a justo titulo. ao lado de da Vinci e de 
?lliguel-.\ngclo. Xascido em Xürnberg. foi discipulo de \\"ohl­
gcmuth (depois de aprender com o pae a arte de ouri\·es) 
c Yiajou muito. lendo estado por duas vezes em Yeneza e 
nos Paizcs-Haixn~ (bem como em Portugal c na Espanha) e 
rcscntindo-;;c da inspiracão que hamiu quer dos van Eyck, 
quer dos Bellinis. As suas obras-primas. constantes de re­
I ral•ls, quadros de cavallctc c grayuras (c J cronymo Ilolzs­
chuhcr ~. «Os quatro evangelistas». «S. Jorge». «O cavai­
Jc:irCI c a morte ») patenteiam uma profundez de pensamento 
c uma sciencia da fórma, de que só eram capazes os titãs da 
Renascença ita liana. Entre os discipulos de Diirer, que paga­
ram quasi todos tributo á arte da Italia, distinguiram-se: Ilans 
Yon Kulmbach ( \' iYia ainda na segtmda dccada elo se­
cu lo X:\ I ) , que deixou bons painéis de egrcja («.\cloração 
dos magos~. Berlim) : c Albert .\ltdorfer ( qRS-1538), que 
tambem se Yotou á historia antiga ( « Batalha de Issus ~). 
?IIunich). · 

ITans Tiolbein(q98-1543), nascido em Attgsburg, lambem 
Yiajou muito e foi morrer na Inglaterra . Idealista, é um pintor 
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mais francez ou italiano que allemão, e em seus quadros o 
caracter anda a par com a belleza. Além de muitas gravuras, 
encantadoras pelo espírito e invenção, deixou magníficos re­
tratos, qual o de «Erasmo» (L.), reputando-se a sua obra­
prima, entre os grandes quadros, a «Virgem » de Darmstadt. 
Holbein teve um discípulo de merito, que foi o vigoroso retra­
tista Ambcrger, filho de Nürnberg . 

Lucas Sunder (1472-1553), chamado« Cranach-o-Velho », 
foi o fundador da escola saxonia, descobriu a gravura em 
camafeu (vide Ch. Blanc, « Grammaire eles arts du dessin », 
656), e é o exemplo mais perfeito da rusticidade allemã. Pin­
tou o nú, tanto em personagens bíblicas como pagãs, sendo as 
suas mulheres todas de fronte enorme e de olhos oblíquos, ás 
vezes ridiculamente paramentadas de chapéu vermelho, qual 
se vê na « \' enus » do Lo une. Deixou, toda via; alguns re­
tratos realistas, que são verdadeiras obras-primas, como « Lu­
thero e Catharina de Bora ». O filho homonymo cultivou-lhe 
a arte, ou, melhor, a industria, sem, comtudo, herdar-lhe o 
talento. 

Ao scculo XVI pertence um artista eminente da escola 
de Alsacia, que se presume ter sido mestre de Lucas Cranach, 
Matheus Grünewald (fallecido por I 530), precursor do rea­
lismo moderno, e que se sabe ter sido mestre de um bom co­
lorista, Hans Baldung (I470-1552), cognominado «o Grien » 
<:: em cuja «Natividade » (Francfürt) se percebe o influxo 
,ele Diirer, tendo lambem produzido extranhas phantasma­
gorias, como «A mulher mordida pela Morte». 

A escola de Colonia, nesta phase, desvanece-se de ter 
tido um pintor fecundo, já impregnado de italianismo, Joos 
von Cleve ( fallecido em I 540), conhecido até I898 por 
.~ Mestre da Morte da Virgem», e que teve por discípulo o 
ultimo pintor notaYel daquella escola, Bartholomeu Bruyn, 
retratista exímio, qual se vê de sua obra-prima, « O homem 
do cravo». 

Não podemos deixar de encerrar esta parte, sem que 
peçamos a Reinach (op. cit., 234-235), de quem tanto já nos 
temos valido, as conceituosas palavras com que se referiu 
elle á agonia da Renascença allemã : - « Desde a segunda 
metade do seculo XVI, póde-se dizer morta a arte allemã, 
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Stlffocada de um lado pela imitação italiana, e, de outro lado, 
victima das guerras religiosas que devastaram a Allemanha 
e fizeram ali i retroceder a civilização mais de um seculo. 
Quando se dissipou a tempestade, o paiz estava empobrecido 
e a tradição nacional interrompida. Reinaram, então, incon­
testes, a arte italiana c a arte franceza; depois, chegou a vez 
do academismo, do neo-hellenisrno, do raphaelismo, do im­
pressionismo. Hoje ainda, embora possua grandes artistas, 
não tem a Allemanha arte propria, e o culto, que se professa 
alli pelos velhos mestres nacionaes, tem algo de um pesar e 
até de um remorso ». 

IV- RE!\ASCENÇA NA l~SI'ANHA E EM: POR'rUCAL 

a) Reuasccnça na Espanha 

Sabe-se que, ao tempo da grande Renascença italiana c 
da Renascença flamengo-hollandeza, a soberania do pae ele 
Philippe II c deste abrangia o reino de Napolcs, o ducado de 
:Milão e os Paizcs-Baixos. Assim, facilmente se comprehende 
como a Espanha, definitivamente unificada no anno mesmo 
em que descobria o Novo-Mundo e entrando desde logo no 
apogeu da riqueza e ela gloria política, foi o ponto de conver­
gencia dos influxos das duas maiores florações cstheticas 
coetaneas, a do Stll e a do norte, c poude apresentar no se­
cuJo XVII dois dos maiores genios artísticos do mundo, V e­
lásquez e Mtirillo. Entre a inspiração flamenga c a inspiração 
italiana, a primeira das quaes a principio se exerceu mais que 
a outra na península ibcrica, era natural que a Espanha pro­
pendesse emfim para aquella com que tinha perfeita identidade 
ethnica c psycho-social. Cumpre não esquecer a forte im­
pressão ele amor ao Bello, que o elemento arabe infiltrou na 
Iberia, onde deixou as suas mais p0rtentosas maravilhas ar­
chitectonicas, assim como, para explicar a predilccção pelos 
assumptos devocionaes, o ter sido sempre a Espanha o mais 
catholico dos paizes catholicos. A superioridade da arte espa­
nhola,- que, idealista pelo fundo, é realista pela fórma e 
St' caracterizou pelo colorido incomparavel, - provém certa-

ta 
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mente menos do estudo dos flamengos c yenezianos do que 
das proprias condições mesologicas e moraes da peninsula 
ibcrica, cujo clima, cujo céu e cuja indole collectiva nada 
tinham de inferiores aos da peninsula central do Mediter­
raneo. 

Dividiremos, portanto, a Renascença espanhola em duas 
phases:- a 1", que abrange o seculo XV c o seculo XVI, 
tendo por fócos principaes Valença, Sevilha e Toledo, é a 
da maior preponderancia do influxo italiano, e extende-se 
de Rinzón a 1\Ioral~s-el-divino; e a 2n, que comprehende o 
resto do seculo XVII e tem por centros principaes Sevilha e 
l\fadrid, resentindo-sc em sua primeira parte da inspiração de 
Caravaggio, atraYés de Ri hera (de quem já tratámos na escola 
napolitana), depois se caracteriza pela formação da verdadeira 
arte espanhola, personificada em Yelásquez e Murillo. 

Ia pl!ase.- Ka architectura e na esculptura, vê-se que a 
Renascença se manifesta desde fins do seculo XV, que foi 
quando a Espanha, combinando-a com estilos preexistentes, 
creou o estilo platcresco (de platero, ourives), rico, brilhante, 
ousado, caprichoso e vívido, como a propria alma espanhola. 
Em egrejas e palacios ( San-Domingo de ;3alamanca, Palacio 
del Infante de Guadalajara, Casa de Pilatos e Casa de Abades 
de Sevilha) ( 145), assim como em tumulos ( de Fernando e 
habel, Philippc-o-Bello e Joana-a-Louca, em Granada; do 
infante cl. Affonso, em l\'Iiraflores) e retabulos (de Aslorga, 
Saragoza c :\Iedina), ostentou o estilo plateresco toda a sua 
pompa. Kão falando em esculptores de fama. como Estéban 
Jordán, l3ecerra, Damián Forment. Gil de Siloé c Felipe Vi­
garny (este, em começos do seculo XVI, autor dos mara­
Yilhosos assentos do côro da cathedral de Burgos),- o maior 
artista dessa epoca é Alonzo Berruguete ( 148o ?-1561), pintor, 
esculptor c architecto, que estudou na I tal ia com o excelso 
J\1iguei-Angclo, e a quem se deYem o palacio de Granada, o 
novo Alcázar de Toledo e o tumulo de d. Juan Tavera (To­
ledo) . 

( I..l5) Sobre estes dois ultimos estahelecimcntos, 7.•idc o cxccllente 
livro de d. r edro de Madrazo, « Sevilla ~· Cá diz~ ( « Espaua, sus 
monumentos y artes, su naturalcza é historia.>, Ilarcelona, 188-t), 

G64-Ói-t· 
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Na pintura, o mais antigo a rtista conhecido no seculo XV 
é Rinzón (1446-rsoo), pintor habitual de Fernando-o-Catho­
lico. Valença foi berço de uma escola, de que saíram tres 
grandes pintores: Juan de J ánez (Juan V icente, 1523?-1579) , 
que já imitou o estilo italiano ( « Ceia», « Santo-Estevam em 
meio dos doutores »), sendo de uma accenluada seYeridade ; 
Francisco Ribalta (rssr -1628), que, para desposar uma filha 
de J uan de J uánez, foi estudar pintura na I tal ia, onde se fez 
imitador de Sebastiano dcl P iombo, tendo depois revelado 
além das qualidades de color ista ( « S. Lucas e S. Marcos », 
M.), um senso grandioso da fórma (146); e J osé R ibera, a 
quem já mencionámos na « Baixa Renascença italiana» . 
A escola de Sevilha honra-se com os dois mestres que a fun­
daram: Luís de Vargas (1502?-rs67), autor de numerosos 
painéis de altar em estilo classico e cuj a obra-prima é o 
chamado « Cuadro de la gamba » ; e P edro Campana, o Peter 
Kampeneer, de quem j á falámos atrás, na « Renascença fla­
menga»; e seu ultimo representante, nesta phase, foi el Li­
cenciado (Juan de las Roelas, rss8-1625), discípulo de T iciano 
(«Morte de Santo-Isidro », Sevilla) e de quem foi alumno o 
extraordinario Zurbarán . Pantoja de la Cruz (r ssr-r6o9) , 
discípulo de Antonis 1Ioor (Antonio Mdto), grande retratista, 
emulou nesta especialidade com o portuguez A ffonso Sanches 
Coelho, a quem nos referiremos mais adeante . L uís Mo rales 
(I 509-1586), nascido em Badajoz e agnominado el-Diviuo 
por causa do seu intenso sentimento religioso ( « O Christo 
preso á co! um na», l\1., e « N. S. da Soledade », Toledo), foi 
um firme defensor da tradição antiga, pintando « Yirgens 
emaciadas e Christos inspirados de van der \ Veyden », como 
um '« retardatario de talento», na phrase de Reinach; teve 
por discípulo a J uan La brado r ( fallecido em 16oo), pintor de 
flores e fructos) . 1Ierecem lambem menção ú par te trcs no­
laYeis pintores pertencentes a esta phase, quaes foram cl-Al udo 
(J uan Fernández N avarretc), Pablo de C és pedes e el-Greco 
(Dominico Tbeotocopuli): el-Mudo (1526-I579) . f ilho de 
Logrofío e assim chamado por ser surdo-mudo quasi que de 
,nascença, estudou na Italia com o maior pintor Yeneziano, e, 

(q6) Vide a nota n. 131 do cap . anterior . 



+SO -

por suas obras-primas ( « l\Iartyrio de S. Thiago» e « Nati­
vidade», Escurial), foi agnominado «o 'l'iciano de Espanha»; 
Pablo de Céspedes ( 1538-r6o8), cordovez, tambem estudou na 
Italia, onde fôra chamado «o Raphael espanhol» (sabe-se 
que alli foi muito amigo de Federico Zuccaro e restaurou em 
Roma uma esta tua de Seneca), mas não se celebrizou tanto 
por sua• télas ( « Ceia», « Sansão e o leão»), nas quaes 
imitou a :Miguel-Angelo e a Correggio, quanto por suas obras 
)iterarias, especialmente por seu poema « La Pintura » ( 147), 
qualificando-o Ceán Bermúdez ( 148) de « uno de los más 
sobresalientes artistas, anticuariqs, humanistas y sabios que 
hubo ep Espana»; e el-Greco (1548-r625), assim chamado 
por ser originario da ilha de Creta, que a principio foi imi­
tador genial e ás vezes e--xtravagantes de Ticiano e do Tinto­
retto ( « Partilha das vestes de J esús », « Funeraes do conde 
de Orgaz », M. e Toledo), levou depois ao extremo a espi­
ritualização e o desprezo da fórma, tornando-se, desse modo, 
o mais ousado antecessor do impressionismo. Luís Tristán, 
que foi alumno da escola de Tolcdo, fundada por el-G1'eco, 
entretanto não o imitou ( « S. J eronymo », 11.), vindo a influ­
enciar em Velásquez . 

2• phase.- Na architectura, o seculo XVII é o da invasão 
victoriosa do barroco, que teve na Espanha o seu maximo 
expoente em José Churriguera, mais extravagante ainda que 
Borromini, o seu modelo italiano. 

Na esculptura, o grande artista foi Montáfiez, que, con­
forme Reinach, « ascetico e brutalmente realista, produziu 
obras que fazem medo, por Yibrarem uma vidà intensa e dolo­
rosa, cuja eloquencia mais se dirige aos sentidos que ao es­
pírito». Foi mestre de Alonzo Cano (r6or-r667) . Este, além 
de pintor notanl pelo cuidado da fórma (pinturas do altar­
mór de Granada, sua cidade natal), tanto que foi chamado 
«o Albano espanhol», mereceu denominado «o Zurbarán da 

( 147) Acha-se, incompleto embora. no tomo XXXII da « :Biblio­
teca de autores espafioles », de Rivadeneira. 

(r48) « Diccionario histórico de los professores de las beiJas-artes» 
(Madrid, 18oo) . 
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escHlptura » ( 149), approximando-se do idealisn~o italiano 
(«S. Francisco de As.sis », Scvilla). 

Quanto á pintura, cumpre-nos, antes do mais, consagrar 
algumas palavras aos predecessores de V elásquez, os mais 
nota v eis dos quaes foram:- os irmãos Carduccis (em es­
panhol C ard1~cho), florentinos espanholizados, Bartolomé Car­
ducho (r56o-r6o8), que prestou grandes serviços á arte es­
panhola, tendo deixado um « Descimento da cruz » e uma 
«Ceia» (M.), e Vicente Carducho (1578-1638), pintor de 
batalhas (decoração do Buen-Retiro, para a qual fez Ve­
lásquez o seu famoso quadro de «'Las lanzas ») e mestre de 
Francisco Rizi (r6o8-r685) , tambem excellente pintor (rso); 
Herrera-el-Viejo (1576?-r6s6), cuja pintura ás vezes brutal 
(dizem que não pintava com pincéis, mas com varas de junco) 
lhe reflectia o caracter ríspido e a sciencia anatomica ( « S. Ba­
sílio», L., e« Juizo-Final», Sevilha); Zurbarán (1598-r662), 
chamado «o Caravaggio de Espanha», o pintor por excel­
lencia de scenas religiosas, de monges extaticos e visionarios 
e de cujo « Dominican<? ajoelhado» (N. G.) diz Reinach ser 
«uma pintura que não se admira sem angustia e que não se 
olvida depois de havei-a admirado»; e, finalmente, F rancisco 
Pacheco (157I-T674), pintor e escriptor, menos celebre por 
seus quadros do que por suas obras I iteraria~ (a « Arte de la 
Pintura » é o seu melhor monumento), e, mais ainda, por ter 
sido o mestre e sogro do egregio sevilhano Velásquez . 

Velásquez (d. Diego Velásquez de Silva, 1599-166o), 
cuja carreira foi uma serie ininterrupta de triumphos, sub-

(149) Attribue-se-lhe anedocta cgual á que consignámos em a 
nota n . 62 elo cap . V. A1<sim, conta-se que, es!ando para morrer, 
repelliu o crucifixo que lhe apresentavam, dizendo:-« Tircm-n-b 
de minha vista, é muito feio!~ E expirou abraçado a uma singella 
cruz de madeira. C f. « Dictionnaire général des leU res, des be­
atL'I:-arts et eles sciences morales et poli tiques~ de Th. Bachelet 
(Paris, 1872). 

(r5o) Francisco Rizi era irmão de fr . Juan Rizi (1595-I675), 
t:>.mbem dedicado pintor, c ambos eram filhos de um \ntonio Ricci 
(fallccido por I6IO), que, em 1585, acompanhara a Fedcrico Zuc­
caro e Bartolomeo Carducci para a Espanha. De Francisco Rizi, 
que chegou a «pintor de cama r a~ de Philippe IV, o mais notavcl 
discípulo foi Claudio Coello. 
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trahiu-se á influencia ele Caravaggio e do mysticismo, rc\·c­
lando,- apesar elo estudo que fez dos artistas nacionaes e 
cxtrangeiros, na Patria e fóra della,- um cunho rigorosa­
mente pessoal e sendo talvez, no ponto de vista da technica, 
<<o maior pintor que o mundo haja conhecido» (rsr). Não 
creou para as suas personagens uma almosphera facticia, 
colheu os seus 111odelos no robusto poYiléu madrilenho ou 
entre as lindas raparigas andaluzas, e os seus retratos são 
maravilhosos de verdade e de implacavel analyse psychologica. 
Poz em suas télas toda a sociedade e todo o espírito de sua 
epoca, satisfazendo-se, genio sereno e altivo, de viver e fazer 
viver . Nada desprezou elo que lhe offerecia a natureza, flores, 
animaes, vida domestica, paizagens, nem do que lhe pr.opor­
cionava a inspiração greco-romana e catholica . Suas obras­
primas são : «Os bebedores>> (los Borrachos), «As lanças » 
ou « A rendição de Breda » ( cl c uadro de las Law:as), « As 
fiandeiras » (las Hilanderas), retrato de Philippe IV, «O 
Christo na cruz» (152), «Venus e o amor», a maior parte 
no museu do Prado (Madrid) . Entre os discípulos de V c­
lásquez contam-se: o seu escravo Parcja (r6o6-t670), de tão 
commovedora histeria, retratista e autor da « Vocação de 
S. Matheus» (:M.); Juan Carreõ.o de Miranda (r6r4-168s), 
excellente retratista; c Antonio Parecia (I 590-1669), autor da 
«Piedade» (Marselha). E entre os seus successores e contem­
poraneos cumpre-nos citar:- Herrcra-el-JoYén (r6zz-r685), 
herdeiro do talento e do caracter do pae; Martínez (r6oz­
r667) , que se entregou a assumptos religiosos e deixou um 
« S. Sebastião» afamado; Francisco Collantes (r 599-1656), 
tambem pintor de religião e autor da « Visão de Ezequiel sobre 
a resurreição da carne»; el-Capitán (Juan de Tolcdo, r6n­
r66s), in~itador de Michelangelo Cerquozzi, batalhista; Pedro 

(151) A phrasc é de Reinach (oj>. cit .. 246), como grande par!e 
do juizo que se segue no texto. A opinião de Lubke (oj>. cit., 11, 
3i2) é que Velásqtu•z fo i «o maior e o mais brilhante corypheu dos 
naturalistas de todos os paizcs e de todos os tempos:.. 

( 152) Neste celebre « Christo:. tem-se apontado que Velásquez 
não attendcu ao preceito de collocar os pés superpostos c prégados 
com um só cravo, pois que a tradição bíblica não admittia mais que 
t res destes. 
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de ~Ioya ( 1 6ro- r666), lambem guerrilheiro, autor de um bom 
quadro «José vendido pelos irmãos'> (.M.), foi discipulo de 
van D) ck c influiu em ~1urillo, tendo sido mestre de Escalante 
( d. ] uan de Sevilla Romero y Escalante, 1627-1695) ; o bri­
lhante colorista ~fatco Cerezo ( 1635-I675); o pintor de flores 
Arcllano (1614-1676); c Juan-Bautista dei Mazo (1615 ?­
r687), retratista c paizagista . ).Ias todos esses nomes ficam 
apagados ante o do g rande l\furillo, tambem seYilhano como 
V elásquez . 

Murillo ( d. Estéban Murillo, 1618-168z), orfam aos dez 
annos, começou a vida fazendo imagens de santos, que expor­
tava para as possessões espanholas ela America. Em 1643, 
partiu a pé par~ :Madrid, onde, bem acolhido por V elásquez, 
estudou os grandes mestres, cujos quadros o rnavam os paços 
reaes . Regressou a Sevilha, c começou a produzir ansiosa­
mente e luminosamente. Diz Ch. Blanc que as qualidades de 
l\Iurillo são «a f ecundidade, a malleabilidade, uma incom­
paravel facilidade para pintar tudo e uma flexibilidade mara­
vilhosa de colorista >> . Completando este juizo, diz Reinach : 
-«E' um mestre da côr vaporosa, o ra argentea, o ra dourada, 
sempre suave e cariciosa. Esta côr não se lhe derrama só 
sobre as figuras, mas em torno del las : é um nimbo de que 

ellas emerg-em e cujo brilho as cmbelleza ~inda. Murillo foi o 
interprete mais eloq.uente daquella piedade terna e sensual que 
se associa, num paiz ele contrastes cxtranhos, ao gosto dos cs­
pcctaculos sangrentos e á indifferença desdenhosa dos hi­
dalgos » . Entre as obras-primas de Murillo contam-se as oito 
scenas pintadas para a egreja de la Caridad ele Sevilha, assim 

como a« Immaculada Conceição» (L.) , « S. João no deserto>>, 
« Assumpção da Yirgem » e «Visão de S. Bernardo» ().!.), 
« S . Francisco» e « Santo-Agostinho» ( SeYilha), « Meninos 
comendo melancias» ( lllunich). além de muitos retratos pri­

morosos. como o de « D. Andréas de "\ndrade » . Entre os 
imitadores ou discipulos de 1\Iurillo mencionam-se : - Sebas­
tián Gómez ( 1617 ?-1690 ?) , qu'c foi seu cscraYo : Francisco 
Antolínez y Sarabia ( 1644-1700), cuja « "\ssumpção de Ma­
gdalena » é uma das f iguras mais orig inaes da pintura reli­
giosa; c Juan de Váldez Leal (r630-IÓS)I), autor dos «'l'res 
cada veres» (Sevilha), cujo effeito horrifiGo é inncgavel. 
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Um dos artistas mais nolayeis, que expira quasi com o 
scculo X VII c com a grande arte espanhola, foi Claudio Coello 
(Coelho, á portugucza, que era a nacionalidade do pae), retra­
tista exímio e de quem diz Lubke (op. cit., li, 379) que foi 
~ um ecclectico de talento, que tem muito de Cano, de V e­
lásquez e de Murillo, ao mesmo tempo». Eis como vem expli­
cada no « Abecedario pittorico » (153) a causa da morte de 
Claudio Coello : - « Cagion di sua morte fu l'arrivo colà di 
Luca Giordano, cui vcdendo dipingere con tanta facilità c 
spcditezza, di cordoglio e rammarico se mor i nel 1693 » . 

Fecha-se desse modo o scculo XVII, em cujo final Luca 
Giordano accorreu a estragar a arte espanhola, como já vimos 
no capitulo anterior . 1Ias, quando a pintura estava tão infe­
riorizada no resto da Europa, numa epoca « em que quasi 
ninguem mais sabia pintar», como assevera Reinach, é ainda 
a Espanha a al-ma gmitrix de dois extraordinarios artistas, que 
encheram de gloria a terra de seu berço durante o ultimo 
quartel do scculo XIX : o segundo Velásquez, que foi Goya 
( d. Francisco José Goya y Lucientes, 1746~1828), e um es­
culptor não menos brilhante que Canova, Alvarez (1768-1827). 

b) A Renascença em Portugal 

As condições mesologicas, ethnicas e sociaes de Portugal 
explicam bem porque alli entrou a Renascença ao mesmo 
tempo que na Espanha . E' certo, com tudo, que a floração 
artística da nação lusitana foi muito inferior á floração !ite­
raria, tanto que não apresenta nenhum Velásquez e nenhum 
1Iurillo, mas, em compensação, a Patria destes não teve 
nenhum poeta capaz de hombrear com Luiz de Camões. Já 
Voltairc ( « Sieclc de Lonis XIV», in « Oeuvres completes», 
XIV, 158) havia assignalado a actividade marítima e mental 
da nação portugueza no seculo XV e no seculo XVI, em con­
fronto com a estagnação !iteraria c a triste situação política 
da nação franceza, que, pela mesma epoca, apenas se occupava 
em justas e torneios, em discordias e guerras civis. 

(153) « Abeccdario pittorico de! pellegrino Antonio Orlandi, ac­
crcsciuto da Pietro Guaricnti :. (Veneza, 1753). 
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Em Portugal, tambem a influencia flamenga precedeu a 
italiana. Não só o pequenino reino iberico mantinha relações 
muito assíduas com os Paizes-Baixos, cuja prosperidade ma­
terial foi devida em grande parte aos judeus portuguezes 
expulsos por d. Manuel, como iambem é facto averiguado que, 
antes de receber quaesquer artistas da Italia, já Portugal havia 
tido em seu seio muitos artistas flamengos. J. de Vasconcellos, 
na « Archeologia artistica » (I 54), evidencía o influxo de 
Albrecht Dürer na península iberica, e, além de van Eyck 
no seculo XV, menciona varios artistas flamengos e hollan­
dezes, que estanciaram em Portugal, « todos em actividade 
no meiado do seculo XVI», como Christovam de Utrecht, 
Olivel de Cand, Antonio Moro, Antonio de Hollanda, Guil­
laume Belles e van der Straten, alguns dos quaes, como Chris­
tovam de Utrecht e Antonio de Hollanda, se fixaram de vez 
no paiz. 

Por outro lado, Raczynski (op. cit., 176), escudado 
tambem em valiosos documentos, chegou a determinar, com a 
possível precisão, a epoca em que Portugal entrou para o 
concerto da civilização da Renascença. Diz aquelle escriptor: 
~ g. Na época de d. João III, entre 1530 e 1550, foi que etn 
Portugal se fez uma revolução completa nas artes: é aquella 
a epoca que assignala a passagem do estilo fla~engo e allemão 
para o estilo italiano ». 

Assim, baseado em tão autorizados pareceres, poden!OS 
dividir este nosso rapido es.tudo com relação a Portugal em 
duas phases:- a I", de fins do seculo XV a meiados do 
seculo XVI; e a 2", de meiados do seculo XVI até meiados do 
seculo XVII. 

I" phasc .-Na architcctura, manifesta-se a Renascença 
em Portugal desde o reinado de d. João II ( 1481-1495), graças 
á influencia italiana, introduzida por Andréa Contucci, o San­
sovino, que, conforme as informações de Guarienti ( op. cit., 
53), esteve durante nove annos ao serviço do rei de Portugal. 
Mas, sob o rei «Venturoso», retomou o gothico florído a 
prcponderancia . O estilo mamtclino (mais ou menos equiva-

(154) cAibrecht Dürer e a sua influencia na peninsula> (Porto, 
1877), vol. I, fase. IV, pags. 43· 
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lente ao plateresco de Castella), que tem « algo de priva­
tn·o pertencente a Portugal », consoante com a opinião de 
Raczynski, define-se no mosteiro dos. J eronymos, ele Belém, 
começado em I 500 por mestre Boytaca ou Boutaca e con­
clui do em I 522 por João de Castilho (I 55) . Mas a reacção 
classica não tardou a manifestar-se c a prevalecer com Fran­
cisco de Hollanda (t517-I584), que. além de architecto illu­
minurista, deixou um extenso c interessante trabalho, inti­
tulado « Da pintura antigua » c com a data de I 569, em dois 
livros manuscriptos, do segundo elos quacs estampou Ra­
czynski (op. cit., 5-74) a traducção, feita pelo pintor Ro­
quemont. 

Na pintura ou artes correlatas, sabe-se que no tempo de 
d. Affonso V houve alguns arüstas de nomeada, como: Lou­
renço Martins, que foj pintor do Paço por alvará de 16 de 
dezembro de 1449; Vasco Fernandes e João ele Paiva, que 
exerceram a illuminura na decada comprehendida entre I450 
e I 400; João Anes, que de J 454 a I47 I foi pintor ao serviço 
do rei; Luiz Dantes, que desempenhou egual officio de 1454 
a 1466; Fernão Ximenez, que em 1464 foi « pintor de mou­
risco»; e Alvaro de Pedro, que em meiados do seculo XV 
foi estudar artes na Italia, onde seguiu a maneira do autor 
da « l\1adonna del Belvedere », Taddeo di Bartolo, sienez que 

( 155) Theophilo Braga, no .seu «Curso -de histeria da literatura 
portugucza» (Lisboa, r88s), pags. 199, mostra como Antonio Prestes, 
no seu (Auto da Ave-Maria», escripto em 1529, já esboçava essa 
lucta entre as duas correntes architectonicas, em que a Renascença 
revogava a edade-média: 

(.Mestre.- E a que vem a esta terra? 

Diabo.- Mostrar mi saber, mis manos; 
Suena aliá que lusitanos, 
Stt gusto aora se encierra 
En edificios romanos. 

Ca<-•a/leiro .-Eu sou dos que estão postos 

Nesse gosto; 
Que não vi melhor composto, 
Hei-o por gosto dos gostos, 
Jamais lhe virarei rosto.» 
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florescera até ao fim do primeiro quartel daquella centuria. 
Nenhum, porém, dos citados artistas portuguezes egualou ao 
habil colorista do famoso retabulo de S. Vicente, Nuno Gon­
çalves, que foi nomeado pintor de d. Affonso V por alvará 
de 20 de julho de 1450 e cuja actividade profissional se ex­
tendeu pelo menos até 1471, como documentaclamente asse­
gura José de Figueiredo ( 1 56) . Este criterioso e competente 
escriptor yê com razão, nos quadros elaborados para a ca­
thedral de Lisboa e só recentemente retirados do abandono 
(foram admiravelmente restaurados por Luciano Freire), mais 
influencia italiana do que flamenga, o que não é de causar 
pasmo, porque, antes de van Eyck, já em Po1iugal estivera e 
estanciara mestre Antonio Florentim. As figuras do reta bulo 
devido a Nuno Gonçalves resplendem de naturalidade,- o 
que de certo levou Francisco de Hollanda a incluil-o en}re os 
maiores artistas, as « aguias » daquella epoca, indicando-o, 
sem o nomear, como « o pintor portuguez que pintou o altar 
de S. Vicente de Leisboa »,:-e acham-se distribuídas por seis 
painéis, conhecidos hoje pelas denominações seguintes : d0 
.«Infante», dos «Frades», da «Relíquia», do «Arcebispo», 
dos « Pescadores » e dos .« Cavalleiros » . 

. No reinado de d. João II e d. Manuel citam-se varios 
outros pintores, cujos nomes merecer'\m tambem sair do olvido, 
g raças ás obras qúe deixaram : - Gonçalo Gomes, que foi 
pintor da côrte e muito estimado; Duarte Darmas, a quem 
Damião de Góes chama de «grande pintor», referindo mais 
que foi mandado por d. Manuel a debuxar as entradas de 
Azamor, Salé e outras localidades; frei Carlos, monge hiero­
nymita, flam engo de origem, que viveu no primeiro quartel 
do seculo XVI e já se resentiu de influencia italiana; e Chris­
tovam de Utrecht (1498-I557), que se diz ter sido discípulo 
de Antonis van Moor e que revelou conhecer a perspectiva 

(156) «Arte portugueza primitiva.- O pintor Nuno Gonçalves~ 
(Lisboa, 1910), exccllcntc trabalho, cuja leitura devê mos ao nosso 
illustrr amigo e confrade dr. Pinto da Rocha. O pouco desenvol­
vimento que demos á arte lusitana da RenascenÇ'a provém dos es­
cassos elementos de con5ulta de que dispuzemos, pois a exiguidade 
do tempo não nos permittiu, muito a nosso pesar, colligir maiores 
dados nas bibliothecas publicas ou particulares. 
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melhor que os seus antecessores, sendo nelle patente a inspi­
ração haurida nos artistas da escola veneziana, qual se infere 
de alguns retratos historicos c de quadros que traçou para à 

sacristia da Madre-de-Deus. 

Mas os principaes introductores do estilo italiano da Re­
nascença foram tres artistas portuguezes que d. Manuel teve 
a feliz lembrança de mandar aprender artes na Italia: Gaspar 
Dias, «cuja alma elevada não se contentou de outros mestres 
que não fossem Raphael e Miguel-Angelo», diz Garrett (op. 
cit., 153), e que deixou dois painéis religiosos na egreja de 
Belém, «O Christo caindo sob o peso da cruz» e « O Christo 
coroado de espinhos»; Fernão Gomes (que ainda vivia por 
IsSo) 1 que tambem aprendeu com o excelso Buonarotti; e 
!,Ianuel Campello (que floresceu nos meiados do seculo XVI), 
que foi pintor de d. :Ylanuel e de d. João III e revelou em 
suas obras ( « Mysterios da Paixão de Christo ») a correcção 
da escola romana, merecendo grandes encomios por parte de 
sabios nacionaes e extrageiros. 

2• phase.- Nesta phase ha um ou outro pintor que 
alguns tratadistas citam como espanhóes, e isto porque abrange 
e! la o período da dominação castelhana em Portugal ( I58o­
I640), durante a qual varios artistas forarri chamados a tra­
balhar a serviço dos Philippes (157). A esta phase pertence 
o celebre Grão-Vasco (Vasco Fernandes, que Raczynski 
admitte como nascido em Vizeu em 1552), a quem se attri­
buem muitos quadros esparsos pelas egrejas de Portugal, 
notadamente os da cathcdral de Vizeu ( « O Calvario », « Pcn-

(r 57) Mesmo antes de rs8o já alguns artistas são dados tambem 
como pertencentes á escola de Espanha, embora pertencessem á de 
P ortugal. Um delles é o já citado Antonio de Hollanda, que inventou 
em PQrtugal o processo da illuminura a pontos brancos e pretos, tanto 
que, havendo retratado a Carlos V, dclle consta que disse este fa­
moso imperador « mejor le habia sacado al natural .,\ntonio ~e Hol­
landa cn Tolcdo de iluminación, que Ticiano en Dolofia :.. Temos 
cscripto c i Iluminura > c « illuminurista >; mas devemos consign:~r 
que nos documentos estaticos de nossa lingua os termos preferidos 
são « illuminação:. c « illuminador ». C f. « Diccionario technico c 
historico de pintura, esculptura, archtcctura e gravura> de F. A. 
Rodrigues (Lisboa, 1875). 
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tecostes », « S. Pedro», «O baptismo de Christo » e «O mar­
tyrio de S. Sebastião ») . 

Mas o maior pintor portuguez desta phase foi sem contes­
tação, Affonso Sanches Coelho ( 1515-1590), que, depois de 
ter estudado em Roma, veiu a tornar-se o pintor favorito de 
Philippe II (retratos da família real, pinturas do Escurial), 
que o honrou e premiou devidamente. De Affonso Sanches 
Coelho foi discípulo Christovam Lopes ( fallecido em 16oo), 
retratista. Outro pintor que trabalhou ao serviço de Philippe li 
foi Amaro do Valle (fallecido em 1619), notavel pela boa 
correcção do desenho e boa perspectiva. Em Diogo Pereira 
(I 570-1640) já transparece o influxo da baixa Renascença 
italiana, pois se aprazeu em traçar scenas de horror, parti­
cularmente incendios ( « Inferno», « P urgatorio », « Incendio 
de Troya », « Sodoma incendiada»). 

Exclusivamente do scculo XVII foram alguns artistas, 
que merecem mencionados nesta rapida resenha:- José de 
Avellar Rebello (condecorado por d. João VI com o habito 
óe AYiz), cuja obra-prima é um «S. Jeronymo » da Biblio­
theca de Belém; e d. Josepha de Ayala (fallecida em 1684), 
que se notabilizou como retratista e_por quadros de natureza­
morta. 

Não podem ser postos "i!tn olvido dois outros artistas, 
tambem pertencentes em grande parte ao seculo XVII e que 
foram : - Estevam Gonçalves Neto ( fallecido em 1627), mi­
niaturista notavel, a quem se deve o lindo missal do convento 
de Jsús; e d. Leonor de Noronha (1550-1636), da illustre 
casa de Linhares, que deixou nomeada como illuminurista. 

Como se vê, não foi intenso em Portugal o movimento 
artístico, que, quanto á influencia da Renascença italiana, 
póde ser considerado como extincto em meiados do seculo 
XVII, não tendo a gloriosa terra descobridora da maior parte 
do mundo apresentado nenhum grande pintor no seculo XVIII 
c só vindo a ter algum brilho esthetico durante o seculo XTX. 

Ao terminar este já tão estirado capitulo, seja-me licito 
djzer que foi unicamente desses artistas portuguczes que se 
inspirou por muito tempo a arte da nossa Patria. 

Os pintores hollandezes, que estacionaram algum tempo 
em Pernambuco, durante o octennio de Mauricio de Nassau, 
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alli não formaram escola, que de certo não o permittiam as 
condições de atraso da terra. 

Assim, teve o Brasil que haurir da metropole, notada­
mente por intermedio. dos jesuítas, a sua minguada esthesia 
religiosa, estereotypada principalmente nos muitos templos dis­
seminados por toda a vasta extensão do nosso paiz, -até que, 
quasi ás portas da independencia, se lhe formasse, mercê de 
optimos artistas francezes, a que logo se aggregaram brilhantes 
intelligencias de compatricios nossos, o fóco resplcndcntc que 
foi a Academia fundada em 1816 e que é hoje a Escola Na­
cional de Beiias Artes. 



X 

Conclusão 

O nosso objectivo principal, quando escolhêmos maleria 
tão vasta para o presente trabalho, não foi a pretençâo de 
dizermos sobre ella coisas ineditas, mas a esperança e o desejo 
de pormos de manifesto que, nun~ dos pontos mais complexos 
da evolução esthetica da Humanidade, tínhamos idéas firmes 
e princípios demonstraveis, umas e outros quiçá não de todo 
alheios a um certo cunho pessoal, e, ainda mais, que eramos 
capaz de methodizar didacticamente o amplo assumpto, quer 
encarado em sua totalidade, quer em cada uma de suas partes, 
- como até agora não vímos f11 nenhum tratado de grande 
folego e em nenhum compendio elementar. 

Si o conseguímos,- dil-o-ão os nossos julgadores. 
Mas este escripto sae a lume na hora mais batalhosa da 

] lisloria, - hora sem egual no passado e que é de esperar se 
não repita no futuro. 

Avezado a definir-nos sempre a todos os aspectos,- 41 

philosophico, religioso e político, - não podemos encerrar esta 
monographia, que trata da mais refulgida aureola da cultura 
universal, sem algumas palavras que exprima111 tambem o 
nossa pensamento sobre o que é licito aguardar para a ci,·i­
lização, - isto é, para as sciencias, letras e artes, que são ao 
mesmo tempo as lidimas fontes e a sublimada resultante de 
todo progresso material, intellectual e moral, - do tremendo 
choque internacional, que está a cobrir de um pelago de sangue 
e de montões de escombros este primeiro quartel do seculo XX. 

Teçamos, em primeiro Jogar, a corôa da longa apreciação, 
por nós feita, do phenomeno singular da Renascença . 
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A synthese do portentoso movimento já foi elaborada 
por dois escriptores exímios, cuJaS opiniões se completam 
admiravelmente. 

Mabilleau (op. cit., 345) assim se exprime:-« A Re­
nascença é um período de transição, em que se accommodam 
as doutrinas mais audaciosas, sobre todos os pontos delicados, 
com soluções intermediarias que permittem conciliar o pas­
sado, que se recorda saudosamente, com o porvir, a que se 
aspira. E', aliás, lei constante do desenvolvimento humano que 
as idéas começam a transformar-se muito tempo antes que a 
mudança alcance as palavras que as exprimam . Não ha movi­
mento sem continuÍdade, nem progresso sem tradição. Collo­
cada entre a eclade-média e os tempos modernos, aduna a 
Renascença em seu seio o espírito religioso, que morre, e o 
espírito racional, que nasce . Ella não ousa entregar-se com­
pletamente á sciencia, que todo dia lhe descobre verdades 
novas, porque isso a forçaria a desviar-se da fé, cujo mnr­
murio longínquo lhe traz ainda um echo das revelações, com 
que ella por tanto tempo se encantou » . 

Agora, ouçamos. Lemonnier (op. cit., 29), que lavra o 
seguinte parecer sobre a Renascença : - « El~a não modi­
ficou o principio do governo, nem as instituições sociaes; não 
alterou as crenças; mas penetrou tudo de um espírito par­
ticular; absorveu em seu proveito as invenções dos seculos 
anteriores : a imprensa não serviu mais que a exprimir as 
suas idéas; a gravura e a pintura, a sua concepção do bello. 
Em smnma:- restaurou o culto das letras classicas; reconsti­
tuiu o patrimonio da antiguidade: deu á intelligencia o senso 
ela regra, da fórma, do estilo; introduziu em tudo um modo 
peculiar de conceber e de realizar o bcllo. Si não creou o 
ideal, porque a edade-média ti\·era o seu, renovou-o e des­
locou-o. Ella em parte o poz na união estreita da perfeição 
plastica e da perfeicão intellectual. e a sua divisa poderia ser 
formada pelas lindas palavras ele ).liguei-Angelo:- Meus 
olhos, avidos de Be/le::a, e miulzo alma de sua salvação, têm 
só 111110 <•irtude para ganhar o céu,- o de co11templm· bellas 
fórmas ». 

Vejamos agora, tambem na constricção de uma rapida 
synopse, o laço intimo que prende o phenomeno da Renascença 
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á angustiosa catastrophe que neste momento excepcional asso­
berba e apavora a Humanidade . 

~a sua lenta e dolorosa caminhada través a lon~a e inter­
mina trilha dos tempos, á parte da collectividade humana que 
mais se adeanta sempre se depara a hostilidade sanhosa e 
brutal da parte que não poude atlingir a egual progresso:­
contra a gloriosa Grecia de Homero, de Tbales e de Pericles, 
abala-se da Asia a barbarie medo-persica de Darío e de Xerxes, 
que, felizmente para a civilização, é vencida em 1Iarathona c 
em S~lamina. 

Isto foi no seculo V antes da éra actual. 
Outros tantos centennios depois, no seculo V depois do 

advento do catholicismo, é sobre a gloriosa Roma de Vergilio, 
de Cícero e de Cesar que das suas algiâas montanhas, densas 
florestas e lutulentos pantanos septcntrionaes se arroja a for­
midavel barbarie germanica, para a qual, desgraçadamente, 
não hom·e Marathonas nem Salaminas. As bordas de gigantes 
ruivos, que a penna magistral de Tacito descrevera tão bem 
em sua « Germania », supplantaram os romanos na Iberia, 
nas Gallias e na propria Ilalia, onde, expulsos embora da 
Cidade-Eterna, occuparam, comtudo, a região que delles tomou 
o nome de Lombardia. 

Que importa que, t)iumphantes pela força bruta, fossem 
logo conquistados pela superna cultura das gentes do Lacio? 

A verdade inoccultavel é que essa truculenta invasão 
interrompeu a corrente refulgida da elaboração greco-romana, 
-artística, !iteraria e scientifica,- mergulhando o occidente 
por quasi mil annos num tenebroso obscurantismo, até que, 
ao límpido arrebol da Renascença, se reatasse o fio da his­
toria do pensamento humano. 

Ainda depois que a Italia,- herdeira directa da pn­
morosa cultura helleno-latina,- reintegrou as insupcraveis 
acquisições do passado, afim de preparar a base solida dos 
tempos modernos, o inimigo capital dessa acção prodigiosa 
foi o elemento ethnico mais homogeneo da raça teutonica . 

O seculo XYI. como vímos, foi o apogeu da maior flo­
ração csthetica da Humanidade. Entretanto, foi esse o seculo 
que assistiu á imprescindível colligação do occidente latino 
contra o sonho megalomaníaco de Carlos V ; foi esse o seculo 

13 -
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que ass1shu á reacção religiosa contra a Renascença, isto é, 
ao fetichismo dissidente e inesthetico chamado commummente 
de Reforma; e, finalmente, si foi esse o seculo que assistiu 
á victoria decisiva, nas aguas de Lepanto, do monotheismo de 
S. Paulo, dirigido pelas nações latinas, contra o monotheismo 
islamico, encabeçado pelos ottomanos, tambem foi o seculo 
que assistiu ao horrido saque de Roma pelas tropas allemãs . 

Em resumo:- até á luz aurora! da grande Renascença 
italiana, o elemento germanico vivia immerso numa rudeza 
quasi primitiva, e a sua pequena porção esclarecida derivava 
exclusivamente á mercê do influxo do espírito medieval, cuia 
creação typica é o protestantismo, que não vingou entre os 
povos latinos, por isso mesmo que estes eram os continuadores 
perfeitos do espírito greco-romano, com o qual era incom­
possivel toda aridez philosophica, r_eligiosa ou esthetica . 

Essa opposição entre os dois grupos ethnicos continuou, 
mais ou menos accentuada,- quer na Europa. quer no resto 
do mundo, descoberto e em sua n,\ior extensão avassallado 
pelos legítimos posteros dos conquistadores romanos, -até á 
innominavel explosão de agora. 

Não é só a Humanidade que deplora a perda irreparavel 
de tantos milhões de filhos seus, causada pela insania tudesca: 
- é tambem a Arte que véla o rosto, lacrimosa e espavorida, 
ante a estrupiada ultra-vandalica que, depois de considerar os 
tratados mais solennes como desprezivei~ farrapos de papel, 
está destruindo tantos monumentos formosíssimos da Belgica 
c da França, entre os quaes a cathedral de Reims, cuj o portal 
era o mais bel!o florão do estilo ogiva!. 

Mas, afortunadamente para a verdadeira civilização e 
para a \'erdadeira cultura da nossa especie,- a victoria final 
deste prelio gigantesco, em que se estão decidindo os destinos 
do futuro, caberá infa1livelmente aos representantes do genio 
greco-romano contra os representantes da barbarie septen­
trional, para os quaes o mundo não é o scenario da paz e das 
Renascenças, mas UI'J1 acampamento onde se entretrucidem os 
homens. 

Escrevo estas ultimas linhas sobre o fremito de uma 
intensa emoção:- a minha idolatrada Patria, ferida pela sel­
vageria tudesca, acaba de enfileirar-se ao lado da sua antiga 
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metropole ethnica, -que é Portugal, da sua metropole in­
tellectual, - que é a França, da sua metropole religiosa e 
artística, -que é a Italia, e da sua metropole financeira,­
que é a Inglaterra, para ajudai-as a dar o golpe de misericordia 
na loucura sinistra a que a dynastia de Hohenzollern arrastou 
o miserando povo allemão, tão forte, tão abnegado, tão capaz 
de provações, de sacrifícios e de progressos pacíficos, mas tão 
digno de outros chefes 111enos desalmados e de outra sorte 
menos triste . 

Bemdito seja o Brasil,- o maior ninho que, aos vívidos 
clarões do humanismo, a latinida:de construiu no continente 
de Colombo, e donde talvez irrompa um dia, para illuminar a 
Europa envelhecida e exhausta, o sol pacifico e fecundo de 
uma noYa Renascença ! 



-
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ERRATA 

A pag. 7, linha 34, em vez de 125, -leia-se 31. 
A pag . 9, linha 36, em vez de á messe,- leia-se a messe. 
A )l'ag. 13, linha 36, em vez de credor,- leia-se credo. 
A pag. 23, linha 2, em vez de romantica, - leia-se romauica. 
A pag. 27, linha ro, em vez de Cevulario, - leia-se Cerulario . 
A pag. 31, linha 36, em vez de s. d.,-leia-se 1903. 
A pag. .31, linha 38, em vez de os Praticas, -leia se as praticas. 
A pag. 33, lin'ha 39, em vez de magno, -leia-se monge. 
A pag. 34. linha 33, em vez de padre,- leia-se poeta. 
A pag. 41, linha 14, em vez de romaico. - leia-se romanico. 
A pag. 45, linha 18. em Yez de Kabsburg. - leia-se Ilabsburg. 
A pag . 46, linha 5, em vez }te i11-Formins,-leia-se iu-Formis. 
A pag. 46, linha 39, em vez de jttlgar,- leia-se jttgular. 
A pag. 51, linha 7, em vez de lri11e,-leia-se Ireue. 
A pag. 72, linha 36, em vez de c ousas,- leia-se causas. 
A pag. 73, linha 37, em vez de Priucipio,- leia-se Prín cipe. 
A pag. 88, linha 37, em vez de seCJtlo XV,- leia-se seculo XVI. 
A pag. ror, linha 36, em vez de reuniões, - leia-se rewriãa . 
A pag. ro4, linha 20. em vez de devam-se. - leia-se davam-se. 
A pag. ro6, linha 4, em vez de clr imata, - leia-se chiamata . 
A pag. H5, linh·a 25, em vez de vemos, - leia-se 1'a111os. 
A pag. II9, linha 14, em vez de Garoto, -leia-se Caroto. 
A pag. 124,- Passar a linha r para 3· 
A pag. 131, linha r9-20, em vez de Scarcella, leia-se Scarsella. 
A pag. 175, linha r8, em vez de Caruach. - leia-se Cranach. 
A pag. 179. linha 4, em vez de J áne::,- leia-se J uáne::. 
A pag. •r86, linha 7, em vez de arclriteclo. -leia-se arclziteclo e. 
A pag. 189, linha 35, em vez de seja-me,- leia-se seja-1zos. 
A pag. 191, linha 37, em vez de sobre, -leia-se sob. 
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